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J&SgjL  RILOGIOs  E  CKONOGfiAfOi  DE  PRECISÃO 

■Ilà,\jô94  1944^' 


A  Rússia  ocupará  metade 
do  território  alemão 


Rejeitarão  qualquer  ofere 
cimento  condicional 


Os  japoneses  admitem  a  derrota  em  Okinawa  e  iniciam  intensa  pro 
paganda  em  tôrno  das  defesas  metropolitanas 


Ainda  não  fixadas  as  áreas  que  ficarão  com  os 
Estados  Unidos,  França  e  Inglaterra  —  Terminou 
abruptamente  a  primeira  reunião  do  Conselho 

de  Contrôle 


A  Síria  e  o  Lfbano  reclamam  parti¬ 
cipação  nas  negociações 


SeJrcif,  *  (George  Bltar,  rtn  O. 

.)  —  Circulo*  oficiais  expressa¬ 
ram  hoje  que  a  Slrla  s  o  Líbano 
rejeitarão  qualquer  oferecimento 
condlctonado  para  resolver  as  di¬ 
vergência»  com  a  França.  Essa 
opinião  foi  corroborada  polo  pre- 
ridente  sírio,  sr.  Bhukrl-El- 
Kuwalty,  o  qual,  em  entrevista, 
disse:  "Esta  gernçlo  de  sírios  não 
tolerará  novamento  ver  transitar 
pelas  ruas  de  Damasco  um  *ó 
(Ameis. ”  Segundo  as  citadas  fon¬ 
tes,  o  Líbano  e  a  Slrla  pedirão 
o  que  acreditam  que  “lhea  corres¬ 
ponde".  como  requisito  prévio  de 
fuliirris  negociações. 

Acredlta-se  que  entre  aa  con¬ 
dições  que  Imporão  os  libaneses 
eaiú  a.  do  controle  das  tropas  in¬ 
dígenas,  Juptsmcnte  com  o  das  es¬ 
tradas  de  ferro,  do  porto  de  Bel- 
rut,  estação  de  radio  e  as  refi¬ 
narias  de  petroleo  de  Trlpoll. 

As  autoridades  militares  britâ¬ 
nicos  tomaram  medidos  para  re¬ 
cuperar  a  presa  de  guerra  de  que, 
segundo  se  dlr,  ««  apoderaram  aa 
tropas  senegalesns  e  francesas, 
com  o  proposito  de  pOr  fim  As  re¬ 
presálias  dos  sirlos,  que  aaquclam 
as  residência*  francesas.  Infor¬ 
mou-se  que  hoje  foram  detidas  50 
pessoas.  Parece  que  oa  aaques  fo- 
rnnt  cometidos  por  tropas  france¬ 
sas,  o  despeito  das  ordens  em  con¬ 
trario  emitidas  por  seus  chefes. 
Os  policiais  na  fronteira  slrlo-ll- 
hanera  impediram  hoje  a  entra¬ 
da  do  JornaiB  e  outras  publicações 
francesas,  ronforme  o  decreto  pu¬ 
blicado  ontem. 

Despacho  de  Damasco  sôbre  a 
entrevista  do  presidento  sírio  dl* 
que  Shurl-EI-Kuwaltly  declarou,* 
"Creio  que  nos  livramos  da  Fran- 
ç»,  flnaimenta”  O  primeiro  rnnn- 
dstarlo  slrlo  recebeu  os  JornaÜB- 
taa  em  sua  residência  particular, 
onde  estA  convalescendo  do  re¬ 
cente  enfermidade.  Disse  que. 
"durante  25  anos,  os  sirlos  o  li¬ 
baneses  têm  vivido  sob  conatanto 
tensão,  devido  A  presença  da 
França.  Agora,  acredito  que  por 
fim  nos  livramos  dos  franceses  s 
de  seus  atos  de  loucura.  Agora 
jtodemos  iniciar  o  melhoramento 
de  nosso  pais  sem  depender  dtis 
caprichos  franceses.  Ha  multo 
qu»  fazer  e  temoB  o  proposito  de 
chamar  norte-americanos,  britâ¬ 
nicos,  o  peritos  de  outras  nacio¬ 
nalidades  para  que  nos  auxiliem 
a  progredir". 

Disso  também  o  presidente  que 
serão  mantidas  relaçêes  diplomá¬ 
tico»  com  a  França,  porém  qu* 
oa  franceses  somente  estarão  re¬ 
presentados  na  Slrla  por  um  agen¬ 
te  diplomático,  como  a  Espanha, 
a  Suecla  e  outras  naçftea. 

Finalmente,  declarou:  “Os  *1- 
Hos  não  esquecerão,  em  50  anos, 
o  que  us  franceses  flisrem  a  Da¬ 
masco,  Estes  devem  abandonar 


a  esperança  de  possuírem  bases 
no  Levante.  Os  franoeses  dovem 
fechar  suas  escolas  na  Slrla.  Gra¬ 
ça*  aos  anglo-nortc-amerlcanos 
ovltou-se  o  moifsftcre  e  uma  guer¬ 
ra  do  longa  duração  na  Slrla". 

PROPOSTA  FRANCESA 


na*  du  Alemanha  ocupadas  pelo» 
britânicos  não  esliu  aondu  alimen¬ 
tados  suflclenteiiu-nio  e  carecem 
de  tratamento  médico  c.  <su  al¬ 
guns  casos,  ainda  se  encontram 
em  prisões. 

'As  acusações  foram  feitas  pelo 
'  cncirre- 


pondente  que  a  zoim  brltanlca 
abrangerA  a  base  naval  do  1-Clel  e 
que  o  oqmandante-chefe  britânico 
terA  seu  Q.  G.  em  Hamburgo.  <>" 
Imediações. 

FYank  King  acvescemn  mie.  no* 
roais  autorizados  círculos  londri¬ 
nos,  prevalece  a  convicção  da  que 
o  Conselho  se  reunlrA  novamente 
multo  cm  breve. 


Londres,  8  IDoug  Fonda,  da  A. 
P.)  —  A  Russla  controlarã  opro- 
xlmadamonte  metade  do  terrltflrlu 
nlemfio.  conformo  mostram  os  ma¬ 
pas  publicados  em  Moscou,  ma.i 
as  Arcas  que  caberão  ao*  Estado» 
Unidos.  A  França  e  A  Inglaterra 
permanecem  ainda  envoltas  em 
mistério. 

Um  comentarista  do  “Foretgn 
Office"  disse  que  aa  zonas  de 
ocupação  doa  ingleses,  do*  ameri¬ 
canos  e  do»  franceses  "ostavam 
rendo  discutidas  pelo  Conselho 
Consultivo  Europeu,  e  quo  haviam 
surgido  duvidas  com  a  Inclusão  da 
França  no  panorama  geral  da  ad¬ 
ministração. 

Mal  acaba  do  ser  dndn  A  publi¬ 
cidade  a  Declaração  pela  qual  o 
Conselho  de  Contrôle  Aliado  ro- 
duxtu  a  Alemanha,  outrora  tão  po¬ 
derosa, -a  um  protetorado  do»  alia¬ 
dos,  surgem  duss  noticias  »lgnltl-j 
cativas: 

—  O  Drew  Mldrtletnn,  ropreeen 
tandn  a  Imprensa  combinada  dos 
Estado»  Unidos  na  reunião  do 
Conselho,  anuncia  que  a  reunião 
terminou  abruptnmente  quando  os 
representantes  dos  Estado*  Uni¬ 
dos.  da  Inglaterra  e  da  França 
verlfloaram  que  os  delegados  so¬ 
viéticos  lião  tinham  poderes  para 
nada  mais  do  quo  para  assinar 
uma  Declaração  que  estabeleces- 
Bo  a  autoridade  suprema  do  Con¬ 
selho. 

—  O  Jornal  "Star”,  desta  capi¬ 
tal.  nctlela  quo  Monlgomery,  re¬ 
presentante  britânico  no  Conse¬ 
lho,  estA  de  vinda  para  Londres, 
por  via  aérea, 
eonsulta»  sobre  o  futuro  da  Ale- 
Essa  noticia  não  teve 


Paris,  6  (R.)  — Alravês  dos  ca¬ 
nais  ãlplomAtlcos,  fot  encaminha¬ 
da  ao  governo  brl  tonlco  a  propos¬ 
ta  francesa  tiara  a  entrega  a 
nma  conferência  dns  “Cinco  Gran¬ 
de»  Polfinclas"  a  solução  do  caso 
franco-tcvantlno  e  do  problema 
do  Levanto  cm  geral. 

A  Hulimlssão  dn  proposta  As  ou¬ 
tras  Potências  flen  na  dependên¬ 
cia  da  resposta  do  Londres. 


genernl  PhHpl  Gollkov. 
gado  da  repatriação  dos  prisionei¬ 
ros  de  guerra  soviéticos,  em  res* 
pus  la  a  uma  declaração  do  minis¬ 
tro  de  Betado  da  Ori-Bretonha, 
st*,  r.tchird  K.  Luw,  quo  fez  a 
defesa  do  método  de  tratamento 
britânico  concedido  a  ex-prislnnel- 
ros  russos  na  Alemanha. 

ollkov  aflrmau  que  "na  No¬ 
ruega  srml-esgolndos  cidadãos  tu- 
vléilcos  com  farrapos  sobro  o  c**r- 
po  continuam  a  viver  em  qunrlels 
Inadmissível»  para  uma  vldu  hu¬ 
mana,  enquanto  que  os  nlemAe» 
vivem  em  qunrtels  confortável*. 

O  tratamento  cruel  e  a  humilha- 
ção  de  nosso  povo  p-ílos  nlem»ee, 
DA  Noruega.  continua. 

N;i  Alcmnnha  Ocidental,  rocem- 
chegado*  do»  campos  de  Dncliau. 
Alcíia  e  Nclhenau,  relatam  qu» 
intlliures  de  prisioneiros  de  gnena 
recolhidos  Aqueles  campos  eontl* 
nuam  a  receber  apenas  250  gra¬ 
mas  de  pão  e  uro  litro  de  sopa, 
por  dta.  Grnssa  o  tifo  nos  campos 
referidos  porém  não  hA  socorro 
médico. 

Goltkov  também  tndlcou  qu» 
russos  aconflnadoa  pelos  alemfie» 
em  uma  prlaão  em  FYankfurt-am- 
Maln.  por  lerem  lenlado  fugtr, 
ainda  são  mantidos  nll.  onde  aa 
encontra,  tocnllzndo  o  Q.  G.  de 
Eisenhowcr. 

Em  30  de  abril,  diz  Gollkov  qu» 
delegados  russos  descobriram 
1.712  cidadãos  soviéticos  retidos 
em  três  campo»  da  concentraçAo 
•na  Inglaterra  era  “condições  In* 
tolerAvela". 

No  dia  2  dc  maio,  o  sr.  TtlchnrA 
Lnw  disse  peranto  a  Camara  dos 
Comuna:  “Fizemos  e  estamos  fa¬ 
zendo  esforços  especiais  para  as¬ 
segurar  um  melhor  tratamento 


LIX12A  DBFIXITITA 


Londres.  6  (John  Kimchet,  da 
R.)  —  Uma  declaração  autoriza¬ 
da  sobre  a  linha  de  demarcacãr 
definitiva,  da  zonn  ouvlétlai  de 
foi  fornecida  hojs  oo-- 


EXIGEM  PARTICTPAÇAO 


ocupação, 

um  mapa  publicado  na  Impreass 
soviética .  Conilrmando  Informa 
qões  anteriores.  Indica  quo  a  zona 
começnrã  a  leste  de  Lnebenk,  dei 
xando  esse  porto  hansefitlco  na 
zona  brltanlca.  Inclulrã  Magde 
burgo,  todo  o  distrito  da  Tirrlp. 
gla  e  a  totaHdôdu  da  Sõxonlo. 

A  publicação  do»  detalhe.'  estA 
aparentemente,  relacionada  cnm  o 
pedido  rp«so  para  quo  o  reajusta 
mento  dns  zonas  de  ocupação  co 
mece  Imedlatnmento,  e  que  o»  brl 
tnnlcos  o  americanos  se  retirem 
dns  zonas  assinaladas  ao  contrfilo 
do  comando  russo.  Acredlla-»e 
que  os  soviéticos  lnslBtam  nessn 
passo  antes  do  Conselho  Central 
de  Contrôle  principiar  a  funcionar 
em  Berlim. 

Essa  retlrnda  Implica  num  mo¬ 
vimento  americano  para  a  reta¬ 
guarda  do  mais  do  150  milhas  em 
algumns  partes  da  Saxônla  e  da 
para  Importantes  I  Turlngla  Incluindo  ns  cidade»  de 
“  Lelpzlg,  Chemnltz,  Hnlle.  Dessait. 
Welmnr.  Jena  e  Elsenach.  Na 
Alemanha  Central,  o  reajustamen 
to  Implica  uma  retirada  menor  de 
cerca  de  50  milhas  —  Inclusive 
Maedeburgo.  A  retirada  brltanlca 

_ I  _  comparatlvamenle  menor. 

que  ser  dividida  em  quatro  zonas,  prlnclpnlmenls  lio  setor  de  Wol- 
,cujn«  deliberações  ainda  estão  mar.  onde  o  II  Exérelto  britânico 
sondo  estudadas  pela  Comissão  f«*  Junção  com  oa  russos. 
Consultiva.  Descrevendo  a  zona  O»  britânicos  o  americanos, 
de  ocupação  da  Russla.  a.  "Tass"  acredita-se  desejarlnm  chegar  a 
diz  que  “é  obvio"  que  parte  dela  uma  decisão  sobre  as  zonas  aua- 
abrangerA  regiões  ora  ocupada*  trlarna  de  ocupação  ao  mesmo 
por  .forças  brltanlcas  e  norte-amo-  tempo  que  sobre  as  s.lemte.  Aa 
rlcanas.  missões  militares  brltanlca.  fran- 

Frank  Klng.  correspondente  dl-  c«*a  «  norto-nmerleana,  agora  em 
plomâtico  da  “Brltlsh  Press  Aíbo-  Viena,  procurarão  um  acordo  PA- 
clatlonv,  diz  a  respeito  que  "es-  pldo  «ohre  esse  pnnto. 
tão  sendo  tomadas  providências 

para  que  as  forças  aliadas  se  traz-  DIVERGÊNCIAS 

ladem  para  tuas  própria»  zonas"  , 

c  que,  "uma  ves  completada  essa  Washinolon.  6  (Robert  J.  Man- 
trnslsdnçío,  as  quatro  ramas  em  nlng,  da  U.  P.)  —  Oa  franceses 
quo  a  Alemanha  foi  dividida  esta-  querem  ficar  com  Colfinla  e 
rão  definidos  dc  um  modo  mal»  Francfcrt-sur-Malne  (Frankfurt- 
prcclBo".  Acrefcenta  esso  corres-  am-Maln)  e  Isso  vem  retardando 


Cairo.  8  (U.  P.)  —  “A  Slrla  e 
Líbano  Jamala  aceitarão  qualquer 
decisão  Ddotada.em  qualquer  con¬ 
ferência  em  que  não  estejam  re¬ 
presentados"  —  deelnrnu  um  re¬ 
presentante  slrlo,  referlndo-so  A 
conferência  das  gnndos  potências 
que,  segundo  foi  proposto,  se  rea¬ 
lizaria  no  Levante.  Bra  sua  entre¬ 
vista  ao  vespertino  nrabe  “Al  Ba- 
laoh",  acrescentou:  "Mão  reco¬ 
nhecemos  essa  conferencia  nem 
aceitaremos  ns  suas  decisões.  Nin¬ 
guém  noB  dltarA  qualquer  resolu¬ 
ção". 

.  NAO  HOUVE  ACORDO 


servirá  para  preparativos  c  planeja¬ 
mento,  e  durante  cie  o  12°  Exército, 
que' se  encontra  na  BlrmAnla  Inte¬ 
rior,  dcdicar-Bc-à  a  concentraçAo  e 
reajustamento  de  suis  tropas  que 
IcrSo  intensificado  seu  treinamento 
e  receber, lo  mais  alguns  reforços,  en¬ 
quanto  que  o  14»  Exército  aprovei¬ 
tará  esse  interregno  para  reajuslar- 
se,  trelnnr  e  consolidar  suas  posi¬ 
ções.  Por  sua  vez.  a  Força  Aérea 
Oriental,  agora  excluslvamentc  bri¬ 
tânica,  receberá  e  treinará  suas  no¬ 
vas  unidades,  conservando,  outros- 
sim,  as  forcas  e  comunicações  lana- 
neses  no  SISo  e  Mnlay.t  tob  contí¬ 
nuos  ataques. 

Desse  modo,  quando  terminar  o 


Guam,  8  ( Wítllnm  Tyrce,  da 
U.  P.)  —  A  sangrenta  balnlha 
do  Oklnown  estA  pratleamento 
lormlnuda  o  o  panlco  de  que  efto 
prêsn  oa  Japoneses  ante  a  amea¬ 
ça  de  unta  Invasão,  aumenta  vi¬ 
sivelmente. 

Oa  Jornais  Japoneses  admitem 
que  Oklmtwa  está  Isolada  e  ad¬ 
vertem  que  a  Jnvofiilo  do  Japão 
aproxima-se  rapidamente.  Faltam 
detalhes  sôbre  a  batalha  de  Oki¬ 
nawa.  i 

Acrcdltu-ue  que  os  fuzhclros 
navais  Unulnarum  a  captura  do 
aeroporto  do  Naha.  q  melhor  da 
Ilha  c  o  ultimo  em  poder  dos  Ja¬ 
poneses.  Tropos  do  Exército 
ocuparam  a  costa  sudeste  da  pe¬ 
nínsula  de  Chlnon,  tomando  In¬ 
tacto  o  Q.  G.  subterrâneo  japo¬ 
nês.  Tóquio  procura  extrair  ma¬ 
terial  de  propaganda  da  perdida 
Okinawa,  dizendo  que  as  baixas 
ameripanas  ascendem  a  150.000, 
superiores  em  multo  ao  total  ofi¬ 
cial,  até  SI  do  maio:  35.116- 

Com  o  fim  da  batalha  de  Oki¬ 
nawa  e  a  continuação  doe  Incên¬ 
dios,  em  consequência  do  ataque 
de  ontem  das  Super-Forialczas  u 
Kobe,  os  Japoneses  so  apercebe¬ 
ram  do  que  os  espera.  O  "  Yo- 
mlurl  Hochl"  disse  que  o  “atual 
desenvolvimento  das  operações 
militares  em  Okinawa,  Juntamen¬ 
te  com  os  Intensificados  ataques 
aéreos  As '.cidades  nipõnlcas.  po¬ 
de  ser  considerado  como  inequí¬ 
voco  Indicio  da  IntençAo  dc  Inva¬ 
dir  o  Japão  dentro  em  pouco". 

O  "Asahl"  alardeia  as  defesas 
Japonesas  contra  a  Invasão,  fa¬ 
zendo  recordar  as  Irradiações  ale¬ 
mãs,  que  se  jactavam  da  Mura- 


Calro.  6  (A.  P)  —  Não  chega¬ 
ram  a  aconlo  os  delegados  da  Con- 
ferêncln  Pan-Arablca  quanto  A 
ação  a  ser  tomada  diante  da  cri¬ 
se  qua  afeta  a  Slrla  o  o  Líbano. 

Comunicado  oficial  sobro  a  reu¬ 
nião  de  hoje  diz  quo  "foram  to¬ 
madas  algumas  resoluções'’,  mas 
quo  a»  decisões  fluais  deverão 
aguardar  n  nnvtt  reunião,  convoca¬ 
da  para  amanhã  A  noite. 

DIA  DE  LUTO 


Resistência  qtinsi  nula 


Manilha,  0  (Don  Caswell,  da  II. 
V.)  —  Japoneses  em  fuga  ao 
norte  de  Luzon,  hoje.  ofereoí-m 
resistência  quase  nula,  A  37*  di¬ 
visão.  avançou  mais  lí  km  peia 
rodovia  n.  5.  ficando  a  ta  km 
de  Santa  Fé  e  do  vale  do  Cagayati 
Superior. 

Em  Investida  paralela,  a  33*  di¬ 
visão  reabriu  a  estrada  11.  ao 
norte  de  Baguio.  As  rodovlns  11 
o  4  agora  lntclramentc  “lim¬ 
pas1'  fiindom-.ee  em  Bontoo,  no 
norte  de  Luzon,  nmo  ns  duos  co¬ 
lunas  mencionadas  ainda  estão 
longa  do  ponto  de  llgnçõo. 

Bombardeiros  e  cnÇAs  continua, 
ram  empenhndos  no  ataque  âs 
posições  no  vale  de  Cagnynn,  des¬ 
pejando  mais  250  toneladas  de 
bomhs.s,  princlpalmcnto  cm  tôrno 
de  finttnran. 

Em  Mlndnnno.  o»  nmerlorino* 
nvnnçnrnm  8  km  no  nordeste  de 
Mintam,  "na  zona  dc  Davao. 


manha1 

nenhuma  confirmação  da  parte  de 
qualquer  alta  fome  brltanlca. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Agência 
“"Tass”.  diz  que  a  ãrea  de  Berlim 
—  da  “Grande  Berlim"  —  terA 


Damasco.  7  (Halg  Nlcholson,  da 
R.)  —  O  Cnnjélho  Municipal  de 
Damasco  decidiu  çuardnr  o  dln 
29  de  maio  como  uma  data  de  lu- 

retlrar  todos 


Ataque  a  Formosa 

Manila,  7  (U.  P.l  —  Continuando 
seus  Intensos  ataques  á  Formosa  os 
bombardeira  i  pesados  Americanos, 
lançaram  131  toneladas  dc  bombas 
sobro  objetivos  mllllercs  em  Takao. 
Os  caças  operaram  contra  as  estra¬ 
das  c  as  ferrovias  costeiros  e  aviões 
patrulhclrus  noturnos  provocaram 
grandes  Incêndios  cm  Talhoku,  na 
costa  norte  da  liba. 

Outras  formações  afundaram  um 
grande  cargueiro  em  frente  Â  em¬ 
bocadura  do  Yang-Tsê,  bombardea¬ 
ram  um  aeródromo  cm  Changal  e 
uma  fábrica  do  armamentos  perto 
de  Cantão.  Foi  afundada  uma  em¬ 
barcação  pntrulhelra  nlp&nlca  em 
frentu  a  Hong-Kong  e  cm  agues  da 
Indo-Chlna  destruiram  barçaças  e 
danificaram  ferrovias. 


Decidiu,  lambem, 
os  nomea  franceses  das  ruas  des- 
ta  capital  e  erigir  um  monumen¬ 
to  aos  "mártires",  no  parque  dc 
Barlamento. 


RESPOSTA  DA  LV  G  LA  TE  RJ!  .4 


Londres,  6  IH.t  —  O  ar.  Rlchard 
Law,  novo  ministro  da  Educação, 
respondendo  hoje  nos  Comuns  ás 
liilerpeluçõua  icfcrcntes  uo  Foretgn 
Office,  em  nome  do  sr.  Eden.  que 
sc  encontra 


Lonérts,  6  (Sylvnln  Mangeot, 
comentarista  diplomático  õ»  Tt.l 
—  A  queixa  contra  o  “Intolerável 
tratamento"  a  que  estão  suomett* 
dosos  prisioneiros  d»  guerra,  rus¬ 
sos  nos  campos  <1*  concentração 
controlsdos  pelo»  britânicos,  feita 
hrje  pelo  general  Gollkov,  comis¬ 
sário  soviético  para  a  repatriação 
de  prisioneiros.  serA,  segundo  es 
espero,  respondida  em  breve  pelo 
gpvêrno  britânico, 

V-lo  foi  chAsamoADo  como 

OjmtlNOBO  D B  GÜEREtA. 


Indisposta  esclareceu 
que  □  tratado  tríplice  anglo-sovlèli- 
co-persa  cs  lielecc  a  rettmda  do  todaa 
as  tropas  aliadas  da  Pcrsla  sela  ma¬ 
sca  apôs  a  fim  da  guerra  Japonesa. 

Em  vista  do  pedido  dB  Pérsia  e 
do-  desejo  britânico  de  atendê-lo  na 
medida  do  possível,  disse  o  sr.  Law 
que  a  Grã  Bretanha  estava  em  uuii- 
suliã  eóm  os  governos  noTte-amêri- 
cano  e  soviético  sobre  esse  assunto, 
acrescentando  porém  que  não  íôre 
ainda  Informado  da  opinião  dos 
mesmos. 

Assegurou  Law  ao  brigadeiro  Filz- 
roy  Maelean, 


Desembarque 


Aprovado  o  preâmbulo  da 
Carta  de  São  Francisco 


Manilha,  6  —  (U.  P.) 
—  Mac  Arthur  anunciou 
que  as  tropas  do  10.° 
Corpo  dc  Exército  de¬ 
sembarcaram  no  Cabo  de 
Santo  Agostinho  e  na 
Ilha  de  Bnlut.  que  pro¬ 
tege  a  entrada  dn  golfo 
de  Davao,  ao  sul  de  Min- 
danao. 


Londres,  5  (A.  P.)  —  RIcharA 
Law,  porta-voz  do  Ministério  do 
Exterior,  Informou  á  Camara  dos 
Comuns  que  Flcrre  Lavai  não  (ol 
classificado  oomo  criminoso  ds 
guerra.  • 

"Para  tal.  —  acrescentou  —  da- 
verla.  ser  classificado  pelo  govêr- 
nu  francês  e  até  agora  não  o  foi". 

Law  Informou  mala  que  o  en¬ 
carregado  da  n?gõclos  da  Grã-Bre¬ 
tanha  em  Madrid  recebeu  Instru¬ 
ções  para  apoiar  aa  exigências  da 
França  para  que  Franco  entre¬ 
gue  Lavai  aoB  franceses  mas  qu» 
esse  assunto  “diz  respeito,  c»pe- 
clalmcnte.  «o»  govêrnos  francês  • 
espanhol". 

Ao  exigir  que  a  Grã-Bretanha 
tomasse  uma  atitude  firme,  o  «r. 
Dnntal  Llpson,  Independente,  des¬ 
creveu  T.-iva!  como  “uma  das 
mais  dotestAvels  figuras  postai 
em  destaque  pejg  guerra". 

Com  o  sentimento  na  Grã-Breta¬ 
nha  crescendo  contra  o  regime  de 
Franco,  o  caso  Lavai  é  encarado 
como  o  primeiro  caso  que  aervIrA 
de  "trrt"  no  (rolamento  doe  alia¬ 
dos  com  o  ditador  espanhol. 
Moscou,  por -diversas  vezes,  ds- 

(Contlnún  nn  2.*  pág.) 


ve  parte  acstocaon  nessa  uosen-  Um  deapacho  de  Washington 
volvlmento.  acrescentou  a  emisno-  |ndjca  qUP  os  jap0neses  poselvel- 
ra  de  Graz.  mente  terno  que  aguardar  a  !n- 

Londres,  6  (Phll  Ault,  da  U.  vasflo  do  Japão  durante  algum 
P.)  —  Churehlll  IrA  ao  ostran-  tempo.  Observadores  militar.» 
gelro,  pela  terceira  vez,  a  fim  do  advertem  que  a  proparaçSo  da 
entrevlstar-se  com  Truman  o  Sta-  invasão  da  Europa  durou  trinta 
lln,  na  esperada  conferência  dos  meses. 

“Três  Grandes".  As  esperanças  A  rAdlo  dc  Nova  riethl  Infor- 
brltanlcas  de  que  o  velho  prime  •  m0|1  dol*  esquodrfles  navais 
ro  ministro  pudesse  ser  o  sníl-  brltanl00,  a  camlnho  oflm 

trlão  de  Stalln  e  Truman  foram  fl#  lM#  4  frota  brltanlca  no 
desvanecidas  pola  declaração  de  Pacff|00> 

Sir  John  Anderson  na  Camara 
dos  Comuns:  “Não  hA  o  menor 

Indicio  de  que  *o  realize  esse  en-  Aproxima-se  rapidnmeme 
conlro  nn  Inglaterra”.  Entretan¬ 
to  considera-se  Improvável  que  Bdo  Francisco,  6  (Wllllam  Hard 
Churehlll  concorde  em  voltar  a  en-  CastlO,  da  R.)  —  Espera-se  _n 
trevlstor-se  com  Stalln  em  terrl-  qualquer  momento  a  declaração 
tôrlo  russo,  pela  repercussão  des-  oficial,  do  Q.  G.  do  almirante 
favorável  na  Grã-Bretanha.  Nlmltz.  anunciando  o  fim  do. 

A  disposição  do  Churehlll  em  fn-  campanha  de  Okinawa,  Iniciada 
zer  outra  viagem  traduz  a  Impor-  hA  70  dias.  Foram  adotada»  me¬ 
lancia  que  atribui  A  entrevista.  A  d  Idas  do  segurança  sôbre  oa  ln- 
Alemanha  foi  mencionada  por  al-  íormuçjes  dos  movimentos  de 
guns  observadores  como  local  ade-  fôrças  americanas  quo  avançum  a 
quado.  despeito  da  intensa  chuva,  tso- 


conservBdor,  o  qual 
levantou  a  questAo,  que  o  governo 
britânico  pretenda,  cm  todas  as  cir¬ 
cunstâncias,  salvaguardar  os  Inte¬ 
resses  Imperiais  na  Portla  meridio¬ 
nal  e  no  golfo  persa. 

O  deputado  trabalhista  Rlchard 
Stokes  Inquiriu  entôo:  "Quer  dizer 
essa  resposta  que,  a  n5o  ser  que  Io¬ 
das  força»  se  retirem,  nenhuma  será 
retirada?”. 

“Acho  —  disse  Law  —  que  a  res¬ 
posta  slgnliica  o  que  ela  diz.  De¬ 
clarei  que  o  tratado  tríplice  estabe¬ 
lece  a  retirada  de  tndas  as  tropas 
seis  meses  depois  do  término  da 
guerra  Japonesa.  O  govemo  pena 
entretanto  fez  a  sua  solicitação,  e 


Industriais  e  eeu  carvão.  O  carvão 
da  Alemanha  é  uma  d*e  poucas 
fontes  de  onde  se  obterá  o  fundo 
para  bb  reparações. 

Os  Estados  Unidos  continuam 
mantendo  tropa»  em  Frankfurt, 
onde  estã  Instalado  . ^Supremo  Co¬ 
mando  Aliado,  muito  embora  te 
nha  começado  a  funcionar  a  má¬ 
quina  que  orientará  e  traçará  oa 
zonas  de  ocuparão  do  1'elcli. 

Funcionários  do  Supreitiu  Co¬ 
mando  Indicaram  ontem  que  o  Q. 
O,  nlo  serâ  liquidado  Imediata¬ 
mente.  E  Isto  desapontou  os  fran¬ 
ceses.  uma  vez  qu:  De  Gaulie  con¬ 
sidera  uma  certa  zona  como  essen- 
l  de  que  o  ponto  de  vista  ruwo  cial  para  a  segurança  da  França, 
«erà  derrotado.  Virtualmente,  tôdai  Cumpro  assinalar  quo  a  ferrovia 
as  pequenss  nações,  exceto  aque-  ColOnla-Aaehen  ruma  dlrctamente 
Us  »ob  s  esfera  de  Influência  ds  para  as  Ardennes  e  duas  vezea  em 
Ruula,  favorecem  s  llmitaçSo  do  25  anos,  o»  alemães  levaram  os 
poder  de  veto.  franceses  de  roldão  ao  utilizar  ee- 


Oiiurchfll  desfechou  um  ataque 
em  cheio  contra  o  Irabalhlsmo. 
Foi  direto  ao  coração  do  inimigo: 
o  socialismo.  Falou  pela  aua  boca 
a  velha  Inglaterra  orgulhoea.  Jus¬ 
tamente  orgulhosa  de  suaa  tradi¬ 
ções  e  de  ssus  preconceitos.  Em 
nome  da  liberdade  Individual,  êle 
denunciou  o  socialismo  como  uma 
utopia  perigosa,  ou,  o  que  ê  pior, 
oomo  um  sistéma  Irremediavel¬ 
mente  totalitário,  Inseparável  da 
supressão  do  Indivíduo  e  da  oprea- 
«ão  eetatal. 

Particularizando'  na  critica,  tez 
medo  ao  homem  da  classe  média 
quo  tom  economias,  que  tem  ren¬ 
das,  e  delas  vivo.  Como  bom 
psicólogo,  que  conhece  o  respeito 
que  todo  bum  inglêa  tem  pelas 
venerável»  instituições  ds  aua  ter¬ 
ra,  pintou  um  quadro  sombrio 
com  a  hipótese  de  que  um  dõsaeB 
"  teôrleoe”  do  trabajhlamo  pusss- 
eom  a  mão  sôbre  o  próprio  Banco 
rta  Inglaterra,  alicerce  do  poder 
britânico  om  século*  de  hegemo¬ 
nia  mundial.  O  chefe  dos  conser¬ 
vadores,  opondo-se  resolutamente 
Aa  reformas  estrutural»  que  se 
contêm  na  plataforma  trabalhista, 
dirige  sua  campanha  no  sentido 
de  gnnhar  o  voto  doa  clasBes  mé¬ 
dias,  da  gente  que  durante  o»  lon¬ 
gos  anos  da  guerra  acumulou  eco¬ 
nomias  que  a  ausôncla  do  objetos 
manufaturados  oti  artigos  de  oon- 
«nmo  em  geral  tornou  .possíveis. 
Alarmou  e*8a  gente  com  as  mani¬ 
pulações  financeiras  que  o  pro¬ 
grama  socialista  vai  exigir. 

Em  resposta,  o  líder  trabalhis¬ 
ta  Attlee  não  se  furta  ã  luta  nos 
tfrmos  em  quo  a  colocou  Chur* 
chili;  defendo  sem  hoaltar  o  pro- 


Espera-se  a  resposta  de  Stalln 
sôbre  a  questão  do  veto 


caso  que  deverá  vir  Inlclalmcnte 
do  marechal  Stalln,  até  o  fim  da 
semans.  O  ponto  do  vista  atual  ò 
quo  se  ■  atual  cisão  colocar  a 
Unláo  Soviética  contra  os  Estados 
Unidos,  a  França,  a  cnlna  *  a 
Gri-Brctanhs,  as  pequenas  nações 
exigirão  que  o  ponto  de  vista  cm 
oposição  seja  posto  á  votação  ds 
Conferência.  Nesse  caso,  a.  posst- 


51o  Francisco,  li  (R.)  —  Fot  apro¬ 
vado,  pela  Comissão  Executiva  da 
Conferência  de  Organização  Inter¬ 
nacional,  o  preambulo  da  "Carta 
de  Sõo  Francisco".  Houve  apenas 
uma  alteração  substancial  em  certo 
ponto  da  redaçáo  preparada:  O  co¬ 
mité  lambem  aprovou  o  capitulo 
estabelecendo  os  "princípios"  da 
organização  mundial,  completando 


Apenas  uma 

Oiíom,  6  (Davld  Brown.  da  R.) 
—  Apenas  uma  Súper-Fortaleza 
caiu  durante  o  ataque  a  Kobe.  O 
ataque  foi  dos  mnls  bem  sucedi¬ 
do*.  Houve  grande  concentração 
de  bombas,  notadamente  na  zona 
portuária,  sondo  destruídos  abri¬ 
gos  para  submarinos. 

Os  japoneses  metralharam  os 
tripulantes  dn  Super-Kortaleza, 
que  saltaram  cm  paraquedas. 


TEXTO  DO  PREAMBULO 


DA  IRVASAO  A  VITÓRIA 

Total  das  baixas  aliadas 
duranle  as  operações 


Sío  Francisco,  6  (U.  P.)  —  O» 
delegados  A  Conferência  das  Na¬ 
ções  Unlds»  deram  a  conhecer  o 
Texto  do  Preambulo  da  OrganlziçAo 
Mundial'  após  sus 


Liuchow 


de  Segurança 
aprovação  pela  Comissão  de  Pre¬ 
ambulo, 

"Nôs,  o»  povos  das  Nações  Uni¬ 
das,  decidimos  salvar  as  futuras  ge¬ 
rações  do  açoite  ds  guerra  que, 
por  duss  veze»  em  nossa  existên¬ 
cia,  trouxe  espnntoios  sofrimentos 
para  a  Humanidade;  e  para  reafir¬ 
mar  nossa  té  nos  direitos  humano» 
fundamentais,  na  dignidade  e  valor 
ds  pessoa  humana,  na  Igualdade  de 
direitos  do  homem  e  da  mulher 
e  de  tôdas  as  Nações,  grande»  e 
pequenas;  e  para  estabelece.-  condi¬ 
ções  sob  as  quais  a  justiça  e  o 
respeito  das  obrigações  derivadas  do 
tratadas  e  de  outras  fontes  dn  di¬ 
reito  Internacional  possam  ser  man¬ 
tidos:  e  para  promover  o  pro¬ 
gresso  social  e  melhorar  o  nível 
ds  vida  dentro  de  uma  liberdade 
mais  ampla:  e.  com  estes  fins,  para 
praticar  a  Justiça  e  viver  Juntos  em 
paz,  entre  st,  como  bons  vizinhos: 
o  para  unir  aa  Ht»Mi  CAiças  para 
manter  s  paz  e  a  segurançB  lnter- 
naetozuls;  para  aceitar  os  princí¬ 
pios  e  Instituir  os  métodos  para  as¬ 
segurar  que  •  fôrço  armada  nfio 
será  usada  a  nlo  ser  no  Interesse 
e  par»  empregar  a  ma- 


Franc/ort  sobre  o  Meiio,  6%( Char¬ 
les  F.  Klllcy,  da  Imprensa  Combi¬ 
nada,  através  da  R.)  —  O  total  das 


Os  exército»  dn  Ctiiang-Kal- 
hek  avançaram  sobro  Liuchow 
num  arco  de  290  km.  pelo  norte, 
oéate  e  sul,  mas  se  nranlevo  bI- 
lênclo  sôbre  a  posição  exata  das 
tropas.  Os  chineses,  ontem,  se 
encontravam  a  33  km  a  »udoéste 
da  cidade  e  aviões  americanos  e 
ohineses  caitlgavam  as  defesus, 
pela  terceira  vos  em  72  horas, 

85  km  ao  sul  de  Liuchow,  um 
"bolsão”  Inimigo  cm  Latpln  foi 
eliminado. 

A  240  km  a  sudêate,  notícias 
clilnesan  dizem  quo  oe  Invasores 
cotão  so  preparando  para  aban¬ 
donar  o  porto  do  Tliangwu  (Wu- 
ehow),  sobre  o  rio  31  (Oêsto).  180 
km  a  oéste  de  Cantjio.  Os  chine¬ 
ses  chegaram  a  Tungchu,  15  km. 
a  eudoéste  dèsse  porto  Interior 
Estos  noticias  dizem  que  os  I»* 
poneses  JA  destruiram  quatro 
qulntoo  do  Tangwu.  Outras  fõr' 
ças  chinesas,  que  avançam  para 
Tangwu  polo  oéate,  atacam  pela 
margem  setentrional  do  rio  SI,  em 
direção-  a  Kwelplng,  110  km.  a 
sudoõste  de  Liuchow. 

Libertada  Mongshan 


ROUBARAM  UM  E  MIO  Ml 
IHÔIJ  DELIDAS 


ENCONTRADO  OI  CADA 
VER  QIE  SE  PRESUME 
SEJA  O  DE  HITLER 


dias,  foram  do  514. Í3t,  das  quais 
80.477  mortos,  307.180  feridos  e 
57.877  desaparecidos  em  bção. 

As  baixas  francesas  totalizaram 
61.247,  compreendendo  11.080  mor¬ 
tos,  45.888  feridos  c  4.201  desapare¬ 
cidos. 

Os  poloneses  tiveram  1.189  mor¬ 
tos,  4.028  feridos  e  373  desapareci¬ 
dos,  para  um  total  de  5.393  homens. 

Os  tchecoalovacos  tiveram  170 
mortos,  406  feridos  e  14  desapareci¬ 
dos,  para  um  total  de  590  homens. 

Os  belgas  tiveram  83  mortos,  274 
feridos  e  33  desaparecidos,  para  um 
total  de  384  homens. 

Os  holandeses  tiveram  30  mortos. 
104  feridos  e  3  desaparecidos,  para 
um  total  de  127  homens. 

Extra-ollelalmentc  consideram-se 
bs  baixas  aliadas  como  multo  redu¬ 
zidas,  em  vista  das  tremendas  ope¬ 
rações  realizadas.  Acredita-se  quo 
sSo  Inferiores  ás  calculadas  antes  da 
InvasSo. 

Uma  das  razões  principais  do  nO- 
mero  reduzido  de  baixas  é  a  estra- 
gegla  do  general  Eisenhowcr,  exe¬ 
cutada  por  aeua  comandantes  de 
campo,  e  a  qual  consistiu  em  criar 
bolsões  de  soldados  alemães,  que 
eram  obrigados  a  se  render,  de  pre¬ 
ferência  a  esmagá-los '  em  ataques 
frontais. 

Os  avanços  do  III  Exército  atra¬ 
vés  ds  França  e  o  cerco  de  cente¬ 
nas  de  milhares  de  alemães  no 
Ruhr,  pelo  I  e  o  IX  Exércitos  foram 
os  exemplos  mais  notáveis  dessa  es¬ 
tratégia. 

Na  lista  de  baixas  apenas  estão 
Incluídas  as  dos  forças  terrestres, 
diretamente  sob  o  comando  supre¬ 
mo  aliado,  e  Incluídas  no  6",  12°  e 
21*  Grupos  de  Exércitos  aliados. 


Trleífo,  8  (De  Desmond  Tigjt». 
da  R.)  —  Os  alemães  furtaram 
um  e  melo  milbões  de  liras  ôo< 
depósitos  subterrâneos  doa  Ban¬ 
co»  de  Trleste,  pouco  antes  de  ha¬ 
verem  deixado  a  cidade,  — disse- 
me  um  destacado  homem  de  nc-gõ- 
cio-,  com  quem  palestrei  hoje.  En¬ 
contravam-se  os  germânicos  ata¬ 
refados  eom  o  passarem  para  bor¬ 
do  o  produto  de  seu  furto,  quando 
oa  homens  de  Tlto  penetraram  na, 
cidade,  maa  embora  tivesse  havi¬ 
do  rápido  tiroteio,  conseguiram  os 
escapar. 

Veneza, 
ocupada  pelo  8. 


to  de  balim  de  ••jchrapneU”  on  uma 
carga  explosiva  que  8  atingiu  no 
pescoço.  _  * 


execução  dos  trabalhos  da  Comis- 1  ías  na  referida  zona 
são  está  atualmente  sendo  estabele¬ 
cido  pelo  Secretariado  Internacional 
da  Conferência,  o  qual  ê  chefiado 
pelo  Jovem  fundonârlo  do  Depar-  Londres,  8  (A,  P. )  —  Missões 
lamento  de  -  Estado.  Alger  Sis  militares  aliadas  lnshiUram-SG  em 
Hlss.  Viena,  —  foi  revelado  nos  Co- 

De  acôrdo  com  este  plano,  a  Co-  muns,  em  melo  a  Indícios  de  qus 
missão  realizaria  aua  primeira  re-  a  Grã-Bretanha,  a  França,  o»  Es- 
união  em  São  Francisco,  após  a  tadoe  Unido*  e  a  URRfl  m  vêem  a 
assinatura  formal  da  Carta.  bras°8  com  dificuldades  no  govêr- 

A  Comissão,  que  consistirá  dos  n0  da  AuBtrla* 
representantes  de  14  países,  depois,  Rlchard  Law,  secretário  parla- 
Já  de  acõrdo  com  as  disposições  es-  montar  do  Forelgti  Office,  admitiu 
tatutárlas,  realizaria  uma  segunda  com  franqueza  que  provavelmen- 
reunião  ezn  Londres,  ou  outra  cl-  passará  “algum  tempo"  até  a 
dade  qualquer.  Comlasã-  de  Contrõlo  Instalar-se. 

A  Comissão  Preparatória  terA,  n0  D®*** 
como.  tarefa  principal,  a  organiza-  Entretanto,  oa  alladoa  têm  íe- 
çJo  da  primeira  reunião  da  Asiera-  clarado  que  nlo  reconhecerão  o 
bléla  e  do  Conselho  de  Segurança  gO"êrno  provieOrio  austríaco  do 
da  Organização  Internacional,  bem  dr.  ICarl  Renner,  patrocinado  .po- 
como  do  Conselho  Econômico  e  So-  loa  Sovlets.  enquanto  não  examl- 
ciai  »  do  Conselho  de  Curadoria,  narem  detidamenta  os  seus  atos. 


JVA  ÁVBTRIA 


Os  corpos  de  Goebbels  c  de  sua 
’  .vam  terrível- 
porém  foram 
Identltlcadoi  pelos  russos  sem  gran¬ 
de  dificuldade. 

Os  russos  não  Indicaram  onde  fo¬ 
ram  o»  corpo»  de  Hltler,  Goebbele  e 
de  outroe  nazistas  proeminentes  se¬ 
pultados  on  guardado».  Provavel¬ 
mente  Isso  constituirá  om  segredo 
durante  multo  tempo,  a  fim  do  se 
evitar  a  possibilidade  de  qna  nazi» 
fanáticos  tentem  recuperi-los . 


família  também  e 
mente  queimados, 


alemães  escapar,  aparentemente 
para  Veneza.  Nesta  cidade,  Já 
Exército,  pergun- 
ta-ae  agora  o  qu»  teria  acontecido 
ao  dinheiro,  Ê  possível  que  agen¬ 
tes  socretos  oi;  estivessem  aguar¬ 
dando,  ou  que  o  navio  tenha  afun¬ 
dado,  talvez  mesmo  pela  prõprla 
tripulação  quando  a  pequena  es¬ 
quadra  alemã  rendeu-se  ao*  alia¬ 
dos,  O  navio  poderá  ter  tentado, 
ainda;  atingir  a  Espanha  ou  Por¬ 
tugal. 

Pelas  taxas  atuais  d»  cambio, 
essa  soma  não  representa  grande 
valor,  maa  agrava  os  atua  la  pro¬ 
blemas  bancArlo».  O  problema  da 
alimentação  ê  o  maia  Importante 
nesta  cidade,  mas  o  da  moeda  cir¬ 
culante  vem  em  seguida,  achando- 
se  grandes  bancos  desprevenidos 
de  dinheiro  para  pagamento  A  vis¬ 
ta.  Embora  companhias  tais  como 
as  de  seguros  tenham  perm'ntAo 
para  sacar  o  necessário  para  pa¬ 
gamentos  dos  salários  •  compro¬ 
missos,  os  particulares  só  podem 
sacar  3  mil  liras,  para  um  período 
não  estipulado.  Os  problema*  do* 
transporto*  tornam  dlflcll  trazer 
da  Itália  dinheiro  circulante  o  não 
existem  em  Trlerto  facilidades  ds 
Impreesão.  Para  fazer  face  As 
atoais  emergências  é  provável  qus 
sejam  entregues  aos  bancos  de 
Trissle  cerca  de  180  milhões  ds 
tiras  de  recursos  Italianos  conge¬ 
lados  na  Iugoslávia,  deede  a 
ocupação  ttallfna. 


comum; 

quinaria  Internacional  pare  a  pro¬ 
moção  do  progresso  econômico  e 
social  de  todos  os  povos:  por  melo 
de  nossos  representantes  reunidos 
aqui,  em  SAo  Francisco,  aceitamos 
cita  Carta”. 


Ghunp-lOnp,  *  (R.)  —  Os  chi¬ 
neses  recapturaram  Mangshnn. 
na  margem  ocidental  a  léste  de 
Nannlng,  «  os  remanescentes  Ja¬ 
poneses  foram  varrido»  da  estra¬ 
da  Nannlng-LIuchovr, 

Propostas  de  paz 

Noto  York,  «  (U.  P.)  —  “Per- 
slatem  em  Mobcou  aa  Informa¬ 
ções  de  que  os  russos  foram  so¬ 
licitados  a  transmitir  propostas 
do  paz  do  Japão".  Essa  noticia, 
nem  confirmação,  foi  transmitida 
peta  rádio  de  Berna  e  captada 
pola  Blue  Notwork.  não  mçnolo- 


NAO  ACREDITA 


SEMANA 


,  SSo  Francisco,  (  (John  Hlghto- 
wer,  da  A.  P.)  —  Anuncia-se  (Jbe 
estão  em  curso  em  Moscou  e  nesta 
cidade  urgentes  conversações  des¬ 
tinadas  a  impedir  uma  divisão  per¬ 
manente  dos  "cinco  grandes"  sô¬ 
bre  ■  questão  do  poder  de  veto 
no  Conselho  de  Segurança  da  Or¬ 
ganização  Mundial. 

Ao  qus  se  sabe,  Stalln  está  re¬ 
vendo  a  Insistência  russa  sôbre  o 
direito  de  veto.  mesmo  quando  re 
tratar  de  discussões  no  Conselho 
de  Segurança.  O  enviado  pessoal 
do  presidente  Truman,  Harry  Ho- 
pktns,  estA  A  cargo  das  negociações 
encontrando-se,  atualmente,  na  ca¬ 
pital  vermelha. 

Por  sua  vez,  Stettlnlus,  como  che¬ 
fe  da  delegação  dos  Eaiadoi  Uni¬ 
dos.  está  mantendo  constantes  con¬ 
ferências  s  «ste  respeito,  com  o 
embslxador  Gromyko. 

O*  funcionário*  americanos  espe¬ 
ram  uras  resposta  ou  solução  te 


Reunirá,  tombem,  o  Secretariado 
da  Organização  Mundial  «  será 
responsável  peio  funcionamento  do 
Tribunal  Internacional. 

A  estipulação  das  quotas  .que  ca- 
di  pais  membro  teri  que  pagar 
para  financiar  a  Organização  Mun¬ 
dial  constitui  também  tarefa  da 
Comissão. 

CONTRA  FRANCO 
Sôo  Francisco,  <  (Joaeph  Dynan, 
da  A.  P.)  —  A  França  apoiará 
qualquer  movimento  para  Impedir 
a  entrada  do  govêrno  Franco  na 
organização  du  Naçõe»  Unidas, 
pelo  que  ee  informe  na  séde  d»  de- 
legação  francesa. 

Agindo  com  instruções  recebidas 
de  Parts,  que  repetem  instruções 
anteriores,  a  presidente  da  delega- 

(Continua  na  2.*  pág.) 


DESFILE  EM  MUX1CB 


Londres.  S  (U.  P.)  —  A  “B.  B. 
O."  revela  que  a  etnleeora  de 
Munlcb  acaba  de  Informar  quo  aa 
forças  americanos  e  brltanlcas 
realizarão  uma  parada  na  Koe 
nigB  Plats,  na  tarde  de  quarta- 
feira,  para  comemorar  oficlalmen- 
te  a  reoupetpç&o  do  tambor  do 
Quinto  Batalhão  escoséês,  que  fõ- 
ra  perdido  por  ocasião  de  Dun¬ 
querque.  O  tambor  foi  retomado 
pelo  19.°  Corpo  Blinõsdo  do  Exér¬ 
cito  americano.  ' 


nando  a  fonte  de  origem. 

Acrescentava  &  transmissão  de 
Berna  que  ee  atribuiu  especial 
significação  n  esea  Informação  em 
vista  da  nollcla  de  que  o  embai¬ 
xador  russo  no  Japão  regressa¬ 
ra  a  Moscou,  para  tratar  de  as¬ 
suntos  oficiais. 

Preparativo»  na  Birmânia 

para  o  assalto  contra  os 
japoneses 

Londres.  8  (BNS)  —  "Todos  o» 
dias  observamos  novoe  ilnals  da 
mseanta  aumento  do  estorço  d* 


PROTEBTAU  OB  RUBBOB 


como  desapêrecidos.  te  apresentarem 
ás  autoridades  aliadas.  Possivelmen¬ 
te.  entre  15.000  e  20.000  prisioneiros 
aliados  estão  Incluídos  nu  listas  de 
desaparecidos,  por  nlo  terem  sido 
declarados  pelos  alemies  durante  oa 
dltlmoa  meses  da  caos  no  Relch, 


Londres.  8  (Robert  Dawson,  do 
U.  P.)  —  Autoridades  militares 
soviéticas  fizeram  sensacional  re¬ 
velação  de  qu»  o*  prisioneiros  de 
guerra  soviético»  retido*  aa*  zo- 


PASTA  DENTIFRICIA 


o  dentifrício  indicado 

PARA  HIGIENE  E  CONSER- 
VACAO  DOS  DENTES 


NERVOS  SÓLIDOS! 
MÚSCULOS  FORTES! 
CEREBRO  LÚCIDO! 


GRANADO 
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Aprovado  o  preâmbulo 
da  Caria  de  S.  Francisco 

(Contlnniç&o  da  póg.) 


Ensino 


LESL1E  BA1N 


Acaba  do  chegar  ao  Rio  a  senhora 
d‘Astler.  embaixatriz  da  Franga. 
Em  convcraa  com  as  primeira»  pes¬ 
soas  que  a  saudaram,  fez  aa  seguin¬ 
tes  declarações: 

—  "Slnto-me  multo  folia  cm  co¬ 
nhecer  o  Brasil,  que  Já  orno,  por 
tudo  quanto  me  dlsaeram  a  seu  res¬ 
peito. 

Da  França,  posso  falar-vos  apenas 
de  Bcrrl,’  onde  permaneci  durante 
toda  a  guerro  —  salvo  no  porlodo 
em  que  fiquei  Internada  num  cam¬ 
po  dc  conccntraçSo  —  entregnndo- 
mo  is  tarefas  sociais  e  municipais. 
Deixei  ésse  rlncáo  da  França  ha 
sets  semanas;  os  camponeses  de  li 
se  Unham  revelado  hostis  ao  regi¬ 
me  de  Vlehy  e  mo  testemunharam, 
cm  tfldns  as  circunstancias,  devoto- 
mentu  absoluto  e  multo  comovente; 

repuzeram-se  a 


NÍO  foram  ainda  localizados  —  o 
Comité  Internacional  da  Cruz  Ver¬ 
melho  nüo  conseguiu  ainda  localizar 
círca  de  00  combatentes  da  F.E.B. 
que  se  acham  desaparecidos. 

Expedição  Roncador-Xlngú  —  A 
Expedição  Roncadar-XIngú,  que  se 
acha  acampada  às  margens  do  rio 
das  Mortes,  prosseguirá  sua  penetra¬ 
ção  ainda  esto  mis,  de  modo  a  po¬ 
der  chegat  A  região  do  Xtogú  cm 
novembro  deste  ano. 

Uma  recepçto  de  prtnelpes  —  No¬ 
ticia  um  telegrama  do  Petrópolla 
que  o  príncipe  D.  Pedro  e  a  prince¬ 
sa  Maria  de  La  Espcranza,  ofcrece- 
vam  urna  recepção  â  sociedade  pe- 
Iropolltana,  no  Palácio  Grão  Pará. 

Dois  ledes  para  o  "Zoo"  —  A  Pre¬ 
feitura  adquiriu  para  o  Jardim  Zoo¬ 
lógico  dois  Iodes,  que  deverão  che¬ 
fiar  na  prixlma  semana. 

Boi»  navios  para  o  Ldldo  Brasllel- 

ro  ■—  Dos  quatro  navios  encomen¬ 
dados  pelo  Làlde  Brasileiro  á  Ca- 
>:idlan  Vlckera  Company,  dois  dêles 
o  “Alatala"  e  o  “Cabedelo"  deverão 
aqui  chegar  dentro  da  trts  meses. 

Querem  aumenta  de  vencimentos 

—  Um  telegrama  Informa  que  os  ofi¬ 
ciais  da  Fdrça  Publica  de  São  Paulo 
Iniciaram  um  movimento  no  sentido 
rlc  serem  aumentados  acua  venci¬ 
mentos. 

Um  mooamento  i  F.E.B.  —  O  po¬ 
vo  de  Plrangl,  S.  Paulo,  v»l  erguer 
um  monumento  A  F.E.B.  na  praça 
principal  da  cidade. 

Pleiteam  a  extinção  das  autarquia» 

—  O»  representantes  dos  eomerclâ- 
Ttos  do  Interior  do  Rio  Grande  do 
Sul  reunlra-se,  em  Pôrto  Alegre, 
lendo  tratado,  entre  outroe  assuntos, 
do  recente  aumento  concedido  A 
classe  pelos  emprcgadorca  c  decidi¬ 
rem,  passar  um  telegrama  ao  chefe 
do  guvítno,  pleiteando  a  extinção 
das  autarquias  ccondmlcns,  como 
medida  para  o  barateamento  doi  gê- 
ncros  do  primeira  necessidade. 

Melhores  salários  para  ei  Indus- 
frlirlos  pernambucanos  —  Os  Indus- 
Irlirlos  pernambucanos,  atendendo 
no  apoio  das  seus  empregados,  estão 
estudando  a  concessão  de  um  au¬ 
mento  dc  30  %  sôbro  seus  salários. 

Vendas  de  arroz  aos  mercados  eu¬ 
ropeus  —  Noticia  um  telegrama  de 
Porto  Alegro  que  esteve  reunida 
uma  comissão  de  rtslcttltores,  afim 
do  estudar,  com  o  Instituto  do  Arroz, 
as  bases  propostas  pelo  govêrno  In¬ 
glês  para  realização  de  novas  ven¬ 
dai  de  arroz  aos  mercados  euro¬ 
peus. 

Desastre  eam  um  avião  do  Aéro 
Clube  de  Pernambuco  —  Foram  re¬ 
tirados  do  mar,  na  praia  do  Pina, 
em  Recife,  os  destroços  do  avllo  do 
Aéro  Clube  de  Pernambuco  que  a!l 
caiu  domingo  ultimo.  Com  os  des¬ 
troços  vternm  os  corpos  dos  tripu¬ 
lantes  do  eparelho  os  bancários 
Waldlno  Oliveira  o  Hello  Amorim. 

DO  EXTERIOR 

(Resumo  do  serviço  das  agên¬ 
cias  telegráficas) 

ESTADOS  UNIDOS  —  Os  duqnos 
de  Wlndsor  —  Os  duque*  do  Wlnd- 


Decterações  dos  feridos  da  FEB 
que  acabam  de  chegar 
do  "fronf  , 

Acabam  do  ser  Internado»  no 
Hospital  Central  do  Exército 


Foram  assinadas  os  seguintes  de¬ 
cretas: 

JUSTIÇA  —  Ton 
os  decretos  otic  i 
Gonçalves  Filho, 


UNIVERSIDADE  DO  BRASIL 


cisco  se  tomasse  o  fundamento 
do  um  mundo  pacífico. 

A  questão  mal»  Importante  do 
momeutp  t  aluda  u  curso  qtiv  tri¬ 
lhará  a  União  Soviética  no  fu¬ 
turo.  Em  lênnoa  simples,  os  de¬ 
legados  ruesoa  mostnun-ao  multo 
ressentidos  com  a  ostensiva  des¬ 
confiança  com  que  são  vistas  a 
sua  honestidade,  Integridade  o 
prupú:  Itus.  Nossa  Imprensa  apa¬ 
rece  sempro  repleta  do  acusações 
veludas  e  Injustas.  Dlase-me  urn 
delegado  russo  que  n  finlmoaidude 
por  fies  ãs  vezes  exibida  na  Con¬ 
ferência  é  nada  mnls  que  o  re¬ 
sultado  dos  constantes  golpes  uo 
Innçnmos  á  sua  Integridade.  E, 
sobretudo,  porque  fies  parecem 
ver  sinal»  do  uniu  coalizão  nntl- 
sovlétlca  no  npfir-guerra.  Quor 
os  seus  temores  sejam  Justos  ou 
n&o,  o  facto  real  ê  que  existem 
o  que,  numa  grande  extensão, 
Influonclim  ne  atitudes  da  dele¬ 
gação  russn. 

Em  última  análise,  os  recelua  e 
ressentimentos  dus  russos  pode¬ 
rão  conduzt-los  uo  Isolamento  se¬ 
não  uma  oposição  aberta.  Re¬ 
produzo  as  palavras  do  delegado 
soviético  quo  acima  mencionei. 
“Ou  vocês  não  dãu  conto,  da  qu# 
estão  fazendo  ou  tomam  delibera- 
damento  provocar  um  atrito  co¬ 
nosco.  Primeiro,  enfureceram  a» 
massas  da  Europa  procurando 
retabelecer  o  "statu  quo".  Depois, 
quando  elaa  ao  livraram  do  acu 
contrdlo  e  se  mostraram  franca- 
mento  revolucionárias,  voeis  nos 
acusam  de  estarmos  fomcnlnnflo 
as  pcrturbaçdea.  Por  que  não  for¬ 
necem  um  govírno  democrático 
ft  Europa,  so  querem  Impedir  re¬ 
voluções,  em  vez  do  Irem  ao  ex¬ 
tremo  de  Impor  pola  torça  os 
mesmoa  govôrnos  que  erravam  no 
passado  e  quo  são  repelidos  no 
presente?" 

Re  a  Huspelta  mútua  causar  a 
desunião  do  “Big  Thren".  I  ornar» 
56-à  Inevitável  a  formação  de 
“blocoa"  do  potências.  E  M  al¬ 
guns  sintomas  de  que  Isto  Já  co¬ 
meça  a  acontecer.  Entretanto, 
axamlnando  culdadosamcnte  o 
terreno  em  todos/  os  eentldos,  ad¬ 
quiri  a  convicção  de  quo  não  6 
tarde  pnra  deter  o  crescimento 
de  ervas  danlnlms.  Tudo  depen¬ 
derá,  e  nada  o  Impede,  da  boa 
vontade  e  dn  colaboração  livro 
ío  suspeitas.  Eliminados  os  IrrI 
tantos  problemas  que  subsistem 
entre  as  grandes  potínclas,  não 
hã  por  que  não  se  acreditar  nurn 
longo  período  do  pnz. 


São  FttANCiaoo,  via  aérea  (D. 
rtfrcord)  —  Já  se  pode  tlur  por 
encerrada  a  Conferência  de  São 
Francisco  no  quo  diz  respeito  n 
projetos  o  objetivos.  A  estrutura 
foi  delineada,  em  conferências  se¬ 
cretas,  pelos  "Três  Grandes"  — 
ou  Quatro  ou  Cinco  Grandes,  se 
assim  o  preferem.  Itosia  agora 
nno  delegados  o  trabalho  de  dur 
a  devida  forma  aos  acordos.  En¬ 
carando  os  coiros  realisticamente 
não  se  opurtt  nenhum  objeção  u 
Isto  O  poder  de  voto  combinado 
do»  Eatndos  Unido»  e  da  Ingla¬ 
terra,  sozinho,  é  suficiente  para 
garantir  qualquer  ttcdrdo  alcan¬ 
çado  pelno  naçSua  patrocinadora», 
'feria  sido  um  Inútil  desperdício 
de  tempo  entregar  a»  questões 
mnls  Importantes,  para  serem  so¬ 
lucionadas,  a  comités,  comissões 
ou  reunido»  plenárias. 

Democrática  como  possa  ser  em 
teoria  a  Conferência  da»  Naçflea 
Unidas  para  a  Organização  da 
Pnz,  ê  tal  a  Interdependência  do 
mundo  que  nenhuma  noção —  nem 
mesmo  os  membros  do  "Blg 
Tliree"  —  goza  de  completa  liber¬ 
dade  da  ação.  Por  multo  deplo- 
r  vel  que  alguns  Apfrltoa  exigen¬ 
tes  considerem  n  atue.!  agrupa- 
monto  do»  patses  em  redor  de 
grandes  potência s.  o  facto  é  quo 
ainda  estamos  lidando  com  “blo¬ 
cos"  e  coalizões  regionais.  Isto. 
sem  dúvida,  podorA  conduzir  n 
consequências  mnlõflcas,  mas,  pe¬ 
lo  menos  no  presente,  é  o  melhor 
método  para  resolver  oa  proble¬ 
mas  básicos, 

Como  quase  todos  os  observa¬ 
dores  desta  Conforéncla,  tive  os 
meus  dias  de  pessimismo  e  otimis¬ 
mo.  Quando  o  tempo  e  as  cir¬ 
cunstâncias  permitirem,  comenta¬ 
rei  nestes  artigos  na  íárats  en- 
trevlntna  cm  caráter  pnrtlcular 
que  mantive  com  delegado»  do 
todo  o  mundo.  Em  meus  dias  de 
pessimismo,  nada  me  Impressio¬ 
nava  mais  quo  a  deliberação  com 
que  certos  delegados  expressavam 
suspeitas  e  desconfianças  com 
relação  a  seus  colegas,  o  a  falta 
de  uma  crença  comum  em  ulgu- 
ma  coisa  semelhonte  ao  ideal  das 
NnçOes  Unldns.  Em  outras  oca¬ 
siões,  porém,  eapcclalments  quan¬ 
do  eram  desatados  Intrincados'  nôs 
Internacionais  sentia  a  certeza  do 
quo  quaisquer  qlis  fossem  as  di¬ 
vergências,  ttnha-aa  erguido  um 
marco;  bastaria  qus  as  grandes 
potência»  Ba  conservassem  unidas 
para  que  a  Carta  do  São  Fran- 


cinco  anos  dc  exílio 

Hoje,  o  rcl  Haakon  VII.  da  No¬ 
ruega,  regressa  w  Oslo,  suo  capital, 
apàs  cinco  onas  de  exlllo.  Aban¬ 
donou  a  pátria  dopols  do  dois  me¬ 
ses  dc  heroica  resistência  contra  um 
Inimigo  d»  superioridade  numérica 
esmagadora,  no  período  mols  som¬ 
brio  do  grande  guerra.  No  mês  dc 
maio  da  1040,  o  sul  da  Noruega  era 
evacuado  e  os  alemães  continuavam 
a  marcha  para  o  norte.  Mas,  então, 
por  um  momento,  pareceu  ter-se 
tomado  a  situuçno  mala  fnvoravol 
ans  noruegueses  e  aliados.  Depois 
de  várias  semanas  de  encarniçado 
combate,  conseguiram  conquistar  a 
cidade  ds  Narvik  e  ocupar  a  faixa 
de  terra  quo  a  sepora  da  Suécia. 
Ponsnva-so  om  6ustentar  esta  linha 
estratégica  e  conservar  livro  a  par¬ 
te  setentrional  do  grande  pais.  O 
destino,  porém,  foi  adverso;  em  co¬ 
meços  ds  Junho  velo  a  comunica¬ 
ção  —  de  lnlclo  multo  secreta  de 
que  aa  trapas  aliadas  tinham  rece¬ 
bido  ordens  para  se  retirar  da  No¬ 
ruega,  sois  sua  presença  cm  ou¬ 
tra»  frentes  de  batalha  se  tornara 
Imprescindível,  em  consequência  do 
desenvolvimento  da  guerra  na 
França.  Assim,  as  tropas  noruegue¬ 
sas,  em  numero  reduzido,  ficarem 
sós,  frente  to»  exércitos  alemães, 
sem  aviação,  com  pouca  artilharia 
a,  pratleamente,  sem  munição.  Que 
fazer?  Rcunl-.i-se  o  gabinete  em 
Tromso,  tendo  como  resultado^  a 
decisão  histórica  de  aue  o  rcl,  o 
príncipe  hordclra  e  o  ministério  de¬ 
viam  ir  para  Londres.  A  7  do  Ju¬ 
nho  o  rcl  e  seu  séquito  partiram 
cm  um  cruzndor  britânico. 

O  povo  brasileiro  conhece  o  resto: 
A  participação  gloriosa  da  Noruega 
na  luta  comum,  representada  pola 
sua  grande  marinha  mercante,  a 
marinha  de  guorra  refeita,  e  a 
aviação  considerável,  inlelromente 
construída  em  pa.lses  aliados  e  com 
seus  milhares  de  intrépidos  aviado¬ 
res, treinados  na  Inglaterra  e  no  Ca¬ 
nadá.  Sabe  lambem  dn  resistência 
passiva  do  povo  da  Noruega,  dc- 
sonvolvendo-ae  pouco  a  pouco,  ati 
se  tornar  ativa,  retendo  no  pais 
um  exército  ocupante  do  várias 
centena»  de  milhares  dc  homens. 


ç.ão,  Joscph  Paul  Boncour.  ae  pre- 
paru  para  dar  vigoroso  apoio  á  pro¬ 
posta  do  chanceler  mexicano  Eze- 
qulel  Padllla,  no  sentido  de  aer  bar¬ 
rada  a  admissão  dc  qualquer  go- 
gêrno  levado  ao  Poder  com  o  ou- 
xlllo  do  eixo. 

Joscph  Paul  Boncour  faz  parte  do 
Comitê  du  Assembléia  Consultiva 
francesa  que  recentemente  aprovou 
uma  moção  Instando  por  que  o  ge¬ 
neral  Do  Caule  rompesse  relações 
com  o  oauUlUo  Franco  e  chefiasse 
um  movimento  para  retirá-lo  do 
poder.  Sabe-se  que  Boncour  se 
opõe  "vlolcntamcntc"  a  qunlqucr 
brecha  por  onde  a  Espanha  de 
Franco  possa  conquistar  um  lugar 
na  organização  das  Naçõo»  Unidas, 

O  facto  de  Franco  ter  oferecido 
obrigo  a  Plorre  Lavai  foi  a  causa 
mal»  recente  da  Irritação  francesa 
com  o  govémo  de  Madrid, 


FACULDADE  NACIONAL  DL 
MCDICINA 


nomearam  César 
.......  Carlos  Gomes 

Cunha,  Antonlo  CesBr  Audi  e  An- 
tonto  Jorge  Neto,  cm  comissão,  po¬ 
licias  especlalé.  pndrão  F. 

Exonerando  Emanuel  Humberto  dn 
Silva  Freire,  dc  prótlco  de  farmá- 
cin.  padrão  F. 

Transferindo,  a  pedido.  Alberto 
Toão  Lebrão  o  Antuiilu  Ferreira  Pin¬ 
to  de  Oliveira.  de  policias  especiais 


Provas  parolais  do  hoje,  7; 

Fisiologia,  às  lü  horas,  no  labora 
lArln  da  cadeira.  Serão  chamados 
ns  alunos  ns.  107  c  102-39.  z  cm  1» 
os  de  ns.  145,  151,  Hi9.  175,  101.  2115 

Amanhã,  dia  õ; 

Química,  as  9  horas,  na  laoora- 
tórlo  de  hlatolugl».  Serão  ehamadoa 
a»  alunos  ns.  17,  33,  05,  107,  110,  1,5, 
150,  151,  163.  164.  105,  170.  179.  205. 
220,  220  c  231. 

Mlcroblologla,  às  12  horas,  no  la¬ 
boratório  da  cudcltu.  Seráo  chama¬ 
do»  os  alunos  ns.  3.  15,  01,  74.  53, 
05.  100.  112.  124  e  145. 

Clinica  Cirúrgica,  às  9  horas,  no 
sorvlço  do  professor  Augusto  Paull- 
no.  Será  chamado  o  aluno  n.  22. 
Aa  10  horas,  no  serviço  do  professor 
Augusto  Brandão  Filho.  Serão  eha- 
maaos  oa  alunos  ns.  Dl  e  119. 


Expodlelonlrla  Brasileira  que 
pnrtlolpnram  doa  ultlmoa  com 
baloa  em  que  foi  esmagado,  nos 
seus  arramo»  finais,  o  militaris¬ 
mo  nazista. 

Ao  vlsltã-lo»  noompunhadoj  do 
l.“  tenente  médico,  dr.  Wilson 
Santiago,  colhemos  em  primeiro 
lugar,  ns  Impressões  do  1.*  tenen¬ 
te  Celso  Regueira,  natural  de  Por- 
Pertencente  ao  rtegi- 


classe  F  para  detetives,  classe  F. 

Dechrando  que  o  reformo  conce¬ 
dida  por  decreto  de  17  de  maio  de 
1937  a  Rafael  Mllltão  da  Silva,  2" 
Corpo  de 


rargento  graduado  do 
Bombeiros  do  Distrito  Federal,  deve 
‘cr  considerado  no  ponto  efetivo  de 
2"  sargento,  nos  lermos  do  decreto 
n.  19.955.  dc  22  de  abril  dc  1931. 
3cm  direito  n  percepção  de  diíeren- 


nambuco. 
mento  Sampaio,  participou  de  vã- 
rias  ações  em  que  so  destacou 
aquela  unidade  do  nosao  glorioso 
Exército,  tendo  sido  ferido  no  ae- 
tor  de  Mnrne,  após  sei»  meses  de 
permanência  na  península,  llefe- 
rlndo-eo  «o  bom  acolhimento  do 
poro  Italiano  uo»  nossos  soldado», 
prlnclpalmente  na  parte  doa  popu¬ 
lações  camponesas,  salientou  que 
os  peninsulares  faziam  questão  de 
acentuar  a  diferença  com  que,  pe¬ 
la  sua  correção  e  espirito  do  hu¬ 
manidade.  «a  distinguiam  os  “pra- 
clnhas”  do»  bárbaros  da  “Wehr- 
macht*.  Bía  outra  gente  —  di¬ 
ziam  os  camponeses  Italiano». 

—  A  Itãlla  —  declarou  ainda  o 
oficial  patrício  —  está  pode-se  di¬ 
zer,  complotnmento  em  ruínas, 
Nno  poderia  ser  maior  a  devasta¬ 
ção  cm  Piza,  Nápoles  e  Pistola. 
Ma»,  Isto  não  Impediu  que  o  povo 
Italiano  so  entregasse  ao  mais  ple¬ 
no  Jubilo  no  dia  “V”.  A  vltôrta 
da»  armas  das  Nações  Unidas  foi, 
all,  uma  consngrnçfio, 

O  povo  Italiano 


ça  de  vencimentos  atrazndos. 

Concedendo  exoneração  a  Osval¬ 
do  Bqtclho  de  Coatro,  de  policia  es- 


êsses  camponeses 
trabalhar  para  fazer  com  que  tua 
terra  produza  tudo  aquilo  quanto 
as  cidade»  e  as  regiões  menoa  fa¬ 
vorecidas  dela  esperam  para  sub¬ 
sistir. 

Não  quis  deixar  Bcrrl  antes  das 
eleições  municipais,  e  posso  dizer 
que  o  equilíbrio  político  não  foi 
profundamenle  modificado.  Sob  o 
ponto  de  vista  local,  a  evoluçáo  para 
a  esquerda,  sem  duvida  manifesta¬ 
da  por  tala  eleições,  csrecterlia  mul¬ 
to,  mnls  do  que  o  bom  éxlto  de  tal 
ou  qual  doutrina  pólltlea,  o  desejo 
Ue  uma  nova  moralidade  social,  In¬ 
carnada  pela  Resistência. 

Em  Parla  passei  apenas  três  se¬ 
manas;  não  me  sinto  habilitada  a 
dar  Impretsõei  da  política  geral, 
nem  mesmo  a  descrever  as  ultimas 
criações  da  moda”. 


Oleo  de  ovo  "OEMOL"  —  Da 
brilho  o  fixa  o  ponteado  aein  r«a- 
eocar  os  cabelos,  perfumando-na 
agradavelmente.  A'  venda  na» 
boaa  casa»  o  nas  Cnsns  Hermon- 
ny,  Gonçalves  Dias.  60  e  Av.  N.  B 
Copacabnna,  092.  Pelropoli»:  Ar. 
16  do  Novembro.  745.  Nlternl: 
José  Clemento,  45  (35041) 


A  QUESTÃO  DA  IMIGRAÇÀO 


Sdo  Francisco,  «  (Evaldo  Montei¬ 
ro  de  Castro,  da  A.  P.)  —  A  de¬ 
legação  do  Panamá,  apoiada  pelo 
Brasil,  Argentina,  Venezuela,  Méxl- 
xo  •  Oreclo,  apresentou  uma  de¬ 
claração  chamando  a  atenção  do 
Comité  de  Cooperação  Econômica  e 
Social  para  a  questão  da  Imigra¬ 
ção,  que  apresenta  aspectoa  de  na¬ 
tureza  edonômlca  e  social  e  tem 
consequência»  políticas.  Os  pana¬ 
menhos  realçaram  o  facto  da  ques¬ 
tão  ser  de  lmportancla  primacial 
no  que  diz  respeito  A  soluçáo  do 
problema  de  desenipiégu,  puriloular- 
mente  quando  ease  fenômeno  tor¬ 
na-se  crônico.  A  declaração  acres¬ 
centava  aer  a  mão  do  obrr  Indis¬ 
pensável  ao  desenvolvimento  dos 
recursos  do  mundo,  e  A  expansão 
da  economia.  A  declaração  revela 
por  outro  lado  que  a  delegação  do 
Panamá  "propôs  o  estabelecimento 
de  um  escritório  Internacional  rlc 
Imigração",  e  acresctnla  que  "de 
acórdo  com  a  decisão  do  comllé 
n.  3  de  não  mencionar  na  Carta  o 
estabelecimento  dc  quelquer  organi¬ 
zação  ou  agência  especial,  a  emen¬ 
da  proposta  não  podia  sor  tomada 
em  consideração". 

Todavia,  a  declaração  paname¬ 
nha  recomendou  que  "em  vlsía  da 
grande  lmportancla  da  Imigração, 
tanto  para  os  pnlses  cuperpovosdos 
como  par»  tu  quo  necessitam  des¬ 
te  fator  pnra  o  acu  desenvolvimen¬ 
to,  oa  governos  das  Nações  Uni¬ 
das  consertassem  planos  para  con¬ 
siderar  tão  bravo  quando  possível 
uma  ação  Internacional  efetiva  nes¬ 
te  campo".  O  Comité  de  Coopera¬ 
ção  Econômica  e  Social  termlnarA 
oa  seus  trabalhos  provnvelmento  no 
dia  11  dêste  mês.  data  em  que  ten¬ 
ciona  apresentar  o  relatório  com¬ 
pleto  A  Comissão  da  Assembléia 
Geral. 

O  Comité  de  Cooporação  Eco¬ 
nômica  e  Saciai  votou  unanime- 
mento  não  tnelulr  no  Carta  Mun¬ 
dial  qualquer  dispositivo  especial 
no  sentido  de  »e  tornar  aa  formas 
regional»  de  cooperação  cm  assun¬ 
tos  sociais,  econômicos  o  correla- 
toa,  compatíveis  com  as  finalidades 
da  cooperação  económica  e  social . 
O  sub-comllé  havia  recomendado 
nío  haver  necessidade  disto,  visto 
os  membros  da  Organização  Mun¬ 
dial  JA  terem  s>  comprometido  a 
desenvolver  ações  conjuntas  e  se¬ 
paradas  em  cooperação  com  a  Or¬ 
ganização  Mundial  para  a  realiza¬ 
ção  dêsse»  objetivos. 

A  delegação  do  Ponomá  propôs  a 
criação  do  Escritório  Internacional 
de  Imigração  e  a  delegação  vene¬ 
zuelana,  a  crieção  de  Institutos  in¬ 
ternacionais  de  cooperação  Intelec¬ 
tual .  De  loórdo  com  a  decisão  Uu 
comité  eatai  duas  propostas  não  fi¬ 
gurarão  na  Carta  Mundial,  embora 
não  haja  nada  que  impeça  a  cri¬ 
ação  destas  Instituições  A  parte  da 
Carta. 


Ferreira,  todos  da  Policia  Militar 
do  Distrito  Federal. 

Indultando  do  resto  de  suas  pe¬ 
na»,  os  rentcncladoj  Narelse  dos  An¬ 
jos  Pinheiro,  Luls  Moral»  Pinho,  Eu- 
rlldec  Ferreira  da  Silva  e  Anlalo 
Costa. 

Comutando  pena  de  sentenciados: 
de  8  anoa  e  4  nieses  para  6  anos  a 
de  Pnulo  Trindade;  de  B  anos  para 
9  a  do  Orozimbo  Gomca  de  Almei¬ 
da;  de  15  nno»  para  12  n  de  Oscar 
Fontoura  da  Sllvn;  do  13  anoa  e  4 
meses  para  8  anoa  o  õ  meses  a  dc 
Tosé  dc  Paula;  dc  1  ano  e  3  mesor 
nara  4  meses  a  de  Jntr  Maciel  Vi- 
vsqim:  de  1D  anos  nara  10  a  de  An- 
tero  Coutlnho  da  Fonte:  de  30  ano» 
nara  16  anos  e  6  rnewa  a  Ue  Abílio 
Bolo  da  Silva;  o  de  13  ano»  para  19 
n  de  Antonlo  Vicente  da  Silva. 

AGRICULTURA  —  Autorizando  a 
empresa  de  mineração  Cio.  Carbo¬ 
nífera  de  Cnmbul  a  lavrar  Jnxlrtn 
de  carvão  mineral  no  município  dc 
Aralporangn,  Paraná. 

Declarando  sem  efeito  o  decreto 


São  Lufe,  6  (Asp.)  —  A  cidade 
catA  há  mala  lo  qulnzo  dlaa  acm 
clgarroa  e  aem  fumo  de  qualquer 
eapocle.  O.'  fumantes  que  encon¬ 
travam  até  ontem  algtma  maço» 
e  carteiras  no  cambio  negro  por 
preços  elevadíssimos  estão  hoje 
eom  qualquer  probabilidade  decon* 
segul-los.  O  açúcar  tnmbcm  vol¬ 
tou  ao  regime  do  racionamento 
enm  fãrtôps  eob  o  controle  dn» 
autoridades. 


PH  prosseguiu  o 

tenente  Regueira  —  não  ocultou 
acu  Intonso  regozijo  pela  morto  do 
Muasollnl.  Pude  presenciar  várias 
demonstrações  expressivas  desse 
contentamento  popular  pela  mor- 
ts  do  homem  que  levou  acu  pa!.< 
â  miséria  o  A  ruína. 

Apôs  frisar  a  Imensa  satisfação 
que  o  empolgava  do  dever  cum¬ 
prido  para  com  a  pAtrla.  fez  re- 
ferênclaa  A  deijjcáção  extraordiná¬ 
ria  dos  enfermeiras  brasileira»  oo 
campo  da  luto,  citando  Elza  Mi¬ 
randa,  do  Hospital  d»  Pistola: 
Olímpia  Carneiro,  do  Hospital  do 
Lfvorno,  e  Jandlra  do  Almeida,  do 
Hospital  de  Nápoles. 

Ouvimos,  a  seguir,  o  l.«  tenente 
Gilson  Campos,  também  do  Regi¬ 
mento  Sampaio,  que  tomou  f'-rte 
no  segundo  ntaque  a  Monte  Cae- 
telo,  onde  se  cobriram  do  glõria 
as  nossas  tropas,  tendo  aldo  feri¬ 
do,  posierlormentó  ,cm  Monte  Ca- 
valoro,  integrando  o  dcstacamen 
to  eob  o  comando  do  coronel  Nel¬ 
son  de  Melo.  O  tenente  Gllabn 
Campos  reside  em  Marechal  Her¬ 
mes,  aendo  casado  com  a  senhora 
Celeste  de  Rezende  Campos,  pos¬ 
suindo  uma  fllhlnhn.  o  casal. 

—  SlntD-mo  tranquilo  —  aflr- 
mou-nos  —  com  á  satisfação  ds 
tor  cumprido  flelmento  o  que  mo 
ordenou  a  pátria. 


DR,  GOSTA  JUNIOR 

Cl.INICA  DE  TUMORES 
CANCKROl.OüIA  .  RADIOTERAPIA 
llufi  México,  08,  «.•  — TeL  22-1587 


NO  SUPREMO  TRIBU 
NAL  FEDERAL 


na»  Gerais. 

Renovando  o  decreto  que  autori¬ 
zou  Manoel  Azevedo  Macedo,  a  pea- 
qulaar  carvão  mineral  e  nssnelndos 
no  município  de  Teixeira  Soares. 
Paraná . 

VIAÇAO  —  Demitindo,  a  bem  do 


O  Supremo  Tribunal  Federal  es¬ 
teve,  ontem,  reunido  em  sessáo  ple¬ 
na,  sob  a  presidência  do  ar.  José 
Linhares.  Deferiu  o  habeas-corpus 
Impeirado  em  favo.  dc  Edmundo 
Farias  e  negou  quanto  a  Silvio  Po- 
trlnl  Barpta.  Em  grau  dc  recurso, 
concedeu  habeas-corpus  em  favor 
do  José  Caril  e  manteve  na  aror- 
düus,  que  haviam  negado  Idêntica 
ordem  aos  recorrentes  Carlos  Finto 
de  Ltms,  João 


rerviço  público  Arcangela  Pontfcs 
Cidreira,  de  telegraflata.  classe  F, 

Concedendo  exoneração  a  Lulsa 
Lucent»  da  Silva  .  de  escriturário, 
classe  F.  a  Celta  de  Ltm»  Castro, 
nostalista,  classe  E  e  n  Antonlo  An¬ 
dré,  de  carteiro,  cinere  n. 

Tornando  sem  efeito  n  decreto 
que  nomeou  Pedro  Carvntho  Bóer- 
ncr.  Interlnomentc,  nostalista,  clas¬ 
se  E  e  o  ene  concedeu  spo-entado- 
ria  t  Arlstldes  Pereira  dc  Carvalho 
Llmn,  maquinista  de  estrada  de 
ferro,  classe  J. 

Removendo,  “ex-offlclo",  no  Inte¬ 
resse  da  administração.  José  de 
Aguiar,  telegrafista,  classe  G,  dn  Di¬ 
retoria  Regional  do»  Correio»  e  Te¬ 
légrafos  de  Minas  Geral»  para  n  Di¬ 
retoria  Reglnnol  dos  Correios  e  Te¬ 
légrafos  de  Diamantina. 

Removendo,  a  pedido,  Alfredo 
Bnrros  do  Vele.  postalt*ta-mixlUar, 
classe  G.  dn  Diretoria  Regional  doe 
Correios  e  Telégrafos  de  BotueatA 


cibuo  Xavier  400,  transformado  em 
Quartol-Gonaçal,  passou  a  ter  sua 
história.  Assim,  jn  podemos  dlzêr, 
fot  all  que  se  Instalou  a  FEB,  cujo 
papel  noa  campos  de  batalha  de 
olcm-mar  foi  excluslvamente  o  de 
honrar  o  Brasil.  Foi  all,  qua  o  gene¬ 
ral  Maacarcnhaa  de  Morais,  no  seu 
Improvisado 
depondencias 


do  Souza, 
José  Olímpio  da  Paz  e  outros  e 
Nestor  de  Souza  e  outros.  Despre¬ 
zou  os  embargos  opostos  no  recurso 
extraordinário  em  que  era  embnr- 
gante  o  Banco  de  Crédllo  Comcr- 


pnra  as  norucgucsca  o  de  hoje, 
quando  »cu  monarca  regressa  e  é  re¬ 
cebido  com  tranabordante  alegria. 

HOMEM  DB  "ROSTO  SENSÍVEL 
—  Encontra  em  Hlglodorm  n  so¬ 
lução  pnra  o  npós  a  barba,  Hl- 
gloderm  ê  um  boatão  que  elimina 
o  ardor  da  pele,  deBtnfeta  o  não 
Irrita.  A’  venda  nas  boa»  oaaa»  e 
nua  Casas  Ilermanny,  Gonçalves 
Dias,  60  e  Av.  N.  B.  Copacabana, 
602.  Nlternl:  José  Clemente,  45. 
Potro polle:  Av.  15  de  Novembro, 
70«.  (36041) 


MBHCACAOM 

COMPANHIA 
AMERICA  FABRll 


gabinete  de  trabalho, 
numa  das  principais 
do  antigo  pardieiro,  acompanhado 
de  um  grupo  de  experimentados 
oficiais  dc  Estado-Maior  e  doa  ge¬ 
nerais  Zenobln  da  Costa  o  Cordeiro 
dc  Farias,  expediu  as  primeiras  or¬ 
dens  pnra  a  seleção  de  eua  tropa 
e  tomou  Inúmera*  outra*  providên¬ 
cias.  Enfim,  daquele  local  partiu 
o  comandante  da  FEB  com  as  seus 
milhares  dc  homens  para  bordo  doa 
transportes  dc  guerra  rumo  ao  es¬ 
trangeiro. 

O  referido  Imóvel,  outróra  resi¬ 
dência  dc  conhecido  banqueiro,  com 
a  partida  da  FEB,  voltou  á  tua  si¬ 
tuação  anterior. 

Ontem,  Jé  êle  apresentava  aspec¬ 
to  de  vida  nova.  Seua  portões  es¬ 
cancarados,  Oficial»,  aaldadci.  via¬ 
turas  e  outros  elementos  que  entra¬ 
vam  e  saiam  numa  movimentação 
extraordinária.  Tudo  isto  chamou 
n  atenção  do  repórter,  qu«,  all  pe¬ 
netrando,  aoube,  então  ter  aldo  Ins¬ 
talado  no  mesmo  prédio  Importan¬ 
te  setor  üa  Divisão  Maicarenhaa  de 
Morais.  Esse  general  embora  ain¬ 
da  se  encontre  no  Velho  Mundo, 
achou  necessário  criá-lo  nesta  ca¬ 
pital  para  tratar  de  todos  os  aa 
suntoa  e  missões  da  FEB,  prestes 
a  regressar,  visando  seu  alojamen¬ 
to,  com  a  necessária  assistência, 
Instalação  c  adaptação  de  grande 
quantidade  de  material  de  guerra 
que  a  acompanhará.  Também  all 
serão  levadas  a  efeito  conferências 
sóbre  observações  e  estudos  reali¬ 
zados  na  guerra  peloa  oficial*  da 
FEB. 

Para  dirigir  ésse  novo  aetor,  que 
tomou  a  designação  dc  “Destaca¬ 
mento  Precursor  da  FEB",  no  Rio, 
tol  distinguido  o  coronel  Florlano 
de  Lima  Braynar,  chegado  anteon¬ 
tem  a  esta  cidade,  depois  de  ter  to¬ 
mado  parte  em  toda  campanha  na 
Itália  na  qualidade  de  chefe  da  Es¬ 
tado-Maior  da  L*  D,  I,  E.  Ease 
oficial  superior,  que  foi  o  auxiliar 
direto  do  general  Mascarenhas  de 
Morala  no  estudo  doa  temas  táticos 
emanados  do  Grande  Estado  Maior 
do  V  Exército  Americano,  para 
cumprimento  da  missão  que  eslava 
confiada  àquele  oflclal-general,  está 
cercado  de  um  grupo  de  oficiais  que 
com  êle  aqui  trabalharão  e  também 
chegais  do  teatro  de  operações. 

O  coronel  Brayncr,  qua  Já  ae  apre- 
nntou  ao  ministro  da  Guerra  e  re¬ 
cebeu  do  mesmo  todo  o  epolo  pera 
a  Instalação  e  movimentação  do  DP 
da  FEB,  esteve  ontem  á  tarde  no 
Estado  Maior  do  Exército  em  de- 
morade  conferência  com  o  respecti¬ 
vo  l.e  sub-chefe,  general  José  Agos¬ 
tinho  doa  Santos.  A  seguir,  rumou 
pera  o  Q.  G.  da  rEB,  no  Interior, 
onde  foi  recebido  pelò  general  Anér 
Teixeira  dos  Santos,  com  quem  con¬ 
certou  planos  para  o  cabal  desem¬ 
penho  de  aua  missão.  Sóbre  o  pes¬ 
soal  subalterno  que  fará  parte  da- 


OCULISTA 

Barroso  72,  4»  de  B  ás  5 
leis.  22-OTI7  - 


25-9554. 

(31649) 


MANIFESTAM-SE  OS  “PRA. 
CINHAB" 


E  devastaram  grande  parle  do 
bananal 

O  sr.  Rodrigo  Borges  Monteiro, 
pequeno  lavrador  na  Barra  de  Gua- 
ratiba,  enviou  ao  chefe  do  govêrno. 
um  telegrama  pedindo  providências 
contra  uma  violência  de  que  íol  vi¬ 
timo  por  parte  da  Prefeitura.  O 
sr.  Borges  Monteiro  possue  all  um 
sitio,  onde  vive  com  oa  proventos 
de  pequena'  lavoura 


Recebemos  da  embaixada  da  Ar¬ 
gentina  a  seguinte  nota: 

"Com  referência  ás  versões  divul¬ 
gadas  na  Imprensa  carioca,  a  em¬ 
baixada  da  Republica  Argentina 
nos  Estados  Unidos  do  Brasil  ftz 
saber  que  carece  de  todo  funda¬ 
mento  as  noticias  sôbro  o  refugio 
de  criminosos  do  guerra  na  Argen¬ 
tina.  O  govêrr.o  do  presidente  Far- 
rel  ratificou  caegorica  a  reltera- 
dareente  seu  propósito  do  não  der 
asilo  no  território  da  Republica  aos 
acusado»  de  crimes  de  guerra". 


ftiO  OE  JANEIRO 


MtXiro  —  A  sucessão  presiden¬ 
cial  —  Instado  para  aceitar  a  apre- 
nentaçán  de  sua  candidatura  â  pró- 
rdma  eleição  presidencial,  o  minis¬ 
tro  da  Guerra,  general  Cárdenas, 
declarou,  que  "não  ecelU  a  Indica¬ 
ção  do  «eu  nome”. 


A  RÚSSIA  OCUPARÁ 
METADE  DO  TERRI¬ 
TÓRIO  ALEMÃO 

(Conclusão  da  lía  pág.) 


de  bananea. 
Agora,  eua  propriedade  foi  Invadi¬ 
da  por  trabalhadores  de  municipa¬ 
lidade  que,  devastando  o  bananal, 
abriram  várias  picadas  como  pre¬ 
liminar  para  a  abertura  de  uma 
estrada,  feito  Isso  sem  qualquer 


AOUtSIÇãQ  K  IKOMOTIVU 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Fôt  ordenado  polo  Tribunal  d« 
Contó»  o  registro  da  distribuição 
do  crédito  de  Cr)  106.728.000,00  á 
Delegacia  do  Tesouro  em  Nova 
fTork  para  aquisição  de  E0  locomo- 
álvns  em  proveito  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Eetradae  de  Ferro. 


Obteve  fabeu-corpus  no 
Suprema  Tribunal 


nunclon  Franco  e  a*  relações  en¬ 
tre  o  regime  de  Franco;  e  a  Fran¬ 
ça  chegou  a  um  ponto  de  quase 
rompimento  tutal.  Já  poderuea 
corrente  da  Aseembléla  Francee.a 
Instou  Junto  a  De  Gaulle  para  um 
rompimento  completo  com  Franca 

JfAIF  UU  OAJtRAfíCO 

Nova  York,  6  (A.  P.)  —  O  rá¬ 
dio  de  Lublln  anuncia  que  Paul 
Hoffmann,  encarregado  do  for¬ 
no  crematório  do  cnmpo  de  ex¬ 
termínio  de  Mojdanek,  foi  captu¬ 
rado  pelas  autoridades  polonesas. 


Eduardo  Farias  foi  denunciado, 
processado  e  condenado  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Segurança,  como  Infrator 
da  Lel  de  Economti  Popular.  A 
pena  aplicado  foi  de  dois  anoi  de 
prisão,  sendo  ccnflrmida  em  Tri¬ 
bunal  Pleno.  Achando  Injusta  a 
decisão,  Impetrou  ao  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  uma  ordem  da  hi- 
beae-corpua,  que  entrou  em  Julga¬ 
mento  na  sessão  plena  de  ontem. 
O  paciente,  por  teu  advogado,  ale¬ 
gou  que  o  facto  que  lhe  fora  atri¬ 
buído  não  constituía  delito  classi¬ 
ficado  no  decrcto-lel  069. 

O  Supremo,  acolhendo  ou  funda¬ 
mento»  do  pedido,  concedeu  a 
ordem. 


A  ponte  Internacional  que  unirá 
o  Brasil  â  Argentina  está  na  fase 
final  de  bub  construção.  Na  tarde 
de  ontem  foi  realizada  a  ligação 
provisória  entre  o  parto  argentina 
o  a  braatteira.  Os  engenheiros  e 
operário»  das  duas  nações,  que  so 
encontram  trabalhando  na  obra,  Ge 
reuniram,  nessa  ocasião,  aendo  er¬ 
guidos  vivas  ao  Brasil  e  á  Argen¬ 
tina. 


DR.  VEIfiA  FILHO 

CIMn  <f<  CWaafsi 
Diariamente  de  14,30  áa  18  ha. 
Cons, :  Gonçalves  Dias,  5,  2°  and 
Tel.  Res.:  26-2748. 

(1021681 


Washington,  7  (R.)  —  o  plano 
de  Brettod  Woocls  para  coopera¬ 
ção  monetária  Internacional  atra¬ 
vessou  hoje  a  primeira  barreira  da 
legislatura  norte-americana. 

A  Cnmara  dos  Representantes  re¬ 
jeitou,  por  120  votoa  contra  10  a 
emenda  para  eltnação  do  fundo  de 
mundial 


O  Tribunal  de  Contas  ordenou  o 
registro  do  crédito  especial  de  Cr$ 
1.600.000,00,  aberto  ao  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  para  pa¬ 
gamento  do  gratificação  d»  r^pre- 
nentação  e  o  de  sua  distribuição  á 
Delegacia  do  Tosouro  em  Nova 
York. 


Pelo  sr.  Getullo  Vargas  foi  assi¬ 
nado  um  decreto  na  pasta  da  Jus¬ 
tiça,  concedendo  exoneração  ao  ca¬ 
pitão  intendente  do  Exército  De- 
hork  de  Paula  Gonçalves,  do  cargo 
de  diretor  do  urvlço  de  Adminis¬ 
tração  do  Departamento  Nacional 
de  Informações. 


estabilização  namcntãrlo 
num  total  de  8.800  milhões  de  dó. 
larea  (2.200  milhões  de  libras  ester* 
Una»), 

A  aceitação  it  emenda  teria  tnu. 
Mirado  tntelramenta  o  planu,  dc, 
clarou  hoje  um  porta-voz  do  Co. 
mité  Bancário  da  camsra  referida. 


Dr.  TIGRE  de  OLIVEIRA 

Ginecologia  •  Vtaa  Urinária* 
Consullórlo:  Uruguaiana  104 
Telefone  23-4316  ■  2  ás  4. 


UAKVBORITO  FRBCIOBO 


aoldaflu  branllolro  a  desembarcar  eCelto  Borra,  postallsta,  classe 
om  NAnolen  tomou  norte  no»  E.  o  Teroca  Nina  do  Carvalho  Rodrl- 
Q  itues.  Silva  Oborlncndcr,  Osny  Bot- 
tro  combates  quo  constituiram  n  tieelll,  Nllton  de  Almeida  Vieira 
batalha  de  Monte  Caatelo  e>  qife  Lopes,  Maria  Helena  Cortes,  Mario 
culminaram  com  o  triunfo  eama-  Rodrigues  Teixeira,  Lígia  Vieira 
eador  do  noaaas  armas.  Leandro  do  Faria  Snl gado, 

.  „  Lndlslnu  Fortca  Flores,  Jullo  LorA- 

Por  ocaalÜLo  da  nosga  vlalta,  rio,  Helans  Munlz  Barreto.  Celin 
achnvA/so  no  H.  C.  E.  uma  co*  Ferreira  dos  Santo»,  Cnrmen  Do- 
mlasão  de  madrinhas  do  comba-  nebola.  de  Azevedo  Coutlnho  e 
tenre.ennst.tuMadB  alunaa  doCo- 

garroa  °er<doceH  Ueti(r*  ro«U  "noUnã  Exonerando,  de  postallsta,  lntert- 
RTtrroa  e  .doce»  entre  oa  nosíioa  n0Si  ciasw-  e  _  Alberto  Veloso  Fur- 

bravoa  soldado»,  e  cnm  êtee  man-  tado,  Alda  dc  Morais,  Alda  Pomplo- 
tlnham  animada  palestra.  na,  Alice  Rodrigues  da  Silva,  Antu- 

- - —  nlo  Cellnl  dos  Ssnto»,  Argentina 

Mamadeira  JTJMBO  —  Resulta-  Mendes  Pordeus  de  Alencar,  Arlne 
do  de  cuidadosos  estudos,  foi  Blzerrll  do  Nascimento,  Beatriz  Ra- 
aprovada  pelo»  malB  eminente»  botlnl  Chlrardelo,  Brasília  da  Cruz 
pediatras  «m  hospital»  «  mater-  Carvalho.  Carlos  Alberto  Gomes 
nldades.  Prática  da  facll  limpeza.  f*r  rfd  pira? 

terno°  A^Veída  ' ÍE  °e««  ri-  Cesnr  Àu?us*o  Bouch™“cerar  di 

«*r«nã  t  Ccsar.  Clrce  Sanchcz  Toschl,  Dnllla 

n.  C  >.  Hcrmonny,  Oonçal.  Malarazzo,  Daniel  Toledo  Machado, 
ves  Dian,  50  e  Av.  N.  S.  Copaca-  Dnrcllia  Coelho  de  Alvarenga,  Del- 
bana,  C02.  Nltorol,  Joaé  Clemento,  misa  Benglovannl,  Delta  Maria  Haí- 
46.  Petropolla:  Av.  16  de  Novom-  mundl*  Donorá  de  Oliveira  Gurrin, 
br°.  75t-  (3504!)  Diva  Lobo  Votelho,  Djnlmlra  Leit*. 


Bruxelas,  8  (R.)  —  Perdcu-BS  8 
.texto  original '  da  Constituição 
Bolgá.  manuscrito  de  vnlor  Ina¬ 
preciável  quo  continha  a»  assina¬ 
tura»  do  todo»  os  membros  da  As¬ 
sembléia  Constituinte  do  1830. 

A  ADMINISTRAÇÃO  DM 
TRIEBTB 

Tr leste  8  (R.)  --  Reunlu-se,  pe¬ 
la  primeira  vez,  ontem,  a  recen- 
temènto  formada  Comlasta  de  Ll- 
bertoção  Nacional  para  a  costa 
esloveno,  quo  representa  a  unlco. 
corporação  administrativa  civil 
do  porto  do  Trlealn, 

O  doutor  Rogdnn  BreoolJ,  se¬ 
cretario  da  Comissão,  revelou  quo 
os  objetivos  Imediatos  da  organi¬ 
zação  sSo  o»  seguintes;  1)  —  lutar 
contra  quaisquer  remanescentes 
fascistas:  2)  —  resolver  oa  pro¬ 
blemas  economleos,  pela  mobili¬ 
zação  de  toda  a  mãn  de  obra  dis¬ 
ponível:  3)  —  examinar  os  pro¬ 
blemas  culturais  c  educacionais. 

O  dr.  BrecelJ  acentuou  que,  aob 
oa  alemães,  a  Industria  dn  região 
sofreu  multlselmo  o  mostrou  co¬ 
mo  es.  torna  necessário  tomarem - 
sa  medidos  extraordinários  para 
sacudir  o  peso  qus  dcBcansa  sobre 
os  ombros  dos  eslovenos. 

Não  se  tratou,  durante  •  reu¬ 
nião,  de  nenhum  aesunto  polltl- 
uu,  nem  das  dlseussões  desse  ca¬ 
ráter  que  estariam  em  ourso  com 
Washington  o  Londres;  Da  mes¬ 
ma  forma  não  ae  falou  sobre  qual¬ 
quer  sugestão  ds  assistência,  pe¬ 
tas  nações  aliadas,  para  a  restau¬ 
ração  da  vidr  oconomlca  da  area 
de  Trlaste. 

O  presidente  da  Comissão,  en¬ 
cerrando  os  trabalhos,  disse  quo  o 
marechal  Tlto  havia  recebida  ro- 
ccntemento  delegações  eslovenna 
o  Italianas  de  Trlcste  e  havia  com 
ela»  discutido  diversos  proble- 


DR.  BASTOS  DE  AVILA 

CLINICA  MÍD1CA 

Consultório  -  Rua  Oonçalveg 
Dlaa  n°  3  —  r>  andor  -  Re».: 
Dnvld  Camplita  n°  18  -  Tele¬ 
fone:  26-2748. 


PROTEJA-SE 
DA  CHUVA! 


O  ministro  da  Educação  per  por¬ 


taria  da  ontem,  designou  uma  co- 
mlsíão  para  apurar  factoa  referen¬ 
tes  á  utilização  do  edifício  da  Ea- 
cola  Nacional  de  Belaa  Arte» 


O  chefe  do  govémo  recebeu,  on¬ 
tem,  para  deipecho,  no  Catcte,  os 
mlnt  tro*  da  Fazenda  e  do  Traba¬ 
lho,  o  presidente  do  Banco  do 
Brasil  ■  o  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 


unlco,  do  mesmo  deeretu-Ul,  de¬ 
terminando  a  oportunidade  da  efe¬ 
tivação  dai  medldai  de  aumento  de 
salário  e  correspondente  cobrança 
da  taxa  adicional  aôbra  aa  tarlfaa. 
Julgar  da  conveniência  e  oportuni¬ 
dade  da  extensão  doa  favores  pre¬ 
visto»  no  referido  decrcto-lel,  na 
forma  do  respectivo  artigo  6*.  a 
outros  concessionários,  permlsiloná- 
rias  ou  contratantes  de  ssrvlçoa  pu¬ 
blico»;  determinar,  de  acérdo  com  o 
artigo  3*  do  dito  deereto-lel,  a 
aplicação  do  saldo  eventual,  repre¬ 
sentado  pelo  excesso  do  produto 
da»  taxas  adicional,  sóbre  a  despe¬ 
es  com  o  aumento  de  salários. 

Caberá  ainda  á  comissão  determi¬ 
nar  a  redução  da  taxa  adicional  sô- 
bre  as  tarifas,  dentro  da  Justa  me¬ 
dida,  fcmpre  que  fôr  verificado  ex- 
ceoxivo  o  saldo  a  que  s«  refere  o 
artigo  3*  do  decrcto-lel  n.  7.824, 
do  8  de  maio  de  lMõ. 

A  comissão  compor-M-«  de  qua¬ 
tro  membros. 

O  decreto  è  longo  e  dá  outras 
providencias. 


VITAL  0  PAPEI  DAS  AMÉRICAS 
NA  ORGANIZAÇAO  MUNDIAL 
DE  SEGURANÇA 


•  •  4^ 

Absolvições,  condena¬ 
ções  e  denuncias  nas 
Varas  Criminais 

Primeira  Vnra  —  Januarlo  Lopes 
da  Abreu  conseguiu  livramento 
condicional. 

Segunda  Vara  —  De  lraõea,  foram 
absolvidos,  Slzenondo  Antonlo  No¬ 
vato,  Manoel  da  Conceição  Tavares, 
Manoel  Joaquim  Martins  e  Alfredo 
Branco:  de  sedução,  Lableno  Fer¬ 
reira,  de  furto  João  Alvas,  Anto- 
nlo  da  Silva  e  Arlindo  Soares.  Fo¬ 
ram  denunciados,  por  leeõe»,  Pedro 
iSUva;  por  aedução,  Aroldo  Silva 
Uma  e  por  furto,  Antonlo  Alves  de 
Souza. 

Selim»  Vara  —  Foram  absolvidos, 
ds  contravenção,  Orlando  Siqueira 
o  da  lesões  Esmeraldino  da  Cunha. 

Nona  Vara  —  Foram  denuncia¬ 
do».  por  lesões,  Antenor  Estevão 
Dlu,  Joaè  SaluEtlano,  Jorge  Franço 
Carneiro  e  José  França  Carneiro. 

Decima  Segunda  Vara  —  De  con¬ 
travenção,  foi  r.bsolvldo  Antonlo 
Pereira  da  Silva  e  foi  denunciado 
Armando  Bruno. 

Decima  Terceira  Vara  —  José 
Domlngucs  da  Silva  foi  condenado 
a  1  ano  de  prisão  e  multa  de  600 
cruzeiros,  por  estelionato  e  por 
crime  de  morte,  fot  Francisco  Mar¬ 
que»  condenado  a  1  ano  de  prisão. 

Decima  Quinta  Vara  —  Do  con¬ 
travenção,  foram  absolvidos  Au¬ 
gusto  Ccsar  Cordovll  o  Celestino 
da  SUvclra  e  Souza. 


Paat*  “EMAIL  D1AMANT"  — 
Realça  a  belosa  da  boca,  dando 
saude  •  cõr  ás  gengivas  e  man¬ 
tendo  limpo»  •  brilhantes  oa  den¬ 
tes.  A  venda  naa  boaa  casas  a  nas 
Casas  Rermanny,  Gonçalves  Dias. 
60  o  Av.  N.  S.  Copacabana,  (02, 
Nlterol:  José  Clements,  46.  Petro- 
polis:  Av.  15  do  Novembro.  766. 

(35041) 


nlznção  mundial  deettnoda  a  man. 
ter  a  paz  —  declarou  o  secretá¬ 
rio  assistente  de  Estado,  ar.  Nel¬ 
son  A.  Rockefollcr. 

Num  discurso  pronunciado  re- 
contemente,  o  ar.  Rookefellsr  dli- 
ae  que  os  resultados  obtido»  na 
Conferência  de  São  Francisco,  pa¬ 
ra  integrar  o  slstoma  regional 
no  mundo,  estavam  de  acõrdo 
eom  as  propostas  ds  Dumbarton 
Ooaks  e  com  a  ata  de  Cbapulte- 
peo. 

O  ar,  Rockefeller,  antigo  ooor- 
donador  dos  Assuntos  Inter-Ame 
rJcunoa  •  delegado  norte-ameri¬ 
cano  à  recente  Conferência  In- 
ter- Americana  sObro  os  Proble¬ 
mas  de  Paz  e  da  Guerra-  realiza¬ 
da  era  Chapultepec,  na  capital 
mexicana,  passou  em  revista  o 
trabalho  daa  Nações  do  Homlafé 
rio  para  uma  paz  justa  e  verda¬ 
deira. 

“A  Ata  de  Chapultepec"  —  da- 
olarou  —  “uniu  os  Nações  dis¬ 
te  Hemisfério  contra  a  agrera&o, 
venha  esta  de  dentro  ou  de  fora 
do  contlnento  e  foi  aprovada  se¬ 
gundo  o  principio  do  que  seria 
feita  de  conformidade  com  a  Or¬ 
ganização  Internacional,  quando 
esta  fosse  estabelecida".  DIsae 
ainda  que  os  Repúblicas  america¬ 
nas  aprovaram  os  propostas  d» 
Dumbarton  Oaka  “com  bnís  da 
organização  de  egurança  MundlaJ 
e  vieram  a  São  Francisco,  dis¬ 
postas  a  cumprir  seua  compro¬ 
missos". 

As  propostas  ds  Dumbarton 
Oaka  para  a  organização  mun¬ 
dial  de  segurança  e  a  Ata  de 
Chapultepec  —  frizou  o  sr.  Roô- 
kefoller  —  tem  oa  meamos  obje¬ 
tivos:  a  manutenção  da  paz  e  da 
«egurança. ' 

Declarando  que  os  delegadoa  na 
cidade  do  México  haviam  votado 
para  fortalecer  o  sistema  tntera- 
merlcano,  ao  garantir  novos  po¬ 
deres  e  responsabilidades  á  Jun¬ 
ta  Governativa  da  União  Pan- 
Americana  era  Washington,  o  sr. 
HooJíffeller  acrescentou  qua  jun 


MEDICO  HOMEOPATA 
REABRIU  O  CONSULTORIO  — 
17  Rua  da  QUITANDA,  2.»  and.  — 
jL,*>  v/.í.f'5  feiras,  ás  10  hora*. 
Tel.  36-1986.  (B  B5H) 


REASSUMIU  A  CLINICA 
Nervoio»  e  GUndula»  Bnóoerinaa  — 
Av.  Oraça  Aranha,  228,  aala  IKB  - 
Tela.  27-4451  s  22-9798.  (33014) 


Sdo  Paulo,  6  (A.  N.)  —  A  tem¬ 
peratura  nesta  capital  caiu  sen¬ 
sivelmente  desde  ontem  A  tarde. 
Roglstrou-se,  hoje,  a  temperatura 
mlnlma  de  nove  g.áos  no  Aero¬ 
porto  de  Congonha».  Embora  não 
•oja  multo  o  frio.  ê  bem  grande 


Comprando  nnta 
llndn  eapa  •  anardn-ehavn 

Magnifico  sortimento 

A  Vlata  c  ■  Frnro  pelo 
PH  ARO  VENDAS 


O  Tribunal  de  Cnntas  ordenou  o 
roglstro  da  distribuição  do  crédito 
de  Cr|  3.269.320,00  á  Delegacia 
Fiscal  em  São  Paulo,  para  paga¬ 
mento  do  abono  familiar. 


a  humidade, *em  fac"  da  garoa  e 
dos  “chuvlaquelroB"  dna  ultimas 
horas. 


DR.  ANTO.NIO  LEAU  VBLUBO 
Llvrs  docente  da  Unlveraldade 
Chefe  de  Serviço  do  Hospital  Mon 
corvo  Filho  —  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso  97,  6»  pavimento,  ssla  588  — 
Daa  14  áa  17  horas  —  Tel.  42-8352 


uoenças  INTERNAS.  ESP  I)R  ERNBSTO  CARNEIRO 

ifomago  •  Fígado  •  Mino ãVnÜtíL*"  s‘  -  * 


Roa  Aasenbléla,  104-D,  Injn 
(Ed.  Geaçalve*  Dlaa) 


Reallza-aa  no  dia  11  do  corrente, 
na  cidade  de  São  Paulo,  por  inlcla- 
tlvB  dos  Tiros  de  Guerra  locais,  uma 
festa  cívico-esportiva  em  honra  a 
grande  data  da  nossa  Marinha  de 
Guerra.  Para  essas  solenidades  o 
mlnlitro  da  Guerra  a  comandante 
da  l»  Região  Militar  autorizaram 
que  duas  equipo»  de  futebol  consti¬ 
tuídas  pelos  atiradores  desta  capjtal 
a  Niterói  comparecessem'  àquela  «o- 
lenldade  »ob  a  chefia  de  um  oficial 
da  Inspctoria  Regional  de  Tiro». 

‘  ‘  |ue  viajará  pelo  R. 

íproxlmo,  se 
Pncaembú  e 
chefe  e  téc- 


Tela.:  22-8362  e  35-tm 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

_ _ _  MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

POLICLÍNICA:  R.  BUENOS  ACRES,  212-1.®  .  Tel.:  43-2101 
Exame  pata  óculos  —  Diariamente  dBs  8  és  1B  horaa 
- 1 _ \ _  (33197) 

EXPOSIÇÃO  AGRO-PECUARIA 
DE  LEOPOLDINA 

De  16  â  24  DE  JUNHO 


f  worná.jt^k 
f  contra  N 
®#n»llpaçôo 

•  dòraa  «ta  garganta 

tom  oi  verdadeiro» 

PASTILHAS 


Isldro  e  Julgamento  de  Vnlter  dlna  Renata  Pc 
SegBdas  Viana  e  Jacomlo  Volpa-  Branco,  Orallna 
to.  2»  —  Sumario  de  oulpa  de  Ra-  de  Melo  Albu 
fnel  Maasote,  Jnlr  do  Freitas  e  Alme.da  Castro 
Wilson  Resk  Caronc.  SÍ,rn«iÍ!í!!!Iw™ 

A  »r*»flo  de  ontrm  do  8,  T.  M.  vi 
—  O  8.  T.  M.,  na  aessõn  de  ontem.  cilln  Barrn  Rn 
concertou  hahens.corpus  t  Albor-  ,e  rtntra  e'  Rut 
to  Espcalto,  Joáo  Mnrtlna  doGou-  |os. 
vetn,  Armando  Alfnno,  Ricardo  M 

Mr0nda»EdiaS  .!£'ib,“Síía  nlSrativo»,  cias 

Mendes  ds  Silva,  Abel  1  leira  c-r.en  i-,i.  ij.... 


O  chefe  do  govêren  assinou  um 
decreto  em  que  se  declara  que  serà 
aposentado,  na  fôrma  do  Eitatuto 
doa  Funcionários  Públicos  Clvia  da 
Unilo, 


1^0  TRIBUNAL  DE  SE¬ 
GURANÇA 

O  ministra  Miranda  Rodrigues 
presidiu,  ontem,  o  lulgumento  do 
pfocesso.  em  qui  eram  réus  Feus- 
ttno  Mendes.  José  torreira  e  Ma¬ 
noel  Lopes  da  Silva,  comerciantes, 
residentes  »m  São  Ptulu  A  denun¬ 
cia.  com  base  no  lnquárito.  referiu 
o  crime  dos  acusados,  que  teriam 
desviado  crlmlnnsamento  17  tambo¬ 
res  do  gasolina  A  acusação  tol 
sustentada  pelo  procurador  Ademar 
da  Moto.  Findos  ,s  debates,  o  Juiz 
condenou  os  doU  pçjmciros  a  1  ano 
de  reclusão  q  multa  do  20.000  cru¬ 
zeiros,. 


o  funcionário  interino  que 
ss  achar  nas  condições  previstas  nos 
ltsns  II,  UI  o  IV  do  art.  198,  do 
referido  Estatuto. 

Na  hipótese  do  Item  □  só  será 
concedida  aposentadoria  apóa  um 
período  da  carência  de  três  anoa  de 
efetivo  exercido.  Consideram-se  de 
efetivo  exercido  o»  período»  de  li¬ 
cença  para  tratamento  do  saude. 


PI,  das  7  horas _ 

hospedará  no  estádio 

vai  asalm  constituída; _ _  _ _ 

oleo  —  capitão  Orlando  Gonçalves 
Torre».  Auxlllnre»:  sargentos  Anto- 
nlo  de  Jesus  Prado  Lopes  a  Gabriel 
Dlnlz  Junqueira.  Equipes:  22  atira¬ 
dores  selecionado»  entre  oa  Tiro»  de 
Guerra  e  Escola»  de  Instrução  Mi¬ 
litar. 

A  delegação  oferecerá  uma  flâ¬ 
mula  dos  Tire»  de  Cuerra  e  Escolas 
de  Instrução  Militar  da  1*  R.  M. 
i,,,.  -  aos  seus  colegas  de  Sío  Paulo  como 

FilhO;  Furtunato  Bcnchlmol,  Flori-  lembrança  dente  Intercâmbio  clvlco- 
val  Volasco  de  Azevedo.  Clcnldo  do  desportivo  que  fixará  na  mocidade 
Silva  Duarte,  Clarice  Figueiredo  de  das  grandes  metropole»  o  lndli- 
Oliveira,  Ari  Seixas,  Aldir  Guima-  pensavel  élo  de  sá  camaradagem 
rães  Passarinho,  Alberto  do  Nasci-  quo  une  todos  ob  militares.  A  dele- 


De  16  á  24  DE  JUNHO  -  Fazendeiros  e  Criadores!  Vi¬ 
sitem  este  certame,  que  é  uma  grande  realização  da  eco- 
nomm  mineira  (33771) 

conselho  especial  econômico  e  ta  mais  encarniçada- ainda  ss 
«oolal  Inler-amerlcano  Unha  «Mo  encontre  om  nossa  frente.  Ne- 
«tobelocldo  aob  a  direção  da  dita  nhum  membro  da»  Nações  Unidas 
Unláo,  afim  de  trabalhar  eom  o  está  esquecido  de  quo  primeira- 
projetado  Conaelho  EconOmlao  e  mente  devamos  encontrar  n  vltô- 
SMlal  da  Nova  Organização  Mun-  ria.  Todavia,  evldencla-se  dovoção 

“V', _ .  ®o  trabalho  do  planejar  um  mun- 

Advertindo  a.  todos  quo  o  ou-  do  melhor  apda  haver  eido  alcon- 
viam  que  a  guerra  ainda  não  tl-  çada  aquela  vitória  Jamais  ds- 
nha  sido  vencida,  o  sr.  Rockeíel-  monstrada  anttrlormtnto  por  ntt* 
1CI-  ilnoJ^ou;  “fode  ger  que  a  la-J  mero  tflp  grande  de  nações",  " 


p.  ptUl 


l*c*nçQ  ^ 
OoO.NÓA 


O  chefe  do  govêrno  assinou  um 
decrtto  transferindo  gratuitamente  á 
Paroquia  de  Santa  Crus  uma  área 
de  terreno  ao  Núcleo  Colonial  de 
Santa  Cruz  destinado  á  construção 


gação  deverá  regressar  ao  Rio  pelo 
diurno  do  dia  lb 


•  • 


'1  calas  1‘ijiíi 


lyrftttt/tiH  •  í  fctrftvnfr-t 


nu v  «;« >iVç.vi>v'k§',  '  S7 
“  KONE:  -t2».r2'4U  •  ’• 


BANCO  NACIONAL  DE  DESCONTOS 

>0,  1UJA  U a  ALFANDEGA,  50  —  Funciona  alt  Ah  13  hnrn» 

DEPOSITOS  -  DESCONTOS  -  CAUÇÕES 


mtm  f.< 

ss*  wrW  I«® 

v  rí '  v,4vir 


Wlf 

«SI? 

NA  v .  -  ■.  .1 


STEWART-WARNER  CORPORATION 

-•  •  CHICAGO  14,  E  U,  A 


EVITAR 

os 

RESFRIADO'; 


MISTOL ' 

ATALHA  OS  RESFRIADOS 
ONDE  ELES,  COMECAM 


HOJE 


ESTREIA 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  7  dc  ÍJunlio  de  1945 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E 
IMPORTAÇÃO 

—  AVISO  N».  99- 

Imporlações  provenientes  dos 
Estados  Unidos  da  América  ou 
do  Canadá 


AVIAÇÃO 


ou  de  Londres 


NOTICIAS  DO  MINISTÉRIO 
DA  ABRONAUTICA 


Sova  York,  i  —  No  New  York 
Time*,  o  conhecido  corraHpondon- 
ie  C,  L.  Sulzberger  relata  que 
a  mate  Influente  pessõ-  do  regime 
de  Lublln,  na  PolBnla,  não  ê  Blc- 
rut,  o  prcBldonte  titular,  mas  Saul 
Amsterdam,  dc  quem  Blcrut  ê  su¬ 
bordinado. 

Ameterdain,  que  reeponde  tam- 
Wm  por  outro»  nome»,  entrou  no 
partido  comunista  ruaao  em  1339 
»  ronccntra  hojs  naa  mitos  todo 
o  cnntrõle  do  reglmo  de  Lublln, 
sendo  reaponsavel  dlretnmonts  pe¬ 
rante  o  Com Issnr Indo  doe  Negft- 
elos  Internos,  em  Moscou,  ou  »e- 
Jn  a  contrai  do  NKWD, 


rrletdez.  irregularidade»  uvarUnu 
Idade  critica,  obesidade  uu  migrczi, 
axceietvai  (lacidcr  e  rugutldade  dz 
pela  •  de  uutti.  queda  ou  (alta  di 
turgtncie  doe  «elue  tódai  ena*  de¬ 
li  cienctai  de  origem  glandular,  n» 
mülher  -  OK ASA  llmonrtado  Olre- 
temente  de  Londres»  proporcione 
Virilidade  -  Fõiça  -  Vtgoi  -  com 
ti  drageai  'prat*1  oer»  nomem 
feminilidade  -  .dadde  - 
com  a»  drAgees  'miro"  naro  mulher 
-  Em  lõdíé  ai  hn«»  Drogarlne  « 
Farmnclei  Informações  e  oedldoi 
ao  Dlet  cerni  Prnrt  AtlNA  -  Ave¬ 
nida'  Btn  Branco  ldQ  -  mo  ¬ 
fei  43-3370  131188' 


LONDRES,  |R.  P.l  -  J8  chegou 
au  Braetl  o  reputado  a  esperidi 
Tratamento  OKA8A 
OKASA  e  no)e  uma  medicação  d. 
escolha  uolverulmente  reconhecida 
pelo  aeu  eito  valor  terapêutico  > 
oela  eua  etlcácka  indiscutível 
OKAHA  4  base  de  Hormônloa  vivus 
i  extratos  de  glandulss  sexuais)  a 
Vftamlnaa  selecionadas  comhate  VI 
gororamenlt  todos  os  caso»  llgadoe 
diretamente  e  serturhsefe»  das  Blon 
clulas  eenltate  e  do  aparelho  scsubi 
como  Franueio  sexual  na  idade 
avençada  ou  om  outro  motivo,  no 
moco.  senilidade  nrecoce.  tedlsa  e 
oerd»  da  memorl»  etc  no  homem 


Serviço  de  nniitlr  em  campanha 

—  ttiislatldu  pelo  diretor  do  Saudo 
do  Exército  roatlzou-se  ontem,  no 
LTnl.ro  de  luetruçilo  Especializa¬ 
da  uma  demonstração  do  Sorviço 
de  Saude  em  Campanha  para  a 
turma  rio  alunos  do  segundo  ano 
ris  Eocolu  de  Estado  Maior.  O 
Exercido  eo  desenvolveu  no  âm¬ 
bito  da  Divisão  e  foi  calcado  noa 


Pagamento  ao  1.*  Grupo  de  Ca; a 

—  O  Serviço  de  Foxendu  fará, 
amanhã,  o  pagamento  dns  consig¬ 
nações  ãs  fnmlllae  das  oficial»,  as¬ 
pirantes  a  oficial,  enfermeiras  e 
praças  pertencentes  ao  1.*  Qrupo 
de  AvIaçSo  de  Caça,  ohcdecendn 
ao  «ogulnte  horArlo:  oficiais  e  as¬ 
pirante»  a  oficial  —  das  12  As 
12.30;  sub  oficial»  e  enfermeiras 

—  doa  12,30  As  13  horaa;  sargen- 
toa  —  das  13  As  13.30;  e  soldados 
e  lalfelros  —  Aa  13.30 


fma  ornamentação 

aoBRI  t 

DC  COSTO 
r aa s  oiaTinçIo 
OC  SUâ  CAI» 


Ambos  foram  medicados  no 
Hospital  Carlos  Chagae,  sendo,  o 
homem  Internado  na  hospital  de 
nua  corporaçAo  que  d  o  da  Policia 
Militar. 


método»  americanos  de  InstruçAu. 
finalizando  com  n  teatrnllzaçãa 
de  funcionamento  de  um  Posto  de 
Socorro  da  UatalhAo. 

liifllniçOt-fi  para  taspeedes,  re¬ 
vistas  c  desfiles  —  lista  próximo 
a  scr  distribuído  polos  Corpos  de 
tropa  e  Estabelecimentos  de  En¬ 
sino  do  Exercito  o  Regulamento 
para  InapcçOe»,  Revistas  e  Des¬ 
file»  —  1.  I.  R.  D. 

O  coronel  lltnn  era  Viagem  — 
Viajou  segunda-feira  ulthna  para 
Porto  Alegre,  a  serviço,  o  coronel 
Blnn  Machado,  chefe  do  gabinete 
do  ministro  da  Guerra.  Ficou  roe\ 
pendendo  pelo  respectivo  expedi¬ 
ente  o  acu  colega,  coronel  Declo 
Palmelro  de  Escobar. 

Serviço  de  redlotelefonla  catre 
o  Exercito  e  •  FEU,  na  ltnlla  — 
Foi  inaugurado  ontem,  em  face 
de  autorizaçAo  ministerial,  uin 
eervlço.  de  redlotelefonla  entre  o 
Ministério  da  Guerra  e  a  F.  E.  B. 
na  Italla.  A  llgaçAo  eslA  eendo 
efetivada,  excluelvamente,  por 
mela  dos  equipamentos  da  Cun- 
tral  Radio  da  Exército.  O  coronel 
Miguel  Salaznr  Mendes  de  Mo¬ 
rais,  diretor  de  TranemlsB&ee,  t>e 
congratulou  por  mate  esto  me¬ 
lhoramento  que  vem  demonstrar, 
plenamente.  o  Indico  do  progres¬ 
so  Já  atingido  pelas  transmlssAes 
do  nOBflo  Exército. 

lira  novo  filme  sobre  s  F.  E.  D. 
—  O  filme  aobre  a  tomada  dd 
Monte  Castelo  e  outrae  cidades 
Italianas  pela  FEB,  quo  será  exi¬ 
bido  hoje,  As  9  o  10  horas,  no  Ci¬ 
nema  Udcon,  em  homenagem  As 


COLISÕES  —  Em  frente  uo  nu¬ 
mero  430  da  rua  Dias  Ferreira, 
José  de  Barroe  quando  pedalava 
uma  bicicleta  foi  de  encontro  a 
um  bondo,  sofrente  fratura  ex- 
poeta  da  perna  direita  pelo  que 
foi  Internado  no  Uoepltal  Miguel 
Couto. 

VITIMAS  DOS  AUTOS 


'tnunloa  aos  Interessados  que 
reccberA,  a  partir  desta  data,  até 
o  dia  25  do  correntn  mf-s,  para  o 
Ia  trimestre  dêele  ano,  “Pedldne 
de  PreferCncla"  referentes  noa 
mntertnls  relacionados  no  Aviso 
n°  87,  divulgado  pela  Imprenea 
do  Pat*  em  novembro  Altlmo. 
exceçAo  feita  de: 

—  CarvAo  antracite  —  5001.  U0 
—  CarvAo  betuminoso  —  5002.00 
—  CarvAo  e  ooque  em  briquetes 
—  5003.00,  uma  ve»  que  as  respe- 
otlvae  quotas,  relativas  ao  men¬ 
cionado  perlado,  JA  foram  distri¬ 
buídas,  e  doe  seguintes,  cuja  lm- 
pnrtnçAo  passou  a  Independer  de 
•BacomendacAi»’’  da  Carteira: 

—  Travas  de  porcas  para  tri¬ 
lhos  de  estradas  do  ferro  —  com¬ 
preendidas  no  n®  «053.00 
—  Amarras  psra  fardos  do  al- 
godAo  feitas  de  tiras  de  aço  — 
compreendidas  no  n»  6001.01 
—  Outros  pregos  s  grampos  — 
6005.00 

—  Rodas  de  ferro  fundido  para 
vngflo  de  estrada  de  ferra  —  com¬ 
preendidas  entre  os  nflmeros  ... 
«106.16  a  6105.18 
—  Alpaca  (ntckel  sllver)  —  ... 
«010.00. 

Para  sfetto  da  apresentaçAo  doe 
•Pedidos",  deverío  os  “solleltan- 
les"  observar  as  InstruçOee  cons¬ 
tantes  do  precltado  Aviso. 

Rio  d«  Janeiro,  1  de  Junho  de 
1946. 


MINISTÉRIO 
DA  MARINHA 


3ARBEOU-SE  AGORA?  —  Aplf. 
que  em  seguida  o  bastdo  Hlglo- 
dorm  e  terá  uma  sennaçAo  agra¬ 
dabilíssima  de  frescor  e  o  perfu¬ 
me  suave  da  agun  da  Colonla.  A‘ 
venda  nas  boas  casas-  e  nas  Ca¬ 
sas  Bermnnuy,  Gonçalves  Dias, 
50  s  Av.  N.  8.  Copacnhnnn,  002. 
Nlterol:  José  Clementa,  45.  Ps- 
'.ropolls:  Av.  16  de  Novembro, 
TM.  (35040) 


Abastecendo  o  Rio  —  Dos  diver¬ 
sos  centros  produtores  foram  trans¬ 
portados  para  esta  capital,  no  dja 
3  do  corrente,  através  da  Central  do 
Brasil,  as  seguintes  quantidades  de 
mercadorias: 

Arroz,  30.030  quilos:  aves.  3.9M 
quilos:  batata,  50.074  quilos:  café. 
469.359  quilos;  carne  fresca,  130.000 
quilo»;  farlnhns  diversas,  34.7B0  qul- 
loe:  feIJRo.  3.505  quilos;  fruías.  24.457 
quilos:  legumes.  18.171  quilos:  leite, 
243.630  litros:  manteiga.  0.590  qui¬ 
los;  ovos.  6.331  quilos:  quetlos.  217 
quilos;  x.irquc,  145.544  quilos;  tou¬ 
cinho.  67  quilos;  carne  salgada. 
1.020  quilos:  leite  condensado.  29.330 
quilos. 

Renda  -  A  renda  da  Central  do 
Brasil,  no  dia  5  do  corrente,  foi  dc 
Cr»  1.510.655.40. 

Total  dc  passageiros  registrados 
noa  torniquetes  da  estaçAo  D.  Pe¬ 
dro  II:  143.678. 


O  auto 

n  2084,  que  tinha  como  motorista 
Eduardo  Rodrigues  da  CoBta,  ao 
parnyir  pela  travessa  Guarape,  em 
frente  ao  n.  68,  pegou  Maria  da 
RoesarralçAo  que  teve  morte  Ins¬ 
tantânea. 

O  cadáver  foi  removido  para  o 
necroterlo  com  gula  da  polida. 

—  Em  fronte  ao  n.  68  do  roa  do 
Hesendo  um  onlbus  derrapou  • 
apanhou  Joaê  Vieira  quo  condu¬ 
zia  um  carrinho  de  mAo,  produ- 
zlndo-lhe  escoriações  gonerallza- 
dsa. 

—  Apresentando  ferimento  no 
braço  esquerdo  íol  medicado  no 


Cano  de  eopeelnlltnçío  de  uri- 
metes  —  O  almirante  Mario  Ile- 
cksher.  diretor  geral  do  Ensino 
Naval,  declara  quo  ficam  manti¬ 
das  os  auns  disposições,  constan¬ 
te»  da  letra  A,  do  boletim  n.  10 
6.3.045. 

Desligamentos  —  O  diretor  do 
Pessoal  assinou  oa  seguintes  atos 
de  desligamentos:  sargentos  An- 


(Conclusão  da  4.*  página) 

fabricar,  beneficiar,  expor  h  ven¬ 
da,  transformar,  vender  ou  ter  era 
depósito  para  6ssea  fln»  produtos 
sujeitos  ao  Imposto  de  consumo; 
b)  a  patente  a  que  estA  sujeita 
seu  eslabeleclmento  é  a  de  que 
trata  o  art.  44,  letra  a,  do  decre¬ 
to-lei  cltndo;  c)  não  estA  a  consu- 
lento  dispensada  do  emprego  de 
“notas  fiscais".  na  formn  estnbe- 
locldu  .nela  nota  2*.  n«.  1.  2  * 


Os  ministro  Vai  de  Mulo  o  bri¬ 
gadeiro  do  Ar  Amllcar  Pedernei¬ 
ras,  ainbus  do  Supremo  Tribunal 
Militar,  que  tomaram  parts  como 
representantes  do  Brasil  na  Con¬ 
ferência  Pnn-Amerlcana  de  Justi¬ 
ça  Mllliar  reaMzadn  cm  Chicago, 
entregaram  ontem  no  ministro  da 
dujerra  para  ser  encaminhado  ao 
sovêrno  um  longo  relatório,  no 
qunl  dão  conta  dos  trabalhos  rea¬ 
lizados  nnqujlo  conc'ave.  Tnra 
esse  fim,  aqueles  dois  mnntstrndiM 
militares  serão  apresentados  hoje 
ao  ar.  Getullo  Vnrgas. 


t  verda- 


INFORMAÇÕES  TELEGRÁFICAS 


tonlo  Bezerra  de  Uma  e  Augueto 
Bornardee  doa  Santos,  do  Institu¬ 
to  Naval  do  Biologia;  sub-nflots' 
Francisco  SlmoAo  doe  Santos  e 
sargentos  Manoel  Franco  Sar¬ 
mento,  Altplo  Frnnde  de  Melo, 
Avelino  José  dn  Silva  e  José  Ta¬ 
vares  de  Melo  e  suh-oflclal  Clau- 
demlro  Nobre,  do  Sanatorlo  Na¬ 
val  de  Nova  Frlburgo:  aub-oflctal 
Avelino  Bonifácio  da  Silva,  do  8 
p  S.  N.:  sargento»  Joaé  Antonlo 
dos  Santos,  dn  B.  D.  F.:  Franole- 
co  dn  Alencar  Mntoe  e  Fmnrlsro 
T.uxla  da  Silva,  da  Diretoria  de 
NnvegncHo;  Otnvlnno  Lul*  dn 
Cunha,  da  D.  A.  M.  e  José  Bamoa 
da  Silva,  do  Deposito  Naval  do 
Rln  de  Janeiro. 


Golania.  I  (Asp.) 
d, liramente  angustiante  a  situação 
d»  Golania,  que  ee  vai  tornando 
eflltlva,  com  a  falta  de'  energln 
«létrlca  para  força  e  Iluminação. 

sem  que 


posto  do  Meyer  Manoel  Almeida, 
vitimado  por  um  auto  de  carga 
na  avenida  Suburbana. 

—  Em  frente  no  n.  13B  dn  rua 
Frei  Caneca  o  soldado  n.  230  da 
1»  companhia  da  Policia  Militar 
foi  vitima  do  auto  n.  4 — 00 — 08, 
Indo  por  Isso  receber  curativos 
na  Assistência. 

EM  NITEItOl 


A  AVIAÇAO  CIVIL  BR1TANICA 
NO  APÓS-GUERRA 


desde  o  dia  4  de  abril, 
até  hoje  nenhuma  providência  de 
resultado  prAtlco  fosse  tomada,  o 
quo  faz  acreditar  que  tfio  cedo 
são  tenhamos  reconstruída  a  bar¬ 
ragem  do  rio  Mela  Ponte,  destrui 
da  pelas  ultimas  enchentes. 

Agora,  para  agravar  mais  este 
«»tndo  de  coisas,  surgs  uma  nov» 
dificuldade  pura  o  comércio  com  a 
falta  de  ftõlos,  na  coletaria  esta¬ 
dual,  onde  se  meontram  eélos  ade¬ 
sivos  d«  fração  de  cruzeiro  e  sêlos 
do  venda  nv  vcontll  de  20  a  *0  cen¬ 
tavos  e  de  S  cruzeiros  oclma,  no- 
tando-se  a  falta  absoluta .  dessa, 
ctampllhas  de  um  a  eete  cruzei¬ 
ro».  Isso  tem  prejudicado  eonal 
ç»reve'.mente  o  comércio  e  a  ln- 
dvstr1».  notnndo-se  que  tnl  anor¬ 
malidade  se  estende  também  aos 
qus  militam  no  fõro. 


Londrti,  I  (BNS)  —  “Oa  avia 
dores  comerciais  britânicos  estão 
trabalhando  rapidamente  para  li¬ 
gar  Londres,  pelo  ar,  com  todas 
as  partes  do  mundo"  -r  observa 
o  “Times",  acrescentando:  “O  no¬ 
vo  serviço  que  scrA  mantido  entre 
a  Grã-Bretanha  •  a  AuetrAlla,  se¬ 
manalmente,  JA  estA  em,  atividade 
•  o  primeiro  “Lancastrlano”  bri¬ 
tânico  JA  fez  sua  viagem  atravé.i 
da  mais  longa  rata  aérea  do  mun¬ 
do,  num  v°°  4°  40  horas. 

Na  mesma  semana,  “Mosqui¬ 
tos''  britânicos  estabeleceram  um 
“rei:. rd"  voando  da  Grã-Bretanh» 
A  índia  em  13  horas,  cobrindo  nes¬ 
se  espaço  de  tempo  a  rota  de  4.600 
milhas.  Esse*  võos  notAvels  cons¬ 
tituem  apenas  uma  parte  de  mi¬ 
lhares  d»  oporoçõea  d»  transpor 
te,  vãuuutodas  por  tripulações  brl 
tanteas,  cm  aparelhos  tnmbem  brl- 
LU) leoa .  Durante  cada  dia  de  1344 
os  aviões  ds  transporto  britânicos 
vo.. ram  o  equivalente  de  duas  ve¬ 
zes  a  volta  do  mundo.  A  experlõn- 
cla  •  a  técnica  adquiridas  nessas 
opevoções  do  tempo  de  guerra  cor 
tam-se  entre  as  vantagens  que 
todas  u  Unha»  aéreas  britânica» 
levarão  A  aviação  dn  após-guerra. 
Cada  rola  em  que  se  operou  du¬ 
rante  a  guerra  estA  completamcn- 
te  equipada  para  roncorrer  com 
todos  os  requisitos  técnicos  e  od 
mlnlstratlvos  doa  võos  de  longa 
distancia. 

O  facto  dos  aviões  britânicos 
não  somente  voarem  regularmen¬ 
te,  mas  também  estabelecerem 
“recorde"  ao  longo  das  linhas  JA 
existentes,  demonstra  a  eficiência 
,  do  organização  do  pessoal  dos  ae¬ 
ródromos  «  o  conhecimento  espe¬ 
cializado  e  a  experiência  pessoal 
de  que  dispõe  o  corpo  de  aviado¬ 
res  dos  linhas  aéreas  brltonlcas, 
para  o  futuro  e  no  presente." 


Saco»  Elétricos  —  Fabrlcaçõt 
Biilssa,  com  trea  temperaturas 
Pnra  o  frlti  ou  quaisquer  dores 
Práticos  o  duráveis.  A'  venda  nas 
boas  canos  e  nas  Cosa»  Hormsn- 
ny.  Gonçalves  Dias.  f,n  e  Av.  N.  S 
CopRrnhonn.  602  Nltsrnl:  José 
Clemente.  46  Petropollo:  Av  16 
de  Novembro,  760.  (35040) 


O  COLEGIAL  FOI  ATROPELA¬ 
DO  E  MORTO  —  O  colegial  Fe¬ 
lizardo,  do  12  anoe  de  Idado,  fi¬ 
lho  do  Grnclllano  Alves  de  douta, 
residente  A  rua  Joel  Rocha  n.  196, 
no  Porta  da  Madama,  na  manhã 
do  ontoin,  quando  atravessava  o 
cruzamento  das  ruas  Vlscondo  d» 
Xtndirn  com  Washington  Luiz,  foi 
atropelado  por  um  c&mlnhão,  teu- 
O  caminhão, 


AGENCIA  DO  BANCO  DO  BRA¬ 
SIL  EM  MONTEVIDÉU 
AfontehMéu,  6  (R  1  -  Innugu- 
rnu-se  ontem  n  Agência  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  nesln  onpltal  A 
Inauguração  ciusou  excclenie  hti 
pressão  nos  círculos  governamen¬ 
tais,  huncAilns  e  comerciais  dee- 
ta  capltnl  que  ncenlunm  o«  es¬ 
treitos  Inços  cnmercl.il.  existen¬ 
tes  entro  n*  duas  RepAhlIcns  A 
ATênela  estA  funcionando  provi¬ 
soriamente  no  PnlAclo  Brasil,  no 
avenida  18  de  Julho. 


DOENÇAS  DC-  CORACAO 
Cons  Run  dn  México,  1(18  r  'l  10T 
3"  S"  e  snb.  de  2  As  5  hs.  T  Res. 
25-2143. 


PrnmnçAn  —  O  diretor  do  Pea- 
aoal  aollclla  das  autoridades  eob 
cujos  ordens  estiverem  servindo 
a.i  praçna  abaixo  a  remessa  dqs 
propostas  pnra  promoção,  caso 
rutisrnçam  os  requisito»  do  »rlt- 
go  67,  Hem  III  do  R.  C.  P.  8.  A. 
Éssns  estão  dispensadas,  para  n 
próxima  promoção  da  exlgencl» 
dn  apresentação  do  Certificado 


MINISTÉRIO 
DA  EDUCAÇÃO 


BANCO  DO  BRASIL  8.  A. 


são,  eliminação  ou  aumento  da 
quota»  não  levarão  uma  fntla  da 
pão  adicional  A  mesa  dos  produto- 
rea,  o,  por  conseguinte,  Issn  não 
faz  com  que  os  produtnree  eo 
predisponham  n  vender  pelos  t  e- 
ços  atuais,  abaixo  do  cuslo  de 
produção. “ 

Comentnndn  o  valor  das  qnotaa 
supra  citadas,  declarou  que  o*  fa¬ 
tores  que  têm  nmeaçndo  o»  futu¬ 
ro»  fornecimento»  para  os  Esta¬ 
do»  Unidos  sfio  oe  ntuals  preço*- 
tetos  bslxos  »-«  falta  de  trano- 
porte, 

Acentuou  o  »r.  Burlco  Pentea¬ 
do  que  os  preços  diminutos  do 
café  estão  encorajando  os  plan¬ 
tadores  do  café  o  cul-.tvar  o  algo- 
i  dão.  fazendo  do  Brasil,  assim,  um 
direto  competidor  dou  Eslndo» 
Unido», 


do  morte  horrível, 
quo  ê  o  dc  chapa  24.600,  era  diri¬ 
gido  polo  seu  proprietário  Manool 
Marques  dn  8llva.  O  motorista, 
ao  percober  a  extensAo  do  deeae- 
tie,  fugiu.  ‘ 

O  ASSALTANTE  FUGIU,  CAR- 
REOANDO  CINC1  MIL  CRUZEI¬ 
ROS 


Carteira  d»  Exportação  a  Im¬ 
portação. 

a)  —  Corlnlana  de  Arsejo  ades 
Filho  —  Diretor. 

a)  — -  Hnmllrer  José  da  Amaral 
Orvlleqaa  —  Gerente. 

(94349) 


Pnra  i  Masca  H  1.1  nrlco  —  O 

ministro  Gustavo  Capanema  en¬ 
viou  pnra  o  Museu  Htstorlco  Na¬ 
cional  a  medalha  a  "Wnltor  Reed 
Modal",  que  foi  concedida  ao  go¬ 
verno  braallelro,  em  slnnl  de  re- 
conheoimento  pelo»  serviço»  rea¬ 
lizados  em  nosso  pnls,  no  domí¬ 
nio  dn  medicina  tropical.  Agora, 
o  mlnlnlro  da  Educação  recebeu 
o  diploma  que  a  “American  8o- 
oloty  of  Tropical  Medicina"  lho 
conferiu,  “em  reconhecimento  — 
dlx-se  no  proprln  texto  do  diplo¬ 
ma  —  poles  relevantes  serviços 
prestados  polo  sr.  Gustavo  Capa¬ 
nema  no  campo  da  medicina  tro- 
pltal". 


Mario  ferra»  Pereira  da 
Cunh»,  residente  A  travessa  Ban¬ 
cários  23,  em  Santa  Rosa,  saiu 
com  a  família  para  Ir  ao  cinema. 
Em  melo  ao  caminho,  lembrando, 
eo  ds  um  objeto  esquecido  na  re- 
■Idoncla,  a  esposa  de  Mario  ro- 
gressou  A  habitação.  Ao  chegar 
viu  que  a  porta  estava  aberta  e 
que  alguém  dn  Interior  dn  casa 
procurava  fugir.  Aos  gritos,  va¬ 
rias  pessoa»  vieram  em  seu  au¬ 
xilio,  tendo  o  ladrão  fugido.  6|nla 
tarde,  verificou  Mario  quo  6  mil 
cruzeiros,  quo  eo  nchavnm  numa 
mezinha  de  cabeceira,  haviam 
desaparecido. 


Nova  Torfc,  «  (A.  P.)  —  O  »r  | 
Eurlco  Penteado,  representante 
do  Departamento  Nacional  do 
Café  do  Brasil  nos  Estado»  Uni¬ 
dos,  disse,  em  entrevista  conce¬ 
dida  ao  “Journal  of  Commercc". 
qu.  o  aumento  da  quota  de  Im¬ 
portação  de  café,  anunciado  na 
samana  passada,  não  modifica  >3 
fornecimentos,  em  vista  pnra  os 
mercados  norte-americanos. 

“Em  minha  opinião,  a  suspon- 


Mãxlmo  André  ds  Medeiros,  PJnolr 
Nobre  Botelho,  Adelldo  Costa 
Monteraeo.  Manoel  do  Rego  Lins 
José  Olavo  de  T.lma,  Alarlco  João 
do  Souza,  Joe"  Freire  da  Silva  Fi¬ 
lho,  Aencln  K  de  Carvalho.  Vnt- 
ter  Fftloêo  Mamede,  Renato  Car¬ 
doso,  Frnnelsen  de  Paula  Leão 
Luclnno  Atres  Çnhela  de  OHvetr», 
Antonlo  Rlhelrn  dos  Santos,  Mn 
rto  ds  Oliveira  Araújo,  Alcides 
Gomes  do  Lima,  Valter  Quintino 
Vtnnn,  Jullo  Amando  da  Costa, 
Jorge  ds  Souza  Santos.  Ahdlas 
Cunha  Gome».  Sebastião  Silvo. 


Assistência  aos  lázaros 

Corphater  a  lepra  t  obr»  d»  eo. 
Ildarlcdade  humana  a  de  defeen 
■oclal 

Soclefloa*  do  Distrito  Federai 
de  Aeiletêncl»  aos  LAiuros  t 
Defesa  Contra  ■  Lepra  b  José 
U.  68.  2."  andnf  —  Tel.  •7-82114 


Pasta  “N.  D.  K."  —  Especial- 
mente  Indicada  para  a  saudo  das 
gonglvas.  E'  um  dentifrício  In¬ 
glês  de  famn.  A‘  venda  nae  bnae 


do  Arnujo,  Luiz  Nunee  Ramo». 
Rveraldo  Barros,  Eronlldes  Snn- 
tnnn,  Salvador  Orrlco.  Dlmns 
A  lano  do  Souza,  Leonldns  Pecnrn 
Martins,  José  Vieira.  Dnrcl  Ln 
msnha  Llna,  Paulo  Francisco 


Um  rumo  certo 


v/mwuL 


159,  R.  do  Rosário,  159 

(35246) 


Seguros  contra  fogo 

CIA.DE  SEGUROS 


Alívio  Para 
fls  Erupções 
Da  Eczema 


mundo  Frnneo  Rocha,  José  Ma¬ 
galhães  Brnmlão,  Henrique  Lime 
Chaves.  Raimundo  Wilson  Santo» 


O  ministro  acaba  de  homologar 
o  parecer  do  Conselho  Nacional  dc 
Educação  no  eentldo  de  que,  em 
regra  geral,  o  registro  <le  diploma 
deve  aer  feito  de  ncflrdo  oom  a  lo 
glelação  vigente  no  momento  em 
que  rara  êssõ  fim  á  o  mesmo 
apresentado,  havendo,  porém,  que 
ressalvar,  em  coso  de  mudança  do 
legislação,  o  direito  JA  adquirido 
pelo  portador  do  diploma. 

A  consulta  do  professor  Benl 
Carvalho  era  eõhre  ee  o  regiatro 
de  dlplnma  deve  regular-se  pela 
legislação  vigente  no  momento  da 
terminação  da  curso,  pela  legleln- 
çüo  em  vigor  na  época  da  expedi¬ 
ção  do  diploma  ou  pola  legislação 
vlgorantc  na  ocasião  do  pedido  do 
regiatro. 


FUNDADA  CM  1141  ' 

ALFÂNDEGA,  7  (EDIFÍCIO  PRDPMD) 

RIO  DB  JANEIRO 


VEJA  A  DIFERENÇA 
DO  CREME  DE  8AR6A, 
’  COM  LANOLINA!  > 


Um  doe  ntls  Importeutoi  problemas 
do  médico  é  o  trabuEzato  Uu  sucedido 
da»  dermttoaea  Num»  clínica  de  pele 
d»  um  grande  hospital,  tol  descoberto 
um  neva  •  moderno  tratamento  cienti¬ 
fico:  e  emprego  de  BELZEMA,  para 
eczema»,  eczcraittdcs  a  pslorlisls  da  pele. 

BELZEMA  tem  aldo  aplicada  com  o 
máximo  sucesso  em  oaaos  de  erup;0ee 
obstinadas  Já  multo  antigas.  Com  o  em¬ 
prego  de  BELZEMA  as  coceiras  cessa¬ 
ram  imedlatamenle  e  com  a  continuação 
rto  tratamento,  a  pelo  tomou-se  oova- 
msme  limpa  e  ameia.  1 
BELZEMA  não  6  visível  nem  sentida, 
quando  aplicada.  Não  mancha  a  roupa 
a  nlo  requer  ataduras. 

Use  DEI.ZEMA  !m]o  mutuo  a  veja 
colho  se  sentirá  aliviado.  Continue  o 
usar  BELZEMA  até  aua  pele  lorimr-ae 
Umpa  e  atraente. 


valho  e  Juvennl  Joaé  Augusto. 


Dtipenan  de  oflslala  —  O  mi¬ 
nistro  aeelnou  portaria»  dispen¬ 
sando  oe  acguniloe  tenentes  João 
Eulntto  da  Silva  Reis  e  Aetolfo 
Severo  Dtae  dos  Santos  dos  enr- 
po»  do  ngentes  das  Capitanias 


Porto  Alegre,  6  (Asp.)  —  A  Li¬ 
ga  de  Defesa  Nacional  vai  colo¬ 
car,  solenemenle,  no  próximo  dia 
11,  no  porto  desta  capltnl,  uma 
placa  homenageando  a  Marinha 
Mercante  do  Brasil,  pela  vallou.i 
contribuição  au  esfórço  de  guerra 
do  pafa,  pelos  sacrifício»  feitos 
com  heroísmo  pela  vitória  da  PA- 
trla  e  da  civilização.  A  Liga  es¬ 
colheu  a  data  do  11  de  Junho,  por¬ 
que  recorda  a  Batalha  dn  Rta- 
chuelo,  feito  memorável  da  esqua¬ 
dra  do  guerra  do  Brasil . 


Combinada  agora  com  o 
Creme  Williams ,  a  Lanolina 
tonifica  e  refresca  o  rosto 


VermHup  FáWKSIOCI 

Conhecido  e  uaadn  desde  1321 
na  combate  aoa  vermes.  Sm  li¬ 
quido  «  em  pernlaa  Peca  PA- 
IINCSTOCK 


Flsral  —  Imposto»  de  lucros  ex¬ 
traordinários,  Imposto  sobro  renda : 
Contabilidade  Geral.  LeglalaçAo  e 
Direito.  Escritorlo  Waldemnr  Bo- 
nelll.  Rua  Buenos  Atrea.  17.  3."  — 
S.  -36.  —  43-2771.  <H  7457) 


BELZEMA 

OUTRO  PARA  OUEM  "0  SEU 
DIA”  CHEGOU  MAIS  DEPRESSA! 


0  Creme  Williams  é  famoso  por  sua 
espuma  abundante,  que  envolve  total¬ 
mente  e  amolece  todos  os  pelos  da  barba, 
permitindo  barbear-se  mais  fácil  e  rápi¬ 
da  mente  e  transmitindo  ao  rosto  um  pcra 
fume  característico,  puro  e  fresco.  Agora, 
com  Lanolina,  o  Creme  Williams  á  ainda 
melhor  do  que  antes.  Compre  um  tubo, 
hoje  mesmo. 


Você  deseja  fazer  barbas  roais  perfeitas, 
mais  suaves,  mais  fáceis?  Então  use  o 
novo  Crome  Williams,  que  contém  Lano¬ 
lina.  A  Lanolina,  no  Creme  Williams, 
ajuda  a  barbear-se  rente,  sem  maltratar 
nem  irritar  a  epiderme. 

A  Lanolina  assemelha-se  muito  aos 
óleos  naturais  ds  pele.  Porisso,  há  muitos 
anos  t3a  médicos  a  recomendam  para  sua¬ 
vizar  e  tonificar  a  cútis  irritada.  Agora, 
você  pode  gozar  dos  efeitos  suavizaqtes 
da  Lanolina,  cada  vez  em  que  se  barbear 
com  o  Creme  Williams. 

Contêm  o  confortante  LANOLINA 
...  no  mesmo  tubo  de  aenipre 


Porto  Alegre,  I  (Asp.)  —  Como 
JA  foi  divulgado,  oa  preso»  comuna 
recolhidos  A  Penitenciária  de  Ni¬ 
terói  dlrtglram-se  ao  chefe  do  go- 
vêrno,  pleiteando  a  comutação  dn 
pena  para  todos  os  presos  do  Bra 
sll.  O  pedido  foi  Imedlatamenle 
•gecundado  pelo»  qn»  a#  acham  re¬ 
colhidos  ã  Casa  de  CorrreçAo  de 
Porto  Alegre,  03  qual*  envloram 
extenso  telegrama  ao  chefe  da  na¬ 
ção,  reforçando  0  pedido  JA  feito. 


M  lie  o  felizardo  possuidor  do 
bilhete  Inteiro  n.*  14.6C9  ontem 
eorteado  com  IDO  MIL  CRUZEI¬ 
ROS,  primeiro  prêmio  da  Loteria 
Federal  do  Brasil  e  vendido  na  ca¬ 
sa  onde  a  cidade  JA  habituou  a 
lr  buacar  a  »orte  grande:  “AO 
MUNDO  LOTHRICO",  A  rua  do 
Ouvidor,  133,  que  vendeu  mate 
ambas  u  aproximações  da  men¬ 
cionada  aorte  grande  eob  oe  nu¬ 
mero».  14.608  e  14.670  —  perfa 
zendo  o»  três  prêmio»  molore»  on¬ 
tem  all  vendido»  0  total  de  Cr| 
525.000.00.  Aumente  o  numero  do 
“novos  ricos"  habllltnndo-ee  »ô  no 
“AO  MUNDO  LOTERICO",  A  run 
do  Ouvidor,  13$,  que  depot»  do 
amanhã  venderá  em  “ríprlse"  eu- 
tro»  600  MIL  CRUZEIROS.  Gra- 
t!«  mal»  os  dnl»  bilhetes  Inteiro» 
da  Patente  104  de  numeros  7133 
s  19133.  Sd  all, 

(85145) 


apreciadores  do'chimarrão* 
e  aos  que  desejarem  conhecer  um*cha' 
de  mate'aromatico  e  suave, chegou  a 
oportunidade  dè  pruvá-lo.  Encontra-se 
â  venda  na  Casa  Carvalho, 
nd  Confeitaria  Colombo, 

ena  Casa  de  São  Paulo. 


MINISTÉRIO 
D0  TRABALHO 


Trauferlda  s  reuntáe  da  OETBX 
—  O  presidente  dn  Comissão  Ey- 
cutlva  lextll  transferiu  para  o 
piôxtmo  dia  14  a  reunião  daque¬ 
le  orgão  que  estava  marcada  pa¬ 
ra  hoje,  7. 

O  adiamento  fel  solicitado  pelo 
Sindicato  dn  Industria  d»  Fiação 
e  Tecelagem  de  Silo  Paulo,  que 
quer  dlepõr  de  um  prazo  maior 
para  0  trabalho  de  distribuição 
entre  ae  fabrica»  pauüeta»  dn» 
quota»  de  fabricação  doe  tecido 
destinado»  A  UNRRA.  assunto  dn 
próxima  reunião. 

Façam  o»  mennrea  com  cnrtelrn 
ftrnvleerla  comparecer  A  1).  II.  fi. 
T.  —  Comunlca-no»  o  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho  que 
toda  0  empregador  do  Distrito 
Federal  que  tiver  empregado» 
menores,  com  carteiras  proflselo- 
nnl»  emitidas  em  1943  e  1944, 
com  a  nota  de  "Frovleorla",  A  pa¬ 
gina  21,  deve  providenciar  o  eom- 
parcclmcnto  A  DIvIbAo  de  Higie¬ 
ne  e  Segurança  do  Trabalho,  pera 
nova  prova  de  verificação  de 
aperfeiçoamento  escolar,  eob  penn 
de  serem  aplicadas  aos  respon¬ 
sáveis  ae  multas  prescritas  na 
Consolidação  das  Leis  do  Traba¬ 
lho. 


Ê  perigos»  descuidar-te  de  um  res¬ 
friado.  Ao  primeiro  espirro,  use 
MisloL  Alguma»  gota»  em  cada 
narina  aliviam  a  congestão  das 
mucosas  e  desobstruem  as  via» 
nnsaii  Num  instante,  V.  voltará 
a  respirar  livremente. 


Aflador  LILL1CRAP  —  Apare¬ 
lho  do  vidro,  tngléi  para  afiar 
laminas  de  barbear.  Permite  fa¬ 
zer  dezenaa  do  barba»  com  uma 
Râ  lamina.  PrAtlco  e  economlco. 
A'  venda  na»  boas  casas  e  nas 
Caoa»  Horinanny,  Gonçalves  Dlae. 
611  e  Av.  N.  S.  Copacabana,  5U3. 
Nltorol:  José  Clemente,  45.  Petro- 
polls  Av.  16  de  Novembro,  766. 

(350-10 ) 


RUA  VISCUNU».  DL  INHAÚMA  SB 
Depósito»  garantido»  pelo 
GOVltRNO  OO  ESTADO  Dg’  MINAS  GERAIS 
Sem  limite  -  3%  *1»  -  Lumite  Cr»  100.000.00  - 
Popular  -  limite  Cr»  25.000.00  -  0%  »|a 
Prezo  Fixo  -  6  »  1%  i|i  6  a  18  mcjei. 


Miitol  é  oronicUuufo 
pelos  médiooj  do  mun¬ 
do  inteira  A  venda 
rm  tida:  as  farmácias 
•  (Iroganai. 


COMPANHIA  NACIONAL  D£  SEGUROS 
Of  VIDA  f  RAMOS  ELEMENTARES 


fido  Paulo,  I  (P.  P.)  —  O  er. 
Lalr  Assunção,  presidente  da  As¬ 
sociação  de  Cirurgiões  Denthtas, 
falando  a  um  vespertino,  fez  gra¬ 
ve  denuncia  contra  0  “mercado 
negro”  do  ouro,  culpando  a  buro¬ 
cracia  do»  poderes  publico»  na  re¬ 
solução  do  problema  e  dizendo  que 
no  momento,  a  untea  aoluçãu  pa¬ 
ra  o  mesmo  é  a  Importação. 


AV.  ALMIRANTE  IARR0S0.  «I  •  4“  ANDAR 


OISffOriA  Or  ésrsasdo  d»  Mello  Vfenee  .  Min'ilr-0  Hebe  lobo 

0'  êevii»  t, guelra  5» ore*  Air»  o  Or  Jo»4  («tf»  Gviaiosím 


SARADO 


RESERVA  DE  MESAS  PELOS  TELEFONES :  26-5550  OU  26-5558 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  7  de  Junho  de  1945 


CALAMIDADE 
,  PSÍQUICA 


A»  itocledmie?,  como  os  imltvi- 
duo»,  aofrom  periodicamente  de 
crt»e»  mórbidas  denominados  ma¬ 
les  sociais  o  que,  ora  ílcam  rei- 
trlngidn*  e  somente  afetam  peque¬ 
nos  grupo»  de  pacientes,  ora  ac 
alastram  e  contaminam  lemerosa- 
menle,  espalhando  sofrimentos 
ta:  '.o  orgânicos  como  morais, 
Dentre  esses  moiea,  os  muls  co¬ 
nhecidos  o  comuns  ado  oa  denomi¬ 
nado»,  em  patologia  social,  de 
toxlcdses,  roradoa  pelo  abuso  e 
incontinência,  na  Ingosião  ou  ab- 
«orção  natal  de  subotinclas  en¬ 
torpecentes  ou  excitantes  como  a 
uocalna,  morfina,  o  álcool,  o 
íter,  eic.,  eto.  Além  destes,  e  eam 
relação  com  o  abuso  Imoderudo 
da  tais  venenos,  outros  male»  so¬ 
ciais  exlsiem,  flllando-se  ao  gru¬ 
po  dos  rlcloa  emocionais,  assaz 
deletérios  como  quaisquer  outros. 
Os  primeiros  eâo  eliminados  por 
medidas  coercitivas,  detendo-te  os 
viciados  cnt  sanatórios  especiais 
para  reeducft-loa  ao  abandono  ou 
continência  no  uso  de  substâncias 
que  só  cs  envergonharão  publica- 
mente,  além  das  degenerardes  de 
seua  organismos  que  lhes  sobre¬ 
virão  Irremediavelmente,  afetan¬ 
do-lhas  a  sauda  fislca  e  mental. 

Para  os  segundos  —  o»  vicio» 
emocionais  —  procura-se  eapclo- 
samenle  llmltar-lhcs  a  difusão  U- 
xundo-se  fortememe  os  lucrue  de 
exploração  dêles. 

S  dessa  flUltna  categoria  quo 
tratarei  nêsto  artigo,  mera  diaguo- 
ao  do  nova  lepra  social  que  vem 
derruindo  A  socapa  o  borco  e  or¬ 
namento  essenciais  A  constituição 
da  família  —  o  seu  ambiente  do¬ 
miciliar  —  no  que  êste  tem  e 
representa  de  mala  respeltftvc!  e 
Intangível,  transformando  as  ca¬ 
sas  de  mães  em  e.scolas  de  ví¬ 
cios... 

Como  tfida  e  qualquer  modali¬ 
dade  do  viciado,  o  jogador  é  um 
enfermo  de  angústia  a  emoção: 
<vano  todos  os  decaídos  psíquicos, 
uma  vez  penetrado  pela  ansiedade 
mórbida  do  vicio,  o  Jogador  não 
mal*  ee  conterá,  sílsm  qual»  fo¬ 
rem  ns  consequências:  como  todos, 
«cm  exceção,  qunndo  dominados 
por  ê«es  estados  patoldgleos  in- 
controUvcls,  não  teme  degradar- 
se  diante  do*  acus  ou  dos  estra¬ 
nhos:  se  homem,  para  adquirir  o 
tdxlco  ou  se  entregar  As  cmoçócs 
violentas  dos  ganhes  e  perdas, 
satisfazendo  destarte  a  ansiedade 
doentia,  lrâ  até  o  delito  —  o  latro¬ 
cínio:  »e  mulher,  preferir*  perder- 
se  na  desonra  ou,  no  mlnlmo,  no 
desmoronamento  da  família.. 

As  essas  de  saúde  agasalham 
frequentemente  exemplos  típicos 
tlê3sss  snormals  de  conduta,  em 
cujo  psiquismo,  Isounar,  se  de¬ 
param  as  causas  des»as  enfermi¬ 
dades  sociais.. , 

Presentemente  merece  meticulo¬ 
so  estudo  uma  nova  e  epidêmica 
modalidade  destas  doenças  sociais 
—  o  Plfl  Pafl  cuja»  consequên¬ 
cias  lamentáveis.  económicas  e 
«riucactonala,  vêm  minando  a  com¬ 
postura  e  *  dignidade  do  lar  bra¬ 
sileiro  como  Úlcera  voraz  a  me¬ 
recer  o  termoeaulírlo  de  pública 
condena  gno. 

KA  poucos  dias  fui  convidado 
por  amável  otaerone  a  apreolar 
uma  sessão  desta  Jogatina  perni¬ 
ciosa!'  —  o  Plf!  Pafl  —  que  se 
realizava  em  casa  de  família  de  : 
xl!o  (ou.  baixo?)  conceito  •  re¬ 
nome. 

No  salão  luxuoso,  repleto  de 
damas,  moçoilas  e  cavalheiros  o 
dinheiro  voava  daq  algibeira?  ide 
vlcjadoi  para  sa  de  outros  vicia¬ 
dos,  revelando  todos  nas  fisiono¬ 
mias  os  sintomas  de  angustiosa 
ansiedade  e  terrível»  preocupa¬ 
ções.., 

Ki  multo  que  se  iniciara  a  Jo¬ 
gatina!  absorvente  e  contamlna- 
dorá:  sentados  por  longo  tempo, 
oa  nervos  daquelas  senhoras,  se- 
nhorUas  e  cavalheiro*  vibravam 
vlolenUmente  ao*  choque*  repe¬ 
lidos  da*  cariados  Inesperadas... 

O  ambiente,  assaz  excltador.  trea- 
ealava  a  perfumes  raros  e  1  fu¬ 
maça  estonteante  do  cigarros  o 
charuto*  queimando  entro  o*  IA- 
blos  mudos  dos  Jogadores;  mãos 
nervosas  o  trêmulas  baralhavam 
e  distribuíam  sofregamente  mon¬ 
tes  de  cartas;  olho*  semicerrados 
pola  fadiga  prolongada,  mal  se 
entreabriam,  não  para  a  lux  dn 
vazão,  da  moralidade  «  do  bom 
conro... 

0  meu  cicerone  aponta-me  uma 
senhora  bonita,  elegante  e  moca. 
Subo  o  doutor  o  que  ocorreu  Aque¬ 
la.  mndame  C. ..?  Perdeu,  hfl  dias. 
aessenta  mil  cruzeiros,  sem  o  ma¬ 
rido  saber;  e  teve  de  os  cagar 
qunndo  lho*  foram  cobrar.. 

•TA  e-tA  desquitada.  Dor  Incom¬ 
patibilidade  de  gênios... 

Aquele  senhor  (mostra-me  co¬ 
nhecido  personngem)  casado  *m 
comunhão  de  ben«,  hA  três  anos, 
e  coro  dois  fllhlnhos.  perdeu  to¬ 
do  o  património,  trazido  peln 
esposa,  em  alguma*  desta*  noita¬ 
das  corruptoras... 

DHeuasBe»  com  a  mulher,  dlver- 
gênclas,  Irrltacíe*  de  Animo,  la¬ 
mento*  da  esposa  ludibriada  e 
para  logo  desquite  por  Incompa¬ 
tibilidade  de  gênio»... 

ft  por  Uso  que  o  Jutz.  dr.  Cate 
llta,  se  encontra  exausto  de  ter 
que  despachar  diariamente  tanto» 
pedidos  de  separacêo  de  corooa 
Continuemos  a  apreciar  o  tal 
divertimento:  em  uma  dai  meras 
quatro  velhuscaa  senhoras  (Jft 
matriculadas  no  Club  da  Meno¬ 
pausa,  criado  pelo  poeta  Aprlglo 
rins  Anjos...)  Jogavam  de  parce¬ 
ria  com  duas  mentnotas,  filhas  de 
uma  dela?  e  mal  enlrads»  noe 
dtfts  .  despreocupados  da  vida... 
Em  outra,  umn  senhora,  d»  ci¬ 
garro  fumegante  pendurado  no 
canto  da  boca  pintada  de  verme¬ 
lho  pelo  bnfon.  exclamava  em  voz 
estridente:  “Bcnjamln.  *olt»  o 
oito  que  eu  eateo  o  biscoito"! 

Jólae  empenhada*  dlvldn»  con¬ 
traídas  por  dama»  eom  cavalhei¬ 
ros  preatlmoeos:  bens  de  família 
desbaratados  por  eapnsa?  e  mari¬ 
dos  rlclsdos.  *8  o  factos  banal*  • 
comezinho»,  nsseeura-me  o  cice¬ 
rone... 

Nê**e  momento  passa  ao  nosso 
Indo  formosa  Jovem  ostentando 
'  deslumbrante  IndumentArla 

i Dlz-me  o  cicerone:  Esta  pebdeu 
em  uma  noite  cinco  mil  cruzei¬ 
ros;  pagou-os  não  o  marido  — 
coitado  —  mns  (lndleou-me)  sque- 
lo  generoso  cavalheiro... 

A.  Sob  entendeur,  .  acrescentei 
saindo  daquele  ambiente  peslllen- 
clftl,  frequentado  ror  senhora»  que 
ee  recolhem  depolz  do  padeiro 
enquanto  os  marido»  ficam  (se  ê 
que  ficam. í*"  cuidando  do*  fllbos... 
Porgunta-se  ao  leitor:  A  que  fi¬ 


car*  reduzida  s  constltulcio  mo¬ 
ral  da  família  quando  seu  Aobltaf 
vnapcltãvel  —  o  lar  —  se  trans¬ 
forma  em  sucursal  de  espeluncas, 
onde  canais,  até  então  felizes,  são 
arrastados  na  voragem  d*  prejuí¬ 
zos  económicos  «  morais  IrremedlA- 
reli,  Indo  até  a  «eparação  de  eor- 
POhT  Que  mocidade  aurglr*  dêraea 
larc»  transformado*  em  pontos  de 
reunião  para  a  pr*Uca  do  vicio  dos 
vícios,  da  lepra  do  caráter,  como 
Jâ  dls*e  Ttuy  BnrboaaT 
Ser*  aceitável  que,  quando  tudo 
desgraçadamente  ainda  no*  pres¬ 
sagia  dia*  de  sofrimentos  e  Inquie¬ 
tações;  quando  sa  classes  pobres 
e  trabalhadora*  se  debatem,  enrai¬ 
vecidas,  contra  uma  onda  de  de¬ 
sumanos,  lneacrupulosos  e  impu¬ 
ne»  eseorehadores  de  «eus  porcos 
rocuraoi,  numa  crise  económico 
e  alimentar  terrível  e  Impiedosa; 
quando  o*  no*so»  patrícios  vêm 
de  oferecer,  A  nnção,  mocidade, 
futuro  e  até  a  própria  vida,  tom¬ 
bando  Inanimado»  para  sermos 
um  povo  digno  entre  oa  mal* 
dignos,  livre  dentre  os  mais  li¬ 
vres:  tterl  crivei  que  a  nossa  so¬ 
ciedade,  padrão  de  virtude*  Inco- 
mun*,  ?e  deixe  poluir  ezcandalo- 
anmente  por  e*la  nova  lepra  — 
o  Plf!  Paf? 

OcUvio  Kjttt 


PERSPECTIVAS 

0  general  Dulra,  ao  que  sc 
dlr,  náo  (icrmilc  que  lhe  falem 
nas  suposições  relativas  à  má 
sorte  dc  sua  candidatura  quan¬ 
do  houver  abandonado  o  car¬ 
go  dc  ministro  da  Guerra  para 
tornar-se  elegível,  na  forma  da 
lei  eleitoral.  Entretanto,  por 
mais  que  evite  o  assunto,  sabe 
das'  tendências  do  partido  ilegal 
do  "queremos”.  O  que  mais 
deve  aborrecê-lo  é  que,  sendo  os 
militantes  dêsse  partido  muito 
exercitados  em  atividades  ile¬ 
gais,  êlc  não  tem  meios  de  pegá- 
los  em  flagrante. 

Para  aumentar-lhe  os  maus 
pressentimentos,  há  também  o 
partido  do  sr.  Prestes,  compon¬ 
do  a  esquerda  "querentista”  in¬ 
dependente,  o  qual  age  dentro 
da  ordem  estadonovista,  e  nin¬ 
guém  pode  acusá-lo  dc  ilegali¬ 
dade.  Essa  tática  ainda  é  mais 
perigosa  por  causa  da  fórmula 
do  govêrno  de  “confiança  na¬ 
cional”,  que  o  mesmo  partido 
não  abandonou. 

Foram  dizer  ao  general  Du¬ 
lra  que  essa  fórmula  será  posta 
em  prática  quando  o  mesmo 
deixar  o  cargo  de  ministro,  o 
que  lhe  tira  o  sono  ou  o  torna 
sobressaltado. 

No  fatídico  2  de  setembro 
abrir-se-ão  outras  vagas  no  go¬ 
vêrno  do  sr.  Getúlio  Vargas, 
dando-sc  a  desejada  saída  dos 
“elementos  fascistas  e  reacioná¬ 
rios”  a  que  aludiu  o  sr.  Pres¬ 
tes.  Para  os  lugares  vagos  sur¬ 
girão  “democratas”  e  “progres¬ 
sistas”.  Haverá  soado  a  hora 
Ja  "solução  unitária”,  fórmula 
cabalística,  dentro  da  qual  serão 
abrangidos  gregos  e  troianos  em 
confraternização. 

0  primeiro  ato  do  novo  go¬ 
verno  será  proclamar  “eleições 
honestas  e  livres”.  Atendendo 
:ás  necessidades  da  guerra  com 
o  Japão  e  a  um  genuino  desejo 
de  corresponder  às  aspirações 
“populares”,  que  pedem  o  adia¬ 
mento  das  eleições,  no  intuito  de 
sc  ampliarem  os  quadros  eleito¬ 
rais  de  modo  a  abranger  as  ca¬ 
madas  mais  vastas  da  popula¬ 
ção,  o  govêrno  de  “confiança 
nacional”  baixará,  com  sua  no¬ 
va  autoridade,  outro  decreto, 
adiando  as  eleições. 

0  ditador,  inteiramente  “con¬ 
vertido”  á  democracia,  de  alma 
purificada  como  a  do  arrepen¬ 
dido  no  caminho  de  Roma,  pro¬ 
clamará  a  morte  do  Eslado 
Novo,  e.  cm  consequência,  com 
um  último  ato  adicionai,  ampa¬ 
rado  em  seus  poderes  ilimitados, 
convocará  as  urnas  para  uma 
Assembléia  Constituinte.  Tudo 
se  terá  feito  assim  dentro  da 
ordem  e  da  sucessão  “jurídi¬ 
ca”  mais  perfeita. 

Passeatas  intermináveis  desfi¬ 
larão  pelas  avenidas,  os  pro- 
homens  da  “redemocratização” 
inclinados  nas  sacadas  dos  palá¬ 
cios  presidenciais  estarão  em  ro¬ 
da  do  sr.  Getúlio  Vargas  que 
virá  agradecer  as  delirantes 
“aclamações”  populares. 

#  *  * 

Üm  homem,  porém,  não  terá 
podido  dormir,  e  acordará  aos 
berros  com  um  pesadelo  horrí¬ 
vel:  será  o  general  Dutra,  ex- 
ministro  c  certamente  ex-can- 
didato. 


U  TEMPO 


frevMõc*  paia  e  Distrito  Federal: 
Tempo  ínitavol,  com  chuva*.  Tem¬ 
peratura  estável.  Vento»  do  qua¬ 
drante  aul,  freicos.  Máxima  20.3.  Mí¬ 
nima  19.5.  (Serviço  de  Meteoroloxia 
do  Mlniitêrlo  da  Agricultura). 


fottulado»  democrático» 

Saíram  da  boca  do  conservador 
\V,  Churchlll,  agora  em  ativa 
propaganda'  eleitoral  em  »ey-  pais, 
estas  palavras  memoráveis;  '“Eu 
sou  pela  liberdade  soberana  do 
Indivíduo,  dentro  da  la!,  aprova¬ 
da  livremente,  por  parlamentos 
livremente  eleitos:  cu  iou  pelo 
direito  do»  homem  comuna,  de  di¬ 
zerem  o  que  peniam  sObrc  o  go¬ 
vêrno  do  momento,  por  mala  for¬ 
te*  que  sejam  aa  sua»  expressóes, 
e  mearno  de  o/ajíd-lo  do  poder, 
ee  acharem  que  podem  melhorar 
sua  vida  e  a  vida  dOB  seu*,  por 
essa  forma,  e  se  podem  persua¬ 
dir  número  suficiente  da  outros 
peaaoa*  para  votarem  oomlgo  • 
«tingir  êsee  deiktero tu tn*. 

Diriam  os  mal*  autorlzadoe  co¬ 
nhecedores  da  polttlcu  de  todo  o 
mundo,  que  re?a  é  a  qualidade 
tiples  de  qualquer  canjldato, 
quando  pede  voto*  no  povo.  Sim. 
talvez  »e  pudeste  levar  a  dfbltO 
de  Churchlll  esta  caractlristluz, 


ee  êle,  como  candldiito,  nAo  tives¬ 
se  a  abonA-lo  um  longo  patnado 
de  amor  A  llbo-.dad*  Individual  e 
coletiva,  soa  dlreíio*  do  ncrnrm 
e  ao*  dlr.útoa  do  povo.  Cuno  es¬ 
tadista,  s.ifrentou,  mesmo  duran¬ 
te  a  guerra  procelosas  luta*  par¬ 
lamentara*,  et  nr  trair  ou  renegar 
ta  seus  Wnrlplo*,  em  beneficio 
de  uma  sfemer.i  vitória  de  hora* 
ou  dia». 

A  liberdade  soberana  do  Indi¬ 
víduo,  dentro  da  lei,  aprovada  I1- 
vremente  pelo*  eleitos  do  povo, 
êese  é  o  lema  da  verdadeira  de¬ 
mocracia.  Como  tem  sido  posílvel 
prattcA-Io.  na  Inglaterra  ou  nos 
Estado*  Unldoa,  também  não  ««- 
ri  Impossível  convertê-lo  em  re.:- 
1  Idade  no*  paijca  de  tradlçõe?  li¬ 
beral*,  onde  o  povo  tenha  a  co¬ 
nsciência  de  seus  direito»,  indivi¬ 
duais  e  coletiva» 

0  oomicil) 

Todo  o  Brasil  aguarda  com  an- 
aiedada  a  palavra  do  homem  só- 
bro  quem  pSe,  hoje.  a  nação,  oa 
ruoa  esperantos.  De  facto  o  In¬ 
teresse  demonstrado  em  todo  o 
país  pelo  discurso  do  brigadeiro 
Eduardo  Gomes.  a  ser  pronuncia¬ 
do  em  16  do  coreente,  no  estidlo 
do  Piicsembú,  em  São  Paulo,  orea- 
ce  de  dia  para  dia. 

Na  capital  paulista,  ns  prepa¬ 
rativo*  para  dar  ao  comício  as 
proporções  de  um  doflrtltlvo  pro¬ 
nunciamento  popular  eóbre  o* 
problemas  que  no«  atormemam 
estão  sendo  levados  a  efeito  com 
Intensidade. 

Eduardo  Gomos  Irã  dizer  ao  po¬ 
vo  ai  razóes  pelas  quais  aceitou 
o  mandato  histórico,  que  lhe  foi 
dado,  de  libertar  o  Brasil  das 
garraz  e  das  mlsérltu  do  Estudo 
fascista,  nascido  do  crime  de  lê 
de  novembro  de  1957.  No  comício 
de  16  de  junho  a  União  Demo¬ 
crática  Nacional,  congregando  a 
«cu  lado  tódas  as  demais  fórças 
do  pais,  dar*  iníelo  ao  grande 
movimento  olvloo  de  libertação 
que  só  espera  vã  empolgar  a  na¬ 
ção  como  a  campanha  abolido- 
nlata. 

Eewi  con/cico* 

O  responsável  pelo  bórbaro  ar¬ 
rasamento  da  LIdice,  um  do*  mais 
Impressionantes  crimes  pratica- 
dos  peloe  alemães  duraifte  a 
guerra,  ao  ser  submetido  a  um 
primeiro  Interrogatório  pelas  au¬ 
toridades  militares  norte-ameri¬ 
canos,  fez  quectdo  de  salientar, 
em  resposta,  quo  se  considerava 
um  prisioneiro  político.  Lembra¬ 
ram-lho  que  aeu  nemo  estava  Ins¬ 
crito  entre  oa  primeiros  u  mala 
graduados  criminosos  de  guerra, 
como  responsável  direto  por  aque¬ 
le  horrível  atentado.  A  seu  en¬ 
tender,  nem  mandante,  nem  man¬ 
datário  se  considera  pelo  grande 
crime  que  lhe  é  atribuído,  pol? 
estava  em  Bsrllm,  quando  ocor¬ 
reu  o  tacto.  Deveria  ter  sido  o 
mesmo  praticado  por  urdem  de 
HltJer.  Ê  claro  que  só  Isso  não 
o  inocenta,  ma*  na  insinuação  ha 
talvez  a  mal  dissimulada  Inten- 
çio  de  atenuar  uma  (remenda 
responsabilidade. 

0  ditador  do  111  Leiuli  morreu 
JA  não  podo  falar,  nem  ser  acu 
reado  com  seu»  cúmpllcce  ã  bar¬ 
ra  de  um  tribunal.  Contra  o  tira¬ 
no  morto  descarregarão  os  gran¬ 
des  réus  o  pê  só  de  tódoe  o»  cul¬ 
pas.  erroneamente  pensuaãtdua  de 
que  semelhante  atitude  modifica¬ 
ra  a  extensão  do  castigo  que 
merecem.  O  verdugo  apontado 
como  carro.- co  da  crucificação  de 
LIdice,  caçado,  como  outroz.  pela 
impossibilidade  de  fugir,  preten¬ 
deu  enfeltar-se  com  uma  otoasl- 
flcação  mais  honrosa.  denoml- 
nando-ce,  com  um  gesto  da  ira 
dlclonal  arrogância  germânica 
um  prljfonciro  poHfleo  Compre- 
ende-se  o  bem  calculado  tógo. 
Considere-se,  porém,  êele  caso  es¬ 
pecial,  pormenorizado  em  mala  de 
uma  Informação  documentada:  os 
maior*»  criminoso*  de  guerra  fo¬ 
ram  premunidos  de  uma  droga 
tóxica  v  iolenta,  a  mesma  para  to¬ 
dos. 

Também  leso  tórn  uma  ordem 
de  Hltler.  quando  s«  viu  perdi¬ 
do.  Se  não  lograssem  escapar,  e 
A  proporção  que  fossem  captura¬ 
dos.  todos  aqueles  oonsumador 
carrascos  deveriam  Ingerir  o  ve¬ 
neno,  para  que  náo  ficasse  uma 
prova  «equer,  nem  documental 
nem  oral,  das  Inomináveis  atroci¬ 
dades  comotldaa  pelo  nazismo 
Mataram-se  vãrlo»;  alguns  ainda 
n&o  foram  enconlrado*  e  os  que 
se  acham  em  poder  da  Juetlça 
lnlernaotonal.  certoa  de  que  Hl¬ 
tler  Já  não  existe,  lançam  sóbr» 
essa  demoníaca  personalidade  a 
responsabilidade  Intsgral  do*  he- 
dtoqdos  atentados. 

Como  êsse  exterminador  de  M- 
dtee,  oi  mais  afoito*  executantes 
daa  crdeni  do  tirano  morto  pro¬ 
curarão  subtratr-ae,  com  easa  co¬ 
varde  deicarga  de  responsabili¬ 
dade,  1  punição  que,  por  maior 
que  seja,  ainda  ser*  pequena  em 
face  dos  horrores  que  pratica¬ 
ram  .  Ma*  oa  carrasco»  fazem 
nessa  meta  confissão,  acusando 
Hltler,  a  confissão  plena  de  qu» 
praticaram  os  crimes  que  lhe*  *ãoi 
Imputados. . . 

Dooumimfox  que  licam 

As  Conferência*  passam,  la¬ 
mentavelmente  sem  resultado» 
práticos,  como  rtgra,  mo*  em 
•eus  arquivo*  alguma -coles  fica. 
de  proveitosa  •  aproveitável  em 
qualquer  oportunidade.  Um  do» 
documento*  mala  ponderáveis,  de 
quantos  transitaram  pelo  Con 
gresso  de  Tereaôpolla,  é  o  memo¬ 
rial  apresentado  pela  Associação 
Comercial  da  Bahia,  abrangendo 
uma  lêr!*  de  problemas  relativo* 
u  queitSea  da  economia  nacio¬ 
nal  N«*e  memorial,  entre  ouiras 
Importantes  sugestdei,  eatâ  a 
que  preconiza,  a  extinção  ou  a 
redução  do  desequilíbrio  orçamen 
t&rlo .«  combate  A  Inflação  da 
.  zupeda  e  do  «rédito.  Ag  Ipiçl&U' 


v»s  a  tomar,  porém,  não  devorlum 
consistir  na  elmplee  adoção  de 
medidas  clássicas,  própria*  para 
a  regularização  de  ura  meio  fi¬ 
nanceiro  policiado. 

Conviria  antes  de  um  combate 
real  pera  extirpação  de  vlcloe 
que  se  patenteiam  soa  olhos  de 
lodo  mundo,  notadomente  o  Im¬ 
pulso  dado  ã  especulação  •  ao 
abuso  do  crédito,  citando  a  cir¬ 
cular  oe  facto*  desdobrados  em 
tórno  da  aplicação  das  reserva? 
doa  Instituto*  de  Providência  * 
Caixas  de  Aposentadoria  e  Pen- 
sóe*.  Por  outro  lado.  adverte  mul¬ 
to  bem  o  texto  do  documento  de 
que  noa  ocupamos  que  a  política 
da  normalização  dos  preços  exige 
Irrperatlvomcnle,  a  normalização 
da  política  das  relAçfies  do  traba¬ 
lho. 

PcrmUa-ae-no*  a  transcrição 
textual  de  um  trecho  do  memo¬ 
rial,  pela  felicidade  da  critica 
que  encerra;  "Nada  disao”.  Isto 
é,  a  harmonia  de  tódas  as  clneses. 
“poderá  prevalecer  se  Insistirmos 
no  f rro  da  Constituição  de  37  e 
dos  regimes  fascistas  em  que  z 
mesma  se  Inspirou,  de  transpor¬ 
tarmos  para  o  campo  pollttco  a? 
dlvlsóea  de  altutses  qus  são  pró¬ 
prio*  da  nrdtin  soela!  «  económi¬ 
ca  c  com  a  divisão  transportar¬ 
mos,  Inevitavelmente,  a*  lutas 
que  dela  são  decorrentes" . 

Solário»  agrícola » 

Ijelo*  pronunciamentos  que  se 
conhecem  os  proprietários  agrten. 
las  acham  Inoportuno  o  aumento 
dos  satãrlos  de  seus  trzba'Uado- 
res,  e  colocando-se  em  paralelo 
com  aa  Indúatrloa,  ponderam  que 
há  dois  problema*  diverso*  u 
considerar.  Até  ai  parece  quo  não 
se  lhes  pode  negar  razáD.  Bantu 
mencionar,  em  lavor  do  argumen¬ 
to,  o  caso  do  café,  O  custo  da 
produção  cobre  algumas  vezos  o 
preço  do  produto,  estabilizado  em 
aeu  maior  mercado,  os  Estado* 
Unldoa.  Isso  pode  ner  levado  é 
conta  da  objeção,  embora  não  pa¬ 
ra  quo  se  aceito,  em  principio,  n 
Inoportunldadc  da  majoração  do* 
salários  dos  trabalhadores  do 
campo,  para  os  quais,  com  a  di 
forença  do  que  «xlge  a  mais  a 
subsistência  noa  cidades,  a  vida 
também  encarece}!  Incensamen* 

Mas.  ee  os  problemas  aão  di¬ 
verso*  e  direrentes  devem  »er  as 
medidas  para  a  solução  satisfató¬ 
ria,  não  hã  motivo  Justificado  ca¬ 
ra  que  os  operários  agrícola*  não 
sejam  também  amparados,  me¬ 
diante  recursos  decorrentes  de 
aeu  próprio  trabalho,  contra  a  Im¬ 
possibilidade  de  viverem  hnl»  cem 
o  que  vlvtam  ontem.  Concreta¬ 
mente,  há  por  onde  procurar  uma 
solução  que  atenda  ao  mwinc 
tempo  ao  mieréase  do  lavrador  e 
ao  doa  que  lho  prestam  serviço 
por  um  salário,  t.  o  Estado  que 
deverã  intervir,  decretando  slmul- 
taneamente  um  aumento  de  salá¬ 
rio  e  dando  a  quem  o  page  a 
compensação  capaz  de  equlllbrsu 
o  orçamento  que  flcarã  desfal¬ 
cado.1 

E  u  caminho  ê  tó  um  e  facil¬ 
mente  praticável:  alivie -se  a  la' 
voura,  a  começar  pela  do  café, 
do  rolo  compressor  doa  Impostos 
e  Uxas  qus  Incidem  na  proprte 
dad*  e  nos  produto*,  gabemos 
como  são  múltiplos  e  direta  «  In- 
diretamente  lançado*  êsse-  tribu¬ 
tos.  Dn  compensação  assim  ob¬ 
tida  sairá  a  possibilidade,  aliás 
fmperlnss,  do  melhorar  um  pouco 
a  situação  de  cêrca  da  oito  m<- 
Ihóes  de  trabalhadora*  rurais 

0  drama  do»  aposentado* 

A  vida  de  um  funcionário  pú 
bltco  aposentado  náo  resulta  hoje 
de  um  prémio  merecido.  Antes. 
t  um  castigo  Imposto. 

Exemplifiquemos  com  o  cano  de 
um  escriturário  tornado  Inválido 
há  cinco  ou  dez  ano*  e  que  per¬ 
cebe  600  cruzelroa  mensais 
Quem  poderá  subsistir  na  época 
atual  com  semelhante  ninharia  — 
msxlmê  se  a  Invalidez  fór  de  ver¬ 
dade  —  obrigado  a  atender  des¬ 
pesas  de  aluguel  de  coea,  alimen¬ 
tação,  roupa  e  transporte?  Ha¬ 
vendo  família  a  prover,  o  drama 
ainda  é  mal*  penoso. 

O  faeto  é  lanto  mais  digno  de 
cuidado»,  quando  ainda  agora  o 
{vvêrno  autorizou  a  melhoria  de 
vencimentos  e  salários  *dos  que 
trabalham  para  a  Llght.  Os  au¬ 
mentos  vão  ser  pagos  petos  con¬ 
sumidores  de  luz,  gás,  telefones  e 
bondes.  Isto  é  pelo  povo,  Incluelve 
pelos  aposentad-<  civis,  ou  refor¬ 
mado*  militares,  que  ficaram  es¬ 
quecidos.  embora  sujeitos  a  um 
maior  desequilíbrio  no*  seu»  or- 
çamentu*  domésticos. 

ãleuores  delinquente * 

O  caso  doa  menoree  que  att? 
vlam  de  gulas  ou  Instrumentos  do 
ação  a  uma  quadrilha  do  ladrfie* 
ida  do  Rio  para  Petrópolls  nio 
merece  ficar,  apenoa,  no  rcgtatro 
do*  Jornais.  Eram  cinco  os  pe¬ 
quenos  JA  encarreirados  no  crl- 
ime.  Um  dêles,  eom  12  ano*  de 
idade,  já  havia  aldo  levado  A  de¬ 
legacia  policial  por  26  vezes,  sus¬ 
peito  Aa  autoridades  •  aob  a 
acusação  de  furtos  leve*. 

Petrópolls,  das  mati  belas  ci¬ 
dades  do  Brasil,  tão  procurada 
por  nacionais  e  estrangeiros  se¬ 
duzidos  pelo  aeu  clima,  é  também 
um  grande  •  próspero  centro  In¬ 
dustrial.  Maj  não  dlspóe  de  Pa¬ 
tronatos  ou  Escola*  de  preserva¬ 
ção  bastante»  A  tntãncla  qu*  lhe 
cnohe  a*  ruas.  São  os  crianças 
abandonadas  que,  quando  não 
mendigam,  »s  pBem  a  serviço  do» 
larápio*,  hoj*  por  li  entrinchei¬ 
rados,  alguns  doa  quota  provie¬ 
ram  de  outro*  lugares. 

0  exemplo  dos  olnco  menore* 
aludidos  4  expressivo.  Picaram 
na  delegacia  regional  A  espera  de 
destino. 

v 

Para  Petrópolls,  a  tristeza  é 
grande  no  melo  da  elegância  e 

da  nus  a  sungas. 


Guerra  com 
o  Japão 


A  declaração  do  estado  de 
guerra  entre  o  Japão  e  o  Bra¬ 
sil  já  era,  por  assim  dizer,  es¬ 
perada.  A  agressão  ao  Conti¬ 
nente  Americano  criou,  para  as 
nações  qnc  o  compõem,  obriga¬ 
ções  a  que  nunca  fugimos,  cum¬ 
prindo-as  rigorosamente  ni  pri¬ 
meira  hora.  Rompemos,  desde 
logo,  relações  diplomáticas  com 
o  agressor  e  sc  alé  hoje  não 
chegáramos  ao  estado  de  guer¬ 
ra,  que  acaba  de  ser  resolvido, 
foi  certamente  porque  a  posição 
que  assumíramos  no  ccnárin  in¬ 
ternacional  nos  dava  a  possibili¬ 
dade  de  colaborar  de  forma 
eficiente  na  luta  contra  os  Es¬ 
tados  totalitários,  sem  guerrear 
diretamente  nm  dêles.  Conti¬ 
nuando,  porém,  os  nossos  alia¬ 
dos.  e  sobretudo  os  norte-ameri¬ 
canos,  sua  campanha  agressiva 
contra  o  Império  Nifròtticu,  tio 
Pacífico,  e  tornando-se  indispen¬ 
sável  uma  solidariedade  inequí¬ 
voca  e  total  de  nosso  país  com 
os  Estados  Unidos,  foi  a  guer¬ 
ra  declarada  pelo  Brasil  ao  ini¬ 
migo  comum. 

R  unta  medida  qnc  ccrtamcn- 
te  receberá,  como  deve,  a  apro¬ 
vação  de  todos  os  brasileiros. 
Nossas  aliados  norte-americanos 
ainda  precisam  dc  usar,  afim 
de  levar  suas  armas  e  comba¬ 
tentes  ao  Pacifico,  as  bases  bra¬ 
sileiras  no  norte,  onde  certa- 
mente  não  poderiamos  acolher 
as  fórças  que  porventura  lá  ve¬ 
nham  transitar,  apenas  com  as 
nossas  relações  -cortadas,  sem 
declarar  guerra  ao  Japão.  A 
simple#  rutura  das  relações  di¬ 
plomáticas  não  nos  dá  o  direito 
de  atos  bélicos  como  o  dc  utili¬ 
zar  certas  bases  contra  o  Ja¬ 
pão.  e  também  não  nos  permite 
enviar  aos  americanos  do  norte 
provimentos  que  sejam  aprovei¬ 
tados  contra  o  adversário  no  Pa¬ 
cifico.  Tódas  essas  circunstân¬ 
cias  teriam  sido  devidamente 
ponderadas.  Para  que  sejamos 
leais  e  dignos  dc  nosso  eleva¬ 
do  destino  histórico,  não  podere¬ 
mos.  honestamente,  dar  aos 
nossos  aüados  da  América  do 
Norte  o  que  êles  certamcnte  ca¬ 
recem.  para  mais  prontamente 
dominar  os  remanescentes  das 
tropas  nipônicas.  sem  declarar¬ 
mos  guerra  ao  inimigo  comum. 
Por  outro  lado,  segundo  a  pró¬ 
pria  nota  governamental  dcrla- 
ra,  “os  objetivos  de  pa2  das 
Nações  Unidas  reclamam  a  par¬ 
ticipação  de  todos  os  Estados 
dêste  continente  na -luta  fina! 
pela  liberdade  dos  povos  oprimi¬ 
dos”.  sendo  assim  indispensável 
que  nos  aprestemos  para  dar  ao 
povo  nortc-amcricauo  a  expres¬ 
são  efetiva  de  nossa  aliança  e 
a  certeza  do  firme  propósito  de 
:  realizar  o  que  nos  cumpre  nes¬ 
sa  luta.  O  Brasil  está  onde  es¬ 
lava.  onde  os  acontecimentos  o 
colocaram,  onde  as  suas  tradi¬ 
ções  e  o  imperativo  de  cumprir 
a  palavra  empenhada  o  chama¬ 
ram;  está  hoje  onde  se  apre¬ 
sentou  no  dia  cm  que  se  con¬ 
sumou  a  agressão  do  Continen¬ 
te  Americano  pelos  nipònicos. 

Acreditamos,  e  nèsse  sentido 
já  se  pronunciaram  as  autori¬ 
dades,  que  por  enquanto  náo  ha 
verá  necessidade,  e  sem  dúvida 
não  existe  o  compromisso,  de 
enviar  tropas  expedicionárias  ao 
Pacifico.  Ü  Corpo  Expedicio¬ 
nário  brasileiro  que  se  encon¬ 
tra  na  Itália,  cheio  dc  glórias 
pelos  seus  altos  feitos,  retorna¬ 
rá  ao  Brasil  brevemente,  sendo 
aqui  acolhido  pelo  abraço  fra¬ 
ternal  de  seus  irmãos,  agradeci¬ 
dos  pelo  muito  que  èlc  fez  pela 
pátria.  Não  bà  que  recear  a 
transferência  desse  contingente 
para  o  Pacifico;  é  pelo  menos 
o  que  se  deduz  das  declarações 
feitàs,  —  quando  a  possibilida¬ 
de  dessa  transferência  veio  & 
balha  —  tódas  sistematicamen¬ 
te  contrárias  a  tal  eventualidade. 
Portanto,  com  as  ( devidas  reser¬ 
vas  que  semelhante  afirmação 
deve  merecer,  acreditamos  po¬ 
derem  ficar  tranquilos  os  pais 
e  parentes  dos  expedicionários, 
pois  a  declaração  de  guerra  ao 
Japão  não  alterará  a  volta  dès- 
tes  ao  Brasil,  já  resolvida. 

Feita  essa  ressalva,  ninguém 
pode  e  ninguém  deve.  porém, 
ler  como  impossível  a  partici¬ 
pação  do  Brasil,  <le  forma  efe¬ 
tiva,  nos  acontecimentos  tio 
Oriente,  para  estar  presente  ao 
ato  final  da  luta  pela  liberta¬ 
ção  dos  povos  oprimidos.  O 
Brasil  alttvamente  sabe  cum¬ 
prir  o  sen  dever  e,  se  as  cir¬ 
cunstâncias  lhe  impuserem  cola¬ 
borar  em  novo  campo  de  luta, 
estamos  certos  de  que  não  se 
recusarão  os  brasileiros,  antes 
receberão  com  ufania,  a  possi¬ 
bilidade  de  derramar  seu  sangue 
pela  pátria.  Mas,  dadas  as  con¬ 
dições  de  luta  no  Pacifico,  e  a 
esmagadora  superioridade  das 
fórças  norte-americanas  all,  pa¬ 
rece  rcalmente  que  a  nossa  con¬ 
tribuição  de  v;da  e  dc  sangue 
não  será  exigida,  sendo  bastan¬ 
te  o  que  o  'dermos,  sob  outras 
formas  para  contribuir  no  ani¬ 
quilamento  dos  exércitos  nipò¬ 
nicos. 

— _ *  «,» _ 

UMA  COMPLETA  URGAN12AÇAU 
BANCARIA 

BANCO  BOAVISTA  S.A, 

Segredo»  da  gaiollna 

Calcula-*e  em  400  mllhóes  de 
cruzeiro»  e  valor  dos  automúvel* 
particulares  Imobilizado*  *  que  »« 
estragam  nas  rsragea.  Não  cir¬ 
culam,  porque  não  recebam  ga¬ 
solina.  O  combustível  que  hã,  é 
qutst  todo  para  o*  carro*  ofi¬ 
cial*.  cujo  número  crttci  dl u 
dia,  •  para  o  câmbio  negro,  cujo 
volume  f  espantoso.  v 
Fala-a*  multo  em  “quotas  de 
racionamento".  Tudo  miittflca- 
fiflft  porque  *ão  aa  ajude  I4  qqji 


aão  (ornecldaa  ao»  veteulus  do 
govêrno  e  é*  desviada»  para  0 
vaíto  mercada  clandestino.  Fre¬ 
quentemente,  a»  segundas  pro¬ 
vêm  das  primeiras. 

Seria  ato  de  cerrecão  e  do  fi¬ 
delidade  ao  bom  nome  da  admi¬ 
nistração  um  Inquérito  sóbro  a 
quantidade  do  combustível  Im¬ 
portada  ante»  0  depois  de  Inicia¬ 
do  o  racionamento.  Verlflcar-se- 
la  qual  a  dltorença  para  menoe 
ou  para  mala.  Também  so  pode¬ 
ria  averiguar  0  consumo  do*  car-, 
ro*  oficial*  ou  oficializado*,  an¬ 
tes  *  depois  doa  restrições.  Pro- 
var-se-!a.  náo  tenham  dúvida, 
que  enquanto  »e  nega  gasolina,  a 
quem  a  quer  comprar  livremente, 

0  se  di  a  quem  a  obtem  em  tão 
largas  proporções,  quo  a  medida 
sobra,  transborda  e  vat  alimen¬ 
tar  a  voracidade  do  cSmblo  ne¬ 
gro.  A  dlterençu  no  consumo  ofi¬ 
cial  antes  do  racionamento  *  no 
gasto  excepcional  depois  do  mes¬ 
mo  racionamento  explica  melhor 
a  prosperidade  do  comérolo  dissi¬ 
mulado  e  criminoso. 

O  Conselho  Nacional  do  Petró¬ 
leo  e  a  Coordenação  supõem,  «em 
razão  e  arbitrários,  que  aa  viti¬ 
mas  do  radiiMãme&lo  só  d"sj8m 
0  combustível  para  os  “noitada» 
alegres”.  A  Injúria  atirada  a 
milhares  e  milhares  de  pessoa», 
que  da  gasolina  precisam  para  o 
seu  trabalho  honesto,  estA  na 
lógica  do»  tompos... 

Economia  escolar 

Quem  examinar  um  balanço  da 
Caixa  Económica,  aoja  como  exem¬ 
plo  o  do  período  do  1*43,  tora 
uma  lmprozsuo  multo  satisfatória 
a  respeito  da  progressão  dos  de¬ 
pósitos  escolares.  Trata-se  de 
uma  campanha  rolatlvamente  no¬ 
va,  pola  foi  esboçada  em  1*38.  < 
Negundo  o  relatório  do  presidente 
daquela  Instituição,  apresentado 
em  1944.  em  1*43  o  número  de 
d-tpositantea  escolares  atingia 
13B.ÜOO  ou  mal»  29. 130  do  que  no 
ano  anterior.  Bssaa  economias 
Infantis  somaram  mala  de  dois 
mllhóes  e  trezentos  mil  cruzeiro» 
ou  mola  um  milhão  e  acls  mil  que 
em  1042. 

Calculando-se  em  373.786  a  po- 
puhiçBo  escolar  do  Distrito  Fe¬ 
derei  e  confrontada  a  cifra  com 
a  Importância  total  doo  depósi¬ 
to*,  a  média  per  capita  ê  de  Cr$ 
6,20,  quase  o  dfibro  da  de  1942, 
representada  por  Crê  3,60.  Em 
alguma*  escola*  JA  a  totalidade 
dos  aluno*  poesue  cadernetas. 


”S‘.,“2iír  TRATORES  para  o  brasil 

Buenos  Mre».  1  (R.)  —  O  gô-  —  ? 

to™uapend*ndo  tonsura.  TtZ  Moucam  a  to  mil  05  cMabc-  O  brigadeiro  Monte  vai  adian. 
prenta,  e  pondo  em  liberdade  to-  tccintcutos  industriais  existentes  tc,  e  aprcsenta-mc,  como  cm  so¬ 
los  oa  jornalistas  que  não  subme-  j  ju  Urasi|.  n|10i  as  outras  possibilidades  da 

tido.  a  processo,  ^  nas  a  3  mjj  os  funda-  fábrica.  Trabalhando,  por  exvm- 

DIA  DOS  JORNALISTAS  ^  nas  diversas  regiões  rio  in-  pio,  somente  para  tratores  agri- 
.  , .  D .  .  tenor  A  desproporção  mostra  colas,  ela  produzirá  diariamente 

Federação  dJs^joraM^as  Argcn-  como  ’é  de  facto  grande  u  seu  50  tratores  leves;  diminuída  a 
tinos  denistlu  dc  celebrar  amanhíl*  isolamento,  oriundo,  vc-$e,  das  labricaçao  dc  tanques,  aar-nos-a 

0  “Dia  dos  Jornalista*”,  como  mis  comunicações.  Us  do  litu-  locomotivas  Diesel  ou  cami- 

faz  anunlmoiite,  em  virtude  doa  mas  coinuim.di,uca._  n-cadna-  em  c-tso  rio 

restrições  O  governo  A  liberdade  fal  sofrem  da  carência  da  ma-  nhoes  pesapo»,  em  caso  da 

tornarem  lmp.*oprJus  ennafl  come-  ^na  prima,  abundante  no  inte*  cmergenciâ,  podera  taoricar  4*ipe- 

moruçdos.  O  comuntcftdi  salienta  .  inttrinr  lutam  com  nas  tanques  ou  veículos  milita- 

rt.daTrn»ha,rr‘êse8àn"b;  o  diminuto  número  de  operártos  rcs.  A  escolha  de  máquinas  uni- 
meloouflcju  detido  o  eatubelcci-  qualificados,  menos  raros  no  li-  versais  pcnmte  a  iabricatj«io 
mento  do  eatndo  de  sStlo,  quando  »  poderíamos  então  reunir  grande  variedade  de  produtos, 
fXdoa  ;USUJb^WMÍOpre-  essas' duas  penas  de  trabalho  e,  inclusive  todos  os  tipos  dc  raá- 
8os.  Em  vez  u»  comemolraçio  habl-  com  a  soma  do  clamor  por  elas  quinas  agrícolas, 
tital,  a  Federação  determinou  uma  reoresi.ntado  incutir  no  ânimo  A  realização  do  empreemit- 

ST  as^^'^Trnhalham  do  govêrno  ó  plano  de  uma  vas-  mento  c  facilitada  pcla  exisicn- 

na  Imprensa  em  geral,  rotno  pro-  tissima  construção  de  estradas,  cia  no  pais  da  matcvia  prima 

testo  contra  o  estado  de  sltlo.  a  Temos  é  exato,  aberto  algu-  necessária.  Do  estrangeiro  dc- 

“  moran<:?  mas  boas  estradas  para  0  trâ-  penderemos  apenas  com  respeito 
1  , , , _  {ego  de  veículos  autónomos;  às  pequenas  peças:  válvulas, 

IDAKiBãU  U  Ai  tcfunn-  mas  estamos  ainda  longe  de  magnetos,  rolamentos,  cuja  pro- 
ArvJjAKAn-Jt  UA  LtUA^AU  {azí.|0  com  „  imensidade  con-  dução  é  subsidiaria,  o  que  vale 

A|FMÃ  EH  LISBOA  venieme,  por  nos  falharem  os  dizer  que  será  também  nacional 
Lisboa,  8  (R.)  —  As  autoridade»  meios.  Meios,  néste  caso,  não  mais  tarde,  quando  msta  ada  a 
britânica*,  "moritranaB  o  franc«-  sáo  apenas  os  créditos  ou  rc-  industria  cie  tratores,  se  lorma- 
«ui  entraram,  esta  íiult*,  na  pes-  cüli03  financeiros,  nem  os  pro-  rem  cm  tòrno  dela  as  industrias 

Eim.  rtpoluQ&o  8íiffuiu-a«  d  testa vel  capacidade;  aao  os  ms-  questão  do  operariado  tuo 

duração  de  Berlim,  pela  qual  na  trumentos,  as  máquinas  empre-  apresenta  a  mínima  dificuldade», 

SSi^SSSWSS  rd“  »»  ■«*—.*  ««• 

0  poder  supremo  na  Alemanha.  o  trator,  enfim,  que  deveremos  rcs  bem  0  demonstrou,  oreant- 

_ » ,  »  produzir  entre  nós  mesmos,  pa-  zando  0  seu  dc  primeira  ordem, 

BANCO  ALIANÇA  ra  tê-lo  à  mão  e  distribui-lo  algumas  vezes  por  meio  de  cs- 
DO  RIO  DE  JANEIRO  S.A.  tant0  duanto  pudermos.  tágios  nos  Estados  Unidos,  c 

Fnndiiin  era  !9fls  A  ‘^*‘a  <*e  montar,  anexa  á  pode,  por  conseguinte,  fornecer 

“  Fábrica  Nacional  de  Motores,  os  mestres  que  se  tornarem  in- 

AAVtDHfl  nr  TfUIITin  MA  na  Baixada  Fluminense,  uma  dispensáveis  na  produção  de 
VvTEKnV  UC  lUALllflU  HA  fiI,rjca  tratores  não  deve,  tratores,  que,  no  periodo  má- 

INDIA  poÍ3,  ser  abandonada.  A  pró-  ximo  de  dois  anos  do  inicio  das 

pria  natureza  das  coisas  parece  obras,  dará  seus  resultados  e 
Nova  D«!hi,  s  iu.  p.i  -  Fonits  rec|amá-la.  Começa  que  ela,  provará  sua  eficiência. 

jsutt  ^  «*?«.  ■>«  ■*.  -a-*.  A  é  r 

vocou  para  um»  conferencia  em  em  distancia  bem  curta,  o  esfor-  a  vantagem  de  usufruir  os  bens 
mesa  redonda  Gandhi,  Jinnah.  ex-  m  (ja  usina  siderúrgica  de  Vol-  da  outra  fábrica  instalaria  (a 
chefe*  do  Partido  do  Congresso  e  ,a  Rcdon(la.  Nacional  dc  Motores),  COIIIO 

r,  .r"  ma;Jo5de  ‘ mPXmôSjnre'.  O  brigadeiro  Guedes  Jluniz.  sejam  a  vila  operária,  a  ítzcit- 
rtno  do  coalizão,  dcpoi»  ds  deeia-  que  se  bate  pela  realização  des-  da  e  a  ofietna  mecamra. 
raçéo  sobre  a  política  para  a  índia,  ía  0bra,  proporcionou-me  em  Poucas  pessoas  conhecem, 
etmZnZ  r»dí*u,nío,C"n,ra6”  rcl^ào  *  mesma  dados  bastan-  mesmo  entre  as  que  percorrem 
_ _  te  animadores.  Êle  calcula  po-  habitualmente  a  estrada  K10- 

A  POLÍTICA  ecokomica  da  der  assegurar,  na  base  do  pro-  Petrópolis.  a  colméia  que  existe 

BIIKIi  Ui  tlIDADi  ^et0  J*  fraçado,  a  produção  men-  alí  naquela  zona  da  Baixada 
KUjjIA  nA  tUKUrA  bjI  de  20  tratores  para  agrieul-  Fluminense,  onde  a  energia  do 
Poria.  6  —  a  revisia  Le  Monde  tura,  lo  tratores  pesados  para  homem  brasileiro  souhe  fundar 
SSto*SS&S  rrjã  terraplenagem.  10  tanques  te-  um  núcleo  de  grandeza  Não 
sua  estera  de  intluSncla  em  pai-  ''es,  5  tanques  médios,  IO  mo-  cessarei  de  aplaudir  esse  eMor- 
ses  purnmente  agrícolas.  tores  Diesel  de  vinte  e  cinco  çp.  essa  verdadeira  lição  con- 

Como  ao  sabe,  na  maioria  des-  cava|os  e  ç  dc  noventa  ou  mais  tra  os  indiferentes,  essa  ebra 

sos  paiass,  como  na  PolOnla,  0  ni-  ,  •  •  ..  .  •  .  r?.  r>  \r _ 

vol  d  evida  eoonOmlca  era,  antes  «valos  para  diversos  fins,  tn-  a  que  0  Sr.  Getúlio  Vargas  Me¬ 
da  guerra,  multo  mal»  elevado  quo  cluslve  destinados  a  embarca-  vemos  com  independência  pvo- 
o  da  Rússia.  Agora,  a  Rurala  ten-  <-5es_  clamarj  deu  apoio  e  a  que  não 

pria  U.  ri.  8.  S.  Na  realização  *<ssa  produção  dana  sem  dú-  pode  negar  lacilidades  agor.t, 
desse  plano,  aa  Industriais  poto-  vida  avanço  apreciável  aos  ser-  afim  de  que  ela  se  complete 
nesas  estão  sendo,  na  eua  mato-  viços  que  dependem  do  trator,  c  pela  extensão,  espalhando  no 
pamemTênriiuo^pMa  ^RuMla?  díle  depende  principalmente,  Brasil  as  máquinas  sem  as  quais 
A*  minas  polonesas  de  carvão  de  conto  tenho  tido  o  ensejo  de  não  cresceremos  pela  intcrco- 
pedra  e  a  agricultura  polonesa;  assinalar,  todo  0  sistema  de  nos-  municação  das  atividades. 

começaram  n  contribuir,  com  us  5,15  comitmcaçtw.  toda  a  vtda.  • 

suoa  entregas,  para  o  desenvol-  em  suma.  do  pais.  LOSta  KtUU 

vlmento  eennftmlen  d»  Pu*»l» . _ _ 

BARrN^T°  BANCO  de  crédito  pessoal  s.  a. 

Erasmo  Braga  n  31-ê  Castelo  OBSCONTA  AR  —  7  —  H  t  ü  . 


...eo  analfabetismo 

continua 

— 3 

Um  aspecto  da  eatatlstlcs.  sóbro 
o  número  de  analfabetos  existen- 
t  no.  Brasil,  evidencia  uma  con¬ 
clusão  desconcertante:  slnda  é 
considerável  a  percentagem  do» 
iletrados  maiores  de  IS  ano*.  Ês¬ 
se»  milhões  d*  braiítclro*,  Já  «m 
adiantado  caminho  para  a  Idade 
adulta,  se  não  conheceram  em 
criança  o  beneficio  de  uma  esco¬ 
la.  onde  espancassem  as  trevo? 
da  Inteligência,  nio  encontram 
quem  os  leve  agora  .peta  mão  a 
escolas  noturna»,  em  cuja*  au¬ 
la»  ainda  poderiam  recuperar  0 
tempo  perdido.  E  certo  que  não 
lhes  cabe  totalmente  a  culpa. 
São  pouca»  a»  escola*  noturnas 
para  adultos,  em  funalonamento. 
no  paf*. 

A  Instalação  de  ensino  nas  fá¬ 
brica*,  Iniciativa  qu*  deveria  sor 
Inteneamente  multiplicada,  (az 
boa  figura  no  papel.'  O*  cãlculw 
que  aparecem,  A  guisa  de  repor¬ 
tagem  política,  chtgnm  a  aer  (an- 
tántlcos,  como  se  dentro  do»  45 
mllhóes  do  habitantes  do  pala,  com 
exceção  dos  quo  nio  têm  a  Ida¬ 
de  legal,  houvesse  rcalmente  mul¬ 
to*  milhões  de  eleitores.  !*so 
porém,  poueo  Importa,  o  de  que 
»e  precisa  saber,  é  quantos  ml¬ 
lhóes  de  brasileiros  sabem  ler  e 
escrever,  achando-»*  ém  condi¬ 
ções  de  cooperar  conscientemen¬ 
te  para  0  progresso  çaclonul,  com 
a  Inteligência  esclarecida  e  eman¬ 
cipada. 

E  não  ha  p:or  chaga,  social  e 
política,  do  que  o  analfabetismo. 
Combater  êsse  mal  é  contribuir 
para  tódas  aa  Iniciativas,  de  or¬ 
dem  econômica,  política  e  lociol. 
da»  qual»  dependerão,  só  delas, 
a  prosperidade  nacional  e  a  con- 
solldaçAo  das  boa*  normas. 


BANCO  DO  COMÉRCIO.  S.  A. 

O  mais  antigo  desta  praça. 


Montam  a  to  mil  os  estabe¬ 
lecimentos  industriais  existentes 
no  litoral  e  no  sul  Uo  Brasil; 
vào  apenas  a  3  mil  os  funda¬ 
dos  nas  diversas  regiões  rio  in¬ 
terior.  A  desproporção  mostra 
como  é  de  facto  grande  o  seu 
isolamento,  oriundo,  vê-se,  das 
más  comunicações.  Us  do  lito¬ 
ral  sofrem  da  carência  da  ma¬ 
téria  prima,  abundante  no  inte» 
rior ;  os  do  interior  lutam  com 
0  diminuto  número  de  operários 
qualificados,  menos  raros  no  li¬ 
toral.  Poderiamos  então  reunir 
essas  duas  penas  de  trabalho  e, 
com  a  soma  do  clamor  por  elas 
representado,  incutir  no  ânimo 
do  govêrno  o  plano  de  uma  vas¬ 
tíssima  construção  de  estradas. 

Temos,  é  exato,  aberto  algu¬ 
mas  boas  estradas  para  0  trá¬ 
fego  de  veículos  autónomos; 
mas  estamos  ainda  longe  de 
fazê-lo  com  a  intensidade  con¬ 
veniente,  por  nos  falharem  os 
meios.  Meios,  nêste  caso.  não 
sáo  apenas  os  créditos  ou  re¬ 
cursos  financeiros,  nem  os  pro¬ 
jetos,  nem  o  peísoal  dc  incon¬ 
testável  capacidade;  são  os  ins¬ 
trumentos,  as  máquinas  empre¬ 
gadas  110  movimento  de  terras, 
0  trator,  enfim,  que  deveremos 
produzir  entre  nós  mesmos,  pa¬ 
ra  tê-lo  à  mão  e  distribui-lo 
tanto  quanto  pudermos. 

A  idéia  de  montar,  anexa  á 
Fábrica  Nacional  de  Motores, 
na  Baixada  Fluminense,  «ma 
fábrica  de  tratores  náo  deve, 
pois,  ser  abandonada.  A  pró¬ 
pria  natureza  das  coisas  parece 
reclamá-la.  Começa  que  ela, 
pela  utilização  do  aço,  continua, 
em  distância  bem  curta,  0  esfor¬ 
ço  da  usina  siderúrgica  de  Vol¬ 
ta  Redonda. 

O  brigadeiro  Guedes  Jluniz. 
que  se  bate  pela  realização  des¬ 
sa  obra,  proporcionou-me  em 
relação  à  mesma  dados  bastan¬ 
te  animadores.  Êle  calcula  po¬ 
der  assegurar,  na  base  do  pro¬ 
jeto  já  traçado,  a  produção  men¬ 
sal  de  20  tratores  para  agricul¬ 
tura,  10  tratores  pesados  para 
terraplenagem.  10  tanques  le¬ 
ves,  s  tanques  médios,  10  mo¬ 
tores  Diesel  de  vinte  e  cinco 
cavalos  e  5  dc.  noventa  ou  mais 
cavalos  para  diversos  fins,  in¬ 
clusive  destinados  a  embarca¬ 
ções. 

Essa  produção  daria  sem  dú¬ 
vida  avanço  apreciável  aos  ser¬ 
viços  que  dependem  do  trator,  e 
dêle  depende  principalmente, 
como  tenho  tido  0  ensejo  de 
assinalar,  todo  0  sistema  de  nos¬ 
sas  comuniracões.  tôda  a  vida. 
eni  suma.  do  país. 


O  brigadeiro  Muuiz  vai  adian¬ 
te,  e  aprcsenta-mc,  como  cm  so¬ 
nho,  as  outras  possibilidades  da 
fábrica.  Trabalhando,  por  exem¬ 
plo,  somente  para  tratores  agrí¬ 
colas,  ela  produzirá  diariatm-nto 
50  tratores  leves;  diminuída  a 
fabricação  de  tanques,  dar-nos-à 
locomotivas  Diesel  ou  cami¬ 
nhões  pesados;  em  caso  de 
emergência,  poderá  fabricar  ape¬ 
nas  tanques  ou  veiculos  milita¬ 
res.  A  escolha  de  máquinas  uni¬ 
versais  permite  a  fabricação  de 
grande  variedade  de  produtos, 
inclusive  todos  os  tipos  de  má¬ 
quinas  agrícolas. 

A  realização  do  empreendi¬ 
mento  é  facilitada  pela  existên¬ 
cia  no  pais  da  matéria  prima 
necessária.  Do  estrangeiro  de¬ 
penderemos  apenas  com  respeito 
ás  pequenas  peças:  válvulas, 
magnetos,  rolamentos,  cuja  pro¬ 
dução  é  subsidiária,  o  que  vale 
dizer  que  será  também  nacional 
mais  tarde,  quando,  instalada  a 
indústria  de  tratores,  se  forma¬ 
rem  cm  tòrno  dela  as  indústrias 
satélites. 

A  questão  do  operariado  não 
apresenta  a  miuima  dificuldade» 
A  Fábrica  Nacional  de  Moto¬ 
res  bem  o  demonstrou,  organi¬ 
zando  0  seu  de  primeira  ordem, 
algumas  vezes  por  meio  de  es¬ 
tágios  nos  Estados  Unidos,  c 
pode,  por  conseguinte,  fornecer 
os  mestres  que  se  tornarem  in¬ 
dispensáveis  na  produção  dc 
tratores,  que,  no  periodo  má¬ 
ximo  de  dois  anos  do  inicio  das 
obras,  dará  seus  resultados  e 
provará  sua  eficiência. 

A  localização  é  perfeita,  com 
a  vantagem  de  usufruir  os  bens 
da  outra  fábrica  instalaria  (a 
Nacional  dc  Motores),  como 
sejam  a  vila  operária,  a  fazen¬ 
da  e  a  oficina  mecânica. 

Poucas  pessoas  conhecem, 
mesmo  entre  as  que  percorrem 
habitualmente  a  estrada  Rio- 
Petrópolis.  a  colméia  que  exislc 
alí  naquela  zona  da  Baixada 
Fluminense,  onde  a  energia  do 
homem  brasileiro  souhe  fundar 
um  núcleo  de  grandeza  Não 
cessarei  de  aplaudir  êsse  esfôr- 
Cp.  essa  verdadeira  lição  con¬ 
tra  os  indiferentes,  essa  ebra 
a  que  0  Sr.  Getúlio  Vargas  < de¬ 
vemos  com  independência  pro¬ 
clamar)  deu  apoio  e  a  que  não 
pode  negar  facilidades  agora, 
afim  de  que  ela  se  complete 
pela  extensão,  espalhando  no 
Brasil  as  máquinas  sem  as  quais 
não  cresceremos  pela  interco¬ 
municação  das  atividades. 

Costa  REGO 
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ECONOMIA  &  FINANÇAS 


O  PROBLEMA  ECONÔMICO  DA 
AMERICA  LATINA  NO  AP6S- 
GUERRA 


Tentou  contra  a  vida,  inserin¬ 
do  uma  aubstAncIa  tóxica,  JoSefa 
PurlsBlma  dos  Santos,  Levada  A 
Assistência,  foi  postA  fora  de  pe- 
rigo. 

Fellzrnento  para  a  quass  suici¬ 
da,  a  substância  tóxica  não  era 
puríssima.  Era  uma  pura  falsi¬ 
ficação. 

a  ■'  • 

Segundo  uma  noticia  de  Lon¬ 
dres  a  dra.  Dorl»  Odlum  (alo) 
aconselha  o  uso  do  "bâton”  nos 
prisões,  pelas  mulheres  encarce¬ 
radas,  pelo  seu  efeito  moral  na 
personalidade  da*  delinquentes. 

O  nome  da  doutora  levará  mul¬ 
to-  í«nt*  a  at/por  qu*  o  "bâton” 
que  ela  sugero  deve  ser  tomado 
na  sua  primitiva  e  contundente 
stsntflração  francesa. 

•  •  • 

Foi  preso,  em  Uadurelra.  Ntlton 
Correia,  qu*  hã  dote  ano*  *•  de¬ 
dicava  ao  roubo  de  hldrúmetros. 

Nllton,  par*  despistar  a  policia, 
(atla-aa  pairar  por  blohetro.  Co¬ 
mo  bom  delinquente  êle  conhece 
0  respeito  que  tem  a  policls  pelai 
proIIssOe*  honestas. 

•  •  •' 

O  sr.  SebuUIo  Comparato.  In¬ 
ventor  de  uma  nova  técnica  na* 
projeções  cinematográficas,  expfii 
entrevista  algumas  das  vantagens 
do  ssu  sistema.  Urda  delas:  a 
sala  de  projeções  poderá  manter- 
*»  feerloamente  Ruminada. 

Basta.  O  sr.  Comparato  quer 
sabotar  a  »ua  prdprla  Invenção, 
mesmo  ante»  de  põ-la  em  prá¬ 
tica. 


-CwttAGift.  -'SE 


Nova  York,  via  aérea  (D,  Ré- 
cord)  —  Multo  se  discute,  na 
América  Latlnu,  aõbre  a  “morta¬ 
lidade”  das  nova*  culturas  agrí¬ 
colas  desenvolvidas  pela  guerra 
para  abastecer  oe  Eatada*  Uni¬ 
dos.  A  nova  potitlcu .  dêste  pais, 
como  rol  expressada  na  “Carta" 
económica  submetida  peta  delega¬ 
ção  americana  A  Conferência  do 
México  e  confirmada  pelo  sub¬ 
secretário  de  Estado,  Mr.  Clay- 
toü,  não  parece  Indicar,  entre¬ 
tanto,  que  seja  êsse  o  destino  do* 
novos  produtos  agrícolas  latino- 
americanos.  Este  pai*  procurará 
conservar  as  auas  fonte*  de  abas¬ 
tecimento  na  América  Latina. 
Neste  caso  n&o  ee  trata  de  pro¬ 
teger-se  contra  0  perigo  certo  de 
esgotamento  de  eitos  próprias 
(ontes,  como  é  o  caso  dos  metal», 
que  analisamos  em  outro  artigo; 
trata-se  de  uma  e&  estratégia  ml 
tilar  e  económica  a  um  só  tempo 

Oa  srs.  Samuel  Zemurray  e 
John  Terrj-,  que  eió  especialistas 
na  matéria,  eíorevenm  no  iffan- 
t!a  Monlnlp;  “Nunca  mala  deve¬ 
rão  0»  Estados  Unido»  ver-se  pri¬ 
vadas  dêatcs  produtos  vitais” 
Intttutava-ae  0  seu  artigo  “Novas 
cultura*  para  o  Novo  Mundo"  e 
ot  uma  história  quase  novelezca 
de  como  a  América  Latina  fot 
convocada  para  proporcionar  a 
êste  pais  elemento?  Indispensáveis, 
quando  da  surpresa  de  Penrl 
HTirbour.  e  como  respondeu 

Todo  o  cânhamo  que  existia 
estava  ns»  oordn»  empregadas  nos 
navios.  Uma  emprêsa  americana 
tinha  feito  experlénoias  com  a 
planta  numa  Tlspúbllce  latino- 
americana,  Compromet*u-*e  a 
plantar,  em  1942,  30.000  acre»  e 
sm  agosto  do  ano  passsdo  esta¬ 
va  entregando  no  govêrno  doa 
Estados  Unidos  60.000  libre.»  por 
semana,  ou  seja,  sei»  milhas  de 
corda  de  8  oolegadn*  da  diâme¬ 
tro. 

Tfldn  a  Amírlca  Central  e  0 
Panam»  aão  agora  empório»  agrí¬ 
colas  que  provêm  0»  Estado»  Uni¬ 
do*  dêste  material  estratégico 

Um  caso  em  tudo  semelhante 
fot  o  do*  óleos  vegetal*  que  an¬ 
tes  da  guerra  chegavam  ao*  mi¬ 
lhões  de  galõe»  ao»  Eatndo»  Uni¬ 
do»,  procedentes  da  Afrlea  é 
Oceania;  ngora  vêm  doa  palres 
tropicais  da  América  Lntlna.  prin¬ 
cipalmente  do  Braall.  Em  menor 
e»eala,  aconteceu  o  mesmo  coro 
a  quinina.  O  Junco  (que  produi 
um  Inseticida  poderofo).  muitos 
outro»  óleo*,  plantas  e  *ert%i*ra 
foram  também  desenvolvido?  na 
América  Latina  ante  ■  necessida¬ 
de  de  prover  Me  pai?  dnranta 
a  guerra. 

Aa  declarações  da  delegação 
americana  no  México  dfio  a  ga¬ 
ranti»  de  que  estas  culturas  n&o 
serão  sepultada?  por  uma  alte- 
racio  da  política  de  Washington. 
Esta  é  também  a  oplnlio  de  ho- 
rr.«n*  d#  negócio»  *  alto*  funcio¬ 
nário*  dêste  pais.  Em  dezembro 
passado,  coube-me  a  honra  de 
participar,  ao  lado  de  Mr.  Cla- 
rene*  Sénior,  de  um  doa  debate» 
do  Instituto  de  Reconstrução  no 
Àpda-Guerra,  na  Universidade  de 
Nova  Tork;  Mr.  Benlor  ê  con¬ 
sultor  económico  da  Divisão  Pan- 
Americana  da  Administração  de 
Economia  Exterior  (Forelgn  Eco- 
nomlo  Admlntstratlon)  do  govêrno 
de  Washington.  Dia»»  fie  haque- 
ti  ocasião:  “Ao  comecar  a  Segun¬ 
da  Ou  erra  Mundial,  nRó  havia  noa 
E*tado»  Unidos  48  da»  138  maté¬ 
ria»  primas  qu»  as  autoridade» 
mtUtares  haviam  declarado  mate- 
teril  «Wn  1*11(04  _  oettkiê.  _  X 


ocupação  das  Filipinas  ao»  privou 
da  nossa,  unlca  (onte  de  cânha¬ 
mo,  com  que  se  (abrlca  tõda  a 
nossa  cordoalha  de  marinha.  Com 
a  perda  das  Ilhas  do  Pacifico  e 
das  índios  Orientais  foram-se  90% 
das  fontes  de  abastecimento*  ,te 
borracha,  95%  de  qütnlna  e  75% 
do  estanho.  Aqui  perto,  a  mão. 
havia  20  Repúblicas  que  contêm 
todo»  o*  clima»  e  tipos  de  solo 
do  mundo.  Explorou-se  a  Améri¬ 
ca  Latina  de  forma  mlnuolosa  em 
busca  daa  materiais  necessúrios 
para  prosseguir  com  a  guerra. 
Botânicos,  geólogos,  metalurglstas, 
técnicos  de  fibras,  droga»  »  mi¬ 
nerais  palmilharem  o  Novo  Mun¬ 
do". 

O  caso  do  cobra  è  tlplco  no* 
intercâmbios  dos  Estado*  Unldoa 
com  a  América  Latina;  primeiro 
parque  so  trata  de  um  doa  metais 
s**enolslR,  a  respeito  dos  quais 
êste  pais  terá  que  traçar  oron- 
taraente  uma  política  de  conser¬ 
vação  de  seus  recurso*  próprios; 
e  porque  também  é  um  do?  ma¬ 
teriais  de  importação  latino-ame¬ 
ricana  em  qu*  oe  neoeiildadéa  d* 
guerra  doe  Estado»  Unidos  tive¬ 
ram  que  ter  satlafeltas  forcando 
a  produção  no*  nossos  países. 
Num  eatudo  técnico,  feito  há  doze 
unos,  foi  calculado  que  o*  Esta¬ 
dos  Unido*  tinham  35  mllhóes  da 
toneladas  de  reservas  de  cobre 
qus  nuderlam  ser  exploradas  ao 
custo  do  10  a  12  centavos  por  li¬ 
bra.  Um  parecer  preporado  nes¬ 
sa  mesma  época  por  um  grupo 
dos  mal»  autorizado»  engenheiros 
metalúrgico»  para  0  Comité  de 
Planejamento  da  Política  Mineral 
da»  Estado»  Unidos  estimou  aa 
reserva*  cm  26  milhões  de  tone¬ 
ladas;  dela»,  17  Jaziam  em  mi¬ 
nas  capazen  de  produzir  a  10  cen¬ 
tavo»  a  libra.  4  em  mtnas  em 
exploração,  oom  produção  de  oueto 
mata  alto  e  B  em  mina*  não  ex¬ 
plorado»,  de  euato  desconhecido 
ma»  seguramente  mala  elevado. 
Segundo  0  primeiro  estudo,  a»  re¬ 
servas  de  cobre  se  esgotariam 
neste  pni*  em  33  ano*;  segundo 
0  parecer  do  Comttê  d»  Planeja¬ 
mento,  durariam  de  25  a  28  anos. 

Aa  reserva»  de  cobre  da  Amé¬ 
rica  Latina  tão  multo  superiores 
ã»  dos  Eatado*  Unidos;  eeue 
custo?  de  produção,  pelo  menos  3 
»  A»  vezes  4  centavo*  par  libra 
mal?  baixo,  Uma  tnrifa  de  Im¬ 
portação  de  4  centavo»  por  'Ibra 
proteJe  0  cobre  nactonnl  ds  con¬ 
corrência  latino-americana,  Mas 
a  exposição  Já  feita  da?  reservas 
americana?  Indica  ft»  clara*  que 
éate  pala  terá  de  traçar  outra  po¬ 
lítica  na  matéria:  0  que  e»tâ 
fazendo  ê  concorrer  para  o  mala 
rápido  e?gotamento  daa  eua»  re¬ 
servas;  30  anoa  *Jo  um  minuto 
na  vida  de  um  pais,  de  modo  que 
os  Estados  Tinido*  eetân  perigosa- 
mente  atrasado*  na  formulação 
de  uma  política  cobrelra  que  oa 
proteja  de  um  desastre  naelnnal. 
Durante  a  guerra  êste  paia  soli¬ 
citou  •  obter*  uma  produção  mi¬ 
xlma  latino-americana,  que  velo 
aatWnzer  as  auaa  necessidade» 
bélicas,  Mae  forçou  também  a 
produção  nacional,  ehegando  até 
a  pagar  preços  de  subsidio  para 
minis  novas  ou  antigas  ds  altos 
custos  ds  produção,  Um  Imoerlo- 
eo  dever  nacional,  aparte  a  sue 
politlra  de  colaboração  económico 
eom  a  América  Latina,  levará, 
portanto,  os  E»tadoe  Unidos  a  uti¬ 
lizarem  no»  anos  vindouros  as  re- 
«ervas  latino-americana*  para 
conservarem  as  suas,  tanto  no 
esso  do  cobre  como  no  do  ferro, 
do  setrólea  do  ptnco,  da  bauiíta 


do  manganês,  do  antlmónto,  do 
cobalto,  do  cromo,  do  mercúrio, 
do  chumbo,  do  estanbu.  do  lungz- 
lõnto  e  ainda  da  prata. 

No»  reajustamentos  do  apéí- 
guerra,  portanto.  terA  !ugar(  Im¬ 
portante  o  problema  do  Intercâm¬ 
bio  dos  Estados  Unido*  com 
a  América  Latina.  Disse  Mr. 
Willhun  Clayton  aos  delegado?  la¬ 
tino-americanos:  “Consideraremos 
e  cooperaremos  com  oe  eenhore? 
sóbre  as  medidas  destinadas  n  fa¬ 
zer  êsses  ajustes  de  forma  qun 
afetem  0  menos  possível  as  sua» 
economias”  Ê  uma  atitude  leal 
e  equitativa,  mos  o  quadro  é 
multo  mal?  va»to  e  fundo  quo  0 
da  simple»  transição  de  guerra 
para  a  paz. 

A  andllse  multo  esquemática 
feita  neste  artigo,  e  era  alguns 
anteriores,  mostra  que  em  mulln* 
caso»  as  exportações  latino-ame¬ 
ricana»  pira  0»  Estado»  Unidos 
constituem  um  fator  econômico 
de  Importância  mais  vital  para 
êste  pai*  do  que  para  os  nossos. 

Caopoi  DAvtlj 

ESTABELECIMENTOS  BAN- 
CARIOS  ‘ 

O  ministro  da  Fazenda  aprovou 
e  autorizou  o  aumento  de  capital 
Aob  seguinte*  estabelecimentos 
bancários: 

Banco  Cruzeiro  do  Sul  de  São 
Faulo  S.  A.,  com  séde  na  capi¬ 
ta.)  do  Estado  do  São  Paulo,  de 
Cr$  3. 000. 000.00  para  Cr$  ...... 

10.000.000,00;  e 

Banco  do  Triângulo  Mineiro 
8.  A.,  com  séde  em  Uberaba,  no 
Estado  de  Minas  Gerais,  homolo¬ 
gando  o  ato  da  Caixa  de  Mobili¬ 
zação  e  Fiscalização  Bancária  que 
aprovou  o  aumenta  de  capita). 

O  ministro  assinou  também  car¬ 
tas-patente*  emitidas  pela  Calxi 
de  Mobilização  e  Fiscalização  Ban¬ 
cária,  em  favor  da  Casa  Bancá¬ 
ria  Administradora  e  de  Crédito 
Imobiliário  (Organização  Finan- 
oelra  Amaral)  S.  A.,  para  que 
possa  a  sua  matriz  funcionar  ro 
Estado  de  São  Paulo,  praticando 
tOdls  os  operações  bancárias,  In¬ 
clusivo  as  de  venda,  a  prazo,  de 
titulo»  da  Divida  Pública,  exclu¬ 
sive  as  de  eãmblo  0  de  crédito 
real  e  em  favor  da  Casa  Bancá¬ 
ria  J.  Frlzzo  ã  Cia.,  com  séde 
no  Eatado  de  São  Paulo. 

NAO  ESTA  ISENTA  DO  PAGA¬ 
MENTO  DE  PATENTE  DE 
REGISTRO 
• 

Uma  firma  desta  capital,  com 
serraria*  de  mármores  e  granitos, 
vendendo  0  produto  de  suas  ofi¬ 
cina»,  transformados  oe  blocos 
em  lâminas  ou  placas  de  diversas 
espessura*,  simplesmente  «erra¬ 
das,  sem  qualquer  polimento,  as¬ 
sim  como  vendendo  os  bloca»  de 
mármore»  e  granitos,  tgualmsnte 
brutos,  consultou  ã  Recebedoria 
do  Dl  et  rito  Federal  0  seguinte: 
a)  te  aeu  estabelecimento  *etA 
ou  não  dispensado  da  patente  de 
registro  de  que  trata  o  Capitulo 
UI  do  decreto-lei  7.404,  de  22  de 
marqo  deste  ano;  b)  no  caeo  ds 
resposta  negativa  ao  Item  a.  qual 
a  patente  devida:  c)  as  eetâ  dlB- 
poneado  do  emprego  de  “notas 
fl»caja",  uma  vez  qu»  as  trai*  de 
mercadoria  Isenta  do  pagamento 
do  tmpoato  de  consuma;  e  d)  ee 
estl  dispensado  da  exigência  do 
livro  modêlo  lê. 

A  respeito,  assim  respondeu  a 
Recebedoria  eo»  Itena  acima:  a) 
não  se  acha  a  firma  conaulente 
Isenta  do  pagamento  ds  patente 
de  regletro.  em  face  do  art.  10, 
do  decreto-lei  citado,  que  dlspóe, 
ezpressjimento,  nSo  poder  qual¬ 
quer  pessoa  fi?lca  ou  Jurídica 

(Concloe  na  3.a  página),  J 
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INFORMAÇÕES  ÜTEIS 


CORREIO  ESPORTIVO 


ATENDIDO  AOS  LEITORES 

Tod.ii  as  reclumaçóe»  devem 
•er  dirigidas  parar  "Correio 
da  Manhã”,  Av.  Gomei  Freire 
ni.  «1-81  —  Secção  de  Recla- 
rnaçlte»  —  ou  pelu  tclelcne 
tí-mi.  dai  i:  *9  17  horas 


COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZA- 
ÇAO  ECONÔMICA 

(Rua  Araújo  POrto  Alegre  — 
Edlficlu  da  A  B  I.) 

Serviço  oruvisonu  .  22-7(1 

CHAMADOS  URGENTES 
Huipiiai  ae  Hruntu  Sucorrc 
IPr.  Republicai  82-2124  e  22-19JU 

Hospital  Carlua  Chagai  - 
I Av.  1“  de  Maio)  -  Ma¬ 
rechal  Hermes .  KM 

rtnr.pl  tal  Qetullo  Vargoi 
IRua  Lobo  Junior  -  Pe¬ 
nha)  .  'IP-228ÍI 

Telegrama]  t  noite  (par 
telefone,  depola  das  20 

harai)  22-2294 

PARTtnA  E  CHEGADA  DAS 
BARCAS 

(Caia  Pharuux  -  Praça  IS  de 
Novembro) 

Paqueia  e  (Juvemador  ....  22-2422 

Niterói  e  geral  .  22-D35II 

PARTIDA  E  CHEGADA  DE  TRENS 

Estagnei  D  Pedro  U .  43-3JIM 

Nltoril  . .  2-21.71 

Est  tçau  Corcovado .  28-001(1 

Ealacflo  Mauó  .  28  02.75 

PARTIDA  E  CHEGADA  DE 
ÔNIBUS 

Petropulii  ..  411-411  e  «-775b 

Murlaé.  Catsguazes  Pôrto 
Novo,  Leopoldlna  e  Juiz 

de  Fora .  43-4870 

Barra  Bansa .  23-4808 

Pirai  .  23-4605 

PARTIDA  E  CHEGADA  DE 
AVIÕES 

Estagóu  de  maros  .......  42-uíji 

Estação  terrestre  .  42-6534 

UBJETOS  PERDIDOS  EM  BONDES 
E  0NIDU8  DA  MGHT 
(nformaçAo  . .  . .  43-U234 

RODOVIÁRIO  DA  CENTRAI 
DO  BRASII 

Compra  de  paisagena .  23-6Z8U 

Coleta  de  naganens  ...  43-4081 
PAGAMENTOS 

CONS1GNAÇOE3  UE  FAMÍLIA 
Na  F.  E,  B.  —  O  chefe  do  Paga- 
doria  Central  da  F.  E.  B.  avisa, 
por  nosso  Intermédio,  que  será  ren¬ 
hindo  hoje.  dna  7,30  As  12  e  das  13 
As  17  horas,  o  pagamento  de  consig¬ 
nações  de  família  e  de  pensões  Ju¬ 
diciarias  d»  tDrtns  oi  loldodoi  ila 
Infantaria  (1®,  6®  e  11®  R.  L). 

As  famílias  que  por  qualquer  mo¬ 
tivo  deixarem  de  receber  a  consl- 
gnaçllo  nos  dias  anteriormente  de¬ 
terminados,  só  poderfio  recebe-la  no 
dia  18  do  corrente,  das  8  As  12  horas 
NO  TESOURO  NACIONAL  -  Na 
Psgadnrla  do  Tesouro  serão  pagas, 
hoje.  as  seguintes  folhas  tabeladas 
no  10®  dia  utll:  Montepio  da  Fa¬ 
zenda  -  7101  a  7114. 

FEIRAS-LIVRES 

Hoje,  das  I  horas  ao  melo-dla. 
heverA  Felras-Llvres  nos  seguintes 
locais  :  rua  Benedito  Kípollto;  rua 
Silva  Rabelo,  no  Me.vor;  largo  da 
Penha)  rua  Campoa  Raiei;  rua  Fn 

Íuclras  Lima,  no  Rlachuelo;  rua 
unquelra,  no  Realengo:  praga  Ai 
mirante  Baltazar,  na  OJõrla;  praça 
Cardeal  Areovcrde,  no  Leme;  avo 
oleia  Ataulfo  de  Paiva,  no  Leblnn 
praça  Progresso,  em  Olaria;  rua 
Laura  de  Araújo. 

DASP 

CONCURSOS  E  PROVAS 
EM  REALIZACAO 
Oficial  de  Diligência  Vil  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho  —  1.® 
Reg!3o  (vagas  lotadas  no  Distrito 
Federal  e  cm  Nlterol),  do  M.T.I.C 
—  A  parle  unlca  scré  realizada 


FUTEBOL 


foi  noticiado  ontem,  deu  entrada  cm 
um  ollclo  dirigido  ao  presidente  An- 
lonto  Felldano.  protestando  contra 
a  atitude  assumida  pelo  Ipiranga, 
que  depois  de  ameaçar  abandonar  o 
match  com  Palmeiras,  na  ultima  ro-, 
eloda,  declarou  pelo  microfone  do 
Estádio  do  Pacocmbú  que  retornaria 
a  disputa  do  embate,  apenas  como 
uma  huinomifjcin  ao  publico  presen¬ 
te.  O  alvl-verde  estranha  que  o  Ipi¬ 
ranga  declare  que  somente  voltou 
por  consideração  ao  publico  e  não 
em  obediência  ao  oue  d-lermlnem  as 
leia  esportivas.  Também  estranha 
ouc  lenha  sido  possível  a  utilização 
do  microfone  do  esladlo  para  um  as 
sunto  destes. 

Pelo  Torneio  de  Classificação  — 

Para  a  noite  de  amanhã  estão  mar¬ 
cados  os  seguintes  Jogos,  pelo  Tor¬ 
neio  do  Classirtcncão  da  F  M.B. .  Sãu 
Crlstovão  x  Flamengo  e  Sampaio  x 
Aliados,  nn  glnAsin  do  ruo  Alvnro 
Çhaves.  Tiluca  x  Carioca  e  Grajaú 
x  Rlachun'»,  na  nnnrfra  dos  vasca  I- 
no».  cm  São  Janunrlo. 

A  natação  cm  festas  —  A  dirigente 
hl  notação  carioca  realizará,  hoje 
A  lorde,  uma  bonita  solenidade  na 
rede  dl  rua  Biicnoa  Aires,  pnra  co¬ 
memorar  o  encerramento  da  tempo 
rada  oficial  de  1944-45  Sob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Paulo  Hellbom.  sei  A 
realizada  uma  sessão  solene,  cuio 
primeiro  alo  srrA  a  lhau"iiracão  do 
retraio  do  saudoso  comto.  Irlneu 
Ramos  Gomes,  ouc  tanln  trabalhou 
pelo  ma1*  salutar  dos  esportea,  que 
multo  lhe  deve.  A  seguir,  será  foita 
a  entrega  dos  diplomas  e  medalhas 
conquistados  pelos  clubes  filiados  - 
nndadores.  e  o  dlretorln  da  entl- 
dnde  néullca  prcslarâ  também  nosso 
momenlo  uma  homeoaeem  A  Im¬ 
prensa  esportiva  da  cidade. 

Para  elrlrãn  do  presidente  —  NAu 
tendo  o  coranel  Moacyr  Toscnno 
alendldn  ao  apelo  ouo  os  clubes  lhe 
dirigiram,  para  retirar  a  sua  renun¬ 
cia.  nnresentnda  por  motivos  Jí  co¬ 
nhecidos.  a  pedido  dos  próprios  fi¬ 
liados  da  Federação  Metropolitana 
de  Basketball  o  nresldente  renun- 
clante  Indicou  para  seu  substitui., 
o  sr.  Ivan  Raposo,  ntualmentc  1"  se 
cretArlo  dessa  entidade.  Hoje.  ã  nol 
le.  reunc-se  a  assembléia  geral  da 
F.M.F.  para  eleger  o  presidente  da 
entidade,  cuia  IniVrortlo  unanime  dos 
clubes  scrA  o  referido  eanortman 
quo  gosa  do  acatamento  de  todos 
filiados  nara  exercer  aquele  cargo. 

Na  A.A.E.  —  Oi  alunoi  dn  Escola 
de  Medicina  e  Cirurgia,  elegeram  hA 
dias  n  nova  diretoria  que  regerá  os 
destinos  da  A  A.  de  Estudantes  até 
abril  de  46.  cujos  pnalos  principais 
estão  nsslm  ureeiirhldr.s:  pre«ldnptc 
frcclelfnl  Mlllon  Aguiar;  vice.  Hl! 
debrsndo  de  Risse;  I®  secrelArlo 
•Torge  P.  Guimarães:  I®  tesoureiro. 

Armando  M.  Mendes;  diretor  geral 
de  03Dortes,  Hamllcar  Veiga  Silva 

Adalpho  Schsrmann  —  O  esporte 
classlsla,  o  basketball  e  os  esportls- 
los  bancários  lerão  hoje  oportuni¬ 
dade  de  testemunhar  o  npreço  que 
dedicam  a  Adolnho  Schcrmann.  que 
hoje  faz  enos.  E  és  18  horas  hnverft 
um  drlnk  oferecido  ao  “santo  do 
dia",  que  receberá  seus  amigos,  no 
Recreio. 

Fia  Flu  amadorlsta  —  O  Flamenga 
solicitou  licença  para  enfrentar  sá 
bado  próximo,  na  Gavea,  os  quadros 
do  amadores  e  juvenis  do  Flumi¬ 
nense,  em  raturno.  A  F.M.F.  vai 
conccdê-la. 

Juiz  sensível  —  8.  Paulo,  6  (Asp.i 
—  Não  sómcnle  entre  os  profissio¬ 
nais,  o  jogo  Palmeiras  x  Ipiranga 
foi  fertll  cm  ocorrências  desagrada- 
vela.  Também  no  encontro  de  ama¬ 
dores  destes  dois  clubes,  verifica¬ 
ram-se  as  mais  lamentáveis  cenas 
dentro  e  fora  do  gramado.  Tanto 
assim,  que  no  período  complcta- 
mentar,  o  arbitro  Anlunlo  Janeiro, 
ao  ser  estrcpltosamente  valado  por 
torcedores  palmelrcnscs,  resolveu 
abandonar  o  gramado,  não  conti¬ 
nuando  na  direção  do  prcllo.  Nin¬ 
guém  quiz  arcar  com  a  responsabi¬ 
lidade  e  o  prcllo  foi  assim  Interrom¬ 
pido,  para  não  mais  prosseguir. 

Chamados  ao  Tribunal  —  Afim  do 
prestar  vários  csciaheclmcntos,  cstSn 
chamados  a  comparecer  hoje.  entre 
l  e  4  horas  da  tarde,  na  secretária 
do  Tribunal  de  Penas,  os  represen¬ 
tantes  do  Vasco  da  Gama.  Botafogo. 

,  Madurolra  e  Roslta  Sõfla,  além  dos  .  — .  -  -  -- 
I  Jogadores  Afonso  Ido  Botafogo),  Rl-  1  de  Ollvolra. 


Botafogo,  188. 

Téralco  de  Educaçáo  do  M.E.S.1 
Ipara  classe  Inicial)  —  A  prova  de 
Fundamentos  de  Educação  será  rea¬ 
lizada  dia  0.  ás  12  horas,  no  edifí¬ 
cio  Aniiurliilia  (avenida  Almirante 
Barroso.  811. 

Calculista  VII  do  Serviço  de  Fa¬ 
zenda  da  Acr„  do  M.  Aer.  —  A  par- 
le  II  será  realizada  amanhã,  dia  8, 
As  9  horas,  na  avenida  Graçn  Ara¬ 
nha  n.  216.  2®  andar,  sala  215. 

Auxiliar  ne  Escritório  i  Prova  do 
melhoria)  da  Divisão  de  Ensino  Se¬ 
cundário,  do  M.E.S  —  A  parte  I 
será  realizada  nmanhã.  ás  19  horaa.' 
nn  praia  de  Botafogo,  1B6.  A  parte 
II  será  realizada  dia  10,  ás  9  horas, 
na  Escola  Rcmlngton  (rua  7  de  Se- 
tembro,  89),  ou  na  Casa  Edison 
(rua  7  de  Setembro,  90),  conforme  a 
preferência  do  candidato. 

Auxiliar  de  Escritório  da  DlvisSo 
de  Orçamento,  do  Departamento  do 
Administração,  do  M.E.S.  -  A 
parte  II  será  realizada  no  dia  10, 
ás  9  horaa,  na  Escola  Rcmlngton 
(rua  7  dc  Setembro.  59)  ou  na  Ca¬ 
sa  Edison  (rua  7  dc  Setembro,  Ml, 
ronforme  a  preferência  du  candi¬ 
dato . 

Auxiliar  de  Essrltõrlo  (Prova  de 
melhoria)  da  Divisão  de  Orçamen¬ 
to  do  Departamento  de  Administra¬ 
ção.,  do  M.E.S.  -  A  parte  II  será 
realizada  no  dln  10.  ás  9  horas,  na 
Eslola  Rcmlngton  (rua  7  de  Setem- 
“r°.  89)  ou  na  Casa  Edison  (rua  7 
do  Setembro.  90),  ronforme  a  pre¬ 
ferência  do  candidato. 

Auxiliar  de  Escritório  do  Serviço 
de  Comunicações,  do  M.E.S.  —  A 
parte  II  será  realizada  no  dta  10. 
ás  0  horas,  na  Escola  Rcmlngton 
(rua  7  de  Setembro),  oh  na  Casa 
Edison  (rha  7  de  Setembro,  M). 
conforme  a  preferência  do  candi¬ 
dato. 

Auxiliar  de  Escritório  IX,  VIII  e 
VII  do  I.®  Grupo  de  Transporte,  do 

(Continua  na  6.*  uás.) 


A  Debilidade  SEXUAL  e  o  seu 
Tratamento  moderno 


O  SAMPAIO  A.C.  NAO 
DESAPARECERA 


ton  Stnkes  em  N.  Maikel,  ele.,  a 
£  :.702  1/2),  Cartolina  ( £  264  e  2» 
no  Broeklesby  Stnkes),  Dlusstrloua 
l  Ganhadora  c  colocado  3  vezes,  e 
mãe  dc  Covcidalc.  colocnda  8  vezo», 
e  DloUnguê.  Brny  Plate  em  Aseet 
de  £  270  e  Holyport  Hep.  em  Arcot 
Plate  em 


dtuwu  óequura,  to  -1.-  ibill.  apitou  sai  tedoa  eu  cuau,  onda  >•  tuz  reai 
•  mmido  médico  eatuiloimode  com  o  a  dUnlnuicóc  patclal  ou  QSial  dai 
•eu  sienplo  pesioal  olirmoado  sao  lororvai  oo  otçanlsmo.  com  erpe::: 
tlt  nova  mocidade,  leiullanle  OO  le  roleiónda  acs  ciqàoi  do  sexualidade 
OBitâo  de  ftubxlâoeiai  hoimônlca»  oos  quale  leonima  dando-lbea  novo 
■nascuHooi  Foi  piecliameale  baseado  vida  s  vigo 

a<:isa  glande  dorcoberta  que  ee  che1  PANSEXOL  existe  ui..o  lOrmulo 
gou  ó  lealtzacão  de  uma  fórmula  de  pato  “ e d n  sevo  Moecultao  e 
gr-ndo  alcance  módlnr*  enrial  eule  reortnlno 

aorne  t  PANSEXOL.  Encoaba-ie  a  venda  em  lódai  as 

Um  lônlro  viHmulasle  tndleadi  Oioaatio*  e  Farmácias 

Fórmula  do  Prol  AUSTREGES1LO 
Remetsicmcs.  pelo  reembolso  pcstal  -  CrS  20.00  o  rldru 
Produtos  Paoeltal  —  Bun  do  Estrelo  e  6  -  RIO  DE  IANE1RO 


O  prefeito  Henrique  Dodsworlh 
tem  tomado,  ultlmamcntc,  diversas 
providências  em  beneficio  dos  es¬ 
portes  nesta  capital,  haja  vista  a  so¬ 
lução  do  caso  doa  clubes  náuticos  e 
dc  outras  entidades.  Agora  mesmo 
o  governador  da  cidade  acaba  de 
atender  aos  justos  anseios  dos  asso¬ 
ciados  de  uma  entidade  do  esporte 
menor,  o  Sampaio  Atlético  Clube, 
cuja  séde,  á  rua  Antune» Garcia,  em 
Sampaio,  estava  ameaçada  de  desa¬ 
parecer,  com  a  venda,  cm  lotes,  doa 
terrenos  onde  existe  o  estádio  da¬ 
quele  clube.  Afim  de  que  o  facto 
não  se  consume,  o  prefeito  mandou 
desapropriar  oa  terrenos,  em  despa¬ 
cho  de  ontem,  do  teór  seguinte: 
“Imoblllarla  Paraense  Ltda.  —  Ten¬ 
do  em  vista  aa  representações  enca¬ 
minhadas  A  Prefeitura  pclns  entida¬ 
des  dirigentes  dos  desportos,  ccsa- 
proprie-so,  por  utilidade  publ-c»,  o 
imóvel  ora  ocupado  pelo  Sampaio 
Atlético  Clube,  pera  a  sua  uraçn 
desportiva,  á  nu  Antunes  Garcia 
Para  esse  efeito,  encamlnhe-se  u 
processo  á  Secretaria  Geral  de  Fi¬ 
nanças.  para  efeito  da  avaliação, 
autorizado,  entretanto,  qualquer  en¬ 
tendimento  amigável  com  os  pru 
prietárlos  para  aquisição,  pela  Pre¬ 
feitura,  do  lmovel  aludido,  se  assim 
preferirem”. 


Horário  (lua  trens  eletrlcoi  —  A 
população  suburbana  que  se  sorve 
des  trens  elétricos,  anda  atónita 
com  os  horários  das  composições, 
conr.pletammite  desorganizado  Na 
parle  da  mnnhã,  quando  se  trans¬ 
poriam  para  □  Pedro  II,  as  esta¬ 
ções  ficam  repletas  com  a  longa 
eapera  de  minutos  e  as  vezes  mais 
da  uma  hora,  e  quando  o  trem  opa- 
race  vem  superlotado,  obrigando  aos 
que  têm  hora  certa  de  entrado  nos 
serviços,  a  vcrdadclrns  ginasticas 
para  tomar  a  composição  O  mesmo 
í..cla  se  observa  no  retorno  á  resi¬ 
dência.  Ainda  nesses  últimos  dias. 
a  gare  dc  D.  Pedro  II.  prlnclpal- 
mente  na  linha  do  parador,  das  5 
heras  da  tardo,  até  As  8  horas  da 
nulte.  apresentou-so  cxa"cradamen- 
tv  congestionado,  porque  as  com¬ 
posições  rodaram  com  alrazos  dc 
u  na  hora  e  dez  minutos  na  nua  cn- 
liada  na  gare  A  anomalia  resultou 
em  lustlficda  balbúrdia.  Invadindo 
on  oacsagrlri.s,  pela  abertura  do 
"iTtCrt"  dos  carros  de  primeira  cias¬ 
te,  a  composição,  sendo  o  policial 
Impotente  para  fazer  valer  i  sua 
autoridade  em  conter  os  que  embor¬ 
cavam  Irrcgntsmnentc  Cace  á  dire¬ 
ção  da  Centra’  do  Brasil  tomar  pro¬ 
videncias  racionais  o  Imediatas,  nara 
rnrnallz-r  o  movimento  dns  compa¬ 
ssar»  olclricos  e  (ntrafe/m.  em  he- 
n-fltlo  (Io  novo  e  comodidade  dns 
que  vlalani  nos  referidos  trens,  E’ 
o  que  surerem  os  leitores  suburba¬ 
nas  atualmente  servidos  nesslmn- 
menlc  pelo  nossa  principal  ferrovia. 


cm  1943  e  Chrir.v  Crol.  _  — . 

Sallsbury  de  £  378  em  1944  e  Ex¬ 
portado)  r  Grand  Mamlor. 

Groat  —  Nasceu  em  1917  Expar- 
tnda  é  Franca  em  1921.  Mãe  na 
França  de  3  ganhadores  Inclusive 
Groom  que  ganhou  167.805  francos. 
Mnc  na  fnRlaterrn,  de  Plack  (1.990 
gs".  Ooks,  J.  Club  Cup.  e  £  11.4871. 

RELATORIO  ANUAL 
O  dr.  Paulo  Biirlamoqul  de  Mello 


o  Rio  úe  Janeiro  sómente  para  re¬ 
mar  pelo  Vasco,  regressando  para 
sua  terra,  como  fez  agora. 

Essas  considerações  podem  nãu 
agradar  aos  vascalnos  que  Importa¬ 
ram  os  eaplchabas,  mas  segura n.cn te 
agradarão  aos  vascalnos  que  deram 
tantas  vitórias  ao  Vasco  e  que  fo¬ 
ram  preteridos  pelos  eaplchabas.  nos 
barcos  que  venceram  o  Campeonato 
da  Cidade  e  o  Brasileiro  de  domin¬ 
go  ultimo. 


Cullikucu  U  llsój.i  u-rlivU  U VitfWl,  t!á 

crevcu-nos  um  bilhete  perguntando: 
—  "Então,  sr.  redator,  quem  venceu 
o  Campeonato  foi  o  Rio  ou  n  Espi¬ 
rito  Santo?  A  maioria  dos  campeões 
são  remadores  Importedos  pelo  Vas¬ 
co..."  Isto  é  com  a  Confeder"-:-ii 
ou.  em  ultima  análise,  com  o  pró¬ 
prio  Vasco,  porquC  talvez  se  lho  afi¬ 
gure  melhor  mandar  buscar  rema¬ 
dores  em  Vitória,  do  que  obter  vi¬ 
tórias  com  elementos  feitos  no  pró¬ 
prio  clube. 

Ainda  teremos  multo  que  esperar 
até  que  os  nossos  grandes  centros 
náuticos  compreendam  a  difusão  e  o 
amadorismo,  apesar  de  todos  os 
atuais  dirigentes  de  clubes  de  rega¬ 
tas  serem  amadores  do  mais  puro 
quilate.  Quandu  chegar  este  dia. 
veremos  o  Flamengo  mobilizar  cen¬ 
tenas  dc  moços  que  desejam  vestir 
a  gloriosa  camisa  rubro-negra  sem 
ganhar  dinheiro,  e  certamente  o 
clube  que  tem  tantas  tradições  no 
remo,  brilhará  novamento  entro  os 
mais  vitoriosos;  teremos  o  Botafogo 
que  dispõe  de  um  corpo  de  rema¬ 
dores  de  escól,  disputando  todos  os 
páreos  das  regatas  e  não  mandando 
á  sómente  as  guarnições  que 
podem  vencer,  numa  demonstração 
flagrante  de  miopia  de  quem  supe¬ 
rintende,  dc  facto,  a  secção  do  re¬ 
moí  teremos  um  código  dc  remo  ca¬ 
paz  de  cooperar  com  a  obra  gran¬ 
diosa  de  Carlos  Marllna  da  Rocha, 
pola  os  clubes  deixarão  de  ver  no 
Campeonato.  Isto  é,  na  regata  final 
a  conquista  máxima,  e  entrarão  a 
trabalhar  para  difundir,  fazer  rema¬ 
dores  em  grande  quantidade,  não 
comprando  baleeiras  para  os  goza- 
dores  lrcm  ver  as  pernas  das  meni¬ 
nas  nn  prato  do  Hlgh-Ufe. 

Quando  houver  tudo  Isto,  não  será 
dc  mais  acabar  com  as  transferên¬ 
cia  de  remadores,  porque  um  ver¬ 
dadeiro  amador,  um  moço  que  faz 
esporte  para  robustecer  o  físico,  não 
anda  mudando  de  clube.  Fica  no 
que  Iniciou  a  sua  carreira  esportiva 
Nessas  condições.  Agenor  Corrêa 
criará  barbas  brancas  sendo  campeão 
do  Espirito  Santo  e  não  virá  para 


cia  b  alio  grAu  de  adiantamcnU 
que  tomou  aquele  Importante  de. 
parlamento,  graças  A  dedicação  da. 


1"  páreo  —  Olman-Borè  25, 
30  e  Erlx  35. 

2“  páreo  —  Air  Force  20.  A 
30  e  Coruja  33. 

3»  páreo  —  Orelfo  20.  Caá-I 
35.  Bacharel  40  c  Royol  Klso  40. 

‘.♦u  oAeno  _  risvlla  OC  p,.t. 


quete  turfmon.  conseguindo  assim, 
plcnamente,  seu  alto  objetivo,  pm- 

fiorclonadn  aos  sncios  e  suas  Limi¬ 
tas,  assistência  médica,  hospitalar, 
cirúrgica,  dentária  e  farmacêutica. 
Reduzindo  ao  mlnlmo  o  seu  funcio¬ 
nalismo.  a  Caixa  tem,  entretanto, 
aumentado  o  tnóxlmo  sua  receita  da 
fórma  a  equilibrar  bem  a  despesa 
deixando  de  ser  um  pcsadê-lo  parH 
ser  uma  realidade.  Pelo  exemplar 
quo  teve  a  nlmln  gentileza  de  ros 
enviar,  somos  gratos  ao  dr.  Paulo 
Burlamaqul  do  Mello. 

AQUISIcAÜ  DUM  rtÚTHÜ 

Foi  adquirido  pelo  sr.  Antonlo  du 
Souza  e  Silva,  o  potro  de  2  «nos 
doa,  filho  de  Hnllall  cm  Cosy.  que 
era  de  propriedade  do  sr.  A.  J. 
Peixoto  de  Castro  Junior. 


CONTRA  A  CASPA 


ESMALTE 

Ot 

UNHAS 

BRILHO 


NOVO  REPRODUTOR 


EV1PEHTE  EFICÁCIA 


REGI.  A  Mõ  COE  8 
FALTA  DAGUA 


Por  encomendB  do  sr.  Francisco 
Alfredo  MartlnelU,  criador  em  São 
Paula,  o  Importador  sr.  Walter  Nu¬ 
ble,  adquiriu  na  Inglaterça,  o  cava¬ 
lo  de  quatro  «noa  Lord  Advocale, 
alazão,  filho  de  Mahmoud  e  de 
Grand  Mamlcr,  por  Manna  em 
Grandíssima,  por  Clarjsslmus  cm 
Groat.  Correu  apenas  duas  vezes 
aos  dois  anoa. 

Moámoud  —  por  Blenhelm  (Der- 
by,  ect..  e  pai  dc  Whlrlaway,  o  me¬ 
lhor  cavalo  dos  últimos  anos  nos 


YACHTING 


Rns  niarhiielo  n  *07  —  Te- 
icfones  42-4727  c  Jf-7325 

FALTA  DE  GAS 

De  dia  : 

Agência  Praça  da  Ban¬ 
deira  .  23-3U05 

Agência  de  Copacabana  37-0378 

Agência  do  Catete .  23-0595 

Agência  do  Mever .  29-4fifl7 

De  nnlte.  domingas  •  te- 
r  lados  .  .  28-V5I"! 

FALTA  DE  FORÇA  E  LUZ 
Zona  Urbana  22-1800  e  23-1809 

PREFEITURA 

Gi-rviçu  de  Anihua  i  Prefei¬ 
tura  l  .  43-9722 

Falta  de  roleta  de  llx»  72-4501 
SOCORRO  rOLlLTAL 
IRua  da  Relação) 
f  qiialquci  nura  do  d)a  r 
da  noite  42-4040 


DE  VOLTA  AO  NOSSO  TUHF 


'YACIOTNG  BRASILEIRO1 


Wi  DURAÇÀO  ■ 
fuÇ  INCOMPARÁVEIS 


Procedente  do  Paraná,  enenntra- 
se  entre  nós  o  criador  Pedro  Gusso, 
que  mantém  um  estabelecimento  de 
criação  no  município  de  Portão  na¬ 
quele  Estado.  O  velho  entrnlneiir, 
acompanhou  para  a  nossa  capital 
seus  crioulos  Salto,  Sllcnce,  IU-"* 
Fea  e  Ingá  que  aqui  atuarão. 

AINDA  NAO  EMBARCOU 

Ao  contrário  do  que  foi  noticiado, 
permanece  ainda  no  Brasil  o  jockey 
Bernardo  Mortcyrú  que  resrlndlu  o 
contraiu  com  o  Siud  Josê  Buorqua 
dc  nUêêdo.  Conquanto  já  eslejam 
ultimados  os  documentos  InúLpcn- 
snvels  para  seu  regressn  ao  Uruguai, 
o  profissional  oriental  ainda  não  en¬ 
controu  vaga  no  avião  dn  carreira, 
devendo,  talvez,  seguir  vingem  no 
próximo  dia  9. 

MAIS  UM  APRENDIZ  % 

Obteve  matricula  de  aprendiz  o 
cavalariço  Sebastião  Barbosa,  que 
atuará  no  hipodromo  da  Gávea  rob 
a  responsabilidade  do  cntrolncur 
Osvaldo  Feljó. 


Não  sofia  mais! 

Com  amplnstros  sfl  se  obtem  um 
alivio  passageiro.  Llvre-se  doa 
calou  apllcando-lhea.  A  hora  de 
deltnr.  a  POMADA  MAGICA  DE 
HANSON  e  ao  levantar-se  mer¬ 
gulhe  o  pê  em  nuua  quente.  O 
calo  salrA  i-nm  facilidade 

(848871 


Está  circulando  o  numero  7  da  re¬ 
vista  “Yachtlng  Brasileiro",  publica¬ 
ção  exclusivamente  dedicada  A  vela 
e  aos  esportes  náuticos.  Como  os 
numeros  anteriores  a  referida  publi¬ 
cação  demonstra  que  obedece  a  uma 
orientação  segura  e  Invariável.  Oa 
seus  artigos,  técnicos  ou  doutrlnárloa 
sãu  aemprs  dc  uma  segurança  e  ele¬ 
vação  que  honram  aóbre  maneira 
os  seua  redatores. 

O  sumário  do  numero  deeto  mês 
consta  do  seguinte:  —  A  Paz;  Edi¬ 
torial;  "Yachtlng  Brasileiro"  visita 
|  o  Yacht  Club  Uruguaio;  Velaa  Alie- 
I  rosas;  A  Comodoro  Cup,  em  Sãu 
Paulo;  Grandes  Cruzeiros  da  Mari¬ 
nha  Brasileira;  Tática  e...  brlza; 
Iate  para  cruzeiros  em  alto  mar;  A 
barlavento;  O  sharple  12m2;  A  classe 
,  snlpe  A  classe  Brasil;  Curso  de  ma- 
1  rlnharla  e  navegação;  Aa  regras  42 
i  c  43  da  I.Y.R.Ü.:  Nós  dc  marinha: 

I  Rabulices;  Estratégia  moderna  dc 
1  regata  de  equipe:  Regala  interna  do 
Guanabara;  Uma  gaargo  flutuan¬ 
te  c  noticias  dos  centros  de  yachtlng 
A  feitura  material  continua  con¬ 
tribuindo  para  que  "Yachtlng  Brasl- 
■  lelro"  seja  revista  preferidas  dos  ve- 
.  tetros. 


ir  Espalho-se  e  seca  rapidomenf*. 
ft  Inalterável  de  10  a  20  dias. 
A  Não  reseca  nem  mancha  os 
unhas. 

£  Recomendado  pelas  melhores 
manicuros. 

it  Ultimas  creaçôes  em  cãres. 
de  New  Yorli  e  Hollywood. 


r  &  -1 
Companhia  de  Seguros 

.TRANSPORTES-,'-  M 
■  ACIDENTES  NO  TRABALHO  ^ 
I^ACieENTgS-pfeSiSOÍAíl^ 

•'V'  •■"aio.DgL3AHÉiag>at%j! 


SAfARI 


êradulo  de  Lsiqusndtau 
Nsw  Vork  —  lio 

Dlllrlhuldar  S.  V.  Masgual  Cie.  Lida.  -  tia 


Es  rdcuiiaaave  Ou  vliiiiua.  putvela 
r.,1  fundida  (corõaa  e  restauraçõesl 
pontes  moveis  (sistema  Roach):  ci¬ 
rurgia  bucal  e  dos  focos  de  Infecção 
e  chapai  completas  pela  técnica 
1  Ti-Ucr,  Ralos  X  e  apare 

luos  flnloter, micos,  assistência  mêdl 
ca  e  laboratório.  Av.  RI"  Branco 
137.  8."  and.  Tel.  23-3832.  (Ed 
Gulnlel  IF  7.7731 


JUROS  DE  APÓLICES 

PAGAMENTO  IMEDIATO 
COM  PEQUENO  DESCONTO 
Bancn  oliveira  Roxo  8.  A.,  rx. 
Cia.  Áurea  R.  Miguel  Couto.  7 


VÁRIAS 


REMO 


O  31.*  ANIVERSARIO 
DA  C.B.D. 


AINDA  NAO  FOI  A  DIFUSÃO 
QUE  VENCEU 


Transcorre  aamnhã  mala  um  ani¬ 
versário  de  fundação  da  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Despo  rtoa,  a  sua 
diretoria  mandará  rezar  hoje.  áa  II 
horas,  uma  missa  pnr  alma  dos  pro 
sldontcs,  diretores  e  atletas  faleci¬ 
dos.  O  ato  rcllgtoao  lerá  lugar  na 
Igreja  da  Conceição  e  Boa  Morte,  á 
rua  do  Rosário  esquina  da  Avenida 
Rio  Branco. 

O  Palmeiral  tem  razão  —  São  Pau¬ 
lo,  6  (P.P.)  —  O  Palmeiras  como 


Temoí  feito  comentários  sõbre  a 
necessidade  de  dlfundlr-ae  o  remo, 
o  atletismo,  a  natação  e  outros  es¬ 
portes  amadores  pai  a  defesa  do  ama 
dúllkuiu,  pula  só  quandu  iivermos 
um  grande  numero  de  remadores 
amadores  ccm  por  cento,  Isto  é,  ra¬ 
pazes  que  tenham  a  verdadeira  no- 
çãu  do  esporte,  não  teremos  falsos 
amadores  nem  será  possível,  por 
desnecessária,  a  importação  do  rema¬ 
dores,  atletas  e  nadadores.  Isto  ó 
uma  coisa  que  está  ao  ílcance  dc 
todoa. 

^Acontece,  porém,  que  não  comen¬ 
tamos  a  vitória  dos  cariocas  senão 
para  louvar  o  esforço  da  Federação 
Metropolitana  de  Remo  e  db  seu 
magnifico  presidente,  sr.  Carlos 
Martins  da  Rocha,  não  nos  Interes¬ 
sando  dizer  qual  a  natureza  nem  a 
procedência  dos  remador—,  mie, 

-  •  ntando  o  Distrito  Federal,  ven¬ 
ceram  o  certame.  E  um  leitor  que 


ONTEM  VENDEU  NOS 
CLÁSSICOS 


S.  JOÃO 


tradicional  VENDA  ANUAL 


na  TAPtTtS 

-  DÓS 

fow«, 

jffOSOUTW® 

artioos 


MIL 

FEDERAL  -  CRUZEIROS 


A  GRANDE 
REDUÇÃO  DE  PREÇOS 
DE 


Dc  Cruzeiros  nos  Clássicos 


AVENIDA  110 


AVENIDA  147 


p  o  que  lhe  deseje  o  Leite 
L  Hiude,  protetor  de  eua 
cútis  e  confidente  dos  «cub  segre¬ 
dos  de  beleza.  O  Leite  Hlnds  limpa 
culdodosameote  e  iue  pele  • 
prepara-e  de  torma  a  evitar  aa 
manchas,  espinha*  ou  tardas. 
Amacia-a,  dando-lho  o  aveludada 
dna  pctalns  de  rosa.  E  quando  O 
retoque  final  da  eua  ciiils  pede 
o  "maquiliage1.  6  ainda  o  Leite 
Hlnds  que  olerece  o  seu  concurso 
como  base  para  p6  de  arroz.  Use-o 
contlanto,  porque  o  Leite  Hlnds 
dâ  a  beleza  desejada.  /v 


VIDA  COMERCIAL 


Bafa,  1928,  8  %  . 

iJara.  b%  . . . 

rituh’1  uiveriuti 
:itv  -it  8ãi,  Paulo  un 

provements  . . 

rta-ik  ií  I auihun  &  Soulii 

America.  LLd . 

>á<  PaiiIi  lai  Co  Ltd 

pret.)  . . 

ir-i-ilinti  Warrant  Aaen 
cy  A  Flnancca  Co.  Ltd. 

♦  Jhf-ln-t  l.to 

Ordlnarla  . 

luenn  Co  ô  Wlliur 

Ltd  . 

Imp.  Chemical  Industriei 
'.(“lOuMInn  Rn"»vg»  Co 

8  1/2  %,  1037  . 

Uan*  Ltrt  (A 

Sharcs)  . . 

ilp-  ne  Janeiro  Cltv  IniP 

Co  Ltd  . . 

-til-  Etrtu*  Millf  &  Ura- 

nartci  Ltda . 

4ft>.  Mmi(.  Knmvav  Co 

.  Limited  . . . . 

An-eii-ir  lelegraph  Co. 
Ltd..  4%  Deh  Stoc* 
rituli»  EnranteiTu» 
imo  de  tlnerz»  Brita 
nlco,  3  1/2  %.  1927-47 
Cansais.,  3  1/2  %  . 


VENDAS 

PREÇOS 

Apallcea  da  LnUO! 

tílf 

48  Diversas  Enücsõei,  6%, 

port..  a  . . 650.0C 

100  fdem.  cautela,  a  .  830,00 

II  Idcm  de  1917,  cum  ju¬ 
ros  de  2  semestres,  a  820.00 
obrigações  da  1'nlão: 

1  De  Guerra,  Crí  100,00  71.00 

1420  Idem.  a  . .  71, M 

534  Idem.  i  .  .«.J® 

82  Idem.  Cr$  200,00,  a  ..  lJã.OÇ 

50  Idem.  a  .  1J5.80 

472  Idem,  Cr|  500.00,  n  ..  770,00 

418  Idem.  Crí  1.000.00,  a  ISO.JW 

5?  Idem,  a  .  781,00 

213  Idem.  Crí  5.000,00.  a  S.T§0,00 

15  Tesouro  de  1032,  7%.  a  1.130,00 
80  Idem  de  1039.  1%,  a  ..  1.048.00 
Aniuiei”.  miinteipals: 

88  Empréstimo  dc  1940. 

5%.  port.,  a  . 

30  Decreto  3.264,  7%,  â..  100,00 

Apuhccs  esiaduatli 
3C  Minas  Gerall.  7%.  â  ..  988,00 

150  Idem,  2*  série,  5%.  a  174.00 

100  Idem,  a  .  174,50 

126  Idem,  a  .  178.00 

231  Idem,  3*  lórle,  8%,  a  117.80 

8  Pernambuco,  com  ju¬ 
ros.  a  .  88.00 

20  E.  do  Espirito  Santo. 

Crí  600,00,  6%.  a  ....  808,00 

180  Rcdovlarlas  do  Estndo 

do  Rio,  Crí  600.00.  8%  823,00 

78  Idem,  a  .  624,00 

88  E  dn  Rio,  eletrifica¬ 
ção,  8%.  a  .  1.080.W1 

51  SSo  Paulo.  6%.  a  139,00 

2  Idem,  a  . .  240, OU 

54  Idem.  uniformizadas  — 

8%,  a  .  1.178.00 

Adies  de  dancca: 

40  Industrial  Braallclro  — 

ord.,  a  . 200.00 

14  Brasil,  a  . .  888.00 

Acáiu.  de  cumnanhtasi 
350  Siderúrgica  Nacional  a  170,00 
430  Belgo  Mineira,  a  ....  463,00 

80  Ferro  Braillelro,  a  ..  810, 00 

83  Cervejaria  Brahma,  — 

ord,  a  .  688.00 

200  Idem,  pref.,  a  .  C95.0U 

30  Melhoram,  de  Golaz,  a  1.155,00 
Itebennirea: 

408  Cotnoanhla  Doca*  da 

de  Santos,  a  .  223,00 

100  Banco  Lar  Brasileiro  a  130,00 


Berne,  livre  por  F . 

Berne,  cumetclul . 

Lisboa,  cabo  por  Esc.  (c) 

M  .  . .  por  í 

(canadense)  . 

Madrid,  cabo.  por  pese- 


O  Banco  do  Brasil  afixuu  untem 
para  suas  cobranças,  cobranças  dc 
outros  Bancos  Quotas  e  tcuasst- 
ão  aa  seguintes  taxas 
A'  viste 

Abert  Crí  Fediam 
70,00  1/18  78,|in  1/16 

19.80  19,80 

4,01  3/1!)  4.91  3/16 

0,79  8/16  0,70  5/16 

0.63  15/16  0.62  15/16 

0,18  7/16  0.48  7/16 

4.73  4.72 

4,65  4,85 

10.05  6/8  10.85  5/b 


Slockolmo.  cabu  por  Kr. 
B.  Alrca.  cabo.  por  P. 
Rio  dn  Janeiro,  por  Crí 
Montevidéu,  cabo.  por  P. 

MONTEVIDÉU,  8. 

A's  15  horas. 

Mercadi-  ima 
vhmieviaeu.  sohre  Nova 
York,  á  vista  not  IOO 
Berne  livre,  doz  F  .... 
dólares 

Taxa  de  cumpra  <P) 
Taxa  >  venda  IP) 


Ltbra.  .  . 
Dólar  .  . 
Peso  arg. 
Escudo.  .  , 
Peso  Chll. 
Peso  boliv. 
Coroa  sueca, 
Fr.  Sulço. 
Peso  urug. 


Protege  e  embeleia,  a  oitis 


carteiras  de 


Red  do  E  do  Rio, 

l« .  -  *E,00 

Pretcitura  dl  Cam¬ 
pos,  8%  ...  .  1.030.00  1.010,00 
&  Santo  Crí  800,0(1 

8* .  808.00  - 

Anui  Miinlripals; 

Empr.  1031  57»  port.  188,00  180,00 

Empr,  1908  0%  por),  198,00  — 

Empr  de  Uti!4  6% 

port .  —  (30.00 

Empr  1920  8%  port.  -  1IZI.UU 

Decreto  3.284,  7%  .  MO, 00  106.50 
Decreto  1.535,  7%  .  -  199,50 

Decreto  2.339,  7%  .  —  130,50 

Occrelo  I.91IH  1  %  .  —  IOa.50 

AçSes  de  Bancos; 

Português  do  Bra¬ 
sil.  port  ....  —  *00.00 

Idem.  nom.  ....  —  39o.oo 

Braall .  886,60  164.00 

Credito  Real  de  Mi¬ 
nas  Gerais.  .  .  .  650.00  MO, C0 

Dlstnto  Federal.  .  110,00  — 

Comercia  1  e  Agrí¬ 
cola  .  —  220.00 

Oliveira  Roxo,  ord.  *  —  200,00 

idem.  orcf .  -  220,00 

Lowndca .  130,00  — 

Cios.  de  Tecldot: 

Petropolltana  ,  .  (50.00  450.00 

Braall  Industrial  .  .  —  700,00 

América  fabrn  .  —  700.00 

Progresso  Industrial  -  3*0,09 

Cl».  B.  da  Ferro; 

Minas  Sãu  Jeronlmo 

orrVn .  169,00  — 

■toullsta  E.  de  Ferro  295.00  B2.00 

Minas  São  Jeronlmo 

prtí .  150,00  — 

Cia.  de  Reenrns: 

Argos  Fluminense  .  —  6.(00,00 

Internacional.  a.OOn.OO  - 

Vareglata .  4.000,00  — 

Ha»  dlvcrni: 

Belgo  Mineira.  .  .  470.00  487.00 

Pnnalr  dn  Braall.  ,  180.0(1  185,00 

Std.  Nacional  .  .  .  180,00  171,03 

Mina*  dc  Butlá  .  .  157.00  158,00 

enmi  -  t.iiz  de  Mi¬ 
nas  Gerall.  port.'  275.00  170.00 

sul  Mmelr»  «r  Ele¬ 
tricidade  prrf.  .  215,00  — 

Martins  Ferreira.  .  —  JM.M 

I  luras  de  Santo» 

nom .  340.00  305.00 

D,  do  Santo»,  port.  3«0.00  — 

«Arca  e  luz  do  Pa¬ 
raná  .  -  aoo.M 

Ccrv  Brahma.  ord.  700.00  — 

Idem  pref  .  -  690.00 

Ferro  Brasileiro  .  .  550,00  603,00 

Santa  Rosa  ....  190.00  285.00 

Hrniu-ire  d»  Mela» 

ordln .  410,00  403.00 

Uras  de  ExplnsK-nn  1. 000.00  — 

Forca  e  Luz  do  Nor¬ 
deste  -  110.00 

Melhnramentoi  de 

Golaz .  -  1.155.00 

Eletrn  Química  Flu¬ 
minense .  —  400,00 

Docas  da  Bahia  .  .  450.00  — 

Cimento  Paralio  .  .  85,00  — 

Sudeletro .  1.000,00  — 

Vale  do  Rio  Doce  620.00  — 

llebeniniei. 

B.  Lar  Braillelro  .  230.00  229,00 

Nordeste  rio  Braill  u35,0n 

Docas  de  Santo*.  .  223,00  222.00 

Cerv.  Brahmi  .  -  1. 105.00 

Antártico  Paulista  _  313,00 

Letras  hipotecárias: 

Banca  do  Braall .  ,  929.00  _  m> 


O  Banco  do  Brasil  afixou  as  «■ 
guintci  taxas  para  compra: 


BUENOS  AIRES,  8. 

As  15  horaa. 
ttuonui  Aires  loore  Lon¬ 
dres,  taxs  á  viste  oor 

1  ouro 

Tex*  .  .  .  na  (P 
Taxa  1. 1 

.luenus  Airet  snhre  No¬ 
va  Vnrk- 

Taxa  de  compra  (P) 
Taxa  de  venda  (Pl 


A'  vista 

Abert  Crí  Fccnam 
IODO  19.30 

4.71  1/8  4.77  1/0 

10.34  7/8  10.34  1/6 

0,50  9/18  0,59  9/16 

4.48  3/4  4,48  3/4 

0.78  5/1  ü  0.78  8/1® 

4.59  5/10  4JS9  8/18 

_  17. 77  18/18  (7.77  15/lt. 

MERCADO  OFICIAI 
O  Banco  do  Brasil  atlxou  u  se 
rutntri  taxas  para  eompra: 

A’  vlita 

Aben  Cri  Fecham 
8.84  3/8 
1850 
0.6)  1/6 
68.49  1/3 
3J4  8/8 


Oolar.  .  . 
Peso  arg.  . 
Peso  urug 
Peso  chileno 
Fr.  sulço  . 
Escudo  .  . 
Coroa  sueca 
Mhra 


-  defesa  contra  qualquer 
imprevisto ! 


A  BOLSA 


Stock  Exchange 
de  Londres 

LONDRES,  6. 

ruulns  brasileiras 
Federais; 

Fumllnj;  5  %  .  91.0.0 

Novo  Fundlng,  1914  ...  78.0.0 

Conversão,  1914  . .  45.0.0 

Empréstimo  de  1913.  5  (9  47.0.0 

Fundlng  de  1931.  5  %. 

40  anos  .  V76.0.0 

Esuduals: 

i llstrito  Federai  6%  ...  46  u.u 

Rio.  pagamento  1937.  7%  45.0.0 


multo 


Tivemos  a  Bolsa,  ontem. - 

animada  e  com  operações  desenvol¬ 
vidas  nos  títulos  cm  evidencia.  As 
apólices  Diversas  Emissões  ao  por¬ 
tador  funcionaram  firmes,  manten¬ 
do-se  estáveis  as  Obrtgações  dc 
Guerra  e  aa  opoUcea  municipais  c 
estaduais  de  sorteios.  As  ações  do 
Banco  do  Brasil  e  as  d»  Belgo  Mi¬ 
neira  funcionaram  firmes  e  prome¬ 
tiam  melhorar.  Os  outros  valores 
cm  evidencia  estiveram  em  situação 
favorável,  tudo  conforme  se  vê  em 
seguida. 


Peso  urug. 
Dólar  .  . 
Escudo  . 
Libra  .  . 
Sulca.  .  . 


Tendo  já  pago  mais  de  200  milhões  de  cruzeiros  em  indeniza¬ 
ções,  a  SATMA  oferece-lhe  a  oportunidade  de  uma  defesa 
eficiente  contra  os  golpes  da  fatalidade.  Examine  as  carteiras 
«  os  processos  de  trabalho  da  SATMA. 


O  Banco  du  Brasil  comprava  e 
dolar  á  vista  a  Crí  19,(0  e  a  libra 
s  Crí  77.33  B/8,  vendia  a  Crí  20.01) 
e  Cri  7590  1/10  respecUvamento 


CAMARA  SINDICAL 


SOC.  DE  REPRESENTAÇÕES 


(Dia  5-6-945) 

Oficial  Livre 

N.  York  .  .  16.50  19,50 

Londres  .  .  88,59  78,90 

Portugal  .  .  —  0,79  9, 

Argentina.  .  —  4.91 

Sulça . 

Uruguai  .  .  —  10,68 

Bélgica  (fran¬ 
cos)  ....  —  0.65  11 

Suecla  ...  —  4,71 


Acidentes  do  Trabalho  •  Acidentes  Pessoais  •  Incêndio 
•  Transportes  •  Automóveis  •  Responsabilidade  Civil  • 
Fidelidade  e  Fiança  *  Aeronáutico  •  Animais. 


SUL  AMERICA  TERRESTRES, 
MARÍTIMOS  E  ACIDENTES 


—  SAO  PAULO  — 

Comunica  a  esta  e  ás  demais  Praças,  aos 
seus  clientes  e  amigos  que 

ARI  MARCONDES  SOUZA 


Câmbios  Estrangeiros 

LONDRES,  8. 

(Abertura  e  Fechamento) 
(Mercado  Oficial) 

Londres  •:  N.  York  á 

4.02.50.  a  .  4.03.50 

Berne,  á  vista,  por  £ 

(F)  1730.  à .  17.40 

Lisboa,  á  vista,  por  £ 

(Esc.)  99.60  à  .  100.10 

Madrid,  â  vista,  por  £ 

(Peseta)  .  4.50 

Eitocolmo.  cabo.  por  Kr. 

£  18.85 .  18.95 

Rio  de  Janeiro  (Cr|) 

81.84  1/18  .  82  84.  9/16 


A  MAIUK  COMFANIllA  DE  SEGUROS  TERRESTRES  DA  AMERICA  DO  SUL 
,  RIO  DE  JANEIRO 


deixou  a  Sociedade,  não  estando  mais  au¬ 
torizado  a  efetuar  quaisquer  transações  e 
nem  a  assumir  compromissos  em  nome  da 
firma. 

São  Paulo,  1  de  Junho  de  1945. 


NOVA  YORK  6. 

Fechamento 
Nova  York,  ■/  Londres, 
•abo  oor  £  lA) . . 


CORRETO  DA  MANHÃ 


Quinta-feira,  7  de  Junho  dc  1945 


(EM  ORGANIZAÇÃO) 


Capital  em  Subscrição:  Cr$  5.000.000,00 

SÉDE  SOCIAL:  RUA  DA  QUITANDA,  96-1.»  ANDAR 


INCORPORADOR 

CARLOS  ALBERTO  GONÇALVES 

CAPITALISTA 


Manifesto  e  Projeto  de  Estatutos 

MANIFESTO  3.a  PUBLICAÇÃO  PROJÉTO  DE  ESTATUTOS 


A  segunda  guerra  mundial,  íelizmente  já  terminada  no  teatro 
europeu,  com  a  vitoria  das  armas  das  Nações  Unidas  e  com  a  ren¬ 
dição  Incondicional  da  Alemanha  nazista,  colocou  diante  do  povo 
brasileiro  uma  «érip  rie  problemas  que  necessitam  de  imediata  so- 
iiição.  Esses  problemas,  porém,  não  foram  criados  pelu  guerra.  Já 
existiam  cm  pequena  escala  ou  cm  potencial ,  A*  guerra  veiu  ape¬ 
nas  reaiçnr  essas  dificuldades  nu  agravar  esses  problemas,  mos¬ 
trando  ns  deficiências  de  nossa  estrutura  econômica. 

Será  errado  pensar  que,  com  a  volta  da  paz,  esses  problemas 
estarão  automaticamente  resolvidos.  Pelo  contrário,  eles  se  farão 
sentir  durante  muito  tempo,  até  que.  numa  crise  de  proporções 
sinda  imprevisíveis,  que  poderá  pôr  em  perigo  a  estrutura  eco¬ 
nômica  das  nações,  se  opere  um  novo  rcequilibrio  de  tôdas  as 
forças. 

Dentre  os  Inúmeros  problemas  agrhvudos  pela  guerra,  desta¬ 
ca-se,  pela  sua  importaneia,  o  relativo  á  alimentação  e  ao  abaste¬ 
cimento  das  populações,  Dono  de  uma  enorme  superfície  terri¬ 
torial,  as  terras  agriculturadas  do  Brasil,  entretanto,  representam 
uma  área  ridícula  em  relação  àquela.  A  agricultura  brasileira,  em 
geral,  baseia-se  em  métodos  ainda  antiquados  e,  portanto,  de 
fraco  rendimento.  Um  hectare  de  terra  no  Brasil  não  produz  o 
que  deveria  produzir.  De  outro  Indo,  as  imensas  dificuldades  c 
deficiências  de  transportes,  ainda  mais  reduzem  a  produção  agrí¬ 
cola.  Enormes  quantidades  de  produtos  cultivados  não  alcançam 
os  grandes  mercados.  A  escassez  de  gêneros  alimontioios  sempre 
se  fez  sentir  em  nosso  pais,  ora  atenuada,  ora  gravemente. 

Ademais  às  dificuldades  de  abastecimento  também  se  ligam 
os  problemas  da  distribuição  de  gêneros.  Essa  asserção  não  pre¬ 
cisa  ser  demonstradn,  quando  se  recordam  as  Imensas  dificul¬ 
dades  que  teve  de  enfrentar  a  Coordenação  da  Mobilização  Eco¬ 
nômica  . 

Pensam  muitos  “economistas"  de  outiva  que  o  problema  da 
nlimentação  se  resolve  por  simples  aumentos  de  salários  e  orde¬ 
nados.  Ilusão  utópica,  pois.  aumentados  os -salários  e  ordenados, 
aumenta  consequentemente  o  custo  da  produção  e.  portanto,  se 
elevam  os  preços.  E.  então,  tudo  se  torna  um  circulo  vicioso : 

AUMENTO  DE  SALARIOS  —  ELEVAÇAO  DE  PREÇOS 
—  AUMENTO  DE  SALARIOS 


Esquecem-se  de  que  o  progresso  da  industrialização  se  efetua 
á  custa  da  agricultura  que  se  vê  roubada  de  milhões  dc  braços 
e,  assim,  se  reduz  ainda  mais  a  produção  agrícola  já  insuficiente. 

O  Brasil  que  se  poderia  transformar  em  celeiro  do  mundo, 
por  razões  de  sua  organização  econômica,  vê-se  na  contingência 
de  importar  do  estrangeiro  gêneros  e  produtos  alimentícios  indus¬ 
trializados.  E^  certo  que,  pouco  a  pouco,  a  respeito  dos  últimos, 
nossa  populnçSn  porinrá  ter  suas  necessidades  Inteiramcnte  supri¬ 
das  pela  industria  nacional.  No  entanto,  a  economia  tende  cada 
vez  mais  para  uma  centralização  poderosa.  Posto  que  ainda  nos 
primórdios  da  industrialização,  o  Brasil  terá  de  adotar  os  méto¬ 
dos  mais  avançados  Impostos  pelo  desenvolvimento  econômico. 
Uma  das  maiores  causas  do  agravamento  constante  do  custo  de 
vida  reside  na  inumerável  rêde  de  Intermediários  entre  o  produ¬ 
tor  e  o  consumidor .  Antes  de  chegar  «ás  mãos  deste  ultimo,  a  mer¬ 
cadoria  passa  por  diversos,  e  cada  um  exige  um  lucro,  o  que  vem 
sobrecarregar  ainda  mais,  o  pobre  consumidor  que.  no  fim,  tudo 
paga. 

Assim,  examinando  todos  esses  fatores,  e  reconhecendo  a 
importaneia  quo  teria  a  unificação  da  produção  e  distribuição 
apresentamos  ao  publico  as  bases  de  uma  organização  cujo  obje¬ 
tivo  explanamos  em  seu  programa  de  realizações.  O  simples  enun¬ 
ciado  deles  demonstra  não  só  a  necessidade  dessa1  organização  na 
economia  nacional,  como  também  a  sua  importaneia  para  o  con¬ 
sumidor. 


FINALIDADES 

• 

1. °  —  A  Sociedade,  com  os  recursos  proporcionados  pelo  ca¬ 

pital  a  ser  subscrito,  tem  por' objetivo  a  criação  de 
uma  vasta  rêde  de  armazéns  de  secos  e  molhados  para 
a  venda  ao  publico,  ao  mais  baixo  preço  possível,  de 
todos  os  gêneros  de  primeira  necessidade;  e, 

2. °  —  A  Instalação  de  fábricas  de  massas  alimentícias,  fábri¬ 

cas  de  conservas,  moinhos  de  cereais,  torrefações,  re¬ 
finarias  e  granjas,  cujos  produtos  serão  vendidos  pela 
rêde  distribuidora  dB  Sociedade. 

Após  ou  mesmo  antes  de  sua  conBtftuição  definitiva,  a  Socie¬ 
dade  incorporará  ou  montará  armazéns  de  secos  e  molhados,  obe¬ 
decendo  á  orientação  de  um  por  bairro,  até  á  organização  com¬ 
pleta  de  uma  rede  de  casas  desse  ramo  cm  todo  o  Distrito  Fe¬ 
deral  . 

Atingido  esse  objetivo,  a  Sociedade  cuidará  da  parte  Indus¬ 
trial  dc  seu  grandioso  plano,  instalando  fábricas  de  massas,  de 
conservas,  moinhos,  torrefações,  refinarias  e  granjas. 

A  Sociedade  iniciará,  imediatamente  após  sua  constituição 
definitiva,  os  entendimentos  com  as  fontes  produtoras  de  todo  o 
pais,  as  quais  lhe  fornecerão  direlamente.  Com  essas  fontes  pro¬ 
dutoras  a  Sociedade  realizará  contratos  de  fornecimento,  a  fim  de 
que  o  mesmo  não  sofra  solução  de  continuidade. 

A  Sociedade  Incorporará,  nas  regiões  climatéricas  próprias, 
áreas  de  terra,  a  firo  de  nelas  cultivar  os  produtos  vendáveis  nos 
estabelecimentos  de  sua  propriedade,  organizando  assim  suas  pró¬ 
prias  fontes  produtoras.  Deste  plano  de  realizações,  também  faz 
parte  a  incorporação  de  chácaras  ou  sua  instalação. 

A  Sociedade  adquirirá  veículos  próprios  para  o  transporte  de 
gêneros  das  fontes  produtoras  para  os  centros  vendedores  e  destes 
para  o  consumidor.  Com  a  realização  deste  plano,  se  estabelece  o 
sistema  de  compra  direta  do  consumidor  ao  produtor,  eliminando 
os  intermediários  entre  o  produtor  e  o  povo  e,  por  esse  motivo,  a 
Sociedade  poderá  vender  seus  géneros  a  preços  menores. 


BASES  PARA  A  REALIZAÇÃO  DO  CAPITAL 

De  inicio,  entretanto,  constatamos  que  para  a  organização  de 
uma  Sociedade  nos  moldes  a  que  nos  propomos,  nccesa&rio  st 
L.rna  u  luvciòãu  du  grandes  capitais  e  que  estes  não  são  encontra¬ 
dos  facilmente  disponíveis  entre  particulares.  Acnrreu-nos.  assim, 
a  Idéia  de  realizar  o  capital  por  subscrição  publica,  assumindo  o 
empreendimento  a  forma  comercial  da  sociedade  anônima. 

Deste  modo,  para  melhor  orientação  dos  interessados,  passa¬ 
mos  a  expôr  as  bases  de  formação  do  capital  social : 

a)  —  A  Sociedade  será  constituída  por  subscrição  publica, 

podendo  seu  capital  6cr  realizado  em  moeda  corrente 
ou  pela  Incorporação  dc  bens  e  direitos  suscetíveis  de 
avaliação,  nos  termos  da  lei; 

t 

b)  —  Aberta  no  Distrito  Federal  e  abrangendo  todo  o  terri¬ 

tório  nacional,  a  subscrição  terá  Inicio  com  a  terceira 
publicação  do  presente  Manifesto  c  terminará  a  31  de 
dezembro  de  1945  devendo,  dentro  de  30  (trinta)  dias 
i  do  encerramento,  ser  convocada  a  Assembléia  Prelimi- 
nhr  da  Constituição,  para  avaliação  dos  bens  e  direitos 
propostos  pela  incorporação; 

i 

c)  —  O  capitai  social  será-de  Cr  5.000.000,00  (cinco  milhões 

de  cruzeiros),  dividido  em  25.000  (vinte  e  cinco  mil) 
ações  de  CrS  200.00  (duzentos  cruzeiros)  cudn  uma, 
ordinárias  ou  preferenciais,  na  conformidade  do  Pro¬ 
jeto  de  Estatutos,  e  nominativas  ou  ao  portador,  á  von¬ 
tade  do  acionista; 

d)  —  As  ações  preferenciais  sem  direito  a  voto  gozarão  da 

seguinte  vantagem  ; 

l.°  —  Prioridade  na  distribuição  do  dividendo  fixo. 

e)  —  Para  subscrever  ações,  o  Interessado  assinará  o  Boletim 

de  Subscrição  e  pagará  contra  recibo  uma  Taxa  de 
Subscrição  de  10%  (dez  por  cento)  destinada  a  cobrir 
as  despesas  de  organização: 

í)  —  As  ações  poderão  ser  íntegralizados  de  uma  só  vez,  ou 
mediante  chamadas  de  20%  (vinte  por  cento)  cada 
uma.  a  intervalos  mínimos  de  30  (trinta)  dias; 

6)  —  A  subscrição  de  uma  ou  mais  ações  importará  na  acei¬ 
tação  plena,  pelo  subscritor,  das  condições  constantes 
do  presente  Manifesto  è  do  Projeto  dc  Estatuto  da  So¬ 
ciedade; 

i 

h)  —  O  pagamento  das  prestações  das  ações  será  feito  pelo 
acionista  diretamente  ao  banco  encarregado  do  reco¬ 
lhimento,  á  pessoa  devidamente  credenciada,  ou  na  se¬ 
de  da  Sociedade,  que  o  depositará  no  Bancp,  onde,  con¬ 
soante  as  disposições  do  Dccrelo-Lei  N.°  5.956,  de 
1-11-43,  permanecerá  depositado,  em  conta  bloqueada, 
até  á  constituição  definitiva  da  Sociedade.  Caso  esta 
não  se  verifique,  as  importâncias  recebidas  serão  to- 
talmente  devolvidas  ao  acionista  pelo  banco  depositá¬ 
rio.  Da  Taxa  de  Subscrição,  entretanto,  será  devol¬ 
vido  o  saldo  existente,  uma  vez  comprovadas  e  dedu¬ 
zidas  os  despesas  de  organização: 

l1  )  —  Ao  subscritor  que  Integralizar  as  ações  que  houver 

1  subscrito  será  fornecido  contra  devolução  dos  respecti¬ 
vos  recibos,  um  CerüflCBdo  Provisorlo  quç  vencerá  ju¬ 
ros  de  6%  (seis  por  cento)  no  ano,  pagos  anualmente 
até  o  inicio  das  operações  sociais; 

j)  —  Aos  portadores  de  ações,  a  Sociedade,  Imediatamei.te 

apos  sua  constituição  definitiva,  fornecerá  cortõcs  dc 
crédito  no  vslor  total  da  Taxa  de  Subscrição  paga  na 
aquisição  das  ações.  Com  esses  cartões  e  comprando 
nos  estabelecimentos  da  Sociedade,  o  acionista  gozará 
de  um  desconto  de  10%  (dez  por  cento)  sôbre  o  total 
de  suas  despesas-  até  completar  o  montante  de  emolu¬ 
mentos  pagos,  forma  pela  qual  a  Sociedade  se  propõe 
restituir  ao  acionista  aqueles  emolumentos; 

k)  —  De  acôrdo  com  o  Art.  32  do  Decreto-Lei  n.  2.627,  dt 

26  de  setembro  de  1940,  serão  concedidas  aos  incorpo- 
radores  na  conformidade  com  os  artigos  9.°,  10a,  11°  e 
12°  do  Projeto  de  Estatutos,  500  (quinhentas)  Partes 
Beneficiárias,  extranhas  ao  capital  social  e  sem  valor 
nominal,  como  recompensa  o  valor  de  Idealização,  das 
responsabilidades  assumidas  e  dos  trabalhos  com  a  or- 
ganlzaçãp  e  constituição  da  Sociedade  c  para  serem  dis¬ 
tribuídas  pelos  mesmos  entre  seus  princlpaiB  colabora¬ 
dores: 

l )  —  Os  tncorporadores  eleitos  pela  Assembléia  de  Funda¬ 

ção  estão  autorizados  o  praticar  todos  os  atos  necessá¬ 
rios  ao  lançamento  e  constituição  da  Sociedade,  poden¬ 
do,  para  tanto,  convocar  a  Assembléia  Geral  dos  subs¬ 
critores,  emitir  Certificados  Provisorlos,  passar  recibos 
e  celebrar  contratos,  inclusive  para  a  realização  do  ca¬ 
pital  social,  por  intermédio  de  Agências  Gerais. 

E’  incorporador  o  senhor  Carlos  Alberto  Gonçalves, 
brasileiro,  casado,  capitalista,  residente  á  Travessa  Lú¬ 
cia  do  Mendonça  n.  70,  Distrito  Federal,  em  poder  do 
qual  se  encontram,  para  exame  dos  interessados,  os 
originais  do  presente  Manifeslo,  dn  Projeto  de  Esta¬ 
tutos  e  dos  demais  documentos  relativos  á  Sociedade. 

•  V 

CARLOS  ALBERTO  GONÇALVES 

» 


CAPITULO  1 

Di  Denominação  Sede,  Fios  e  Duraçio 

Art.  1.*  —  Com  ■  acnuminòçao  ao  ALIMENTÍCIA  S/A  Uca  constitui- 
da  uma  sociedade  anônima  que  terá  cedo  e  foro  na  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  regendo-se  polos  presentes  Estatutos  e  pelas  leia  cm  vigor, 

Art.  2.»  —  A  Sociedade  tem  por  ob]elo  a  exploração  ao  comércio  de 
géneros  alimentícios  e  sua  industrialização. 

Art.  3.°  —  O  prazo  para  duração  da  Sociedade  C  de  3u  (trinta)  anos 
podendo,  quando  for  Julgado  oportuno  pela  Diretoria,  serem  criadas  íiltale 
e  sucursais  em  qualquer  oarte  do  terrítorm  nacional  e  do  estrangeiro. 

CAPITULO  II 

l)o  Capital  Social  o  das  Açíes 

Art.  4.®  —  O  capital  social  e  de  Cr?  S. 00U. 000,1)0  (cinco  milhões  de 
cruzeiros)  dividido  cm  ZS.000  (vlnlo  c  emeo  ml!)  ações  de  Cr?  2(10, ül)  (du¬ 
zentos  cruzeiros)  cada  uma,  sendo  12. S00  (doze  mtl  e  quinttentas)  ordiná¬ 
rias  e  12.500  (doze  mil  e  quinhentas)  preferenciais,  podendo  ser  acionis¬ 
tas.  Indlstlntamente  urasllelros  e  estrangeira  de  qualquer  nacionalidade. 

Art.  S.o  —  Os  subscritores  pagarão  suas  quotas  em  10  tdezl  prestações 
mensais  e  sucessivas,  dc  103.  (dez  por  cento)  cada  uma 

Art.  0.®  —  Cada  ação  ordinária  dará  direito  a  um  vuto  e  sua  pro¬ 
priedade  é  evidenciada  pelo  registro  do  acionista  no  livro  respectivo, 

Art.  7.®  —  As  ações  preferenciais  sem  direito  a  voto.  terilo  prioridade 
na  dlstribulçáo  do  dividendo  lixo. 

Art.  8.®  —  No  caso  de  aumento  do  capital,  os  acionistas  lerdo  prefe¬ 
rência  nn  aquisição  de  ações, 

CAPITULO  III 

Das  Partes  Beneficiárias 

Art.  0.®  —  Ficam  criados,  em  numero  de  500  (quinhentos)  sob  a  de¬ 
nominação  de  Parles  Beneficiárias,  tltuloa  negociáveis,  sem  valor  nominal 
e  estranhos  ao  capital  social.  Emes  títulos  conferirão  aos  seus  proprietá¬ 
rios  o  direito  de  crédito  eventual  contra  a  Sociedade,  consistente  na  par¬ 
ticipação  dos  lucros  ltquldoe  anuais,  segundo  estabelece  a  Icl. 

Art.  10°  —  A  percentagem  atribuída  &5  Partes  Beneficiárias  ê  dc  103 
(dez  por  cento)  do  montante  dos  lucros  líquidos  anuais. 

Art.  11®  —  As  partes  Beneflclárins  serão  concedidas,  no  sua  totalida¬ 
de,  oos  tncorporadores,  como  principais  fundadores  da  Sociedade,  em  rc- 
trlbulção  ás  responsabilidades  assumidas  e  ao  trabalho  dc  organização  e 
cunstltuição  da  Sociedade  e  nora  serem  distribuirias  nelos  mesmos  entre 
seus  principais  colaboradores. 

Art.  12®  —  As  Parles  Beneticiárlas  serão  resgatadas  todas  de  uma 
vez,  quando  o  fundo  especl.nl  para  esse  fim  criado  atingir  a  103  (dez  por 
cento)  do  capital  social,  valor  total  do  resgate. 

CAPITULO  IV 
Da  Assembléia  Geral 

Art.  13®  —  A  Assembléia  Geral  é  ordinária  e  extraordinária,  segundo 
oi  dispositivos  legais. 

I  I.®  —  A  Assembléia  Geral  ordinária  rcunlr-se-á  dentro  dc  4  (quatro) 
meses  após  a  terminação  do  balanço  e  sua  convocação,  como  também  a 
da  extraordinária,  obedecerá  ia  normas  e  prazos  mínimos  estabelecidos 
cm  lei. 

I  2.®  —  A  Assembléia  Geral  extraordinária  será  realizado  quando  con¬ 
vocada  dentro  dos  dispositivos  da  lei  e  destes  Estatutos  e  versará,  cxclu- 
sivamente,  sobre  a  ordem  do  dia  anunciada. 

Art.  14»  —  As  Assembléias  gerais  serno  presididos  por  um  acionista 
eleito  ou  aclamada  no  ato  de  suas  reuniões,  o  qual  convidará  outro  acio¬ 
nista  para  secrclarln-lo. 

Art.  15®  —  Os  documentos  camprobatorlo)  dc  qualidade  pare  repre¬ 
sentação  .nas  Assembléias  Gerais,  devem  ser  depqgltados  pelos  acionistas 
ou  seus  procuradores  na  sede  iodai  ou  em  estabelecimento  prcvlamentc 
designado,  até  ã  (cinco)  dias  antes  de  sua  realização,  sem  o  que  o  man¬ 
datário  ou  represenlnnte  não  terá  direito  a  volo.  * 

CAPITULO  V 

Da  Diretoria 

Arl.  16®  —  A  Sociedade  aerá  administrada  por  uma  dlrelorla  com¬ 
posta  de  4  (quatro)  mombros:  um  Dlrctor-Fresldcntc;  um  Dlrclor-Geren- 
to;  um  Diretor-Tesoureiro,  e  um  Dlrctor-Sccretárlo.  eleitos  pelo  Assem¬ 
bléia  Geral  pelo  prazo  de  6  tscls)  anos,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  17®  —  Cada  diretor  garantirá  sua  gestão  caucionando  100  (cem) 
ações  da  Sociedade. 

I  Unlco  —  A  caução  sé  poQcrá  ser  levantada  quando  o  dtretor  hou¬ 
ver  deixado  o  cargo  e  ter  sido  feita  a  tomada  de  contas. 

Art.  18°  —  Em  caso  de  renuncia  falecimento  ou  Interdição  dc  qual¬ 
quer  diretor,  a  Sociedade  continuará  a  ser  administrada  pelos  outros  dire¬ 
tores  até  a  reunião  da  primeira  Assembléia  Geral,  que  elegerá  o  substituiu 
que  servirá  pelo  tempo  que  faltava  ao  substltuido. 

I  Unlco  —  A  Assembléia  Geral  que  deverá  eleger  o  substituto  do 
dlretcr  em  Impedimento,  reunlr-ae-â  no  prazo  máximo  dc  no  (noventa) 
dias. 

Art.  19®  —  A  remuneração  doe  dlrotorcs  aerá  fixada  anualmcnlc. 

Art.  20°  —  Compete  aí  Dlrclor-Presldentc  : 

«1  —  roprceentar  a  Sociedade  ativa  c  passlvnmcme,  cm  Jutzo  ou  fora 
dele,  no  Brasil  ou  nu  estrangeiro,  podendo  constituir  mamlulé- 
rloi  ou  procuradores,  empregados  ou  nfio  da  Sociedade,  com  po¬ 
deres  especiais  para  a  prática  da  um  ou  mais  atoa,  assim  como 
revogar  os  mandatos  que  outorgar: 

b)  —  assinar  com  um  dos  diretores  cm  nome  da  Sociedade,  os  tltuloF 

de  qualquer  natureza,  ações,  escrituras,  contratos  e  quaisquer 
documentos  do  Interesse  da  Sociedade: 

c)  —  convocar  as  Assembléias  Gerais  e  o  Conselho  Fiscal,  quando  a 

seU  critério  Iulgar  necessário  au  quando  requeridos  por  quem 
de  direito. 

Art.  21®  —  Compete  ao  Diretor-Gerente  : 

t 

a)  —  ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade  os  livro»  da  Sociedade:- 

bl  —  aaalstlr  o  Dlretor-Presldentc  na  asslnntura  dc  escrituras  de  com¬ 
pra  e  venda,  penhor,  hipotecas,  antlcrese,  elo.,  em  que  a  Socie¬ 
dade  seja  outorgante,  outorgada,  ou  simples  anuente; 


c)  -  assistir  o  Dlrclor-Presldcnte  na  assinatura  de  contratos,  propos¬ 

tas,  ou  quaisquer  outras  peças  relativas  ao  património  de  So¬ 
ciedade: 

d)  —  admitir,  dcmlllr,  suspender,  transferir  empregados,  concedei  fé¬ 

rias  c  exercer  todos  os  atos  relativos  ã  administração,  com  a 
anuência  do  Diretor-Presidente; 

})  —  muvlmentai  em  Dances  com  o  Dlretor-Tcsourclro,  os  fundos  so¬ 
ciais,  fazer  as  operações  bancarias  que  Julgar  úo  Interesse  da 
Sociedade,  assinando  com  o  referido  diretor  o  que  for  exigido, 
dando  as  garantias  necessárias  ia  opérações  desta  natureza; 

f!  —  promovei  a  organização  do  Departamento  de  compra  e  vendo, 
bem  como  os  que  as  necessidades  do  serviço  exigirem; 

g)  —  instituir  sistema»  de  vendas  e  organizar  a  rede  comercial  da  So¬ 
ciedade,  doalgnando  quando  preciso,  cm  conjunto  com  o  Direlor- 
Presldenle.  representantes  nos  Estadas  ou  nas  cidades  distantes 
da  sede; 

Art.  22®  -  Compele  ao  Dlrclor-Tesouretro  : 

a)  —  ler  sob  sua  guarda  o  arquivo  e  o  almoxariíado  da  Saciedade 

Instituindo  sistemas  de  controle  e  funcionamento; 

b)  —  organizar  folbas  dc  pagamento  e  frequência,  com  a  anuência  dc 

Diretor-Presidente: 

c)  —  organizar  oa  serviços  da  Tesouraria,  Conlabllidáde  c  os  ter  em 

boa  ordem,  fiscalizando  a  escrituração  dos  livros  tcgals; 

d)  —  ter  sob  sua  guaida  os  livros  e  valores  da  Sociedade,  devendo  aa 

Importâncias  em  dinheiro  disponíveis  serem  depodladas  cm  bance 
da  escolha  do  Dlrctor-Prosldenle; 

e)  —  assinar  com  o  Dlretoi -Gerente  iodos  c:  documentos  necessários 

á  movimentação  de  dinheiros  em  bancos,  inclusive  cheques,  bem 
como  promover  a  cobrança  das  dividas  da  Sociedade  e  realizar 
os  pagamentos  autorizados. 

Arl.  23°  —  Compete  ao  Diretor-Secretário  : 

a)  —  manter  sob  seu  controle  e  direção  a  correspondência  da  Socie¬ 

dade.  assinando  com  o  Diretor-Presidente  toda  a  correspondên¬ 
cia  a  expedir: 

b)  —  Instituir  o  fichário  doí  acionistas  da  Sociedade,  a  fim  de  facili¬ 

tar  o  comunicação  com  oa  mesmos; 

c)  —  organizar  e  dirigir  toda  a  propaganda  comercial  da  Sociedade; 

d)  —  elaborar  todas  as  propostas  e  contratos  da  Sociedade; 

e)  —  lavrar  as  atas  das  respectivas  assembiélsa. 

CAPITULO  VI 
Da  Conselho  Fiscal 

Art.  24°  —  O  Conselho  Fiscal  será  composto  de  3  (três)  membros  efe¬ 
tivos  e  3  (três)  suplentes,  que  tém  suas  atribuições  expresaomente  deter¬ 
minadas  no  Art.  127,  do  Decieto-Let  n.  2627,  de  28  da  setembro  de  1940. 

I  Untco  —  A  remuneração  do  Conselho  Fiscal  será  fixada  pela  Assem¬ 
bléia  que  o  eleger. 

CAPITULO  vn 

Do  Exercício  Social,  Balanços,  Amorttziçlo  e  Dividendos 

Art.  25®  —  O  Exercício  social  termino  a  31  de  dezembro  de  cada  ano. 
Art.  26°  —  Os  balanços  e  a  demonstração  de  contas,  de  lucros  e  per¬ 
das,  atenderão  ds  exigências  do  Decrcto-Lol  n.  2627.  de  28  de  setembro 
dc  1949. 

'  Art.  27®  —  Os  lucros  liquides  verificados  em  balanço  serão  distribuídos 
dn  seguinta  forma  : 

a)  —  Far-se-á,  antes  de  qualquer  outra,  a  dedução  de  5%  (cinco  por 

*  cento)  para  a  constituição  de  um  fundo  de  reserva,  destinada 

a  assegurar  a  Integridade  do  capital  social,  atá  que  este  atinja 
a  20  %  (vinte  por  cento)  do  seu  respectivo  valor,  podendo  ser  re¬ 
integrado  quando  solrer  diminuição: 

b)  —  Do  restante  dlstrlbulr-ie-ão  ; 

1. ®  —  10%'  (dez  por  cento)  para  serem  distribuídos,  como  gratificação, 

a  todos  os  membros  da  Diretoria; 

2. ®  —  5%  (cinco  por  cento)  para  ecrem  distribuídos,  lgualmenlo  como 

gratificação,  a  técnicos  e  empregados  da  Sodcdade; 

3. ®  -  5%  (cinco  por  cento)  para  constituição  de  um  fundo  de  reserva 

especial; 

4. ®  —  5%  (cinco  por  cento)  para  serem  distribuídos  aos  acionistas 

fundadores  da  Sociedade; 

5. ®  —  60%  (sessenta  por  eento)  para  aerem  distribuídos  a  todos  os 

portadores  dc  ações  da  Sociedade; 

6. ®  —  5%  (cinco  por  cento)  para  constituição  de  um  fundo  especial 

destinado  ao  resgate  das  Partes  Beneficiárias; 

7. ®  —  10%  (dez  por  cento)  para  serem  distribuídos,  como  dividendo, 

aos  portadores  de  Partes  Beneficiárias, 
i  1.®  quando  o  dividendo  anual  for  Inferior  a  8%  (sela  por  cento), 

■  não  serão  distribuídas  as  percentagens  aos  diretores,  técnicos  a 
empregados. 

I  2°  quando  o  fundo  de  reserva  legal  alcançar  a  20%  (vinte  por  cen- 
'  to)  do  capital  social,  o  excedente  será  disposto  pela  Diretoria 
como  Julgar  conveniente. 

i  3.®  -os  dividendos  não  reclamados  dentro  de  3  (cinco)  anos,  a  con¬ 
tar  do  primeiro  dia  do  seu  pagamento,  prescreverão  em  favor  da 
Sociedade. 

CAPITULO  VIR 

Da  Liquidação 

Art.  26°  —  A  Sociedade  entra  em  liquidação  nos  casos  legais, 
i  Unlco  —  A  assembléia  que  resolver  a  liquidação  estabelecerá  e 
modo  dc  liquidação  e  nomeará  os  llquldantes. 

CAPITULO  IX 

Duposlções  Ge/ali 

Art.  29®  —  O  ano  social  coincide  com  o  ano  civil. 

Art.  39“  —  Os  casos  omissos  nestes  Estatutos  serão  regulados  pelas 
leis  vigentes,  pela  reunião  da  Diretoria,  do  Conselho  Fiscal  ou  pela  Assvn- 
blèla  Geral. 


RELAÇÃO  PARCIAL  DOS  ACIONISTAS  FUNDADORES 


*  .''jLV  •- •*  ■'  •  .. 

•  | 

.  Mendes  8c  Crispim  . 

Ernesto  Rodrigues  (Juereima  . 

A.  Rabello  Irmãos.  Ltda . 

Itaimundo  Fernandes  . 

Costa  8c  Adelino  . . . 

Uno  de  Freitas  . . 

Arthur  Marques  do#  Rots  . 

Augusto  Moreira  . 

Heitor  R.  Salvador  . 

Joaquim  Rodrigues  Coutada  . . 

Joié  da  Silva  Lisboa  . 

llidlo  Augusto  Naldiulit)  . 

Agostinho  Valgôdo  . 

Francisco  Correia  Ramos  . 

Mmc.  Elvlra  Braume  Bola  . 

Luiz  Gonzalcz  Conde  . 

Alfredo  Miranda  . 

Durval  Nunes  Rabello  . 

Orlando  Miranda  . 

Manuel  dc  Almeida  . 

Joaquim  Marques  Sarabanda  .  Distrito  Federal 

Avelino  Esteve*  . . . . 

Valcnttm  Antonlo  Marques  . . 

F.  A.  Gomes  . . 

José  Manuel  8c  Outeiro  . 

Renato  Faro  . 

Luiz  Barblere  . . . . . 

José  Gonçalves  . 

Manuel  Mata  . 

Álvaro  Marques  Sarabanda  . 

Manuel  do  Carmo  . 

Joaquim  Costa  . . . . . 

Albino  L  do  Casta  . 

M.  F.  Pinto  . 

Fouad  Chalfum  . . . 

Mave.  Ltda . . . 

Fuustino  Lima  Melrellea  . 

Luiz  Hermany  Filho  . 

Manuel  Teixeira  de  Morais  . . 

Manuel  Alves  . 

Manuel  do  Almeida  Mattos  . 

Balbomo  Sablno  . 

Luiz  Terra  . 

Joaquim  Gomes  Uenrlquca  ... 

Paiva  8c  Cia . 

Gaspar  Coelho  . . 

João  Silva  . 

Abonante  Francisco  . 

Sabastlão  Rodrigues  . 

Moácyr  de  Andrade  . . . 

Serafim  Pinho  Ferreira  . 

Augusto  Sampaio  Carvalho  . . 

Oscar  C.  Dias  . . . 

Norbertn  Coral)  . . . 

Carlos  Tavares  . . . 

Gloria  Rodrtguez  . 

Joaquim  Martins  Rlqulxa  . 

Arthur  do  Castro  Vintém  . . . 

Mario  Lopes  . . . 

Msnoel  Lema  . . . . 

J.  Ramalho  da  Stlva  . 

Castanheiro  Dlogo  Silva  . 

Augusto  Ferreira  Coelho 

Arthur  dos  Reis  . 

Marcos  Voloch  . 

Thommnio  Antonio  Labanca  .. 

Papelaria  Aliança  .  . 

M.  P.  dos  Santos  8c  Teixeira  . 

Adelino  Augusto  de  Morab  . 

Eduardo  Carneiro  . 

Alfredo  Coelho  . 

Caetano  CtnU  . . . 

José  Machado  WantSerley  .... 

DA  RELAÇÃO  ACIMA  DE  ACIONISTAS  FUNDADORES  QUE  SUBSCREVERAM,  NO  MÍNIMO,  VINTE  E  CINCO  AÇÕES  CADA  UM  ÒSTEM-SE  UM  TOTAL  DE  CERCA  DE  2.825  AÇÕES 

AS  AÇÕES  DA  ALIMENTÍCIA,  S.  A.  PODERÃO  SER  ADQUIRIDAS  NA  SÉDE  SOCIAL  OU  POR  INTERMÉDIO  DE  PESSOAS  DEVIDAMENTE  CREDENCIADAS 

-  RUA  DA  QUITANDA,  96  - 1.®  ANDAR  I  •  • 

Em  cumprimento  do  disposto  no  Artigo  1.®  do  Decreto-Lei  N.°  5.956 ,de  1.®  de  Novembro  de  1943,  as  importâncias  recebidas  dos  Srs.  Acionistas  da  "ALIMENTÍCIA  S  A"  serão  recolhidas  ao 

BANCO  DO  BRASIL,  S.  A. 


rtãOTO) 


MOTORES-MATERIAL  ELÉTRICO  EERRQ  FERRAGENS- FERRAMENTAS- INSTALAÇÕES  INDÜSTRIAIS^ETC 


COELHO  BARBOSA— 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira,  7  de  Junho  de  1945 


SULZER 


ui*»*  * 

^l:to^*íÍ0 


Para  prontn  entrega.  vende-se  um  MOTOR  3  Pli. 
240  H.P.  50/60  Cyclos  -  960/1.180  RPM.  220-380-400 
Volts.  A.E.G  estado  de  novo.  “PAN-ELETRO"  Av 
Rio  Branco  1C3  -  2».  Cx.  Postal  1.572  -  Tel.  43-2217 
e 43-4541. 


^dn**n0 


ci5*''s0‘: ' 

■r»  *P‘nlS 


ALTERN  ADORES 


F.e<U;»° 

Re<bíio 


750  KVA.  "BRUCE  PEEBLES"  50-60  CYC.  360-420  RPM 
200  KVA.  “A.  E.  G.”  50-60  CYC.  1.000  —  1.200  RPM 
120  KVA.  "GRAME”  50-00  CYC.  1.000  —  1,200  RPM. 
E...  mais  uma  infinidade  dc  máquinas  cm  geral. 
"PAN-ELETRO"  —  Av.  Rio  Branco  103,  2.“,  Cx.  Postal 
1.572  —  Tel.:  43-2217  e  43-4541.  (E  07542)  78 


BOMBAS  ELÉTRICAS 

MOTORES 

MONOFÁSICOS 


Cópias  a  Máamina 

APENAS  CrS  0,50 


Paro  o  beneficio  de  todos  o 


Editora  comercial,  ltda. 

67  -  7.°  Andar  -  Telefono  3-7499  -  São  Paulo 


Viaduto  Boa  Visia. 


A  carbono,  original  CrS  I.Su  copla,  ao  .menieógrefo  —  Còples  fo¬ 
tostática,  branrn»,  Id6ntlca,  no  original  Preços  módicos  A  COPIADORA 
—  Marro  rrglítrada  -  Atond;-5í  polos  t*l«  17-8155  r  71-5733  -  Btgll.i 
absoluto.  Tina  da  Quitanda  n  97.  próximo  a  Prefeitura  (E  Z0S61 


FANAM  —  Câu  «!f  Amúcoí 


se  apresento  em 


ATOS  RELIGIOSOS 

A  NGELAVE I G I 
DE  CASTRO 


paca  coriBumo  t  ezportuqfio. 
Praça  MnuA.  7.  Sitia  610. 

<  R  1 20 1 A  >  IS 


LIVROS  ESCOLARES 

NOVOS  E  USADOS  PARA  TODOS  OS  CURSOS 
O  MAIOR  “STOCK"  E  O  MENOR  PRECO 
Economize  tempo  e  dinheiro  comprando  na 

livraria  académica 

49  —  Rua  Miguel  Couto  —  49 

Telefone:  43-6209  —  (A  tnelhoi  casa  no  gênero) 


Pouco  meno»  do  que  o  an¬ 
tigo  e  30  o/o  mais  barato 
Ao  alcance,  pois,  dos  que 
aiwfc  não  o  uiauam  devi¬ 
do  ao  seu  preco  anterior 


Vendu-ue  um  dc  60  II.  P.  1600 
P.PM,  rm  estado  de  novo.  gcrvtmlo 
pnnr  embarcação,  ou  acionar  «cru- 
dor  clctrlco.  “PAN-ELETRO".  Av. 
Rio  Branco.  103,  !.•  —  Cx.  PosuU 
1.675.  Tela.  13-2217  -  4,1-453 1 . 


AUTOMÁTICOS 
ELÉTRICOS  LTDA. 

Rua  Vise  Inhaúma  81 
Sol>  -  Tel  23-33119 


Aloysio  Francisco  de  Castro  c  filhos(  Raul  de  Moraes 
Veiga,  Aloysio  dc  Castro  e  senhora,  Álvaro  Vldal,  senho¬ 
ra  e  filhos,  José  Willemsens  Junior,  senhora  e  filhas,  Jor¬ 
ge  dc  Moraes  Grey,  senhora  e  filho,  Oswaldo  Cruz  Filho, 
senhor?  e  filhos,  comunicam  aos  seus  parentes  e  amigos 
que  será  celebrada. 


1NXAQUECA 


O  doüro  do  “Tamanho 
Wormaf  a  preço  bem  in¬ 
ferior  ar>  dobro  —  fiOo/o 
maior  do  que  o  anilpo  e 
apenas  20  o/o  mais  caro. 
McaLprrís.para  os  que  jd  o 
usam  porque  lhes  oferece 
multo  mili  quantidade 
por  pouco  mala  de  quito. 


exta-feira,  8  do  corrente,  ás  10  e  1/2 
horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelaria,  a  missa  de 
7.”  dia,  em  intenção  de  sua  querida  esposa,  mãe,  filha. 


“Preço"a  unica  desculpa  de 
que  você  podia  lanhai  mão 
para  privar  seu  figado,  es¬ 
tômago  e  intestinos  desse 
remédio  insubstituivel  já 
nãn  é  mab  desculpa!  Exija, 
pois,  daqui  por  diante,  o 
remédio  que  sempre  co¬ 
nheceu  como  insuperável 
em  efiraria  e  reputação. 


FALENOAS  t 


Vendcm-rr  diverso».  u  oleo.  va- 
pnr  ou  gasolina,  d»  6  u  750  KVA. 
"PAN-ELETRO",  Av.  Rio  Branro. 
103.  2.»  Cx.  Poalal  1.572.  —  Tela. 
43-2217  o  43-4641. 


CONCORDATAS 


nóra,  irmã,  cunhada  e  tia  ANOELA  VEIGA  DÉ  CASTRO. 

_ ,  08  11903) 


ALVARO  PEREIRA  FER¬ 
NANDES 


LAUlji./t  ■ui.nl  r.  I  AKlVIACIA 


KLA  DA  .CAKIOCA.  32 


Antonio  da  Silva 
Pereira 


Fábrica  de  Joias 
"AZTECA" 


O  Julx  Uo  2«  vara  ulvol  mandou 
gelar  e  prepara  oa  autos,  puru 
julgamunto  <lu  concordata  exlln- 
tlva  da  firma  supra. 

GIUNVILE  R.  LIMA  A  CIA 
LTDA. 

O  juiz  da  3,  vara  clvcl  homo¬ 
logou  a  concordata  extlnttva  da 
firma  supra.  ,, 

CABRAL,  SOUZA  &  CIA. 

O  Juiz  da  13*  vara  ulvol  man¬ 
dou  Incluir  no  pnaslvo  da  nmssa 
falida  supra,  os  creditas  Impu¬ 
gnados  do  Banco  Luivnden  S.  A., 
pola  soma  dc  Crt  25.277.00,  Bunno 
Boavlsta  S,|A„  pela  somu  do  Cr| 
65.819,00  e  o  do  1.  A.  P.  dos  In- 
duatrtarlos,  pala  soma  de  Crt  .. 
1.621.00. 


Vcnde-eo  umn  de  grande  capa¬ 
cidade.  fabricação  INGLESA,  paru 
cano  de  60  centímetros,  vneão  ile 
i'«rra  de  UM  MILHÃO  e  DUZEN¬ 
TOS  MIL  LITROS  POR  HORA.  - 
-PAN-ELETRO".  Av.  Rio  Branco 
103.  2."  Cx.  Postnl.  1.572  .—  Tola 
43-2217  —  13-4541  .  (E  7544)  78 


BUA  UUliEVfb.  H'UI.10' 

(0-  IS  —  14147 

uterci  o  seu»  ma 

■  ravilnusoa  Anei, 
-/.'iDAICod'  de¬ 
vidamente  gurau 

•  innKXHi»  nasaimoBUi  em 
(ysSsSi aÍAi!  P11A1  A  (lue  coo- 
ÜUKU  B* 

Também  todo  ©m 
OllItO  enm  pia 

tdna 

LSI  l-U  KaSSiC  Ihfe-gtlllIUUIVttl 


-SE  SOFRE  DE  ATAWJES  EPHEPII- 
COS.NAO  VACILE!  lUERTE-Se  DES¬ 
TE  MAl, TOMANDO  0  CONHECIDO 
E  EFICIENTE  MEOICAMENTO 


Maria  Luiza  Canavnrro  Pereira,  Isaura  Canavarro  Pe¬ 
reira  Paranhos,  Dr.  Antonio  Canavarro  Pereira,  Dr.  Olavo 
Canavarro  Pereira,  D.  Zilda  dc  Azambuja  Canavarro  Perei¬ 
ra,  Major  José  Canavnrro  Pereira,  Maxi  Murgel  Canavarro 
Pereira  Antonio  Luiz  Canavarro  Pereira  c  Alzira  Costa  Ca¬ 
navarro  agradecem  a  todos  quo  compareceram  ao  enterra¬ 
mento  de  seu  saudoso  marido,  pai,  sogro,  avô  e  cunhado,  e 
convidam  os  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  sétimo 
dia  que  será  realizada  no  dia  9  do  junho,  sábado,  ás  10,30 
horas  no  altar-mór  da  Catedral  Metropolitana. 

_  (E  11947) 


ES  CUJA  rÚRMUU  ENCONTRA-SE,  ENTRE 
OUIílOS  REMÍMOS,  A  HYD5CIAMINA  ASSOCIA¬ 
DA  M  BROMIOMTO  DE  ESCOPOUMINA.MHA 
C0N8AUR  CIENTIHCAMENTE  A  EPIIEPSIA! 


E  mnl,  uma  Infinidade  do  ma¬ 
quinas  e  material  a  de  toda  espoeis, 
prlndpalmente  tudo  que  se  rela¬ 
ciona  A  eletricidade  que  6  iiosen  es¬ 
pecialidade. 

(Temos  cm  deposllo.  nflo  trata¬ 
mos  Je  Importação.  nem  vendemos 
nada  a  chegar) . 

“PAN-ELETRO”,  Av.  Itlo  Bran¬ 
co,  103.  2.®  Cx.  Posto l  1.572.  Tels. 
43-5217  e  43-4541. 


Bancos  &  Sociedades 
Companhia  Federai  de  Fundição 


ffíts  t  tMWMS 

STIL  S/l  TÉCNICO  IMPQH1ID0RI 


ELISA  PAREDES  DOS  SANTOS 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


Seu  esposo,  filho,  filhas,  genros,  nora,  ne¬ 
tos,  irmãos  e  demais  parentes,  participam  o  fa¬ 
lecimento  da  sua  inesquecível  ELISA,  ocorrido 
ontem  ás  dezoito  horas,  e  convidam  as  pessoas 
de  sua  amizade  para  o  seu  enterramento.  O  fe- 
retro  sairá  ás  15  horas  de  hoje,  da  Capela  n.°  1 
do  Pavilhão  Real  Grandeza,  para  o  Cemiterio 
de  São  João  Batista. 

(94351) 


Vuinun 


42409  —  42573.—  42833  —  431S9  — 

43533  —  43623  —  43712  —  43710  — 

MODO  —  44740  —  44833  —  43130  — 

45162  —  45221  —  43310  —  43393  — 

45425  —  C  3403  —  1076  —  12638  — 

60295  —  60640  —  01354  —  618»  — 

05353  —  03958  —  66352  —  67007  — 

07110  —  07618  —  67855  —  67937  — 

08145  —  08578  —  60101  —  MM  9  — 

bonde  282  —  onlbus  454  —  JS9  — 
048  —  781  —  885  —  80059  —  60358 

—  80445  -  80160  -  00544  —  80001 

-  80093  -  80739.  4 


41*  Uonrocaclol 

São  cunvtdados  os  aonhuref 
acionistas  da  Companhia  Federal 
de  Fundição  a  se  reunirem  em 
Aesombléln  Geral  Extraordinária, 
no  dta  13  de  junho  próximo  fu¬ 
turo.  ás  9  horas,  em  nua  ,6de  ao- 
olal,  á  roa  Nerl  Pinheiro.  n°  70. 
nesta  Capital,  afim  de  deliberar 
sobre  a  vaga  do  cargo  de  Dlretnr 
Comercial. 


Citl*  PsiUi  18)  -  Sla  Piai* 
ãeeiiienlintei  so  Alo  dl  linelil 

WILTER  I  Cll. 

A»  0l  51o  linli,  t0  •  1.0  iníif 
Ciln  Paital.7  -  1iL  23-1555 

A  vendo  em  lodoi  o*  pa 
oaforiaj  •  coioj  do  tono 


Arranja  o 
tutnoso  Dea. 
c  ii  b  r  I  d  u  r 
dbigua  o  o  ut 
u  PENDULO 
HIDRÁULI¬ 
CO  INFALÍ¬ 
VEL 


(Continuação  da  5.*  pag.) 

M.Acr.  —  A  parto  II  scri  roallzxd» 
dia  10,  As  9  horas,  na  Escola  Re- 
mlngton  (rua  7  de  Setembro,  591 
ou  na  Cara  Edison  Irua  7  de  Setem¬ 
bro,  1)0).  conforme  a  preíerOncla  do 
candidato. 

Assistente  dr  Aperfeiçoamento  du 
D.  A. H.P.  —  O  liem  a  da  parte  I 
lura  realizado  no  dia  11,  ás  19  ho¬ 
ras.  na  praia  dc  Botafogo,  186.  A 
parle  III  será  realizada  no  dia  12, 
As  10  horas,  no  praia  de  Botafogo 

DENTISTAS  CIVIS  CHAMADOS 
EstSo  sondo  chamado»  A  1*  Se¬ 
cção  da  Diretoria  de  Saude  do  Exer¬ 
cito.  afim  do  tratarem  de  seus  In¬ 
teresses,  ns  seguintes  dentistas  ci¬ 
vis:  Alarlco  da  Araújo  e  Silva, 
Newton  Ponles  Bahia,  Silvio  Bul- 
kool,  Nllton  Pinheiro  de  Souza 
Uma.  Marcua  Vinícius  de  Carvalho 
Gilson  Veiga  Rodrigues,  Renato  dc 
Almeida  Magalhfict,  Francisco  Bit¬ 
tencourt  Sodré  c  Geraldo  Magalhães 
Tinto. 

CARNE 

MOVIMENTO  DOS  MATADOUROS 
E  FRIGORÍFICOS 
Animais  abatidos  no  Distrito  Fe¬ 
deral:  Bois.  431;  vitelos.  310:  sul- 
nus,  283:  ovinos.  8;  caprinos.  100: 
pents,  70;  aves.  4.053;  caças,  31. 

Carnes  entradas  no  Distrito  Fe¬ 
deral.  frigorificadas:  Bois,  1.280  1/2; 
vílolos.  125  1/2:  aulnos,  20;  aves.  IDO. 

O  total  de  carnes  entregue»  ao 
uortsumo  du  Distrito  Federal:  Bois, 
372  1/3;  vitelos.  441  l/í:  suinos,  308; 
ovinos.  0;  caprinos.  108;  perus,  70: 
aves.  4.953:  caças.  31. 

Vigoraram  os  seguintes  preços:  — 
Suínos,  CrS  5.09;  ovinos,  Crf  3,30; 
cnprlnoJ.  CrS  3,80:  perus.  CrS  14,00: 
aves,  Cr$  B.50;  caças,  CrS  12.00; 
Buis,  CrS  2, DO. 

SEKVICtl  17*  tilANHITI) 
EXAME  DE  MOTORISTAS 
Chamada  para  haje,  ás  15  horas 
iTunna  A)  —  Pedro  Ribeiro  dos 
Santos,  Martlnlano  Rodrigues  de 
Souza  Filho,  Heitor  Garcia  de  Quei¬ 
roz,  Francisco  Josó  Goulart  Perei¬ 
ra,  Francisco  Paiva  Macedo,  Sllve- 
rlo  Ceglto.  Agostinho  Pio  dos  Sen- 
tus.  Jozò  Fernandes  de  Oliveira,  An- 
lonlo  Marta  Borges,  João  Belo  do 
Souza,  Hcly  Nunes  Ncvcb.  Josué  Go¬ 
mos  do  Silva.  Antonio  Sobral.  Hello- 
doro  Horoclo  Caldas,  Miguel  doa 
Santos,  Miguel  Magalhães,  Geraldo 
Tohles  do  Souza.  Luiz  Manoel  Ro¬ 
drigues.  Crlstov&o  Gasparlnho  da 
Silva.  Manoel  Fernandes  Rabelo. 

Prova  regulamentar:  Arnaldo  de 
Suuza  Aguiar  Miranda. 

Turma  suplementar:  Afonso  Ma¬ 
rinho  Corrêa,  Josò  de  Gouvta. 

Substituição  do  carteira  (C.  N 
11.):  Gonçallnho  Faljò,  Joaquim 
da  Silva,  Ccllno  Garcia  Ferreira. 
Albano  Joaquim  Marques 
Resultado  dos  exames  efetuados 
niitem  —  Aprovados:  Henrique  Vi¬ 
ciar  Lage,  Naldlr  Maciel,  Luiz  Pl- 
ton  Pinto,  Osvaldo  Terra  de  Faria, 
Alttla  Vlanna,  Hermes  Pereira  da 
Silva,  Paulo  Plcrronl,  Sebastião  An¬ 
tonio  da  Silva,  Geraldo  Eloy  dc 
Souz,  Espcrldião  Hamaty.  Luiz  dos 
Santos,  Ormcztndo  de  Souza,  Anta- 
nio  Noé  Medlna,  Wnltor  Deslandee, 
Silvestre  Dumakoskl.  Substituição 
de  carteira  (C.  N.  H.):  Lafond 
Emilc.  Manoel  Gsspar  Rodrigues.  — 
Reprovados,  7. 


Vende-ss  um  com  reversão,  esta¬ 
do  de  novo,  60/S0  II.  P.  '  7 50/900 
RPM,  fabricante  “IIAXOMAC",  a. 
GASOLINA.- 

"PAN-ELETRO*.  Av.  Rio  Brnn- 
co.  193,  2.*  Cx.  Posta!  1.G72.  Tels. 
13-2217  —  43-4Õ41,  (E  7B45)  -78 


Cone. 

1  r  u  ç  í  o  de 
e^Sf jfcSf  JiMâj  Hogoe  e  ca. 

ptaçfio  de 
amáS»miVl>Wím  Nascentos. 
Inetatuçllu  d«  Moinhos  de 
Vento  nnrn  Agua  Abnetecl- 
menlo  daguu  para  Luleamen- 
III»  de  Terrenas,  allloe,  pisei- 
nus.  iniluatrlne  e  resldenclaa 
TiiI.j  23-URSG  com  o  Snr.  Er- 
riesto  ft  Itua  Pellrln  rins  San 
tus,  15  —  Rio 


5  5  publwà»d' 


NA  ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 


Possue  o  melhot  sortimento  ds 
llngerlo  flua  roupa  de  cama  o  mu¬ 
sa.  A  melhor  orguiilzticAo  do  lln- 
geria  no  Rio  de  Janeiro,  ã  Praia  do 
Flamengo.  322.  I  .*. 


Rio  do  Janeiro.  31  de  mato  de 


MtPUAMENIOS 

qve  Kcomtndim  labaraleda 


livraria  Francisco  Alves 

Fundada  em  IBõs 
Livreiros  <  Cdllorei 
Rua  du  Ouvtooi,  16b  -  Riu 


Rohrrto  Carneiro  de  ãlendonçn 
Dlretor-Prealdent*. 

Marli»  dn  Coala  RequIHo.  Dlre- 
tor-duperliitsndonie. 

Mosarf  Anlnnra  Maciel,  Dlre- 
tor-Te»nurelro. 

Raul  iPKarrnnolle  Tnonny.  Dl- 

reter-Secretarlo. 

(81244) 


MANOEL  KAILI 

(MISSA  DE  7»  DIA) 

Ntoolau  K-&I11  «  senhora,  Do¬ 
mingos  Kalll,  Comnantlnu  Kn.111, 
Wllaon  Santos  e  senhora,  I.assan- 
dru  Alvos  Porulra,  cunvldam  oa 
pareutea  e  amigos  paru  assisti¬ 
rem  4  missa  do  7°  dia  que  man¬ 
dam  rezar  por  alma  de  seu  sau¬ 
doso  e  InoBquecIvel  filho.  Irmão 
©  nunhado,  MANOEL  KAILI,  hoja. 
quinta-feira,  dia  7,  ás  10  horas, 
na  Igreja  da  Catedral.  Antecipam 
eoua  agradecimentos. 

(E  7473) 


ARACY  PIZZO 
RUSSUMANO 


SECRETARIA  GERAL  DE 
ADM1N1STRACAO 

Dcjpnclioj  do  secrelorfo  gcrol  — 
Fnblo  Ferreira  Pilho,  Nabuco  Fer¬ 
reira  81mC'cs  —  Indeferido;  ltubom 
Pardellnha.  Carlos  Morolra  da  Ro¬ 
cha  —  deferido;  Diva  Goulart  de 
Oliveira,  Oüivlo  Furtado  dc  Men¬ 
donça  e  Jayme  Fernandes  Mattos 
de  Oliveira  —  concedida  a  licença  t 
Carllnda  Barbosa  Pedrosa.  Socie¬ 
dade  Técnica  Anhanguera  Ltda.,  e 
Dolorea  do  Moraeo  Lnmença  —  au¬ 
torizado  , 

Departamciitd  do  Peimoal  —  Ser¬ 
viço  do  Controle  —  Linilor  Morol¬ 
ra,  Antonio  Porflrlo  de  Mattos  e 
Domingos  José  Ventura  o  outros  — 
compareçam. 

Serrfço  do  fn/ormuçúri  —  Ben¬ 
to  Ferreira  Barcelo,  Maria  Moura 
Brandão  e  outros  —  compareçam. 

SECRETARIA  GERAL  DB 
EDUCACAO  E  CULTURA 

Departamento  do  EdnoaçSo  Pri¬ 
maria  —  Angélica  Suntana  Campos, 
para  a  éncola  14-13.  e,  Nelslua 
Amaral  Gonçalves,  para  a  escola 
Cru*  »  Soltas. 

Departamento  do  Dl/ujdo  ColtH- 
rol  —  Foi  designado  Ullda  Folga¬ 
do.  para  o  Serviço  do  Teatros. 

SECHETAR1A  GERAL  DE 
SAUDE  E  ASSISTÊNCIA 

Atoa  do  seurelarlo  urrai  —  Fo¬ 
ram  designados:  EpoinlnondAs  No- 
ry  du  Andralle  e  lleraclito  Areas, 
para  o  Departamento  dc  Tuborculo- 
Hu.  Francisco  Batista  Pires  o  Ary 
de  Jesus  Sobrinho,  para  o  Dopar- 
Lamonto  do  Obras  e  liistalaçOcu. 

fícpartamento  do  Assutsnela 
noapltalar  —  Foram  transferidos: 
Joaquim  Rodrlgueu  Coelho  s  Dlnah 
Conceição  da  Silva,  para  o  Hospi¬ 
tal  Carlos  Chagas;  Bllvos  Kroff  da 
Rocha  Mito  Dowell,  para  o  Institu¬ 
to  de  Cardiologia,  e  Benllrtes  Le¬ 
mos  Silva,  para  o  Hospital  Getullo 
Vargas. 

SECRETARIA  GERAL  DE 
FINANÇAS 

DciparhoB  do  ercroíarío  geral  — 
Lyglu  dc  Cnotllhos  proccda-se 
nos  termo»  do  parecer  do  diretor 
do  DRD :  Josò  Llno  Vergueiro.  Otto 
Strauch  c  Jayme  Tenengauzcr  e 
outro  —  mantenho  os  'ileapachos  re¬ 
corridos;  Adolalda  Pinto  Plnna  — 
proceda-EB  hei  confonnidíulB  do  pa>* 
recer  do  dlralor  do  DRD. 

Departamento  do  Tesouro  —  Foi 
designado:  Ootaclllo  da  Souza  Jor¬ 
dão  ,para  o  !.♦  TS.  Foram  transfe¬ 
rido»;  Paulo  Humberto  Kaetrup  d» 
Foro,  para  o  1.*  D.A. ;  Fernando 
Carloa  de  Souza,  para  11.*  D.A. ; 
Eunlce  Pinto  Blttoncourt,  paro  o 
1.»  D.A. ;  Josulelna  G-  Viana,  pa¬ 
ra  o  4.*  D.A. 


Pam  banqoete.  toalhas  de  Jan- 
lar  até  l«  ut  de  oimprimentu 
tranalliu  fino.  umes  especialidade 
—  FraJa  do  Flamengo.  322,  1.»  an- 
dtf- _  ■  (E  11298) 


Eloirlcaa.  funcionando  ou  não 
paga-se  bem.  Telef.  23-3)16.  c 
mar  Almeida.  (E  59i 


(FALECLHENTO) 

Geraldo  Russomano  e  fi¬ 
lhas  (ausentes)  José  Geraldo 
Pizzo  e  senhora  e  Egydlo  Piz- 
zo,  senhora  e  filhos,  comu¬ 
nicam  o  inesperado  faleci¬ 
mento  de  sua  muito  Idola¬ 
trada  esposa,  mãe,  irmã, 


Almeida  Cardoso  A  C. 

»V  M*«CCM*l  SlOáUkO  ll-KlO 


LUSTRE  DE  CRISTAL 


Vende-íê  um  mflrovlülfHhX  prpça 
uanidedmo.  Urgunie.  Av,  P.i^ 
fpur.  ( Praia  Vermvlhi»), 

_ _ _ _ <E 

Costureira  Francesa 
Mme.  Bourgeois 

Executa  qunlqusr  feitio  na  mnloi 
perfeição  tendo  lindo»  modelos 
fríinrimcB  n  iimerlcnuos  rocem  che¬ 
gados  para  copiar.  Praia  do  Fla¬ 
mengo  entrada  r*r  Furrelrn  Vln- 
na  18  npt .  71  tel».  25-2105  e 

25-3(101.  (B  116791 


Aceito  oferta  para  o  ntosmo.  — 
Endereçar  carta  para  portaria  des¬ 
ta  Jornal  para  o  n.*  11964. 
_  <B  11354) 


Vende-se  1  com  8  pés,  todos  o» 
pertencentes,  om  3  ano»  de  garan¬ 
tia  original  e  recibo  de  quitação, 
eompletamcnte  nova,  ug,  Ver  á  Ru» 
Pedro  de  Csrvalho  156  —  ME  VER 
(E  128.79) 


atxioio  luoicsDu  ui  catics* 

uTisn.ovamsNHi 
á  lu  Ouptui  I  FiwhIK 


ANA  INÁCIA 
RIBEIRO 

(FALECIDA  EM  CUIABA  ) 

Mujor  JLnnocl  Ribeiro  e  filhos, 
(auxontes),  Luiz  lloberttno  Ri¬ 
beiro,  esposa  e  fllhus  (auSonluu), 
Dr.  Vnldemlro  Forrelra  Mendos  e 
esposa,  JobO  Luiz  Ribeiro,  esposa 
e  filha,  a  Manoel  Ribeiro  Filho, 
esposo,  filhos,  gonro  e  nOras  da 
pranteada  o  sempre  lembrada 
ANA  INACIA  RIBEIRO,  falecida 
em  Cuiabá.  Mato-Grosso,  convi¬ 
dem  a  lodo»  os  aaua  parentes  e 
licsHóa»  de  sun  nmlzade,  para  as¬ 
sistirem  no  proxlmo  sábado,  nove 
do  corrente,  As  novo  horas,  na 
Egroja  Catedral,  a  ml  usa  de  sé¬ 
timo  dia  'que  mandam  celebrar 
pelo  deHcnnqo  eterno  da  extinto, 
e  doado  Já  ao  confessam  agrade¬ 
cidos.  (E  6831) 


Vemluui-se  berço,  cotuoda  e  ha- 
nhelrlnha.  tipo  americano,  laquea¬ 
dos  branco,  «obro  pés  do  rotina.  — 
Ver  Praia  do  Flamengo,  3.  npart. 
1301,  exi-éto  Domingos  A  tardo. 
_  (B  10526) 


Copacabana 
FICA  l\OVO 

SEI)  TAPETE 


Senhorinha  loclons  iodas  as  dun- 
za»  de  salão  com  rapidez,  paciência 
s  perfelqSo.  Tolefone  26-2794. 

(E  12901  ) 


RUSSUMANO  e  convidam  a 
todos  os  parentes  e  amigos 
para  o  sepiiltamonto  quo  sai¬ 
rá  da  Capela  de  São  João 
Batista  (Rua  Real  Grande- 
2a)  para,  o  Cemiterio  do 
mesmo  nome,  hoje,  quinta- 
feira,  7  de  Junho,  ás  17  ho¬ 
ras.  Antecipando  a  todos 
agradecimentos . 

(94352) 


Chame  técnico  gnnlstn  Virgin  lo, 
atende-se  em  qualquer  bairro. 

(E  6843) 


CAUTELAS 


Vendo  500,  com  2  melroa  de  al¬ 
tura,  tem  vergalhr.es  Ue  ferro  por 
dentro,  preqo  barato  para  o  loto. 
Ver  A  Avenida  Geremnrlo  Dantas, 
1188,  Jacaripaguá  -  Bondes  Fre- 
guezta.  •  (E  10Õ20) 


Pago  o  máximo.  A  Rua  Set»  dc 
Soteinhro  n,"  231,  1.»  andar  Sala  4. 
proxlmo  d  Prnqa  Tlraduntea. 

( E  13036 I 


Distinto. 


Lavagem  quimica.  engo¬ 
ma.  Renovação  das  córes 
colocação  franjas.  E  con¬ 
serto  em  geral.  A  máxima 
perfeição. 

ANT.  OCTAVIANO  HUDSON 
14  -  AV.  HENRIQUE  DU- 
MONT  66  -  Tel.  27-7195  - 
47-0366  —  Guardamos  tape- 


ron.  novo,  sem  uso,  t 
Proprlo  para  Inverno 
sul  do  pais. 


Atende-se  a  domicilio  e  a  qual- 
ler  hora.  —  Telefones  22-4S40  e 
1-1760 .  (E  6938) 


Veitde-»e  I  com  5  p6e.  Modelo 
R.  L.  45  da  Série  economlca,  com 
lodos  o»  pertence»,  em  estado  do 
nova.  Motivo  de  vingem:  A  R.  Teo- 
doro  da  Silva.  237,  Onlbus  20. 

_ (B  12061) 

Geladeira  frigidaire 

4  pés.  rlgoroaameme  como  no¬ 
va,  Ver  á  rua  Bolívar.  97.  ap. 
102.  Tel.  26-7917.  Preco  Cr»  ..  .. 
8  '.000,00..  (E  11923) 


NOVO.  RICO.  VENDE-SE 


Artigo  americano,  Haas  e  estam- 
pad&a  coroa  variadas  ao  preço  de 
Importação,  Pnnnmerlca :  Rua  Al- 
varo  Alvlm,  61,  1.-,  (B  10493) 


Compramos  a  domlolllo.  pagamea 
melhor  do  que  qualquer  outro.  Te¬ 
lefone  para  22-0423. 

(E  12064) 


A  SÃO  JUDAS  THADEU  agra¬ 
deço  uma  graça  alcançada. 

ILMA 
lE  ÒS73I 


CIINEMA  A  DOMICILIO 
TEL.  29-2521 


OLYMPIA  LEITÃO 
DA  SILVA 

(LIMPINHA) 


MÓVEIS  FINOS 


Vendam-ae  2  mnravllhoaaa.  Com¬ 
pletamente  novas,  absolutnmonic 
sem  uso.  Preço  Cr$  U. 000.00,  — 
Quem  »o  Interessar  é  favor  escrever 
endereçando  cartns  A  11043  neste 
Jornal.  (E  11042) 


Lava.  oonsrrt»  e  retorrna  —  uli- 
,-lna  Copacabili,  •  Ru»  Repunllrx 
du  P»rd  n-  939.  Pnslo-  1-2. 

(E  23151 


CAUTELAS 


Sm  festas  de  crianças,  desde  40 
ciuzelros.  Basla  pedir  pelo  telefone 
—  Compro,  vendo,  troco,  conserto 
máquinas  de  cinema  Pathé  Baby, 
fftc,  lE  7300' 

TERESOyOLIS 

D.*  Luiza  du  Av.  Atlântica,  522, 
oomunlcn  «stnr  estabelecida  com 
uma  pensão  em  Tercsopolla,  eotr 
todo  o  conforto  •  comida  de  primei¬ 
ra,  ótimas  aalaa  bem  mobilada»,  á 
Rua  Manoel  Lebrão,  031,  Vnrzea. 
Tel.  248.  (B  6350) 


Família  uue  se  retira,  vende  gi  up, 
e  papeleira,  estilo  D  Juãu  V  cie  la 


A  FREI  FABIANO  DE  L4R1STU. 
agradeço  uma  graça  alcançada. 


Compmm-se  dc  Joias  e  Mercado, 
rins.  Não  venda  eem  conhecer  » 
nossa  Oferta.  Pugu-Hu  o  Juxio  vulor. 
Solução  rapida.  Itua  Senador  Dan¬ 
tas,  97.  defronte  da  "A  Central  dc 
Penhores".  —  Fone!  42-7046. 

Cm  12069) 


Josò  Caotnno  du  Sllvu.  cepoan  e 
filhos,  Pcdrlna  J,.  da  Silva  parti- 
Olpnm  o  falecimento  de  sua  Ido¬ 
latrada  mãe,  «ogra  e  avó  LIM- 
P1NILA  e  convidam  o»  parente*  e 
amigos  para  o  ,eu  enterramento 
hoje.  dia  7  do  corrento.  A»  11  ho¬ 
ra»,-  saindo  o  feretro  du  Igreji¬ 
nha  do  Cnmltarlo  Kão  Jnãn  Batis¬ 
ta  para  a  meama  nocropole. 

(81811) 


MOVEIS  AVULSOS 


cençs  a  17  oeçss  fabricacA»  de 
Leanoro  Martin»  e  uaublith  Hirt 
lustres  de  cristal  r  tapetas  franceses 
estatueta,  e  vaecs  de  bronze:  qua 
droí  a  óleo  da  artlstai  nacionais  e 
Mtrangelros  eumo  Garrido  Cau 
chola  Cortez.  Courbel  e  outro,  Pa 
ra  maior  facilidade  doa  tr»  preten 
dentes  oi  ohletos  sclmi  foram  trans 
ferldni  para  rua  AHandega  n  68-1  ° 
andor,  ond*  oolerão  ,er  trtwo»  dta 
-lamenf»  da»  14  6e  17  hnraa, 

(1718 7 J 


A  FREI  FABIANO  a  8AfíTU 
EXPEDITO,  agrndeçq  a  graça  al¬ 
cançada. 

JUL10 
tE  10406) 


De  ocasiãu  a  longo  prazo  camu» 
desde  Cr|  12,00,  guarda-roupas  des¬ 
de  Cr|  30.00:  penteadeira  desde  Crt 
23,00  por  més.  etc.;  á  Avenida 
Presidente  Vargae.  920.  lola.  Tel: 
43-1571.  (E  57781 


Compulsórias 

Pagamos  Bem 

Avenida  Rio  Branco  128.  —  Sala 
1.600.  130787) 


CALDEIRA 


CHICAGO.  6, 
Em  Julho  ..... 
Em  setembro 


Vende-se  uma  caldeira  a  vapor, 
com  capacidade  de  0.800  metros 
cubicas,  de  13  H.  P.  de  potência, 
fabricante  Lldgorwood,  com  todo,  os 
demais  pertences  o  em  perfeito  es¬ 
tado  de  funcionamento.  Tratar  com 
o  sr.  Ottonl;  A  Avenida  Rio  Bran- 


FLORIPES  BARBOSA 
DA  ROCHA 

(MISSA  DE  S0«  DIA) 


TOSSES  f  nilONftUlTESt 

VINHO  CRE0S0TAD0 

(SILVEIRA) 

LIVROS  GALANTES 

Raridades  —  Peça  llita 
Caiu  1.253  T  Rio  de  Janeiro 
(35272) 


Vende-se  uma. 
la.  Tel.  28-4178 


Acolta-»e  ofer- 
(E  7485) 


R  EL  AÇA  O  DAS  MULTAS 

Excesso  do  velocidade:  Onlbus 
80513. 

Estacionar  cm  local  não  permiti¬ 
do:  P  411  —  449  -  1857  —  3004  — 
2105  —  2604  —  2069  —  2988  —  3175 

-  -1057  -  4221  -  4323  -  4482  - 

4547  -  468-1  -  25680  —  40626  — 
•11118  -  41119  -  42833  -  43026  — 

43737  -  44284  -  44428  -  44836  - 

•15326  -  43337  —  C  383  —  01329  — 

65891  -  66221  -  66328  —  67352  - 

unlhtis  80937  —  80088  —  80857. 

Desobediência  ao  sinal:  P  096  — 
1210  -  2678  -  3250  —  3402  —  3833 

-  4636  -  18390  -  40009  —  40168  — 

40593  -  41313  -  41859  -  41600  - 

41694  —  42053  -  42133  —  4333»  — 

43338  -  43026  -  43317  -  43472  - 

4-1388  -  44470  -  44518  —  45032  — 

45201  —  C  60085  -  bonde  2074  — 
onlbus  80256  —  80527. 

Interromper  o  transito:  P  41408 

-  44521  -  41712  -  bonde  2511. 


DECLARAÇÕES 


Atmerlo  José  Coelho  da  Rocha, 
Tts.  Cel.  Ollndo  Deaya,  senhora  e 
filha,  Dr.  Mauro  Porto  Barroso, 
senhora  e  filha,  Draualo  Reta, 
Bínhora  e  filhos,  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  da  sua  Inesque¬ 
cível  esposa,  sogra,  mãe.  avó, 
ounhada  a  tia  “Flór",  rara  a 
missa  do  30°  dia  que  mandam  re¬ 
zar  dia  9  (nove).  As  10  hs.  no  Al- 
tar-môr  da  Catedral  Metropolita¬ 
na.  Antecipadamente  agradecem. 

.  (E  7560) 


CAIXA  REGULADORA  DE 
EMPnESTIMOS 

Serão  efetuados  hoje  os  paga¬ 
mentos  referentes  As  seguintes  ma¬ 
triculas: 

5024  —  2353  —  15314  —  15205 

11130  —  1133  —  12155  —  3338 

31391  —  1)68  —  20752  —  18376 

8764  -  1347  -  305S4  —  1611 

9720  —  7726  —  [>838  —  2388 

5014  _  1705  —  0301  —  3284 

82287  —  19540  —  20588  —  28390 

24840  —  *496  —  26511  —  21616 

6171  —  1Í606  —  4637  —  7183 

17810  —  24818  —  2818  —  20719 

20343  -  17768  —  18896  —  6333 

41091  —  12578  -  13164  —  10347 

53H  _  26130  —  25050  —  23787 

19339  —  20444  —  40450  —  30732 

24122  —  4  R  90  —  20759  —  26280 

4915  —  9509  -  11072  —  2310 

23789  —  30859  —  16205  —  26226 

14142  —  13811  —  9478  —  ISJ4 

1846  —  4088  -  16128  —  22835 

13838  —  16565  —  51214  -  80676 

22619  -  16162  —  7663  —  16018 

30915  —  16416  -  15221  —  4978 

7538  —  15417  —  15208  —  3948 

9311  -  13377  -  19520  -  16305 

23648  —  21103  —  2038  —  11391 

19753 

AVISO 

Serão  pagas  também  as  propos¬ 
tas  JA  anunciadas  neste  mós  e  não 
recebidas. 

O  pagamento  da  empréstimos  se¬ 
rá  efetundo  até  as  16  horas,  e  o  de 
restltulçóea  das  16  A,  17  hora,..  . 


DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAIS,  NO  RIO 
DB  JANEIRO 
PAGAMENTO  DH  JUH08 
Apdllcca  dn  Série  “C"  •  de  ilver- 
soe  Decreto, 


COLÉGIOS 


Momson.  Leonardos  &  Cia.,  Agen¬ 
te  Oficial  da  Proprledadq  Indus¬ 
trial.  estabelecida  A  Praça  MauA, 
n.‘  7,  16.".  encarroga-se  de  pro¬ 
mover  o  emprego  de  “APERFEI¬ 
ÇOAMENTOS  EM  APARELHOS 
DENTÁRIOS  UNITÁRIOS",  privi¬ 
legiados  pela  patente  supra,  da  pro¬ 
priedade  de  OSCAR  HENRY  PIE- 
PER.  (E  6825) 


Vende-se  140  novilhos  dando  a 
media  de  10  arrobas  nula  um.  — 
Tratar  A  Itua  Araújo  Porto  Alegre 
56.  1.»  Sala  13.  —  Tel.  42-0931. 

(E  7606) 


ROUPAS 

USADAS 

COMPRA-SE  DE  HOMEM  ■ 


Sorão  pagas,  nòste  Departamen¬ 
to,  hoje,  da,  13,30  As  16  horut, 
correspondente,  aos  juro,  das 
apólices  ao  portador  da  Bérle  “C“. 
do  Empréstimo  Mineiro  de  Con¬ 
solidação.  e  de  Diversos  Decretoe. 
vencidos,  reapectlvamonte,  até  28 
— 2 — 1946  e  31 — 3 — 1045,  a,  reln- 
çSe,  seguintes: 

Série  “C",  até  o  n.  3716. 

Diversos  Decretos  até  o  n.  921. 


EM  PETROPOL1S,  O  MELHOR  CLIMA  UO  BRASIL 
CURSOS:  Primário,  Ginasial,  Comercial,  Clássico,  Cientifico 


em  prestações 

A’  dua»  horas  e  mela  do  Rio,  em 
lugar  saudavtl  a  aocegado.  altitude 
a 00  metros,  multa  agua  e  bom  ter¬ 
reno,  vende-se  casa  de  campo  re- 
eentemente  construída.  —  Infor- 
mnqóes  na  B.  A.  Terras,  Vllu  e 
Cidades.  —  Rua  Uruguaiana,  104. 
L*  andar  —  Eduardo  Dale. 

_ (E  7478) 


e  Técnico  de  Contabilidade. 
EXTERNATO  -  SEMI -ÍNTERN ATO 
INTERNATO  MODELAR 
Sédcs:  Rua  Paulo  Barboza,  81  —  Tel.:  3410 
15  de  Novembro,  284  —  Tel.:  2867 


ATENDE-SE  A  DOMICILIO 
COBRE-SE  QUALQUER  OFERTA 

TELEFONE  43-5558 

(B  15082) 

Perfumes  Francezes 

Jcan  Paton,  Lelong,  Florel,  Car¬ 
naval  dc  Veneza,  Vtgny,  Forvll, 
Chanel,  Tel.  42-6933.  dlis  ut»!».  das 
14  As  17  hona.  (E  8470) 


Na  aun  residência,  por  técnico 
com  longos  anos  de  pratica,  cha¬ 
mar  Oscar.  Telef.  32-3656. 

(E  7499) 


BENTO  DA  SILVA 
JUDICE 

(5USSÁ  DE  7o  DIA) 


Dr.  Ernanl  Judlce,  senhora  e 
filho».  Capitão  de  Corveta  Ed- 
gard  Judlce  o  senhora,  Rubem  da 
Motta  Teixeira,  senhora  e  filhos, 
Olinda  Judlce,  lza  Judlce  a  Ma¬ 
ria  Judlce  Worneck,  convidam  os 
seus  amigos  •  parentes  para  aa- 
sliilrem  a  mlesa  de  7°  dia,  que, 
por  alma  do  eeu  Inesquecível  pae, 
sogro,  avó  e  Irmão  BENTO  DA 
61LVA  JUDICE,  fazem  celebrar 
amanhã,  sexta-fetra,  dia  8,  As 
19,39  horas,  no  altar-mór  da  Ca¬ 
tedral  Metropolitana. 

(B  7861) 


viso  à  Praça 


JOGUE 


0  GINÁSIO  MARIA  KAYTHE 


O  Sr.  ENRIQUE  DE  GOEYE.  proprietário  da  “CASA  E.  de 
GOEYE”,  sita  á  Rua  Barão  de  Itapetinlnga  n.  149  e  da  fábrica 
“MANUFATURA  SELEIRO-ENRIQUE  de  GOEYE",  sita  á  Rua 
Dom  José  de  Barros  n.  99,  na  praça  dp  São  Paulo,  comunica  aos 
seus  distintos  clientes,  amigos,  á  praça  em  geral  e  demais  inte¬ 
ressados  que,  o  Sr.  Alfredo  De  Goejre,  se  retirou  definitlvamente 
dos  estabelecimentos  aclmit,  nada  mais  tendo  a  haver  com 
os  mesmos 


ra  CEOCClalIzailn.  —  Camleas  sob  flFI  ADF  PA  fi  F 

Medida.  Av.  Rio  Branco.  147,  1.*  VUAWMRR  U.  L. 

and.  Sala  7.  —  Tel.  22-9600.  I  -  :  I  r  « 

(B  7611)  l  O  I  I  fl  0 

- L-—  Dl»  modernas,  4  e  melo  pia  cubl- 

PROF.  FÍjORIAL  cris'  estado  do  nova,  terá  vendida 

*  *  n0  )(1Uo  de  moveia  d„  CANDIOTA. 

REVELA  YOJSO  DESTINO.  —  hoje.  5.*  feira,  A»  30  horas.  Rua 
Recadsz  pelo  fone:  23-B531.  General  Folldoro  28  —Botafogo. 

(E  7518)  <E  6871) 


U ungido  pota,  irmlB  da  Uongregaçáo  de  N.  8  do  Am¬ 
paro,  Mb  inspeção  federa]  e  situado  &  ruo  Daddock  Lobo 
n."  233,  nesta  Capital 

O  Ginásio  Alaria  Raythe  mantem  o  Curso  de  Ferias  gra¬ 
tuito  para  Exames  de  Admissão  aos  Curso:,  Ginasial  e  Comer¬ 
cial  —  Matriculas  abertas. 


(38020) 


CORRETO  DA  MANHA  -*  Quinta-feira,  7  (le  Jtmlio  de  1945  •. 


I  .«•  .>  .--  - - «*>»ç.l  '■■  » 


Mm 


a  COMPANHIA  DE  TRIGO  NACIONAL 


Mêdiccs  e  Sanatórios 

ÕrTSPiHÕSiTRÒTHIÈR  ZT 


Kscrkoríos  cia  Comp.  em  Gunrntiagu 
(Edifício  Proprio) 


Em  pleno  desenvolvimento  do  seu  pro¬ 
grama,  está,  nas  fazendas  de  Guaratinga 

I 

-  (ex-Patos)  -  Minas  Gerais,  plantando, 
colhendo  e  moendo  em  seus  próprios 

moinhos  TRIGO  BRASILEIRO  para 


Or.  SPIHOSÃ  RÒTHIER  vjmcm  eltdirscoplea  U.  ,-eíh-uij  — 

1'ruttatu  KUA  SKNAtXIH  0<V.M  A."  «-I1  -  AP  50?  -  ffl  IMlfl  »• 

I  it«  7  hiir»«  _  _  ,l*  “‘'"f  6Í 

“CORAÇÃO  E  VASOS  KieiriH-iirdliigrilIa  *  *talu»  A 

Irav  Ouvidor.  27  -  As  3  liiirt» 

n  r% I  ,i  j  r  i  Chrl*  cllnlrj  Unlvers  T  II  ulll 

Ur.  üiyntho  de  Lastro  ík  7a«« ,  «o 


*-  -veí.tA -y.’,  - -v.~wr«»ynBi«.". 


Dr.  A.  Ackermntiv 


RINS  -  BEXIGA 
PRÓSTATA 

ÕÕÊNÇAS  DAS 
SENHORAS 


Casa  dos  Moinhos  g  /Vrmazcns  —  Guaratinga 
(Propriedade  da  Companhia) 


Gado  bovino 
Cavalar 

ShÍho 


i-f  j  •* 


PÃO 


A-**1 

. ...  w 


Algumai  dai  4.000  reiN  qu»  a  Comp.  potiua 


Laticínios 

Madeiras 

Borracha 


OPERAÇÕES  -  ENDOSCOPIAS 

BLENORRAGIA  -  IRAIAMEKIO  RÁPIDO 

DEBIlilDADE  SEXUAL  -  K  URUGUAIANA.  24 

iE  lamiifi  s» 

CLINICAS  ESPECIAL  1ZADÀS  DÊ  D0ÉNÇAS~ 
DO  CORAÇÃO  •  Dr.  José  Carlor  G  Costa 

IflletrutfiriJlofrrarin.  Ilnln  .%  M  r UilmlUinn  HímiI.  IMnirriiili»  Ow 
dam  Carla»  Mitra*  VloIrlM.  Oslur  iiolinntin  tlrmlfm  dr  iialumlu). 
Atniltlit  llrtrn  Mar.  tMKL  Kdlllrlo  Hiintii»  lluo»**i»l.  Mula»  ■«»*  "  **** 
Oplnnndn  do  Cnaielo  4nulo  »o  llolrl  do  Arronorlo  ****•  ,M* 

\‘i  7tM>7  IVoltr  I7-4NI32  e  4U-7IHH  _ <  34881)  >  60 


CLINICA  DE  REPOUSO  SAO  VICENTE 

Kiu  Marqun  de  san  Viteitle  JIb  «»vea 
Doenças  do  Gdrucâu  Ner\<>Mh  r  Ciliindulu*  Endrucrmil 
Pllüí.  ÜÜNIVAL  LONDKKb  «  AÜJIMIO  MARQIJK8. 

Consultas  Avenida  Gratca  Arinha  ?18  e  iZb  Tfl  2#-s9SC 

PRÒF  HENRIQUE  ROXO  ”,  T£ 

Tr-fvRà  «*•  ^^"càKiarnjr  „r.  &>%£. 


Moinhoi  para  trigo  instalados  em  Guaratingf 


SEDE-S.  PAULO 

R.  José  de  Barros,  337  —  l.° 

Tel.  4-6671  -  End.  tel.  NATRI 

Direter-Presidante  —  FUAD  GEBARA 

Diretor-Gerente  —  J .  MAGALHÃES 
LOUREIRO 


Trigal  na  "Gameleira"  —  Fazendo  da  Comp.  com 
26.000  alqueires 


SUCURSAIS : 

B.  HORIZONTE 
Av.  Afonso  Peno,  952,  3.° 
Tel.:  2-3482 

RIO  DE  JANEIRO 

R.  Álvaro  Alvim,  31  —  4.° 
Tels.  22-8914  -  22-8476 
End.  Tel.  —  NATRI 


®AUT0*H0RM0-VACINA  (Prepiradi  com  mitarlal  lo  próprio  rieente) 

Indicado  no  hatcmnnto  do 

FRAQUEZA  GERAL  D0  ORGANISMO, 

doe  orgâoa  da  aocrtçâo  Interna,  volhlco  precoce,  dialúrfclc?  Ho  eletema  nervoeo,  perhirbacSae 
da  nÓ!é»  ollmraçõai  da  prauão  arterial,  I  taquara  do  orçAoe  genllala.  comphcaçàeA  ganoctWm».  reu- 
raatírao  articular,  proilatite,  hemonóldair  gola  inahitina.  porturbaçômi  urinaria»  a  (alta  de  tilhoe 

O  “LABORATÓRIO  HELLM  ElSTEIt  ” 

ccha-s» 14cnlcam.nl,  hafclUtado  a  prepara-la  •  pc . - , •  a  disposição 
do,  Sr».  Clinico»  para  «xecutA-la  no»  casos  qu»  |ulga»m  nocnuárlo. 

DlnlorM  TAcnlcor  R.  I-  FERREIRA  •  médico  —  J.  VILALVA  HELLMEISTER  -  Téc.-Sact«rlologl»ta 

PRAÇA  DO  PATRIARCA,  OO  -  2°.  ANDAR  -  TELEFONE  2-5018 

SAO  PAULO 


ASSISTÊNCIA  FISCAL 

ORIENTAÇÃO  -  IMPOSTOS  DEFESAS 


PAN-TECNE  LTDA. 

Tr.  Ouvidor,  17-4.--Tel.  23-4289-  Rio 


FORD  1941  -  4  PORTAS 

Vende-se  um  novo,  de  côr  preta  forra¬ 
do  a  couro,  equipado  com  gasogênio  Gohin- 
Poulenc  e  misturador  "Russo".  Preço  — 
Cr$  35.000,00.  Informações  pelo  telefone 
22-1848  de  13  ás  15,30  horas.  (33033) 


UJl  VlUJ 


AOS  CARIOCAS  -  SÃO  JOÃO 

No  mais  aprazível  lugar  de  Itaipava,  encontrará  V.  S. 
num  ambiente  de  fino  e  requintado  gosto,  durante  o  mès 
das  festas,  o  Grande  Hotel  de  Itaipava.  Do  dia  16  a  30  do 
corrente,  constantes  festas  Joaninas  Jogos  Infantis  —  Bai¬ 
les  á  caipira  nos  dias  22  e  23,  ao  som  de  maravilhosa  orques¬ 
tra.  Grande  churrasco  ao  ar  livre  no  dia  de  S.  João.  Pré¬ 
mios  —  alegria  e  flores. 

GRANDE  HOTEL  DE  ITAIPAVA 

Ônibus  á  porta. 

Informações:  Itaipava,  Tel  53  —  No  Rio,  Taberna  Carioca. 
Tel.:  22-8216  —  Restaurante  Aljan,  Tel.:  22-0573. 

<B  13025 ) 


CINEMA  EM  CASA 

Orgnnlz»  uma  msk&o  de  cinema 
na  reuidencla  de  V.  Ex.  em  anlxor- 
rnirio»  e  festas  do  criança»,  desde 
60  Cri,  com  denenhoB  do  Pato.  — 
Poneyc,  comeillns  Infantis,  etc.  — 
Filma  nul.  pelo  UNI.  Pedidos  pelo 
Tel.  gP-aPll. _  <B  11043) 

COMPRAM-SE 

ROUPAS  USADAS 

Maqulnnn  do  eucrever  •  do  coa- 
nin  r*  milloF  ►  iuiIo 

que  repre&ente  valor.  Ateode-M  A 
ilomlctlio  Hr  MiõfAf. 

Tel.  43-7180. 

lE  rmt 


Sua  Geladeira  oarou? 

Telefone  enrn  <2-7377  e  chame 
UerrlcernçAo  Sllierln  íjup  lhes  Ca- 
m  a**l*líiH!la  imedinlo  e  ititrantln 
no»  serviço»  exeiitladoa.  Knxemo. 
roformno.  plmurn»  e  niinltiuer  con- 
serln  em  otinlunei  mnrim  de  refrl- 
iserndore»  ^rçnm  orcamenloe 
ilufl  doe  Arrn».  64. 

f  11*701 


APARTAMENTOS 
CASAS  -  CÔMODOS 


Flamengo 


LOJA 


F?U«  *  JOSE 


NAO  PERCA  O  SEU  TEMPO  QUE  VALE  DINHEIRO  J  . 
OREMEPIO  QUE  PROCURA  ESTA'  NA"FARMACI A  RIO  BRANCO 


1  BANCO  DELAMARE  S. 

A. 

•r. 

■-  íTUNUÀnO  KM'fi)15-  , 

.  Ir-ç. 

I ' 

juros  por  comi  n  oepqsitos  * 

i 

Ò 

Movimento  - .  « %  Uatii  •  oraso  tlio 

>  • 

UBltada  . . .  1%  '  eezes  ...  5  % 

>  '  •« 

Populsre»  . .  *%  *  «eie»  0% 

Aviso Preno  .  5%  tlatiei...  8<K> 

■  *  ■' 

FUICI01I  0IS  1  U  >  MORAS  01  *0111 

r 

!  RIA  13  J)E  MAIO, 

4  1  - 

TRADUTOR -MEDICO 

PENICILLIN  THERAFY  —  BY  KOLMER 

Frocnra-se  médico  para  traduzir  a  obra  acima,  de  302 
;iá|lnas,  do  inirlès  para  o  portueuês.  E‘  indispensável  ser 
brasileiro  nato,  conhecer  bom  o  Inglês  e.  perfeitamente  o 
português. 

Também  a  grafia  e  a  acentuação  serão  consideradas. 
Será  preciso  submctcr-sc  á  prova.  —  KUA  ARAÚJO  PORTO 
ALEGRE  N.»  70  -  SAI, A  720.  (E  06877) 


Ensino  Técnico 

Por  motivo  imperioso,  vende-se  conceituada  es¬ 
cola  com  17  anos  üe  funcionamento  no  Centro,  dando 
resultado  muito  vantajoso  para  um  capital  de  260  mü 
cruzeiros  Pide  ser  ifiri"!da  por  Senhora  Queira 
mencionar  nome  e  endereço  para  ser  procurado,  em 
carta  para  12.078  na  portaria  deste  Jornal. 

(E  121)781 


Estofador 
2  8-6444 

Capa»  para  mavsl»  estofado».  — 
Orçamento»  Bem  compromissos. 

(E  7540 


AMERICAN  SILVER  FOX  COAI 
101IG,  PERFÍCÍ  CONDITION 

Av.  Atlantlcn,  140,  Apt.  901.  — 
(7-1287.  (E  6835) 


ALFAIATE  VOMHOFF 

Fsa  do  terno  velho  novo.  virando 
pelo  avesso,  tnmbem  conserto  e  re¬ 
forma  roupa.  —  Executam-se  cos¬ 
tume»  de  casemlra  e  brim  n  feitio. 
R.  da  Alfândega,  260.  sob. 

(E  6841) 


DIPLOMATA  AMERICANO 
embarcando  vendo: 

Geladeira  G.  E.  7  pés 
Radio  Phtlco  18  válvula» 

Talheres  Prata  de  l»l 
Batedor  de  bolos  Sunbeam 
Ferro  Americana,  cristal 
Escrsvanlnha  e  mesa  Imbuía 
Berço  Americano.  colchAo  molas 
Carrinho  e  bnthlnotte  Americana. 
Av.  Atlantlca.  140,  Apt.  901. 
47-1287,  das  10  AÍ  18  horas. 

(E  6840) 

CINEMA  EM  CASA 
(Atenção) 

Um»  festa  do  anlrersnrlo.  *  uma 
reunlllo  social,  que  exige  cuidado» 
especial»  na  euo  preparaçBo. 

A  escolha  do  Cinema  para  aa 
Criança»  nesse  dln.  deve  tambom 
morecer  a  sua  atenção. 

'Ao  pensar  em  Cinema  em  Casa. 
lembre-se  da  mal»  perfeita  orgnnl- 
xnçüo  do  pais.  —  Exija  equipa¬ 
mento  moderno,  procedem»  doa 
EE.  UU.  Consulto  amigos  »  ob¬ 
serve  o  luxo  de  nossa»  apresenta- 
«5es. 

Para  «vltar  coafusOes  tome  nota 
do  nosso  endereço:  —  CORRÊA 
sOüZA  FILME.  —  Rua  Svustlur 
Dantas.  44,  loja.  —  Clnelandla.  — 
Tel.  23-2897. 

O  nosso  eervlço  do  Departamento 
Educativo,  Já  foi  adotado  oficial- 
mente  cm  14  Estadoe  do  Brasil. 

IE  13003) 

SOCIEDADE  HÍPICA 

Vende-»e  títulos  de  soclo  desta 
Sociedade  e  do  Country  Club  pelo 
menor  preço  do  merendo,  e  Com- 
pra-sc  títulos  soclo  do  Iate  Club,  e 
do  Club  dos  Marimba»,  rom  o  Cor¬ 
retor  Monlx  A  Rua  da  Quitanda. 
88.  5.’  and.  tK  M6í> 


CACHORRO 

Cachorro  Caniche,  6  meses,  chamado 
"Baby"  côr  marron,  sem  valor,  sentimento 
pessoal,  perdido  Copacabana,  favor  entre¬ 
gar  Av.  Copacabana  162,  —  5.°  andar,  -r 
Remuneração  generosa.  TeL:  27-5110. 

(94350) 


APARTAMENTO  mobilado, 
ni  Av.  Rui  Barbosa,  nara  alu¬ 
gar,  com  telefone,  3  quartos,  2 
banheiros,  2  terraços,  salão  de 
visitas  e  de  Jnntar.  Tratar  peto 
telefone  25-0759. 

(E  11*862)  1(1 


Laranjeiras 


/"VASA  cm  Laranjeiras,  com  3  sala» 
V  3  quartos.  2  banheiros,  garage. 
etc.,  permuta-se  oor  1  ou  2  anoa  por 
casa  lambem  dc  fino'  tratamento, 
cnm  4  ou  5  quartos  em  Botafogo  ou 
.Tnrdlm  Potnnlco.  Infomnçde»  tele¬ 
fone  25-8003.  (E  11073)  18 


Caixa  par»  eoitU  d.  esnwiat  ins¬ 
talada  na  Agèbcla  41o  -Correlu 
d»  Manai  ‘  nnm-i.lv»»  nua  i. 

na  «uca»  leiicinane  lemurai-vu, 
d»  pobreza  Indigente  dando-lhe 
um  obulo  e  fazendo-»  oarilcluai 
de  vuua»  alegrias 

Implorando  a  Caridade 

Alan»  da  Uloru  castelo 
Carlot»  da  Cocts  Pinto 
'  ari»  de  Jetiu  Sampaio 

Malta  Batist» 

Aure»  Coita 
Uulomar  r.  Uraga 
Aihertin»  Tavares 
Maria  P  Snuii 
Ormlnda  P  Silva 

radToTphilips 

Ultimo»  mudcloF  de  mesa,  e  m- 
dloa-vltrolae  em  estilo  Colonlnt 
Ptirluguesa.  Renascença  Proven- 


COLCHÕES 

Reforma-se.  fax  novo  a  domicilio, 
e  compra  movei»  e  fns  acolchoado». 
T.  28-5629  -  Martlnho. 

(E  11953) 


FOTOSTAT 

Fotocopias  de  documento»,  etc. 
em  12  minuto».  Serviço  garantido. 
Av.  Mal.  Florlano  136.  (E  5983) 


REGISTRADORA  NATIONAL 
1046G 

Em  porfftlto  estado,  ven tlo-so.  — 

(  Tal»  15*2867 .  (B  11945) 

GELADEIRA  PHILCO  í 

Vandt-s»  uma  tipo  d»  luxo,  em 
•atado  de  novo,  por  Cr)  10.000,00, 
tamanho  6  pés  cuhlcos.  Ver  a  qual- 
quetehora.  Rua  Itapirfl  365.  c.  1. 
Tel.  48-3848.  (E  11991) 

ELEVADOR  OTIS 

VENDE-SE  um  em  otimo  estado 
d»  conservaçflo  •  funcionamento, 
para  tré»  andares,  podendo  ser 
adaptado  para  mal».  Avenida  Rio 
Branco,  85,  Sala  602.  (E  5497) 

COMPR0 1  GELADEIRÃlír 

TRICA,  1 RADIOVITROLA,  1  ’ 

MAQUINA  DE  COSTURA, 

ENCERADEIRA,  PIANO, 

COFRE,  SALAS  E  DORMI- 
TORIOS  MODERNOS 

Sanhor  chegado  d»  Mina»  compra 
uma  peça  de  cada  para  levar  para  o 
Interior.  Tolofone  28-2843  Sr.  Dutra 
(E  12062) 


m»  *  t 

I i]uca 


PRECISA-SE  alugar  casa  grande 
com  ampla  entrada  pari  auto¬ 
móvel  e  terrena  no»  fundo»,  nas 
rus»  Condo  da  Bonfim.  Almirante 
Codmme.  Stio  Francisco  Xavier. 
BarSo  de  Mesquita,!  Avenida  Pe¬ 
dro  Ivo,  Avenida  28  de  Setembro, 
ou  nne  transversais  a  estas.  Alu¬ 
guel  Cr$  5. 000.00.  Cartas  para  esta 
redaçBo.  (E  6826)  27 


Niterói 


Aluga-»»  na  Rua  Senado  n.“ 
208-A.  —  Pode  ser  vlata  da  9  da 
19  hora». _ (E  10646)  38 

Apartamento  em  Copacabana 

Aluga-a»  um,  quaee  defronte  ao 
Caalno  de  Copacabana  em  luxuoso 
odlflclo  acabado  de  construir  é 
Avenida  Copacabana,  ladu  da  som¬ 
bra,  com  4  amplo»  dormllorlos.  2 
ampla»  sala»,  2  bnnhelros  em  cOr. 
quarto  •  banheiro  do  empregada  e 
demais  dcpcnflenrlaa.  Trntar  pelo 
telefone  43-7081,  somente  dns  10  Aa 
11  e  mela.  fE  11949)  88 

SALA 

Aluga-ae  uma  »:ila  n.»  204  A  Ave¬ 
nida  Presidente  Wilson  306.  Edifí¬ 
cio  Ipiranga.  Tralnr  com  o  Sr.  Ri¬ 
beiro.  A  Rua  da  Alfnmlega  47.  2.» 
andar.  Telefone  23-2135. 

(B  13026)  88 


PRECISA-SE  alugar  um  prodio 
com  trea  quartos,  2  sala»  e  de¬ 
mais  dependências  proximo  a  uma 
das  estaçfles  de  Engenho  do  Dcn 
tro  a  São  CrlstovAo,  ou  em  um  dns 
bairros  de  Vila  Isnbet.  Maracanfl 
Urutiuay.  Baenz  Pena.  e  Grajaú. 
adqutrlndo-se  moveis  e  utensílios 
na  base  dc  Crt  10.000.00:  aluguel 
até  Crí  700.00  -  Telefonar  para 
33-7885.  (E  7486)  35 


COÍISULTORIO 

Aluga-se  —  2.*.  4.*.  e  6.*,  dna  16 
h».  em  diante.  —  Álvaro  Alvim 
21,  15.®  S.  1602.  Ed.  Metropolitano 
(E  7652)  88 


LOJA  NO  CENTRO 

Aluga*se  loja  recem-cons- 
trnlda,  á  Av.  Presidente 
Wilson,  n.  298-B.  Tratar 
naquela  mesma  Avenida  n 
327,  II®  -  Sala  1.102,  de 
10  ás  12  e  de  14  ás  17  ho¬ 
ras. 

(E  6830)  88 


LOJA  COPACABANA 

Atuga-ee  Av.  Copacabana,  lado 
sombra,  em  edlflrlo  acnhndo  de 
conslrulr.  —  Preço  nrhllrado  peln 
Prefeitura.  Av.  Rio  Branco.  117, 
3.  414.  (E  7513)  3B 


Advogado» 


Sebastião  Molfa  Ribeiro  de  Vas- 
(omelloj,  Raymumlo  Lopes  Ma¬ 
chado,  Kuluko  Nunes  Galvio 
ADVOGADOS 

At.  Rio  Branco,  n.  377  —  lü.» 
—  3.  1.001  —  Tel.  42-1393  e 

43-5447  —  (Edifício  S.  Borjn). 

(E  11745)  62 


i!  a  n  i  n  r  c  pttOF  DK  RMÍ0  UNè 

V  fl  K  I  /  P  \  Ulreras  varlcos»,  dae  perna» 

•  7.  H  1  fi  l  J  Av  Rio  Branrn  175  15  U  17  h» 

_ JBO, 


'  Raios  X  -  Radiodiagnóstlco  -  Radioterapia  profunda 

DR  MANOEL  DE  AtíKEÜ 

UltS  GIL  KIKKIKO  e  ALClIlES  LOPES 

II B»  Seaaénr  O.nln»  48-B  -  Apto  713  —  Tela  SZ-0442  —  42-1847 

130) 

SANATÓRIO  BOTAFOGO 

rratnmenfn  lalrisrai  1»  HObUÇAn  II»  HI8TEMA  Ixr.HtlIbO 
Melôdoa  timitrravicu#  c  moiôkico»  Fiicutcramft  «ejfintw  íWlieliUit»  — 
Todo*  ui  recuritàfl  çfjinstlpnirntafrt  oar»  diasnáfTtro  IjiboratArir  dr  inhli^O  eh* 
nicaie  Ráio»  X.  Blelritc»rdiojrr»fii  etc-  —  fíihinete  Drntàriu  -  Ab^rlr  iõf  mé* 
Iicõi  e  FjprctaiifltA»  estranho*  «b  ealabr  icdmrnlí*  —  Ru»  Alvirr  Rjmn»  n  |77, 

-  Tclefonf  Í6-7223  p  26  7411  -  RH».  _ 

Belo  Horizonte  —  Sanatório  Santa  Terezínha 

Para  dorntei  dn  aparoUi«i  respiratório  —  DireUir:  Or.  Lui»  do 
Azeredo  Coutinho  -  Allmrnf  câo  boa  «  cuidada  —  Pneumntoraa  — 
lUlo*  izUra-vloIcta  -  Kalm  X 

AVENIDA  CARANDAÍ  N*-  -  rune:  i-1513  (8U0I9)  BC 


SANATORIO  MINAS  GERAES 

Diretores:  nrs.  Alberto  Cavalcante  e  O.  Marques  Lisboa 
TRAT.  MEDICO  CIKUKÜI  CO  OA  rUBERCULOSE 
C.  POSTAO  597  -  Fnnr  Ui'B7  -  Uhl.O  IKIHIZDNTh 
(Informações  nu  Rio:  Üt  Marque»  Llsbo»  -  Av  ümt 
Aunha,  41)  —  «ala  IWM  —  ruu»  At-6321.  _  _  _ (W) 

PROF  RENATO  SOUZA  LOPES 

Doenças  interna»  •  lUp  Ktlonugo  Inleitinu»  éixailu  «  •  NntriçAe 
Balo»  X  -  B  México  9»  -  2°  and  rei  22-7227  (SM 

mm  mu  »  »»vp  iiiiíif#  Via»  urínArla»  —  Hemorrmd»» 

OR.  DUARTE  NUNES  hJssrs.  .»«•?  a.  ■mz 

VIA»  Telefon»  22-8855  (M) 


SANATORIO  N  S.  APARECIDA 

Doença»  nervosas.  Excluatvam  ente  para  senhoras.  DlreçSo  dos 
Drs.  Murlllo  de  Campos  e  Joüo  S  Campo».  -  Bua  D.  Marlnnn  n.° 
182  -  Tel.  26-2973  -  Rio  de  Janciro. _ I  1E  58201  M 

DR.  JÜLÍO  MACEDO  ZTZ^TZ:: 

Blenorragia  —  Cura  rAplda  —  quitanda  20,  t  *  andar  —  Da»  9  A»  IX 
•  doa  14  As  19  noras  —  Telefone  22*3051  (E  10515)  80 


México  a»  -  2°  and  r»J  22-1227  (W 

.»» Vias  orlnArlas  -  Bemorrmda» 
■  I  -  Doençai  anu-retal»  genidor 

lUllLj  Dantas.  85,  sob.  Dae  8  Al  18  h». 

Telefon»  22-6855  (M> 


DR.  ADOLPHO  BRUNO 

EspccUlliado  em  lilNLCOIAMUA  e  OUHTETKHHA  alendt 
com  bom  marcada  em  mus  conaultortus.  oo  Fdlflelo  Carioca. 
(Largo  da  Cariuca  5)  t"  andai,  diariamente. 
(Fones:  42-1057  e  29-0312. 


('lltUPO.  SofA  e  3  Poltrona»  de 
T  pyhlnha  estilo  francês  (Luiz 
XV).  vende-se  barato.  Rus  19  do 
Fevereiro  192  (Botafogo). 

(7464)  83 


RMARIO  —  Vcnde-ae  por  preço 
do  ocasISo  com  4  portas,  folhea 
dn  em  Imhula.  otimo  para  modistas 
Rua  Senador  Vergueiro  n.  116,  apt 
603.  (E  6853)  83 


m 


MÓVEIS? 
ISSO  É  COM  A 
NOSSA  CASA 

Dormitórios  desde 
Cr$  1.500.00 
Salas  de  jantar  desde 
Cr$  2  OCO  00 
Fabricação  garantida, 
em  vários  estilos 
Facilitamos  o  paga- 
*  mento 

RUA  FREI  CANECA,  9 


(E  9273)  83 


DR  I0S(  DF  ALBUQUERQUE 

Memoro  eletivo  da  «uoiedade 
de  Sexologla  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  dn  RosArlo  172  De  I  As  7. 

_  <B  7288)  80 

REUMATISMO  i.r 

mento  especializado  -  Dr.  Cândido 
Hodrlgues  -  Hora  mnreado  -  Te¬ 
lefones  23-5618  e  29-1293 

(b  9278  )  80 


Clinica  esperuliuda  de  ••anur», 

do  OR.CESAR  ESTEVE* 

cuniulta»  dlxrlsmcnte  du  U  w 

U  -  Rua  da  Assembléia  115  - 
Fone  22-0862.  (50) 


dlos-vllrola»  em  estilo  Colonial  MEDICO 

Portuguesa.  Renascença  Proven-  Vende-se  armarinho  de  ferro  es- 
çal,  e  Simples,  para  qualquer  mo-  msltado  e  lodo  do  vidro  do  1  x  50. 
hllla  Preços  rnxoavel».  Run  May-  por  Cr5  469.00.  —  Ver  A. Rua  SAo 
rlnk  Veiga,  24,  2.*  andar.  —  Tel.  Clemente,  223,  apto.  602. 


(E  12087) 


(E  11976) 


nhelro  e  Arca,  á  rua 
nlr»  da  Silva,  136.  Icaral. 

(E  10512)  33 

ALUGA-SE  otlma  cass  em  Ica- 
nl.  na  Alameda  Barcellos  n.  42, 
Morro  de  Santa  Teresa,  com  4  quar¬ 
tos,  3  salas,  cop»,  2  banheiros,  de¬ 
posito,  varandas,  quintal  e  garage. 
Aluguel  Crg  1.200.00.  Trstar  com 
Clsudlo,  pelos  telefones  n».  6224,  em 
NUerol,  ou  23-4042.  no  Rio. 

(E  8858  )  33 

Apartamento 
Casa s  e  comôdos 

(ÕNSULTORIOS  MEDICO 

Alugam -ae,  na  parte  da  manhA 
e  da  tarde,  consultorlos  completos. 
Rua  Álvaro  Alvim  n,*  81,  Bala  503, 
Ed.  Metropolitano  -  Clnelandla. 

(B  5984)  88 

APARTAMENTO  EM 
COPACABANA 

De  preferencia  na  Avenida  Atlnn- 
tlea.  —  PreclBa-»e  alugar  um  mo¬ 
bilado  pelo  espaço  do  um  ou  dola 
meses  (Junho  e  Julho).  O  apar¬ 
tamento  deva  ter  dois  ou  tré»  quar¬ 
tos,  sala,  cozinha,  banheiro  o  de- 
prndencln»  de  empregada.  Respos¬ 
ta  para  Ivo  Figueiredo.  A  Rua  Via- 
condo  Inhaúma  65,  6.*  Sais  602. 
Zel.  22-0736.  (E  10516)  II 


Correspondendo 


QUERIDA 

Tenho  recebido  as  suas  cartlnhas 
com  toda  »  regularidade.  NAo  se 
preocupe  por  Isso  minha  Quertdu, 
pois  que  a  mocinha  nunca  deixa  de 
ms  telefonar  tio  logo  chegam  as 
cartas  na  caixa.  Multai  coisas 
tém  ae  poisado  comigo,  sendo-mo 
Impossível  expllcA-lme  por  aqui. 
Todavia  minha  Querida,  tenha  tran¬ 
quilidade  quanto  ao  que  lhe  quero, 
mesmo  que  por  qualquer  clrcunatan- 
clx  lhe  venham  dizer  coisas...  MU 
beijos  e  todos  os  mens  carinhos  do 
ssu  multo  e  sõ  seu  S. 

. .  (B_7301)_TD 

Vendas  diversa» 

ELADETRA  Eetrlca  Frlgldalre  dc 

9  pés,  otimo  funcionamento,  par¬ 
ticular  vende  peln  melhor  oferta 
(baso  Cr»  14.000,00)  —  Av.  Copaca¬ 
bana.  306.  ap.  402.  du  10  As  12  ho- 
ru. _ (E  6821)  69 

Móveis  novos  e  asado» 

TTTNDEM-SE  cofres,  arquivos  dc 
V  aço,  prensas  psra  copiar  e  mo 
vela  de  escritorlo.  —  Chegou  sorti¬ 
mento  novo  e  prensas  de  todos  os 
tamanhos.  —  Bua  Teofllo  Otom  n 
120.  -  Telefone  48-4548. 

PIOFRES  —  Compramos  oofrei, 
D ,  moveis  de  escritorlo.  srqulvos 
ile  acu  e  prensas  par»  copiar,  â  nla 
Teofllo  Otonl  n  120.  —  Telefone: 
43-4548, _  <1  73341  83 

COMPRO  E  VENDO 
MOVEIS  USADOS 

Rua  Rtacbuelo  418  -  Tel  22-4646 

_ (E  10403)  83 

ALUGAM-SE  móveis  moder¬ 

nos,  preços  modlcos.  —  Rua 
Frei  Caneca,  9,  fundo» 

W  1371)  II 


Hipotecas 

A  Juro»  mínimos  -  Empresto  so¬ 
bre  hipotecas  de  prédios,  ave 
nldas.  apartamento»,  lambem  para 
construçfio  a  longo  o  a  curto  oraz" 
com  direito  a  amortlzaçAo  ou  llqul- 
daçSo,  também  pela  Tabela  Prlce 
ioIuçSo  raplds.  Adianto  dlnholru 
para  Impostos  e  certidões  Também 
compro  prédios  para  renda.  S.  BO- 
SELLL  rua  da  Quitanda  n.”  87.  1.» 
andar.  Tels.  23-4419  -  23-4480  - 
23-0263.  IE  12002)  02 

Dinheiro  —  a  juros  desde  »% 

Emprestam-se  de  10.000  a  1  ml 
Ihlo  de  cruzeiros,  sob  hiputeea»  dt 
nredloa,  terreno,  mesmo  Dars  cons 
trulr  ou  em  Inventario».  Ilquldan- 
do-ie  »s  em  execução:  adlsnta-se 
dinheiro  para  Imposto»  e  certidôe», 
soluoõo  rAplda.  s  rua  dD  Ouvidor 

It.  50-1.»  andar  com  o  »r  Moraes 

Tel.  23-3870  (E  10490)  92 


HIPOTECAS 

Procura  vai  u  nona»  condições 
sem  compromisso,  antes  de  faxer 
qualquer  negocio.  -  Juro»  mtnlmn» 
coro  dlrelio  ■  amortlsa'  ou  liqui¬ 
dar  sm  qualquer  tempo.  —  Adlan 
tamoí  dinheiro  par»  regulartsai  do- 
numentoa.  A.  CORT1SZ  A  Ffl.RO 
Rua  dn  Quitanda  87.  2.*  andar.  — 
Telefone  22-6369  —  Dn  Slndlratn 

dne  Corretor*»  ít»  Imóvel» 

(E  6085)  02 

A  Juros  de  8,  9  e  IÕ  % 
empresto  sob  hipoteca  de 
prédios  de  30  a  900  mil  cru¬ 
zeiros.  Adianto  dinheiro  pa 
ra  certidões  e  impostos,  á 
rua  do  Ouvidor  60,  1°,  com  o 
sr.  Moraes. 

(EI  8844  )  82 

A  Juros  de  9  e  10  %  - 
Empresto  qualquer  quantia 
sob  hipotecas  de  prédios 
mesmo  em  construção  ou  a 
construir.  Adianto  dinheiru 
para  regularizar  todos  os 
documentos  e  pago  impos¬ 
tos  atrazados  A.  Moraes  a 
rua  do  Ouvidor  60,  Ia  andar 
telefone:  23-3870. 

,{E  «84C>  *2 


CONSULTAS  Cr$  5,00 
Olhos  •  Ouvidos  •  Nariz  e 
Garganta  -  Dr.  Forfnnafo 

Rus  ds  Carioca  (,  4.-  nndnt  das 
U  Aj  19  hora»  -  diariamente. 

(E  8606)  80 

drTpaülo~barrõs 

Livre  Docente  da  uinscologla  da 
Fao.  Medicina  e  dn  Escola  dc  Me¬ 
dicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Doa  Hospital»  do  Rio.  Parla 
e  Viena.  —  Ginecologia,  Cirurgia 
Partos.  Rua  Alclndo  Guanabara 
n.  16-A,  10*.  Sal  alOOB  —  Telefo¬ 
ne  22-7020.  Resldtnplai  Ladeira  da 
Gloria  123.  —  Tel.  25-8808. 

(B  7224)  I» 


FIBROMA  do  ÚTERO 

e  neaiurrmfioe  non»»*utiva> 
-TI4  A  TA  II KI6T4J  FKM  OPUHA 
UAI)*'  psiu»  Klllo»  A  «  i.  KaOhitu. 
■Ir,  •«»  lliirlinuee  dn  liriç» 
Aseemhlél»  n  0»  A  e  4  aura» 
iCrt  Kanltx:  27  2718  (7  ti»». 

(B  7284)  60 


Professores 


—  Enilna-»e  por  método 
garantido,  da»  17.30  As  10,30 
grupos  de  3  alunos,  Crt  100,00  men¬ 
sais.  3  aulas  «emanais.  Largo  da 
Carioca.  14,  2.»  andar,  elevador  nos 
(undos  da  loja  Informações  —  Te¬ 
lefone  43-3916.  (E  10546)  IT 

INGLÊS  —  Professora  ensina  pôr 
1  melodo  pratico  Otlmss  referen¬ 
cias:  27-8404;  rua  Joana  Angélica, 
'.'20  soart.  6  —  Ipanema. 

_ _  (E  8452)  87 

Oaro  e  jóias 

JOIAS  DE  OURO 

Brilhantes,  plnllna  «  cautelas  da 
Caixa.  E'  quem  melhor  pngn.  Joa- 
Iherlu  81)0  Franoleco.  Run  do  Tea¬ 
tro  n.“  1,  —  ao  ladn  do  n."  26,  do 
(oirgo  de  Silo  Francisco. 
_ _  (E  12061)  _78 

BRILHANTES  -  JOIAS 
ANTIGAS 

O  cn&la  impurtHDia  tnuset)  *in 
jota»  ini"-«  ria  *  nnertCi  rio  dul. 
f*iira  compmr  ou  venrifr  p^rii  no 
vtalfar-noB  R^r4»h*TnnF  tnln#  aaft» 
riap  em  troem 

JOAWm  UNICA 

A  Casa  dtr  Bone  Brllhnntee 
6*  —  Rua  Sete  d-  Setembro  -  64 
(78) 

“OURO 

JOALHERIA  SAO  JORGE 

Compra  -  Trnca  -  Vende  •  Ouro 
Prata  platina  c  hrllhnntes  pelo 
melhor  preço.  Jonlhrrin  Bâo  Jorge. 
Rua,  Uruguaiana  21-A.  Tel  43-5610 
(E  6871)  71 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  7  de  Junho  de  1945 


M  O 


m 


m 


iliario 


Centro 


«.'UUICIO  MAYO  —  Praia  da  Kus- 
Li  sei.  Compra  apartamento  de 
frente  do  S.°  pav.  para  cima.  com 
l  ou  2  quartos.  fone:  42-9530  0/ 
Alfredo. _ |E  11969)  CV  I tii 

LAPA  —  Vcndcm-«e,  2  prcdioi  5 
rua  da  Lapa,  com  área  do  252 
mta..  aendo  11  metro»,  pela  rua  oa 
Lop».  Preeo  unlco  Cr*  1,100.000,00. 
informações  pelo  Tel.  43-4015.  com 
.Sr.  Garcia. 

_ |E  110511  CV  lut 

C'H*  60.000,00  —  Vendo  apartamen- 
i  tas  na  Av.  N.  S.  de  Fâtlma. 
construção  adiantada  lendo,  «aleta, 
hom  quarto,  banheiro  completo,  klt- 
cliencl.  Inf.  Av.  Nilo  reçanha,  12, 
Sala  1010  —  Costa  Ribeiro. 

_ (E  10407)  CV  100 

f  CUIDA  Ed  fltcl o  And/  - 

VU1IRV  Vende-SB  pronta  en- 

■rega.  apartamento,  tris  euartos, 
varanda  dc  frente,  sola,  ba¬ 
nheiro  completo,  vcitlbulo  c  de 
mais  depcndenclas.  Grando  finan¬ 
ciamento.  Cr$  200.000,00.  Trator 
rom  o  proprietário  A  Av.  Rio  Bran- 
vo  137,  sala  816.  Tel.  43-8747. 
_ (E  13036)  CV  100 

RAIA  DO  RUSSELL  —  Vendo 

apartamentos  com  a  construçfio 
hem  adiantada  dc  fundos  e  alto 
com  vista  maravilhosa  de  1  e  3 
quartos,  sala,  barbeiro  e  coxlnha.  — 
Preço  Cr5  140.000,00  e  Cr*  160.000,00 
cl  financiamento.  Tratar:  H.  Blt- 
ion  —  Av.  Nilo  Peçanha,  155,  Ed. 
Nllomex,  salas  810/11.  Tel.  42-9630 
"  42-11100.  (E  7529)  CV  100 


Botafogo 


l.roulogo  —  Terreno  —  Junto  a 
U  Rua  Faranl,  vendemos  uma  ex- 
cclenle  Area  de  terreno.  Base  de 
Cr»  100,00  por  m3.  Z  UM  ALA'  BO- 
NOSO  —  GENTIL  FERNANDO  DE 
CASTno  —  Av.  Atlantlca,  650  — 
Loja  —  47-3235  —  47-1252. 


/  'ENTRO  —  RIachuelo  —  Vendo  Á 
I.’  rua  do  Itlachuolo  n.  127.  predlo 
c'  2  saiasf  3  quartos,  banheiro,  co¬ 
zinha,  etc.  E;n  terreno  de  4,40  x  47. 
Preço  Crí  320.000,00.  Tratsr:  H.  Blt- 
mn  —  Av.  Nilo  Poçanha,  135,  Ed. 
N Domex  —  salas  810/11.  Tel.  42-9030 
«  12-1569.  (E  7528)  CV  100 


i  'ENTRO  —  Vendc-so  um  predlo 
l .  de  esquina  na  zona  bancaria,  a 
nsucai  melros  da  Avenida  Rio 
ítranen.  Tratar  1  travessa  Santa 
Rllu  n.  33.  sómonte  ao  prelendonts. 
NSo  re  atende  pelo  telefone. 

(E  7493)  CV  100 


CKNTRO  —  Vendo  a  Avda. 
PrísMcntc  Vargas,  próximo  a 
Av.  Riu  Branco,  um  pavimen¬ 
to  rnt  Edlflc*-!  em  construção. 
IToço  por  metro  quadrado:  3. ISO 
cruzeiros.  Av.  Rio  Branco,  128 
15.®  andar,  salas  1512-13. 


APARTAMENTO  —  Vendo 
por  130.000  ernzeiros  com  fl- 
imnrJnmcnto  para  15  anos,  a  5 
minutos  do  centro  da  cidade, 
rl6ta  para  o  mar.  Negócio  ur- 
gciitc.  Telefonar  para  27-0075 
das  9  ás  11  e  das  15  ás  17. 

(E  6819)  CV  100 


< 


'ENTRO  —  VomJrmni  lojas  cm 
>  edifício  na  Esplanada  do  Caste¬ 
lo,  Breve  entrega.  DF.CIO  LEFÊ- 
VRfe-e  ANTONIO  SAAD  —  Rua  7 
dc  Selcmbro  n.  51,  1®  andar.  Teli. 
43-3777  c  23-0551. 


/  'ENTRO  —  Vendemos  A  rua  do 
1/  México,  no  Edifício  Minerva.  1 
grupo  de  salas,  saleta  e  2  banheiros 
completos.  Faclllta-«e  o  pagamento. 
ANTONIO  SAAD  c  DECIO  LEFE- 
VRE  —  Rnn  7  de  Setembro  n.  54, 
1.®  andar.  Tels.  13-3777  e  23-0554. 

/  'ASTELO  —  Vendemos  em  edlfl- 
1  clu  du  construção  recente,  l  «n- 
u, ir  eom  amplas  alas  c  instalações 
ramtarias  de  luxo.  Renda  liquida  dc 
5",.  Preeo  Cr$  2.000.000.00  —  AN- 
TONIO  SAAD  e  DECIO  LEFÊVRE, 
iun  7  dc  Setembro  n.  34.  1°  andar. 
Tela.  43-3777  e  23-0551. 

(35644)  CV  100 


A  nd  ar  aí 


4  ANDARA!  —  Praça  Verdim  — 
1 1  Núcleo  Industrial  —  Vendemos 
terreno  com  1.200m2.  PrAprlo  pura 
h-dujtrla  leve.  Excelente  ponto.  — 
ANTONIO  SAAD  c  DECIO  LEFÍ- 
'/RE  —  Hun  7  de  Setembro,  n.  54, 
1°  andar.  Tels.  43-3777  e  23-0551. 


TJotefogo  —  Vendemos  luxuoso 
AJ  apartamento  do  frente,  5.“  pa¬ 
vimento,  lado  da  sombra,  constru¬ 
ção  a  terminar  em  setembro  pro- 
xlmo,  com  duas  sala»,  três  quartos, 
dois  banheiros  e  demais  dependon- 
,clas.  Preço:  Cr»  410.000.00,  eom  bom 
financiamento  pela  Caixa  Econó¬ 
mica.  ZUMALA1  BONOSO  —  GEN¬ 
TIL  FERNANDO  DE  CASTRO  — 
Av.  Atlantlca.  350  —  Lola  — 
47-3335  -  47-1253. 

Dotafogo  —  Morro  da  Viuva  — 
■aJ  Vendeipos  grande  e  confortá¬ 
vel  apartamento  com  3  salões,  4 
quartos,  2  banheiros,  j  varandas  e 
demais  depcndenclas,  indo  com 
primoroso  acabamento.  Edifício  do 
*  5n.tí*r-  Preço:  Cr»  1.200.000,00. 
ZUMALA  BONOSO  —  GENTIL 
FERNANDO  DE  CASTRO  -  Av. 
>,t!.a.n.l.tca'  550  L°J»  -  47-3235  - 
47'la5a-  (38320)  CV  400 


TJOTAFOGO  —  Vendo,  em  edifício 
I  JJ  de  3  pavimentos  de  construção 
Iniciada,  a  1U0  metros  da  Praia, 
apartamentos  com  varanda,  grando 
tala.  2  quartos,  banheiro,  cuzlnha. 
e  quarto  o  W.  C.  de  empregados  e 
apartamentos  com  sala,  quarto,  ba 
nlteiro,  cozinha  c  W.  C,  ac  empre¬ 
gados.  Milton  Magalhães  —  Av. 

42-W54  Arsnha  333  —  Sl  **■  Tí*' 
_  *_ _  (E  11911)  CV  4Ui 


BOTAFOGO  —  Cr*  190.009.00, 
vendo  no  Edifício  Bambina, 
apartamento  Já  construído,  coro 
3  quartos,  1  sala,  1  saleta,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  depen¬ 
dências  de  criados,  etc.  Facilito 
o  pagamento.  TheophUo  da  Sil¬ 
va  Graça  Av.  Nilo  Peçanha  26, 
7.®,  Sala  713.  Tel.  «2-6366 

BOTAFOGO  —  Vendo  por  CrS 
150.900,00,  no  Edifício  Bambina. 
apartamento  Já  construído,  com 
2  quartos,  1  sala,  ' banheiro  de 
luxo,  dependências  de  criados,  c 
etc.  Theonhllo  da  Silva  Graça 
—  Av.  Nilo  Peçanha  26.  7.® 
Sala  713.  Tel.  42-6366 . 

HUMAYTA  229  -  APÁR-~ 
TAMENTOS  PRONTOS 
PARA  SER  HABITA¬ 
DOS.  com  1  sala.  2  quar¬ 
tos  e  demais  dependên¬ 
cias,  vendem-se  por 
CrS  130.000.00  com  80% 
financiados.  Construto¬ 
ra  Continental  Ltda. 
Avda.  Nilo  Peçanha  156, 

2°  andar. 

(3Z7G7)  CV  400 


BOTAFOGO  -  Vende- 
se  apartamento  pronto  pa¬ 
ra  ser  habitado,  c|  4  am¬ 
plos  quartos,  2  salas,  2  ba¬ 
nheiros  principais,  2  ma¬ 
gníficos  terraços  descober¬ 
tos.  com  soberba  vista,  no 
ultimo  pavimento  do  EDI¬ 
FÍCIO  FRIMAVERA,  á  rua 
Humaltá,  229  —  Preço  Cr$ 
420.000.00,  com  financia¬ 
mento  de  80  %  —  Constru¬ 
tora  Continental  Limitada. 
Avda.  Nilo  Peçanha,  155, 
2.®  andar. 

(CV  400) 


APARTAMENTOS  de  frente,  cm 
•í*.  Humalté,  qunsl  prontos,  com  3 
q.,  sota,  q.  criados,  varandas,  dep. 
autos,  etc.,  a  prazo  de  130  a  145  mil 
cruzeiros.  Trat.  proprietário  Dr. 
Jorge,  á  Av.  Alm.  Barroso  n.  90, 
s.  404,  telefone  22-8340. 


BOTAFOGO  —  Vende-se 
casa  de  2  pavimentos,  si¬ 
tuada  em  centro  de  grande 
terreno  arborizado  e  distan¬ 
do  poucos  metros  da  rua  S 
Clemente  474,  com  uma  área 
de  1.665  m2  e  com  as  se¬ 
guintes  peças:  Terreu:  sa¬ 
lão,  3  quartos,  garage,  2 
quartos  para  empregados, 
banheiro,  chuveiro  e  W.C.; 
1°  andar  —  3  salas,  6  quar¬ 
tos,  sala  de  almoço,  banhei¬ 
ro,  váranda,  copa,  cozinha, 
Preço:  Cr$  1.000.000,00  - 
Cl VI A  —  Av.  Rio  Branco  311 
(Ed.  Brasília).  2“  e  3“  and. 
Tel.:  22-1848. 

(38030)  CV  400 


BOTAFOGO  —  RENDA  — 
Vendo  urgente  ótimo  edifício 
Moderno  com  6  apartamentos  e 
garage.  Ronda  de  6  %  líquidos. 
Preço  CrS  1.180.000,00  Tratar 
com  F.  Ponce  de  Leon.  Avenida 
Rio  Branco  137  5.®.  Sala  511. 

(E  6864)  CV  400 


BOTAFOGO  —  Vendo  por  Cr* 
150.000,00,  no  Edifício  Bambina, 
apartamento  jã  construído,  com 

2  quartos,  1  sala,  banheiro  de 
luxo,  dependência»  de  criados,  c 
etc.  Thcophllo  da  Silva  Graça 
—  Av.  Nilo  Peçanha  26,  7.®. 
Sala  713.  Tel.  42-6366. 

BOTAFOGO  —  CrS  198.000,00. 
vendo  pa  Edifício  Bambina, 
apartamento  já  construído,  com 

3  quartos,  1  sala,  1  saleta,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  depen¬ 
dências  de  criados,  ctc.  Facilito 
o  pagamento.  Thcophllo  da  Sil¬ 
va  Graça.  Av.  Nilo  Peçanha  26, 
7,«.  Sala  713.  Tel.  42-6366. 

(CV  400) 


PIANO  DE  LUXO 
BECHSTEIN 

Vondc-ee.  um  moderníssimo.  to¬ 
do  em  cftr  clara,  cepo  de  metal, 
preço  baratíssimo:  Rua  São  José. 
41.  l.o.  (E  5498)  75 


TJOTAFOGO  —  Na  melhor  rua  do 
U  bairro,  vendo  Asldcnels  iíiadáí- 
ua  c  do  luxo,  cm  centro  de  turre- 
no,  com  4  quarto».  3  salas,  garage 
com  2  quartos  em  cima  e  amplo  jar¬ 
dim.  Preço  580  mil  cruzeiros.  — 
wigand  Joppert,  Largo  da  Carioca, 
5.  s.  205.  (E  7523)  CV  400 


Catete 


/TATETE  —  Vcndc-se  por  Cr» 
70.000,00,  i  Rua  BarSo  de  Gua- 
ratiba,  predlo  para  renda.  Tratar 
pessoalmcnte  no  cscrltorlo  do  A. 
COUTO  BRITTO  e  EUHIPEDES  C. 
DE  MENEZES.  Av.  Rio  Branco,  111 
Sala  304. 

(E  10504)  CV  3(l>. 


CATETE  —  Vende-se  por 
Cr$  100.000,00  o  apartamen¬ 
to  708  Jo  7°  pavimento  do 
Edifício  Santo  Amaro,  á  rua 
Santo  Amaro  39,  com  saleta: 
sala,  quarto,  banheiro  com¬ 
pleto,  'cozinha,  terraço  e 
tanque.  IVQ  DE  ALENCAR 
-  Ed.  Jornal  Comercio,  5' 
andar. 


EMPREGOS  DIVERSOS 


ESTENO  -  DATILOGRAFO  (A 

PARA  INGLÊS 

Procuhj-se  um  (A)  Esteno-datilografo  (A)  com  desem¬ 
baraço  para  o  idioma  inglês.  Cartas  de  proprio  punho  com 
idade,  empregos  já  ocupados  e  pretensões  para  caixa  n.°  7547 
neste  jornal .  ff  07547)  55 


VENDEDORES 

Precisam-se.  Não  se  trata  de  tí¬ 
tulos.  Tratar:  Candelária  83-1.° 
andar  -  Sala  1 . 

(94347)  55 


Costuras  e  Lingeries 

Pessoa  habilitada  ofcccrc  seus 
serviços  A  Rua  Almirante  Alexan¬ 
drino  151  -  Apt.  202  -  Santa  Te¬ 
resa.  IE  1*1265  65 


CARGO  DE  RESPONSABILIDADE 

Jovem  senhor  brasileiro  com  longa  prática  de  lodos  ser¬ 
viços  dc  escritório,  procura  cargo  de  responsabilidade .  Tem 
ótimas  referências.  Também  vai  para  os  Estados.  —  Carlas 
para  E.  G.,. 7.498,  na  redaçio  deste  Jornal.  (E  07498  )  55 


ESTENO  >  BATI  LOGRA  FO 

Importante  empresa  industrial  desta  praça  ne- 
cessita  de  um  bom  esteno-datilografo  em  português, 
mas  com  redação  própria  em  inglês  e  prática  de  ser¬ 
viços  de  escritório,  espccialmente  os  de  Secretária 
Exigem-se  referencias.  Cartas  á  Caixa  n.  5970  des¬ 
te  Jornal. 

(K  S970)  66 


GRANDE*  COMPANHIA 

Precisa  de  esteno-datilografa  perfeita  para 
inglês  e  português.  Cartas  com  referências  e  preten- 
ções  para  Caixa  Postai,  63  —  RIO'. 

(E  1V49S)  66 


ENGENHEIRO  ARQUITETO 

idinpreaa  Construtora  antiga  pre¬ 
vina  de  um  Engenheiro  Arquiteta 
bBKiante  pratico,  para  fazer  e  de¬ 
talhar  projetoa  para  eieeuçflo ;  — 
p»8i-se  bem.  Carta  com  referen¬ 
ciai  e  pretencõe»  narn  Rua  Cinco 
de  Julho  n.-  25.  (L  10(21)  Eã 


Precisa-se  de  moça  para 
escritório  com  prática  de 
arquivo  e  referencias  - 
Respostas  para  Caixa  Postal 
n.  297. 

(E  13037)  55 


COPEIRA 


Prociaa-se  de  uma  de  c8r  branca 
que  durma  no  alugue),  paga-se  bom 
ordenado,  tratar  A  Rua  Barão  de 
Pftropolú  581,  Largo  do  França  - 
Bta.  Terem .  <R  6811)  65 


CHEFE  DE  ESCRITÓRIO 

Rapaz,  casado,  Economista,  Con¬ 
tador  Registrado  e  Taquígrafo  ln- 
glcs-rortugu®».  —  oferece-ro  para 
chefiar  escrltorlo.  Carla»  por  obsé¬ 
quio  para  n.“  0873.  ua  portaria  des¬ 
te  Jornal.  (E  6973)  66 


DATILOGRAFA 

Fieetaa-so  de  datilografa  com 

Çrallca  de  aervlço  de  escrltorlo. 

az  questão  que  tenha  boa  apa¬ 
rência.  Cartas  para  eato  Jornal  A 
R.  O.  —  34846.  (34883)  65 


€»ntrn  mestre  «  Costura 

Precisa-se  de  uma  muito  competente.  Oti 
ma  remuneração  —  Lugar  de  grande  futuro. 
Apresentar-se  aos  estabelecimentos  CANADA’ 
Av.  Rio  Branco,  138,  l.°  andar  —  D.  Candida. 


ENGENHEIRO  CIVIL 

Precise-se  urgente  de  um  com  longa 
pratica  de  orçamentos  e  administração  de 
obras,  para  trabalhar  em  Empresa  Constru¬ 
tora.  Cartas  com  pretensões  e  detalhes 
para  6838  na  portaria  deste  jornal. 


EH6ENHEIR0  CIYN 

Empresa  Construtora  admite  um 
hoatame  pratico,  para  orçar  «  diri¬ 
gir  obras  nesta  capital,  carta  eom 
raferepclaa  «  protencões  para  Rua 
Cinco  de  Julho  n.*  16. 

(H  18582)  66 


Esteno  •  Dactilografa 

Competente  predaa-se  em  escrl 
tòrlo  comercial.  Tratar  pelo  Fone 
22-1901  (E  7418)  85 


Copacabana 


AV.  ATLANTIC  A  —  POS¬ 
TO  4  —  Vendemos  aparta¬ 
mento  pronto,  em  Edifício  dc 
um  por  andar,  com  2  grandes 

ócs,  "  >.  •  ..anda  com  ptsu 
em  mármore,  “hall”,  saleta,  co¬ 
fre  embutido,  3  quartos,  e  ba¬ 
nheiros,  louça  inglesa,  em  már¬ 
more  Italiano,  garage  e  demais 
dependências.  ZUMALA  BO¬ 
NOSO  —  GENTIL  FERNANDO 
DE  CASTRO.  Av.  Atlantlca. 
556  —  Loja.  47-3235  -  47-1252. 

COPACABANA  —  POSTO  4 
—  APARTAMENTO  COM  VA¬ 
RANDA  ENVIDRAÇADA  — 
Vendemos  um,  lado  da  sombra, 
com  vestíbulo,  living  de  23  me¬ 
tros,  sala  de  16  metros,  3  óti¬ 
mos  quartos  de  11,  13  e  14  me¬ 
tros,  vestiário  de  10  metros  e 
meio,  varanda  de  quase  10  me¬ 
tros,  espaçoso  banheiro,  copa, 
coainha  e  demais  depcndenclas. 
Construção  a  terminar  dentro  de 
3  meses.  ZUMALA  BONOSO  — 
GENTIL  FERNANDO  DE  CAS¬ 
TRO.  Av.  Atiantica,  550  loja. 
47-3235  -  47-1252. 

(35315)  CV  700 

/MOPACABANA  —  Apt.®  pronto  no 
VJ  8.®  pav.  "Ed.  Mlraaof",  frente, 
vista  para  mar,  lado  sombra,  com -2 
salas.  3  quartos,  var..  etc.,  etc.  Cr» 
310.089,88.  com  tac.  pagt.®  —  Tel. 
25-5394.  (E  7817)  CV  780 

-  <Ai  ^VS/S^WWV 


COPACABANA  —  Vendemos 
uma  boa  loja  á  Avenida  Copa- 
cubuutt,  lado  da  aumbra,  em 
Edifício  de  construção  adianta¬ 
da.  ZUMALA  BONOSO  — 
GENTIL  FERNANDO  DE  CAS¬ 
TRO.  Av.  Atlantlca,  550  —  Lo¬ 
ja,  47-3235  —  47-1252. 


COPACABANA  —  APARTA¬ 
MENTOS  PRONTOS.  ENTRE¬ 
GA  IMEDIATA  —  Vendemos 
um  de  2  quartos,  sala,  demais 
dependências  e  varanda  de  10 
c.etros.  Outro  de  2  sala  3 
quartos,  garage  e  demais  depen¬ 
dências.'  ZUMALA  BONOSO  — 
GENTIL  FERNANDO  DE  CAS¬ 
TRO.  Av.  AUantlca,  550  —  Lo¬ 
ja.  47-3235  —  47-1252. 

(35318)  CV  700 


Instrumentos  de.  Música 


PIANO 


COPACABANA  -  Vendemos 
duas  Loja»  em  Edlficio  em 
construção  oa  Av  CnpacaDana 
perto  do  Lido  Preço  dr  Incor¬ 
poração.  eom  facilidade  no  tui 
çamrnto  r  financiamento  Tra 
lt .  coro  o»  construtores  t  Rua 
México  168  -  Sala  30)  -  Tel 
22-7278  1345281  700 


Compra  de  cauda  ou  armurlo. 
Fono  43-5(25.  (E  12081)  75 


Coiípro  PIANO 

43-7088 

Cauda  ou  armirlo.  Pago  Dem 
embora  prcclae  reparos. 

(E  8487)  75 


OE  CAUDA  E  AR.UAHIO 

Nacionais  e  entrai:.,  Iros,  ven¬ 
das  á  vista  e  a  praio.  —  Stock: 
Bechstcln,  Stelnway,  Ed.  WER- 
NER  e  Lux.  Chamamos  a  aten¬ 
ção  dos  Interessados  que  os  pia- 
II'.  i  adma  têm  a  máxima  garan- 
Fa.  Ver  e  tratar,  rua  Sio  José 
n.  41,  sob.  (E  8496)  75 

PIANO  STEINWAY 

Vende-se  um  maravilhoso  .com- 
plata mente  novo  peça  para  oe»non 
de  fina  gosto.  Urgente-  A»  Pa*. 
lenr  187  rPrnt»  Vermelhe). 

píancTEUIJIner" 

Vende-aa  um  nmravtthceo.  ultimt 
inudelo.  preeo  naratleslmo.  —  Av. 
Paateur.  :t!>7  f Praia  Vermelha  I. 

(E  1835)  75 


De  todo*  os  Fabricante* 

(0  plano»  em  atock  d*  aminrtoe  t 
14  do  cauda,  de  todo*  prutos  •  na* 
melhores  condlcoee  de  venda  e  pnt 
preoo*  barallnstmos  —  'NJtO  COM 
PREW  SEM  PRIMEIRO  NOS  FA- 
Ufclt  UMA  VISITA.-  Av.  Paeleut 
W7  (Praia  vermelha), 

118  1834  )  72 


Piano  Europeu  6.500, 

Vend»-»e  um  otlm».  com  arma- 
ç8o  da  ferro.  Urgente.  Av  Paa- 
teur.  387  f Praia  Vermelha) 

fE  1836)  75 


PIANO 

Toda»  ae  marrai,  A  vlsla  e  20 
meec».  H  cauda  14.999.  Aparta¬ 
mento  (.590.  Atende  lambem  nos 
Domlnsoa.  Rnn  Cândido  Mendes, 
63.  (19  12083  75 

PIANOS 

COMPRA-SE 

Consertam-se  com  a  má¬ 
xima  perfeição.  Extingue- 
se  cupim.  Afinam-se  e  re¬ 
forma  em  geral.  Preços 
módicos  t  Tel.  22-5136. 


AYE1\T40 

COMPRO  PIANO 

224M» 12 

de  Cauda  ou  de  Armário 
pege  bem  e  á  vista. 

10  19037).  76 


"PIANO" 

Tipo  Apartamento  "Alemão" 
CrS  6.000,00 

Vond»-s«  de  afamado  fabricante, 
otlnui  peça,  proprio  para  pegeoa  de 
fino  poeto,  edr  clara,  cordas  cruza 
da»,  teclado  dc  marfim,  cejto  de  me¬ 
tal.  Urgente.  —  Rua  RIachuelo  n.- 
217,  terreo .  (0  (870)  73 


Automóveis  de  ocasião 

C~'AMlNHONETE  pnraTzlüiarí» 
l  capota  dc  alumínio.  Motor  Bcnz- 
Mercedes  tlO  1I.P.  Vende-eo,  Praia 
do  Flamengo,  2,  com  o  Sr.  Jorge, 
na  portaria.  (E  18937)  84 


ÀUTOMÓVEL 

VE.NDE-8D  em  perfeito  eetado. 
um  Ford  V-|  -  1841,  Umoueiue,  4 
porta»,  de  luxo.  adaptado  com  apa¬ 
relho  de  ganogenlo  marca  Salon  A 
Hnvlno  (SS)  e  radio.  Tratar  com 
o  Sr.  Castelo,  de  manhíl.  BA  Ga¬ 
rage  Centra!  A  Roa  Bento  Mahoa, 
116.  Fane:  25-2202  (E  57B1)  64 


CAMINHÃO 


t 


Chevrolet  1939  a  1932.  Compra-se 
em  bom  estado,  de  preferencia  com 
carrocerla  de  bnscula.  —  Chamar 
Amadeu  tel.  23-7(66. 


CAMINHAO 


\ 


Criados 

HHUMADEIRA  COPEIRA  •  Prè- 
clsa-ee  para  uma  tamllli  de  3 
peisoas.  dormindo  no  aluguel,  salde 
todos  os  domingos;  na  rua  Monte 
Alegre  n®  301.  Sta.  Teresa. 

(0  6953)  63 


PROCURA-SE  empregada,  eenhore 
de  certa  Idade,  eotrangelra  para 
casa  de  uma  petsoa  eó.  Deve  eer 
boa  cozinheira,  nSo  lava.  durma  no 
aluguel.  Apresentar-ie  de  8-11  ho¬ 
ra».  somente  com  boas  referendai. 
Rua  Toblea  do  Amaral,  48  (Cosme 
Velho).  Bonde  Aguas  Terreis. 

(E  8820)  53 

ARRUMADEIRA  —  Predaa-ae.  d* 
boa  tpzrcncla,  senhor  só.  fxt- 
ge-ac  referencia.  Tratar  peaeoal- 
mente.  4,  Av.  Osvraldo  Cruz.  apt.  1 
—  namengo.  (E  12070)  53 


BOY 


Empresa  Importante  necessita  dt 
rapaz  entre  14  e  16  ono»,  com  o» 
documento»  em  dl»,  para  dozempe- 
nhar  o  cargo  de  Offlce-Boy.  Lugar 
de  futuro.  —  Ordenado  Intclal  Cr| 
400.00.  De  preferencia  que  jl  te¬ 
nha  trabalhado.  Cartas  para  »  por¬ 
taria  deste  Jornal  a  A.  B. 

X»  6157)  H  1 


Ford  de  1939.  Compra-se  em  bom 
catado,  de  preferencia  com  carroce- 
rl»  de  bescnla,  —  chamar  Amadeu 
tel.  22-7666 .  _  (E  7472)  (4 


Diversos 


AGENCIA  -  INFORMAÇÕES 

Peeaoele  e  comer' 
ciale  —  Trabalhos 
garantido»  aqui  e 
no  Interior,  Aten- 
dc-se  d  uuimclllo  Sigilo  absoluto. 
Av.  Rio  ■  Branco.  113.  4ala  SOS  — 
Sr.  LIMA  -  Tel.  22-7555  -  Paga¬ 
mento  ao  terminar. 

(E  13905)  74 


Animais 


VETERINÁRIO 

DR.  Y.  MINCHFTTI 
De  13  ás  15 
e  19  ás  21  hs. 

CorsmHcs  sé  a  domicilio 

iB  »««)  » 


47-1231 


COPACABANA  -  LIDO  — 
Vendemos  apartamentos  de  sala. 
quarta,  varanda,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  completo,  área  de  serviço 
quarto  e  banheiro  para  empre¬ 
gada.  Em  Edlficio  de  4  aparta¬ 
mentos  por  andar  em  constru¬ 
ção  adiantada  —  ZUMALA  BO¬ 
NOSO  —  GENTIL  FERNANDO 
DE  CASTRO.  Av.  Athintioa, 
550  —  Loja.  47-3335  —  47-1252. 


AV.  ATLANTICA  —  APARTA- 
BZENTO  PRONTO  DF  FRENTE 

—  Vendemos  um  com  saleta,  sa¬ 
la,  2  quartos  c  demais  dependên¬ 
cias.  Posto  4,  5®  pavimento.  ZU- 
flZALA  BONOSO  —  GENTIL 
FERNANDO  DE  CASTRO.  Av 
Atiantica,  550  —  Loja.  47-3335 

—  47-1252. 


COPACABANA  —  AVENIDA 
ATLANTICA  —  Vendemos  lu¬ 
xuosa  apartamento  de  frente 
com  3  salas,  4  quartos,  2  I  'tcl- 
ros,  2  quartos  para  empregada, 
bar  e  demais  dependências, 
construção  a  terminar  em  no¬ 
vembro  deste  ano.  Preço:  Cr* 
630.009.00  CCS*,  bom  financia¬ 
mento.  ZUMALA  BONOSO  — 
GE:  TL  FERNANDO  DE  CAS¬ 
TRO  —  Av.  Atlantlca,  550  — 
Loja.  47-3235  —  47-125?. 

COPACABANA  —  TERRENO 
DE  24  X  30  —  Vendemos  jun¬ 
to  á  rua  Sá  Ferreira,  local  de  3 
pavimentos.  ZUMALA  BONO¬ 
SO  —  GENTIL  FERNANDO  DE 
CASTRO.  Av.  Atlantlca,  B50  — ■ 
Loja.  47-3235  —  47-1252. 

AV.  ATLANTICA  —  Apar¬ 
tamento  de  3  quartos,  sala  du- 
pia,  e  demab  dependências,  ven¬ 
demos  junto  i  essa  Avenida,  la¬ 
do  da  sombra,  varanda.  Linda 
vista  para  o  mar  que  nunca  scrã 
prejudicada.  ZUMALA  BONO¬ 
SO  —  GENTIL  FERNANDO  DE 
CASTRO.  Av.  Atlantlca,  550  — 
Loja.  47-3235  —  47-1252. 

(35323)  CV  700 


AV.  N.  S.  COPACABANA 
-  Cr$  3.000.000,00  vendo 
em  frente  ao  Banco  Boa  Vis¬ 
ta,  edifício  de  apartamento 
com  uma  loja  e  sobre-Ioja, 
edificado  em  terreno  medin 
do  500  mts2.  Theopliilo  da 
Silva  Graça.  Avenida  Nilo 
Peçanha  20,  7“.  Sala  7!3  - 
Tel.  42-6366. 

(93680)  CV  700 


CiOPACABANA  -  Vendemos  uu 
I  trocamos  por  residência  em 
qualquer  bairro,  cm  ottmo  aparta¬ 
mento  )A  construído,  ocupando  todo 
o  6.®  andar  e  com  uma  linda  vista 

Gara  o  mar,  contendo  3  nmplas  ta¬ 
is  e  grande  varanda,  bar  o  armories 
embutidos  cm  jacarandá.  4  bunt 
quartos,  2  banheiros  de  luxo,  copa, 
cozinha,  depcndenclas  de  emprega¬ 
dos,  garage  e  um  apartamento  no 
andar  terreo.  exclusive  o  do  portei¬ 
ro  petlcncentes  a  todos  os  condo¬ 
mínios.  Vcnde-s»  tudo  pelo  preço 
de  Cr$  480.800,80.  -  IMOBILIÁRIA 
COMPROLAR  LTDA.  A  Av.  Rio 
Branco.  277.  a/  1600  -  22-9327. 

(E  8511)  CV  700 


AV.  N.  S.  COPACABANA 
APARTAMENTO  -  Vendo 
por  Cr*  115.000,00,  Junto  á  Con 
feltarla  Colombo,  apartamento 
em  final  dc  construção,  com  sa¬ 
ia  saleta,  quarto,  banheiro,  com¬ 
pleto,  cozinha,  dependências  de 
orlados,  etc.  Facilito  o  pagamen¬ 
to  .  TheophUo  da  Silva  Graça  — 
Av.  NHo  Peçanha  28.  7.®.  Sala 
<13  —  Tel.  22-6952. 

(CV  700) 


COPACABANA  -  Vende* 
se  otimo  apartamento  á  rua 
Pompeu  Loureiro.  Junto  á 
Praça  Eugênio  Jardim,  era 
construção,  lado  da  sombra. 
2  por  and.,  todos  de  frente, 
com  hall,  saleta,  vestíbulo. 
2  salas,  3  quartos,  2  va 
randas  -  banheiro  comple 
to  c  dependências  de  empre 
gado  —  Fôro  remido.  Pre 
co:  Cr$  300.000  00  -IVO  DE 
ALENCAR  -  Ed.  Jornal  c!o 
Comércio  5.®  andar. 

(CV  709) 


Apartamento  -  Copacabana 
—  Vende-se  otlmn  aoartamento 
de  (rente.  A  rua  Ayres  Saldanha.  72. 
Ed,  Presidente  Pcnna"  alnds  não 
habitado,  com  saleta,  laia  grande, 
3  bons  dormltorloá  com  armários 
embutldor,  c  mala  depemlsnclH» 
para  empregados,  garage.  —  Preço: 
300.000  cruzeiros.  Tratar  A  rua  Fer¬ 
nando  Mendes.  45.  fone  47-1473.  com 
o  proprietário.  (E  13058)  CV  700 


Copacabana  —  poito  4  —  Ven¬ 
do  apartamento  de  fundos  alto 
para  entrega  dentro  de  89  dia», 
com  belíssima  vl«t»  c/  2  talas,  3 
amolos  quartos,  com  boa  varanda, 
cozinha,  banheiro,  e  oulras  depen¬ 
dências.  Preço  CrS  290.000.00  com 
financiamento.  Tratar:  H.  Bltton  — 
Av.  Nilo  Peçanha,  155.  Ed.  Nllomex. 
salas  010/11.  TcL  42-9630  o  42-1509. 

(E  7530)  CV  700 


/COPACABANA  —  Posto  5  —  Ven- 
VJ  do  belíssimo  apartamento  de 
(rente  com  a  construção  adiantada, 
lado  da  sombra,  c?  4  quartos,  hall. 
vestíbulo,  sala  de  estar,  sala  de  Jan¬ 
tar  eom  grande  varanda.  2  banhei¬ 
ros.  2  qunrto»  de  empregadas  e  ou¬ 
tras  dependenblas.  Preço:  CrS  . 

430.880.00  ct  bom  financiamento.  — 
Tratar:  U.  Bltton  -  Av.  Nilo  Feca- 
nha  n.  188,  Ed.  Nllomex,  salas 
810/11.  Tel.:  42-9530  e  43-1889. 

(E  7527)  CV  700 


/COPACABANA  —  Vendo  no  poi- 
to  3  em  transversal,  predlo  cons¬ 
truído  em  terreno  medindo  15,(0  x 
41.  Zona  de  8  navlmentoa.  Preço  Cr| 
1.Í00. 000,00.  Wigand  Joppert.  L«r- 
go  da  Carioca,  5.  s.  205. 

(E  7522)  CV  700 


/COPACABANA  —  Posto  3  —  Ven 
O  demo»  na  praç»  Serzedelo  Cor 
réa.  apartamento  no  0°  pavimento 
do  Edlficio  em  conrtniçío  bastante 
adiantada,  dotado  de  Vestíbulo, 
grande  sala  de  Jantar,  com  17,65  ml, 
dois  magníficos  dormitarias,  com 
18,60  e  11,78  ml,  btnhelro  completo 
rom  box.  smpla  coxlnha.  quarto  ■ 
depcndenclas  de  criada,  irea  de 
eervlco  com  tanoue.  Preço  de  opor¬ 
tunidade:  Cr*  143.000.00,  com  gran¬ 
de  financiamento.  Inf.  na  Imobiliá¬ 
ria  Nunee  Machado,  Ltda.,  A  rua  7 
de  S»t,,  84,  4°.  sala  2.  —  Telefone 
4a-s»ta  I Entre  Av.  e  O.  Dias). 

(E  7833)  CV  700 


EDIFÍCIO  JUP1RA  — 
(CONSTRUÇÃO  ADIANTA. 
DA)  —  Vendemos  o  ultimo 
apartamento  ainda  disponW 
vel  neste  Edlficio  á  rua  Fi¬ 
gueiredo  de  Magalhães  ns. 
26  e  26  A.  quase  esquina  da 
rua  Domingos  Ferreira,  e  a 
20  metros  da  Avenida  Atlan> 
tica.  Situação  privilegiada 
Apenas  dois  apartamentos 
por  andar,  ambos  de  frente 
e  com  as  seguintes  peças:  - 
hall,  sala.  living,  jardim  de 
inverno,  ampla  varanda  para 
rua  e  com  vista  para  o 
mar.  4  quartos  confortáveis. 

banheiros  ingleses  e  de 
côr,  rouparia,  copa.  cozinha 
quarto  e  banheiro  de  em 
pregados.  Garage.  Abrigo 
anti-aéreo.  Local  de  valori¬ 
zação  excepcional  Preço 
ainda  de  Incorporação:  .... 
Cr$  350.000,0  0  com  finan¬ 
ciamento  a  longo  prazo. 
Condições  de  pagamento  a 
combinar.  Plantas  na  COM¬ 
PANHIA  IMOBILIÁRIA  PRE- 
VINAL  S.A.  -  Rua  S.  José. 
85  -  3®  -  Tel.  42-4737. 

(E  7S30)  CV  7<NJ 


AV.  N.  S,  COPACABANA 
—  Cr$  3  000.000,00  vendo 
em  frente  ao  Banco  Boa  Vis¬ 
ta,  edifício  de  apartamenlu 
com  uma  loja  e  sobre-Ioja 
dando  ótima  renda  Theo- 
philo  da  Silva  Graça  Av. 
NHo  Peçanha  26.  7°.  Sala 
713  -  Tel  42-6300 

(33521)  CV  7U0 

APARTAMENTO  ~  CONFEITARIA 
COLOMBO -COPACABANA- 

Vendc-se  otimo  apurtnmenin  du  <m- 
leta,  sala.  3  quartos,  banheiro  colo* 
rido  e  depcndencla»,  em  predlo  ma® 
gestoso.  quase  terminado  ao  lado 
da  ConfeitorJn  Colnmbo  na  Av  N. 
S.  Copacabana-  Preoo  ruioevol  e 
financiamento.  Tratar  a  Av.  Almie. 
Barroso,  00.  11*.  l.  1.106  com  F,  P. 
Veiga  L  Fnro  Filho  Ótimas  condi® 
Cten.  Tci  42-323!  e  12-5412. 

(E  Mf50)  CV  *«K) 

APARTAMENTO 

—  Vcnde-se  no  11- 
pavimento,  a  Ave¬ 
nida  N.  S.  Copacabana  otimo  apar¬ 
tamento  de  frente,  Com  terraço  em 
ioda  a  fronte,  com  linda  vista  para 
mar,  com  amplo  living,  2  bnns 
quartas  de  frente  e  maznlflcas  de¬ 
pendências.  Tratar  o  Av.  Almle. 
Barroso,  BB,  11-,  sala  1 .106.  Tels. 
42-5231  e  42-5412. 

(E  69811  CV  789 


Flamengo 


COPACABANA  -  Vende¬ 
mos  em  construção,  á  rua 
Aires  Saldanha  n.  25,  um 
apartamento  ocupando  um 
andar  inteiro,  alto,  com  ns 
seguintes  peças:  grande  va* 
randa  para  a  rua,  medindo 
8,50  x  3,00;  vestíbulo,  2  sa¬ 
las.  4  quartos  com  armános 
embutidos.  2  banheiros  in> 
gieses  dc  côr,  copa-ccrínha. 
cuarto  c  banheiro  de  empre. 
gados.  Picçiv  Cr$  420.000.00 
t^m  financiamento  a  longo 
prazo.  Fdlficlo  de  linhas  nr- 
qulletónlcas  modernas,  com 
entrada  também  pela  Ave¬ 
nida  Atiantica,  o  que  propor¬ 
cionará  aos  moradores  ex¬ 
traordinária  comodidade 
Acabamento  luxuoso,  com 
paredes  pintadas  a  óleo;  te¬ 
tos  esmaltados  na  cozinha  e 
banheiros.  Plantas  na  COM¬ 
PANHIA  IMOBILIÁRIA  PRE- 
VINAL  S.A.  -  Rua  S.  José. 
85  -  3®  -  Tel.  42-4737. 

(B  7538)  CV  709 


COMPRA-SE  apartamento  no  fla¬ 
mengo  ou  Imedlaçües,  tendo  no 
mlnlmo.  2  quarta»,  1  sala,  e  depen¬ 
dência».  Informar  preço  e  condi- 
cCes  nara  5995  na  oortarfa  deste  Jor¬ 
nal.  (E  3895)  CV  86- 


FLAMENGO  -  Vendo,  A  rua  Sena- 
_  dor  Vergueiro  a  60  motros  da 
prata,  em  edlficio  de  construção  nem 
adiantada,  nparlamuntos  com  varan¬ 
da,  duas  aalas.  3  quartos,  banheiro, 
sala  de  almoço,  coon.  cozinha,  quai- 
to  e  W.  C.  de  empregada,  Milton 
Magalhães,  á  Av  Graça  Aranha. 
333.  sala  504  Tel.  42-8851. 

(E  11972)  CV  61» 


AVENIDA  ATLANTICA  - 
Vendemos  um  excelente 
apartamento  em  construção 
á  Avenida  Atiantica  n  792, 
O  apartamento  ocupa  intei- 
camente  Um  andar  alto  c 
tem  as  seguintes  peças:  3 
salões,  4  quartos  com  armá¬ 
rios  embutidos:  2  banehiros 
ingleses  de  côr,  copa,  cozi 
nha,  2  quartos  de  emprega 
dos  e  banheiro  dc  emprega¬ 
dos.  Acabamento  luxuoso, 
com  paredes  pintadas  a 
óleo.-  Tetos  esmaltados  nos 
banheiros,  copa  e  cozinha 
Valorização  excepcional.  — 
Preço  Cr$  620.000,00  com 
parte  financiada  a  longo 
prazo.  Plantas  na  COMPA 
NHIA  IMOBILIÁRIA  PREVI 
NAL  S.A.  -  Rua  S.  José  85 
-  3".  Tel.  42-4737. 

•  (E  7538)  CV  706 


Copacabana  —  Po«to  4  -  Ven 

demos  magnifico  predlo  resi¬ 
dencial,  numa  de»  melhorea  esqui¬ 
na»  do  bairro,  lAdo  da  »ombra,  com 
a»  seguinte»  acomodação»:  no  1°  pa¬ 
vimento;  varanda,  vestíbulo.'  2  »a 
las,  copa,  cozinha,  quarto  c  depor, 
donclae  de  criada,,  garage:  no  2°  pa¬ 
vimento:  grando  gata,  3  dormitados 
espaçosos,  banheiro  completo,  com 
louça  estrangeira  em  cor  e  gabinete 
de  tolletle;  no  3“  pavimento:  va 
randa,  sala  e  2  quartas.  Solida  cons¬ 
trução.  Entrega  raplda.  Preço  Crí 
(30.080,00.  Inf.  na  Imoblllarla  Nunes 
Machado,  Ltda.,  A  rua  7  de  Set.,  94, 
4°,  sala  2.  Telefone:  42-3713.  (Entre 
Av.  e  G.  Dias). 

(E  7533)  CV  700 


/COPACABANA  —  Vendcmo»  apar- 
Kj  tamentoi  pequena»  em  conatru 
-no,  em  rua  paralela  a  Av.  Aliar 
lca,  com  1  quarta,  sala,  banheiro 
completo,  cozinha  e  varanda.  Preço 
e  mala  condições  com  DECIO  LEFE- 
VHE  e  ANTONIO  SAAD.  rua  7  de 
Setembro  n.  54,  1°  andar.  Tels.: 
43-3777  e  23-0554. 

nOPACABANA  -  Vendemos 
v  Posta  4,  apartamento  em  o 
trução,  com  2  quarto»,  aala,  banhei¬ 
ro  completo,  cozinha,  varanda  e  ar- 
marta  embutido.  Preço  e  mala  con¬ 
dições  com  DECIO  LKFÍVRE  e  AN¬ 
TÓNIO  SAAD  —  Rua  7  de  Setem¬ 
bro  n.  84.  1®  andar.  Tels.  41-3777  t 
23-8554. 


/COPACABANA  -  Vendemos  apat  • 
■  tumente  quase  pronto  á  rus  Dias 
da  Rodia,  de  frente,  com  5  gran¬ 
des  quartos,  2  salas,  grande  varanda 
e  dependências  completas  psra  em 
pregados.  —  ANTONIO  SAAD  c 
DECIO  LEFÍVRE  -  Rua  7  dc  Se¬ 
tembro  n.  54.  1®  andar.  Telefonei. 
43-3777  e  33-0554. 


AV.  ATLANTICA  —  Vendemos  em 
cdltlclo  de  construção  bastante 
adiantado,  apartamento  com  2  sa¬ 
las,  4  quarto».  2  banheiros  nobres, 
grande  varanda  c  demais  dependen- 
clas.  —  ANTONIO  SAAD  e  DECIO 
LEFÊVRE  —  Rua  7  de  Setembro  n, 
54,  1  ®andar.  Tela.  43-3777  e  23-0534 

17DIFICI0  CAIOBA*  -  Av.  Copa- 
ili  cabana  ns.  878  e  583.  Vendemos 
e  apartamento  700,  com  saleta,  sala. 
3  quartos,  banheiro.  louça  inglesa, 
quartas  de  empregada,  etc.  Entrega 
de  pouco  tempo.  Factllta-ie .  o  pa¬ 
gamento  —  ANTONIO  SAAD  e  DE¬ 
CIO  LEFÊVRE  —  Rua  7  de  Setem¬ 
bro  n.  54.  1®  andar.  Tels.  43-3777  e 
23-0534.  (33043)  CV  709 


APARTAMENTO  POSTO  2  — 

Vende-se  completamente  novoi  „ainf.ilarsn 
habitado  hi  2  meses.  Grande  I  valonza>ao 
ocasião  par»  casais.  Cr*  .. 

60.000,60  a  dinheiro  e  Cr*  . 

40.000,00  a  prato.  Tratar  com  o 
proprietário  k  rua  Alfandega, 

95-1.°,  das  11  ás  12,30. 

(E  8829)  CV  700 


OOPACABANA  -  LIDO  —  Vendo 
U  com  grande  facilidade  de  paga¬ 
mento  um  magnifico  apartamento 
no  ultimo  andar,  recuado,  ocupando 
também  o  terraço  e  descortinando 
bela  vista,  tendo:  hall,  salão  de  Jan¬ 
tar,  grande  llving-room,  de  20  uu., 
varanda  em  toda  »  frente.  4  quar¬ 
tas.  2  banheiros,  cozinha,  copa.  des¬ 
pensa.  depcndenclas  de  criados,  ga¬ 
rage,  etc.  InfonnaçBes  N.  REGO 
MACEDO  —  .7.  Comercio.  6®.  sala» 
507  e  508.  _ 

COPACABANA  —  Vendo  excep¬ 
cional  apartamento  de  frente, 
na  Praça  Serzedelo  Corrêa,  33,  ta' 
do  de  sombra,  á  poucos  metros  da 
prata,  linda  vlsla,  grande  facilida¬ 
de  de  pagamento:  o  apartamento 
tem  hall:  grande  Uvlng-room.  com 
varanda.  3  otlmos  quartos,  banhei 
ro  completo  em  cor,  copa.  cozinha, 
quarta  de  empregado,  area  e  ga 
rage.  Visitar  no  local  e  tratar  com 
N.  REGO  MACEDO  -  J.  Comer¬ 
cio,  5®.  S|Ia  007. 

/NOPACABANA  -  Vendo  aparta 
VJ  mentas  desde  150  mil  cruzeiros, 
com  hall,  sala  com  varanda,  1  bons 
quartos,  banheiro  completo,  coxlnha, 
quarto  de  empregido.  dependendaa 
e  garage,  A  poucos  metros  da  prata, 
ver  A  rua  Siqueira  Campo».  33.  em 
frente  á  Praça  Serzedelo  Corrêa 
Tratar  com  N.  REGO  MACEDO  — 
J.  Comércio,  8.®,  »ata  507. 

„  (35*34)  CV  70* 


COPACABANA 

ERM1NAD0 


IPLAMENGO  —  Vendo.  A  rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  a  60  metros  da 

Brala,  em  cdltlclo  de  construção 
em  adiantada,  apartamentos  com 
varanda,  duas  salas.  3  quarlos.  ha- 
nheiro.  sala  de  almoço,  copa.  e  cu¬ 
zlnha  e  quarto  e  W.  C.  de  empre¬ 
gada.  Milton  Magalhães,  Av.  Gra¬ 
ça  Arnnha  n.  333.  sala  584.  Fone  — 
42-6054.  (E  119-131  CV  90 


Praia  do  flamengo  3  -  Ed 

Columbtu  —  Vondo  magnifico 
apartamento  para  pronta  entrega 
com  saleta,  sala,  3  quartas,  varan 
das,  banheiro  em  cor,  armirlos  em¬ 
butidos,  etc.  —  Andar  alto  —  Pre- 
çu  Crí  320.000.00,  com  pequeno  fi¬ 
nanciamento.  Tratar  A  Trav,  do  Ou¬ 
vidor.  13,  das  0  As  15. 

(E  115571  CV90U 


FLAMENGO  -  Vende-se 
por  Cr$  300  000,00.  otimo 
apartamento  de  frente,  em 
construção  á  rua  2  de  De¬ 
zembro  140,  com  hall  -  sale¬ 
ta  -  2  salas  -  3  quartos  com 
armários  embutidos  -  va¬ 
randa  ampla  -  banheiro 
completo,  garage  e  depen* 
dências  completas  de  empre 
gaúo  Flnanciamenlo  Cr.e 
160  000,00  em  15  anos.  IVO 
DE  ALENCAR  -  Ed  Jornal 
do  Comércio  —  5  ®  andar 


LAGOA  —  Vcudu  por  Cr*  .. 
370.0011,00  á  rua  Fonte  da  Sau¬ 
dade,  moderna  residência  de  t 
pavimentos,  com  3  quartos,  2  ua 
las,  copa,  enzinhu,  banheiro  lu¬ 
xuoso  em  cêr,  dependências  de 
criados,  garage,  eto.  Facilito  o 
pagamento.  Theophllo  da  Silva 
Graça  —  Av  Nilo  Peçanha  26. 
7.“.  Sala  713  Tel.  42-6366. 

<33514)  CV  tOUl 


G/o 


r  i  o 


4  PARTAMENTO  -  Vendo-ío  o 
urit.  dc  n.  601.  da  rua  Benjaml.i 
Conslanl  n.  14.  Tratar  no  local,  cum 
o  sr.  Antonio.  (E  7363)  CV  1100 

/wvwv^íW^AA^vwsAnannAfwv 


Gr  aja ú 

.  .«  - - - 

/^tllAJAU'  —  Vendemos  resldenoa 
O  du  Imo  acabamento,  com  2  pa¬ 
vimentos,  no  1°  pav.:  hall,  luvotò- 
no.  urmarlos  embutidos,  ampla  co¬ 
zinha,  lâra;  garage,  2  quartos  Cum 
banheiro  completo,  no  2U  pav.:  hall. 
4  auattos,  terraço,  banheiro  comple¬ 
to  e  diversos  armários  cmbuüdo». 
Preço  Crí  000.000,00  —  ANTONIO 
SAAD  e  DECIO  LETÊVRE  -  nua  7 
de  Setembro  n.  54,  1®  andar  -  Tels. 
43-377  7  a  23-0551. 

(350-17)  CV  1200 


Ipanema 


|  ARANJ  EIRAS  lOpurtunldadc  uni. 
D  ca)  —  Vcmlemu»  otimo  aparta- 
mentu  cm  andar  alto  do  eamuo, 
pata  entrega  em  Julho  pioximu.  oo 
tado  de  liail,  ampla  saia.  3  durmilu- 
rios,  banheiro  completo,  cozinna, 
quarto  c  depcndenclas  dc  criada  e 
serviço  Todo»  a»  peças  recebem  luz 
direta.  Preeo  excepcional  com  n- 
nnnelamento  de  65%  grande  lact- 
Udode  no  uagamento  da  partt  nio 
ttnanctnda.  Detalhes  na  lMOfcllblA- 
R1A  NUNES  MACHADO.  LTDA..  A 
zua  7  de  Set.  94.  4»,  sala  2  Tele- 
fõne:  42-3713  •  I Entre  Av.  e  G. 
Dias).  lE  130*31  CV  (400 

rxiSME  VELHO  -  Vendo  “predlo 
V,  moderno,  máximo  conforto  t  so¬ 
lidez  e  fino  acabamento  com  «  am¬ 
plo»  dormltorios,  3  sala»  grande»  i-s- 
crltorlo.  hall.  copa,  grandes  vaisn- 
dci  em  ceramlca.  luxuoso  banheiro 
em  cor.  aíóra  outros  confortáveis, 
otlmas  dependenetas  para  emprega¬ 
dos,  garage  para  2  carros,  lavande¬ 
ria  eomoleta  e  grande  quintal  cvm 
agua  nascente,  proxtmo  de  condu¬ 
ção  e  sem  ladeira.  Preço  Crt  ... 
050.000,00  discutível  podendo-se  fa¬ 
cilitar  505!-  a  longo  prazo:  Ouvidor, 
183.  3°.®  sala  303  T-l  43-5340. 

IE  6875)  CV  1400 

LARANJEIRAS  -  Cr* . 

350.0000,00  vendo  magnifico  ter¬ 
reno  de  esquina,  medindo  15  x 
monto  para  construir.  Theo¬ 
phllo  da  Silva  Graça  —  Av .  Ni¬ 
lo  Peçauha  26.  7.°.  Sal»  713  — 
Tel.  42-6306  (33512)  CV  1400 


IPANEMA  —  Vende  tia  rua  Vis¬ 
conde  de  PiraJA,  próximo  ao  Ci¬ 
nema  Astoria.  um  torreno  de  10x50 
—  COORDENADORA  IMOB1LIAU1A 
LIMITADA  —  Travessa  Ouvidor  36. 
4°  andar.  Tel,  43-7800. 

(E  6865)  CV  1300 


IPANEMA  —  Cr*  730.000.00 
vondo  i  ruo  Redentor,  próximo 
á  Lngoa  Rodrigo  dc  Freitas,  lu¬ 
xuoso  e  moderno  edlficio  de 
uparlamenlos.  com  garage  para 
3  carro*,  tendo  ótima  renda 
Theoiihllo  dn  Silva  Graçt  —  Av. 
Nilo  Peçanha  26.  7®.  Sala  713 
—  Tel.  22-6952. 

IPANEMA  -  Cr*  480.000,00 
vendo  á  rur.  Montenegro,  próxi¬ 
mo  á  prato,  lado  dn  xomb  "31- 
r*  uom  2  apartamentos,  dando 
boa  renda.  TheophUo  da  Silva 
Graça  —  Av.  Nilo  Peçanha  26. 
7.".  Sala  713  —  Tel,  22-6952. 

IPANEMA  —  CrS  230.000,00 
vendo  i  rua  Viseode  de  Plrajá, 
■ up:u  lamento  eoin  3  quartos. 
1  sala,  1  saleta,  varanda,  banhei¬ 
ro  completo,  dependências  de 
criados,  eto.  TheophUo  da  Sil- 
v.  Graça  —  Av.  Nilo  Peçanha 
26.  7.®.  Sala  713  —  Tel.  22-6952. 

,  (CV  1300) 


Ipanema  —  Terreno  de  10  X  50, 
vendemos  A  rua  Nascimento  Sil¬ 
va,  por  CrS  420.000,00  -  ZUMALA' 
BONOSO  -  GENTIL  FERNANDO 
DE  CASTRO  -  Av.  AUantlca.  650 
-  Loja  -  47-3235  -  47-1252. 

Tpaneina  —  Vendemos  A  ru»  Ar- 
ã  thur  Ara  ripe  2  otlmos  lotes  dc  ter¬ 
reno  «ndo  5m  de  15x27  e  uutro,  com 
Area  de  1.679m2.  —  ZUMALA'  BO¬ 
NOSO  -  GENTIL  FERNANDO  DE 
CASTRO  -  Av.  Atlantlca.  550  — 
Loja  -  47-3235  -  47-1253. 

(35324)  CV  1300 


MORRO  DA  VIUVA  -  Ven- 
de.se,  ótimo  lote  rom  16  x 
100,  no  melhor  ponto  ds 
Av.  Ruy  Barbosa.  Infor¬ 
mações  pelo  lei  43-4815 
com  Sr.  Garcia.* 

(E  11950)  CV  900 


FLAMENGO  —  Aparlomrnto  cons- 
X  truldo.  Entrega  Imediata.  Ven¬ 
demos  em  suntuoso  edlficio  acaba¬ 
do  dc  construir.  A  rua  Senador  Vor- 
guelro,  uiagiitcu  ãpartãir.cnta  no  6® 
pavimento.*  contendo:  hall.  ampla 
cala  com  vargnda,  3  grandes  dormí- 
torlos,  armarios  embutidos,  banhei¬ 
ro  completa  com  box,  cozinha, 
quarto  e  dependenetas  de  criada, 
terraço  de  serviço  e  garage.  Preço: 
Cr*  240.000.00.  com  55  5»  dc  finan¬ 
ciamento  Tratar  na  Imobiliário 
Nunes  Machado.  Ltda,,  A  rua  7  de 
Set.  n.  94,  4°,  sala  2.  Telefone: 
42-5713.  (Entre  Av.  e  G.  Dias). 

(E  7522)  CV  900 


J7LAMENG0  -  Edlficio  Vera-Mar 
r  —  Vendemos  otimo  apartamen¬ 
to,  neste  edlficio  em  construção 
adiantada,  dotado  de  vestíbulo,  es¬ 
paçosa  sala  ds  Jantar,  com  17,21  m2, 
nmplo  dormltorlo,  com  1350m2.  ba¬ 
nheiro  completo,  copa  c  cozinha 
americana  e  armarlo  embutido.  — 
Grando  financiamento  e  facilidade 
na  parte  nSo  financiada.  Detalhes 
na  Imobiliária  Nunes  Machado. 
Ltda.,  A  rua  7  Set.,  94,  4°.  sala  2. 
Telefone-  42-3713.  (Entre  Av.  e  G. 
Dias).  '(E  7634)  CV  000 


EDIFÍCIO  “SOLAR  VIS¬ 
CONDE  DE  FIQUEIREDO" 
(Rua  Senador  Vergueiro, 
154)  -  Nesse  luxuosíssimo 
e  imponente  edlficio,  de 
construção  já  iniciada,  com 
"0|  2  fachadas  principais,  situa¬ 
do  em  centro  de  grande  ter¬ 
reno,  ótimos  apartamentos 
com  todas  as  peças  amplas 
constante  de:  Hall,  2  salas. 
3  varandas,  4  quartos,  2  ba* 
nhelros,  copa,  cozinha.  2 
quartos  e  banheiro  de  em 
pregada  e  garage.  Preços  a 
partir  de  Cr$  520.000,00  com 
60  %  financiado.  CiVIA  - 
Av.  Rio  Branco  311  (Ed. 

2“  e  3“  and.  Tel. : 


Brasília) . 
22-1848. 


lasotti)  cv  9oo 


ÍPLAMENGO  —  Vendo  pronto  mag- 
I  niíico  apartamento  cm  edlficio 
de  0  pavimentos,  1  por  andar,  com 
saleta,  sala  de  estar,  sats  de  Jantar, 
3  quartos,  banheiro  completo,  cozi¬ 
nha,  Area,  quarto  de  empregada,  etc. 
Preço  350  mil  cruzeiros  —  N.  REGO 
MACEDO  —  J.  Comírcto,  5®.  ».  W? 
SW-  (35542)  CV  B00 

à  v  e  a 


JARDIM  GAVEA  -  Nesse 
belissimo  local  de  grande 
e  em  zona 
exclusviamente  residencial 
vende.se  um  bom  terreno 
tm  meio  de  grande  arboriza¬ 
ção  com  ótima  e  abundante 
água,  medindo  18,50  x  50,00. 
Preço:  Cr$  180.000,00  — 
CIVIA  —  Av.  Rio  Branco, 
311  (Ed.  Brasilia).  2°  e  3® 
and.  Tel.:  22-1848. 

(38032)  CV  1U01 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Vendo-se 
A  rua  Jardim  Botânica,  predtu 
residencial  de  2  pavimentos  com 
iluas  salas,  6  quartas,  demais  depen- 
denclas  e  garage.  Facilita-se  o  pa¬ 
gamento.  Tratar  pessoalmenle  no 
escrltorlo  de  A.  COUTO  BRITTO  c 
EURIPEDES  C.  DE  MENEZES  - 
Av.  Rio  Branco.  UI,  a.  304. 

_ _  (E  10502)  CV  1001 


iPANrtfA  —  ÓTIMA  CASA 
PARA  ENTREGA  IMEDIATA 
—  Vendem  78  uma  de  Z  pavi¬ 
mentos,  4  quartos,  3  salas,  gara¬ 
ge  e  demais  dependência*.  ZU¬ 
MALA  BONOSO  —  GENTIL 
FERNANDO  DE  CASTRO.  — 
Av.  A‘'-utica,  550  —  Loja. 
47-3235  —  47-1252. 

IPANEMA  —  Vendemos  ex¬ 
celente  casa  em  terreno  de  12  x 
57,  2  pavlmcpt  5  quartos,  3 
sala.  2  banheiros,  -.roge,  e 
quartos  para  empregadas,  etc 
ZUMALA  BONOSO  —  GENTIL 
I-  **\ANDO  DE  CASTRO.  /— 
Av.  Atlantlca,  550  j—  Loja 
47-3335  —  47-iãÒá. 

(35317)  CV  1300 


Laranjeiras  -  Renda  -  vm- 

de-se  terreno  no  Jardim  Laran¬ 
jeiras.  com  frente  para  duas  *u»s. 
podando  acr  conitruido  edlficio  d» 

6  pavimentos  sem  elevadores,  dan.-to 
otlma  renda.  Terreno  dc  17  'i  oçr 
24  1»  metros.  Encarregamo-no»  dc  . 
planejar,  construir  c  administrai 
Incorporação.  Tratar  na  CADIK  — 
Fdlficlo  Odeon  —  Praça  Gctulto  Var¬ 
ga,  n.  8.  sal.  »» ■  ,  1my  cv 

LARANJEIRAS  -  Vende¬ 
mos  no  EDIFÍCIO  NEVADA. 

ser  construído  imediata¬ 
mente  á  rua  das  Laranjeiras 
n.  285,  ótimos  e  modernos 
apartamentos.  O  local  é  o 
melhor  deste  aristocrático 
bairro,  todo  arborizado  em 
ponto  tranquilo  e  sauda  vel. 
Cada  apartamento  tem: 
TIPO  I  -  3  varandas,  2 
salas  4  quartos,  armarios 
embutidos,  2  banheiros,  co¬ 
zinha,  quarto  e  banheiro  de 
empregados.  Preço,  a  partir 

de  2°  pavimento:  — . 

Cr$  270.000,00.  ’ 

TIPO  2  —  (Esquina)  — 
Varanda,  2  salas,  4  quartos, 

2  banheiros,  cozinha,  quarlo 
banheiro  de  empregados. 
Preço  a  partir  do  2o  pavi¬ 
mento:  Cr$  290.000.00. 

TIPO  3  -  Varanda,  2  sa¬ 
las,  5  quartos,  armarios  em. 
butidos,  2  banheiros,  cozi¬ 
nha,  quarto  e  banheiro  de 
empregados.  Preço  a  partir 

do  2°  pavimento:  -  . 

Cr$  280.000,00.  Financia¬ 
mento  a  longo  prazo.  Plan¬ 
tas  e  condições  na  COMPA¬ 
NHIA  IMOBILIÁRIA  PREVI- 
NALS.  A.  -RuaS.  José  85 
-  3"  -  Tel.:  42-4737. 

.  (E  7537)  CV  1408 


IPANEMA  —  jVentto  á  rua  Reden¬ 
tor.  residência  dc  2  pavimentos, 
com  2  salas,  4  quartos,  garage  e  de¬ 
mais  dependenetas.  Milton  Maga¬ 
lhães  —  Av.  Graça  Aranha,  333  — 
B.  504.  -  Tc).  42-6854. 

(E  11974)  CV  1300 


T TENDE-SE  predlo  de  moradia  a 
t  Rua  Visconde  PiraJA,  terreno  dt 
10  X  90  preço  560  mil  cruzeiros.  — 
Trata-se  com  o  proprietário  — 
21*1468  —  não  se  atende  a  interme¬ 
diários. 

(E  10530)  CV  1300 


IPANEMA  —  Cr*  730.000,00 
vendo  ã  rua  Redentor,  próximo 
á  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  la 
xuoso  e  moderno  edlficio  de 
apartamentos,  aom  garage  para 
3  carros,  tendo  ótima  renda. 
TheophUo  da  SUva  Graça  —  Av. 
Nilo  Peçanha  26,  7.®.  Saia  713 
—  Tel.  22-6952. 

IPANEMA  ^~Cr*  480.000,00 
vendo  ã  rua  Montenegro,  próxi¬ 
mo  i  praia,  lado  da  sombra,  edl- 
finin  *om  2  apartamentos,  dando 
boa  renda.  Theophllo  da  SUva 
Graça  —  Av.  Nilo  Peçanha  26. 
7.®.  Sala  713  —  Tel.  22-6952, 

IPANEMA  —  Cr*  230.000,00 
vendo  á  rua  Visconde  de  Plrajá, 
127,  apartamento  com  3  quartos, 
1  sala,  1  saleta,  varanda,  banhei 
ro  completo,  dependências  de 
criados,  etc.  Theophllo  da  Sil¬ 
va  Graça  —  Av.  Nilo  Peçanha 
26.  7.®.  Sala  713  —  Tel.  22-0952. 

(33515)  CV  1300 


ORAÇA  DA  BANDEIRA  —  Vende- 
X  se  pota  melhor  oferta,  casa  2  pa¬ 
vimentos.  em  otlma  zona  residen¬ 
cial,  com  3  salas,  3  qts.,  garage.  qto 
empregada,  terreno  esquina  8  z  16. 
EslA  vazia.-  Rua  Moraes  e  Silva,  83. 
Tratar  rua  do  Carmo,  49,  3®  andar, 
sala  30.  IE  6822)  CV  1900 


F'ANEMA  —  Terreno  de  40x10,  com 
Irês  frentes,  vende-sc  na  rua  Nas¬ 
cimento  SUva  —  COORDENADORA 
IMOBILIÁRIA  UMITADA  -  Tra¬ 
vessa  Ouvidor:  38  —  4°  andar  —  Tel. 
43-7800.  (E  6808)  CV  T30O 


TPANEMA  —  Terreno  com  duas 
frentes  —  Vende-se  na  rua  Nas¬ 
cimento  Silva,  medindo  20  X  40  — 
COORDENADORA  IMOBILIÁRIA 
LIMITADA  —  Travessa  Ouvidor.  3*. 
4®  andar.  Tel.  43-7600. 

(E  6881)  CV  1380 


IPANEMA  -  Vendo  na  Av.  Eplla- 
X  cio  Pessoa,  ottmo  predlo  residen¬ 
cial  com  4  quartas,  banheiro  em  cor, 
3  selas  c  dependenetas.  Preço  650 
mil  cruzeiros  Lorgo  da  Carioca,  B, 
S..205. _ (E  7523)  CV  1300 


Laranjeiras 


T  arsnjelra  —  Vendemos  por  Cr$ 
la  1.050.009.00,  rua  das  Laranjei¬ 
ras.  na  melhor  esquina  do  bairro, 
com  perto  de  50,00  m.  de  testada 
e  Area  de  000, C  r2.  LuMALA'  BO¬ 
NOSO  -  GENTIL  FERNANDO 
DE  CASTRO.  Av.  AtlanUca  550  - 
Lola.  47-32"5  —  47-1252. 

(353214)  CV  1400 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Bm  trans¬ 
versal.  no  inicio  desta  rua.  pro- 
ximo  ao  campo  de  esportes  de  crian¬ 
ças,  vendo  moderníssima  residência, 
centro  de  bom  terreno,  com  amplas 
e  luxuosas  acomodações  para  famí¬ 
lia  de  fino  trato.  Preço  560  mU  cru¬ 
zeiros.  —  Wigand  Joppert.  Largo  da 
Carioca.  5.  s.  205. 

_  (t  7524)  CV  1001 


L  A  G  ô  A  _  Ver‘llcrao6  eaplên- 

L  fl  V  U  H  dido  terreno  plano, 
12.00  X  34,00  em  Rus  Nova  trans¬ 
versal  A  R.  Fonte  da  Saudade,  pró¬ 
ximo  ao  largo  do  HumaytA.  Ponta 
final  do  Onlbua  Lagóa.  Tratar  com 
F.  P.  Veiga  4  Faro  Tllho.  Av. 
Almte.  Barroso.  00.  sala  1.108.  Te¬ 
lefonei  42-5231  e  12-5413. 

*  (E  *859)  CV  100L 


RUA  DAS  LARANJEIRAS  — 

Vendo  apartamentos  em  majes¬ 
toso  Edlficio,  para  entrega  dentro 
de  30  dias,  tendo.  hall.  sata,  3  bons 
quartos,  banheiro,  cozinha,  quarto  e 
banheiro  de  empregada.  Pavimen¬ 
tos  altos  com  linda  vista.  Preços  de 

ocasIBo,  condições  de  pagamento  es-  _ 

pedais,  com  tôda  facilidade.  Inf.  TUUCA  - 
Costa  Rlheiro.  Tel.  23-4296  -  Av.  1  novo,  *  i 
Nilo  Pecanho.  12.  saia  1018.  ' 

.  (E  101981  CV140O 


APARTAMENTOS  TERMINADOS 
-LARANJEIRAS 

lonlal  de  fino  acabamento  vende¬ 
mos  otlmos  apartamentos  com  va¬ 
randa,  saleta,  sal.  <r  3  quartos, 
quarto  de  empregada  ctc..  em  vés¬ 
pera  da  entrega  do  prédio,  a  Rua 
Italpu',  184.  Vêr  no  local  e  tratar 
com  F.  P.  Veiga  4  Faro  Füho  A 
Av.  Almirante  Barroso,  80,  sala 
1.105  —  11-.  Tels.  42-523 1  e  42-5412. 

(E  *862)  CV  1400 


Lebl 


o  n 


IEBLON  —  Vendo  por  380  ml)  cru- 
j  zeiros.  otimo  lote  de  terreno  de 
12x40,  A  rua  Rainha  Gullherrmn». 
-  N.  REGO  MACHADO  -  J.  Co- 
mcrclo.  5°.  i.  507  e  508. 

135641)  CV  1539 

Leblon  —  Terreno  de  25  X  31,  por 
Ci*  200.000,80,  vendemos  A  Rua 
Tlmotco  da  Costa,  sem  nosilhlllim- 
il*  de  oóírii  cuualrução,  cm  freota 
Icar  K  psnoránia  do  lo¬ 
cal.  ZUMALA'  BONOSO  -  GEN¬ 
TIL  FERNANDO  DE  CASTRO  — 
Av.  A.  ntlea  550  -  Loja.  47-3235 
-  47-r  2  1343221  CV  JSOO 


LEBLON  —  Cr*  750.000,00 
vendo  próximo  á  praia,  terreno 
medindo  24x16,  pronto  para 
construir  Theophlh  da  6llv» 
Graça  —  Av,  Nilo  Peçanha  26, 
7.®.  Sala  713  —  Tel.  43-8366. 

LEBLON  —  Cr*  380.000,09 
vendo  Junto  á  praia,  excelente 
terreno,  medindo  12x10.  Faci¬ 
lito  o  pagamento.  Theophllo  da 
SUva  Graça  —  Av.  Nilo  Peça¬ 
nha  28,  7.®.  Sala  713  —  Tel. 
42-6366. 

LEBLON  1  Cr*  800.000,00 
vendo  próximo  á  rua  Campos  de 
Carvalho,  lado  da  sombra,  ma¬ 
gnifico  terreno,  medindo  21  x  40. 
Facilito  o  pagamento.  Theopbl- 
lo  da  Silva  Graça  —  Av.  Nilo 
Peçanha  26,  7.®.  Sala  713.  Tel. 
42-6366.  (33513)  CV  1500 


LEBLON  -  Cr$  350.000.00 
—  Vendo  a  60  metros  da 
praia,  lado  da  sombra,  mag¬ 
nifico  terreno  medindo 
10  x  30  pronto  para  cons¬ 
truir.  Theophilo  da  Silva 
Oraça  —  Av.  Nilo  Peçanha 
26,  7®.  Sala  713  -  Telefone 
42-6366. 

•  (53617)  CV  1500 


LEBLON  -  Vende-se  á 
rua  General  Venanclo  Flo¬ 
res,  próximo  á  Av.  Viscon¬ 
de  de  Albuquerque,  lote  de 

12  x  47.  Preço:  . ... 

CrJ1  370.000,00.  Tratar  cora 
OASTÂO  MACIEL  -  Ed.  J. 
do  Comércio  —  5°  andar. 

LEBLON  -  Vende.se  pró¬ 
ximo  á  Av.  Visconde  de  Al¬ 
buquerque,  lote  de  25,50  x  25 
com  área  total  de  637,50  m2. 
Preço  Cr$  480.000,00.  Tra¬ 
tar  c dfm  OASTAO  MACIEL  — 
Ed.  J.  do  Comércio  —  5® 
andar. 

LEBLON  —  Vende-se  á 
rua  Dom  Pedrito,  lote  de 

10  x  40.  Preço  . . . 

Cr$  300.000,00.  Tratar  com 
GASTAO  MACIEL  -  Ed.  J. 
do  Comércio  —  5°  andar. 

LEBLON  —  Vènde-se  á 
rua  Dias- Ferreira,  lote  de 

13  x  30.  Preço:  . 

Cr$  350.000,00.  Tratar  cora 
GASTAO  MACIEL  -  Ed.  J. 
do  Comércio  —  5°  andar. 

(35648)  CV  1500 


(f  •  • 

J  i/o ca 


Vendc-se  um  predlo 
atas.  4  quartos  e  mata 
dependenetas,  na  rua  Marta  Amalta. 
construção  de  1  anos,  negocio  dire¬ 
to.  Tratar  i  rui  Ouvidor,  187.  uta 
53.  (E  7510)  CV  2500 


fTERRENOS  NA  TIJÜCA  —  Vcn- 
X  dem-se  á  rua  S.  Miguel  proximo 
da  Avenida  Tijnca.  Trata-se  á  mes¬ 
ma  rua  S.  Miguel,  688.  , 

•  (E  7182)  CV  2500 


rpiJUCA  —  Terreno  com  460  m2, 
X  proprio  para  residencia  de  luxo. 
perto  da  Caixa  de  Agua.  Vendc-ee. 
—  Tratar  com  Cicero,  Avenida  Rio 
Branco,  277,  sata  1302. 

(E  8828)  CV  2300 


'j  ,h  ;TFT^  ú 
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0  local  mais  pitoresco  e  saudavel  para 
o  seu  "week-end".  Adquira  sua  chácara 
ou  lotes  na  futura  estrada  Tres  Rios- 
Grajaú,  que  breve  será  Inaugurada. 
Procure,  sem  demora,  informar-se  das 
vantagens,  pelo  telefone  23-2189. 


CORREIO  DA  MANHA  --  Quinta-feira,  7  de  Jnijlio  de  1945 


CONFORTÁVEL 

Chácara  -  Madureira 


Vcndc-se  perto  do  Estrada 
Mtv:  .:>»l  Rangel,  em  óUm»  rua 
que  está  sendo  calçada,  tendu 
multa  água,  lui.c  telefone.  A 
casa  é  multo  confortável,  nova, 
cm  centro  dc  (rondo  jardim 
tendo  amplas  varandai  amplas 
cômod.  Ornnde  variedade  .1c 
árvores  frutíferas,  harta,  (ali¬ 
nhemos,  pcmar.  etc.  Terreno  (5 
x  ISO.  Onlbus  e  bonde  quase  á 
porta.  Próprl-  para  família  di 
lr?‘  mento.  —  Travessa  do  Ou¬ 
vidor  17,  5.®  andar,  sala  SOI. 

(E  0B82)  91 


CD.  a  U  A  I  K  A  C  A’ 

Apartamentos  para  entrega  Imediata 

COM  ENTRADA  DE  10  % 

i 

—  Confortável* 

—  Acabamento  de  l.a  qualidade 
—  2  amplas  aalaa 
,  — -  J  dormitórios 
—  Armário*  embutldoe 

VENDEMOS 

o*  últimos  «parlamentos  disponiveii  a  partir  d* 
Cr$  245.000,00 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  Seçio  de  Venda»  —  2.®  andar 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S.  A 

Rua  do  OUVIDOR  N.«  80 
Telefone:  23-1825 


AV.  MEM  DE  SÁ,  72-76 
FÔRO  REMIDO 


Compro  ]  predlo#  renldonclala. 
novo  ou  velho.  noa  argulnloa  bair¬ 
ros:  J.  Uotanlco,  Botafogo,  Leblon. 
íjigoa.  Laranjeira#  a  Santa  Te  re¬ 
za.  Preço  Imso  500  •  1.500.000,00 
cruzeiro».  Informações  diretas  pa- 
m  Travessa  Ouvidor.  17.  6.»  Baln 
501.  .  ÍB  OSSO)  01 


Tranefere-oe  o  contrato  dt  dale 
lotea  juntos,  I  e  10  da  quadra  li, 
com  frente  para  a  variante  Rlo-Pe- 
tropolle,  com  20  St  de  abatimento 
Tratn-eo  á  Rnti  Enihxlxador  Mor- 
gom  22.  Tel.  26-1128 

(B  130071  SI 


Òlimr^ente  situado 


(35540)  91 


LEME 


Vantajosoí  preços  •  condlçfteil 
Surpreendente  valorização  I 
Apartamentos  -  de  3  peças! 


A  750  metros  do  Largo  da  Carioca,  a  650  metros  da  Cine- 
landia  e  a  320  do  Largo  da  Lapa,  onde  se  erguerá  breve¬ 
mente  o  majestoso  “Auditorium  Getúlio  Vargas",  com  24 
andares  que  será  o  "Radio  City"  da  nossa  metrópole,  o 
EDIFÍCIO  SAIPAN,  já  em  construção,  está  ôtimamente 
situado  no  perímetro  urbano,  onde  serão  efetuadas  impor¬ 
tantes  obras  de  urbanização,  com  o  desmonte  parcial  do 
morro  de  Santo  Antônio,  abertura  da  Avenida  Diagonal  • 
várias  outras,  Ê  íacil  compreender,  portanto,  a  grande  va¬ 
lorização  destes  apartamentos,  em  futuro  próximo. 

O  EDIFlCIO  SAIPAN  está  dividido  em  apartamentos  pe¬ 
quenos  e  econômicos,  que  podem  formar  conjuntos  maiores. 
Os  preços  accesslveis  e  as  condições  vantajosas  o  tornam 
Indicado  também  para  renda,  como  segura  e  lucrativa  in¬ 
versão  de  capital.  Preços  de  Cr$  65.000,00  a  120.000,00  com 
pequena  entrrda  inicial,  parcelada,  durante  a  construção,  • 
o  restante  com  financiamento  a  longo  prazo. 


Vendemos,  ainda  por  preços  de  incorporação  e  com 
facilidade  de  pagamento,  os  últimos  apartamentos  disponí¬ 
veis  no  EDIFÍCIO  NETUNIA,  em  CONSTRUÇÃO  á  rua  GUS¬ 
TAVO  SAMPAIO  N.e  182,  do  lado  da  sombra,  muito  perto  da 
Avenida  Atlântico  e  da  Avenida  Princeza  Izabel  Conjuntos 
confortáveis  com  2  frentes,  de  ótimo  acabamento,  constando 
cada  um  das  seguintes  peças  : 

TIPO  2  :  saleta,  pequena  sala,  sala,  varanda,  2  quartos, 
banheiro,  cozinha,  quarto  e  banheiro  de  empregados.  PRE¬ 
ÇO:  Cr$  190.000, CIO  no  11.°  Pavimento. 

TIPO  3  :  sala,  quarto,  banheiro,  cozinha,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregado.  PREÇO,  a  partir  do  5.°  pavimento  : 
Cr$  105.000,00. 

TIPO  4  :  sàla,  varanda,  2  quartos,  banheiro,  cozinha, 
quarto  e  banheiro  de  empregado.  PREÇO  a  partir  do  2.°  pa¬ 
vimento  :  Cr$  1 35.000,00 . 

TIPO  5:  varanda,  sala,  quarto  kitchenette  e  banhei¬ 
ro.  PREÇO,  a  partir  do  8.°  Pavimento:  Cr$  100.000,00. 

TIPO  6  :  sala,  varanda,  2  quartos,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  quarto  e  banheiro  de  empregados.  PREÇO,  a  partir  do  2.° 
Pavimento:  Cr$  140.000,00. 


Restam  poucos 
apartamentos  I 


PLANTAS  E  MAIS  DETALHES  NA 

COMPANHIA  IMOBILIÁRIA 
PREV1NAL  S.  A. 

RUA  SÀO  JOSF,  85 -3.»  TEL:  42-4737 


f  ACAREPAGUA’  —  RETIRO  DO* 
fj  ARTISTAS  —  Vemlemo#  zitlo  d» 
li)5. mu  m2  com  uma  frente  de  45i 
in],  otlma  residencl»,  apartamento 
anexo,  1  casal  para  empregadas.  |a 
rs|e.  galinheiros,  grande  quantidade 


Um  dos  apartamentos  do  Edifício  Saipan, 
com  saleta,  quarta  banheiro,  área  •  cozinha. 
Armários  embutidos.  Amplos  aposentos.  Facili¬ 
dade  de  formar  conjuntos  maiores,  com  a  com¬ 
pra  de  2  ou  mais  destes  apartamentos  pequeno*. 


Sabúrbios  da  Leopoldinr 

WEliflE  (Ç  —  Em  Ramos,  «aqulna 
VCnVC-JL  da  rua  Roberto  Silva, 
com  Teixeira  Campos,  d*  frente, 
4#  mi.  x  30  nu.,  está  todo  mura¬ 
do.  Aeeltam-sa  ofertas,  com  o  pro¬ 
prietário  sr.  Pinheiro,  das  3  horas 
is  8  horas.  Tel.  42-1215.  Rua  Al¬ 
mirante  Barroso  n.°  72,  sala  BOI. 

(S  10533)  CV3200 

BONSUCESSO  —  Zona  indus¬ 
trial  —  Vendo  áreas  para  Indus¬ 
tria  com  13  mil  metro*.  10  mil 
metros  o  l-iencie*.  Plantas  •  de¬ 
talhes:  Avenida  Rio  Branco,  12B, 
15.°  andr  Salas  1512-13. 

(E  6850)  CV  3200 

BRAZ  DE  FINA-KOSMOS  — 
Vendo  á  rua  Plriá,  predlo  antigo 
em  terreno  de  8x30.  Renda:  235 
crnielrri  mensais.  Preco  Cr? 
30.980,90.  ‘ 7c:ilda  Rio  Branco, 
r3  —  15°  Sala  1512-13. 

(E  6847)  CV  3200 


Construção  de  "G. 
Aigner",  Constru¬ 
tora  Aipner. 


MUDA  DA  TU  UCA  -  Importan¬ 
te  lelMo  d*  2  edifício#  novo*  d* 
3  pavimento#  com  12  e  *  apartamen¬ 
to*.  I  prédios  grandes  antigo*.  * 
vaxloe  lote*  de  terrenoa  &  rua  II 
d*  outubro  nz.  111,  119,  135  *  141. 
com  vir.oi  lotee  d*  terrenos  em  rua 
que  está  tendo  aberta.  JA  aprovada 
u  outro  com  frente  per*  e  rua  Jo- 
cnUna  Femande#.  O  leiloeiro  Palia- 
rilo  venderá  nu  <11*  13  do  junho  do 
3941,  la  13  hora»,  em  frente  aos  pré¬ 
dio*.  Anuncio#  detalhados  no  Jor¬ 
nal  de  Comercio  de  quintal  *  do¬ 
mingo*.  (K  5542)  CV  1500 


MARIA  DA  GRAÇA  —  Vendem 
ae  a  prestações  a  longo  prazo 
otlraoa  lotei  de  terrenoa.  Entrega- 
se  o  lote  pagando  e  primeira  pree- 
taç5o  e  demala  despesas  que  or- 
c*m  em  Cr*  1.000,00,  mala  ou  me- 
noi.  Podendo  construir  logo.  Ver 
*  tratar  com  o  #r.  José.  t  rua  Er- 
7,  na  estacão  de  Ma- 


TIJUCA  -  Vende-se  por 
Cr$  400.000,00  prédio  velho 
em  ótimt  esquina  á  rua  São 
Miguel  em  terreno  de  22  a 
38.  IVO  DE  ALENCAR  - 
Ed.  Jornal  do  Comércio  ~ 
S.n  andar. 


nesto  Pujol.  4'i _  _ _ 

rti  da  Graça.  Telcfnne  29-1011. 

(E  7342)  CV  2800 


SAO  GONÇALO  -  Vendo  por  130 
mil  cruzeira*,  grupo  d*  12  catas, 
edlflcadaa  em  terreno  de  cerca  de 
B.000m2.  nx  parte  já  calçada  da  rua 
Dr.  Getullo  Vargas,  dando  renda 
antlg*.  Tratar  pelo  Tel.  22-4153. 

(I  11905)  CV3H0 

ITEROl  —  Vendo  a  pouco*  me- 
troa  da  praia,  otlma  caia  situa¬ 
da  em  local  alto,  com  bela  vista, 
com  1  salas,  4  quartos  *  mala  de¬ 
pendências,  terreno  de  11,70  x  35. 
Parte  financiada  Milton  MagalhSee. 
A  avenida  Graça  Aranha  n.“  333,  ta¬ 
la  504  —  Fona  42-M54. 

'  |E  11970)  CV3300 


REALENGO  —  Vende-a*  e  prei- 
taçõci  a  longo  prazo/  otlmo* 
lotei  de  terrenoa  no*  bairros  Frei 
Miguel  *  Plraquara.  Entrega-se  o 


Vende-se  em  otl-  U1TIO  —  Vende-se  era  clima  ado- 

. . CJ  ravel  altitude  600  m,  dista  do  Hlo 

2  1/2  horaa,  na  margem  da  estrada 


UAZENDINHA  _ 

í  mo  clima,  altitude  OOOm.  dista  do 
Rio  2  1/2  horas,  mede  203.000  ml.  em 
pastos,  mates  e  terras  de'  cultura, 
agua  de  primeira,  casa  de  resldcu- 
cia.  curral,  tanque  de  canapstlcida. 
quotjalro,  pocilga  com  20  divisões  e 
demola  bemfeltorlss.  Trata-se  na  rua 
da  Candelária,  9,  7°  andar,  tala  711. 
onde  tenho  fotografias,  com  o  pro¬ 
prietário.  (K  7509)  CV  37 UO 

IjvAZENDA  —  Vende-se  iltuadi  em 
r  clima  adoravel,  altitude  OOOm. 


PKTHUPOUS  —  Vendemos  apar- 
lamento  confortável,  prooto  pu¬ 
ra  habitar,  com  relntlva  facilidade 
de  pagamento.  —  Dep.  linob.  da 
Coaetrutora  Artecnlc*  Ltda.,  Av. 
Rio  Branco,  126,  13.-  andar.  < 


fazendas  e  Sífioj 


ALTO  BÔA  VISTA  -  Ven- 
de-ts  por  Cr$  250.000,00, 
ótimo  anartamento  em  final 
de  construção  á  rua  Bôa 
Vista  esquina  da  Estrada  do 
Redentor,  com  saleta  -  sala 
—  S  quartos  —  varanda  - 
garage  e  dependências  de 
empregado  IVO  DE  ALEN¬ 
CAR  -  Ed  Jornal  do  Co- 
mércl*  —  6  •  andar 

(CV  HOO) 


lote  logo  que  pague  t  primeira 
prestação  e  demite  despe#»»  que  or¬ 
çam  em  600  cruzeiros  m*ts  ou  me- 
noe  —  podendo  conetrutr  logo.  Ver 
e  tratar  é  ru»  Santa  Odllla  n.  92, 
com  o  #r.  Mendc- 

(K  734»  CV  3600 


Alugo  um  com  dois  quurtou,  sala, 
etc.,  com  louça#,  cristais,  talheres, 
roupaa  do  cama  e  ulenallloo  de  co¬ 
zinha,  pelo  pruio  do  eele  meses, 
proximo  A  Praia  do  Leblon,  a  casal 
de  alto  trato  um  íllhoe.  Exijo  mi¬ 
nuciosa#  referencio#.  —  Cartas  na 
portaria  deet#  Jornal  pura  n,®  7641 
(E  7641)  16 


Vende-se  uma  confortável,  em 
centro  da  lerrenu  de  16  x  (0  mie. 
Preço  Cr3  690.00u.00.  Negocio  di¬ 
reto.  —  Rua  Uruguai  481.  —  Tel. 
08-1643.  Ver  de  12  &»  20  he. 

IE  12011)  II 


que  vat  do  IUo  A  Prol.  Miguel  Fe 


FAZENDA  NO  ESTADO  DO 
RIO  —  DISTRITO  DE  HACAÊ 

-  -  Vendcmo*  importantíssima 
faiemia  de  380  alqueire*  geomé¬ 
tricos,  com  4  edlfiolos  ande  esião 
Instaladas  valiosa*  múvuiuaa  pa¬ 
ra  dlstlUçáo,  caldeirai,  moenda*, 
laboratório,  etc.  Tratar  '‘CA¬ 
TERPILLAR”,  arados,  69  aemo- 
vente»,  (  carro*  de  bnls,  4  ca- 
m:-'  uts,  3.000  m3  de  lenha,  etc. 
Produçáo  do  cana  de  109  ml- 
Ihõea  de  qulio*.  A  fazenda  tem 
contrata  com  a  CU.  Leopoldlna 
para  fornecimento  de  lenha.  De¬ 
talhe»  mal*  amplos  com  ZUMA- 
LA  BONOSO  —  GENTIL  FER¬ 
NANDO  DE  CASTRO.  —  Av. 
At'  ntlca,  550  —  Loja  —  47-3235 

—  47-1252.  (35314)  CV  I7W 


reira,  dista  da  estação  600  m,  mede 
26.004  m2,  todo  cercado  de  arame 
farpado  e  madeira  dc  lei,  cata  cons¬ 
truída  de  tljoloi  *  telhas.  Preço  Cr| 
40.000,00.  Trata-se  diretamente  com 
o  proprietário:  tel,  43-8214. . 


Teresópo  lis 

'  TERE80P0LI8,  VARZEA  — 
Vendo  residência  de  luxo  na 
Av.  FelicUno  Sodré,  à  3  minu¬ 
to*  da  eaUçáo.  Terreno  todo 
plano  com  45  metros  de  frente  e 
ama  área  total  de  3.350  metros 
quadrados.  A  casa  tem  2  «alas, 
4  quartos,  banheiro  de  laxo 
completo,  coiinha,  grande  va¬ 
randa  envidraçada  >  redor  da 
cata;  fóra  tem  garage  e  apar¬ 
tamento  eom  2  quarto*,  banhei¬ 
ro  completo  para  empregado  c 
demala  dependências.  Acha-se 
eomp!tI  . mente  mobilada  em  es¬ 
tilo  Colonial  Americano,  geladei¬ 
ra  elétrica  Westinghon.se,  rádio 
Philips,  tclephone,  etc.  Preço  — 
Crf  730.000,00  com  os  moveis 
c.  Crf  <50.000,00  sem  os  mo¬ 
veis.  Theophllo  da  Silva  Gra¬ 
ça.  Av.  Nilo  Peçanha,  26,  7.°. 
Sala  713  —  Telephones  22-6952 
a  43-6364.  (33520)  CV  3800 


/TAMPINÍIO  —  Vendn-ee  o  bom 
V7  predlo  tilo  A  Estrada  Intendente 
Magalhle»  n.  129.  em  leilão  pelo 
Palladio.  dia  13  de  junho  de  1943, 
Ai  16  1/2  horas,  no  local.  Anuncloe 
dctnlhsdoe  no  J.  Comercio  de  quin¬ 
tos  •  domingo#. 

(E  7180)  CV  2800 


José  Victoria  Ferrer 

Corretor  *e  Teme  •  Preile# 

Cbm  escritório  im  CHR1S1LNA  - 
LOURENÇO  -  3 ui  d»  Minas 
(11770)  81 


Aluga-se  «o  Edifício  86o  Borja, 
com  ou  »cm  mobília,  de  eetllo.  — 
Procurar  o  Sr.  Cícero,  no  mesmo 
edlflolo.  Avenida  Rio  Branco,  277, 
S&Uta  1302.  (B  8817)  81 

RUA  SOROCABA,  526 

VENDE-SE  O  PRÉDIO  —  Pro¬ 
posta#  para  Calza  Poetai  74. 

<B  6868)  II 


NITERÓI  —  Vendo  terreno  A  ru» 
Noronha  Torresão,  com  bonde 
A  porta,  medindo  42  x  181  m.  pron¬ 
to  para  conetrulr.  tralar  pelo  Tel. 


Vende-ee,  na  Tljuca,  tradicional 
Bolar  na  mate  bela  estrada  desta 
formosa  capital.  Eatâ  construída 
no  centro  de  lindo  jardim  de  ar¬ 
vores  frondoua .  Clima  euperlor. 
panorama  encantador.  Fica  perto 
da  Rua  Conde  de  Bonfim.  Traves¬ 
sa  do  Ouvidor  n.°  17,  6.°  andar,  — 
Bala  601.  Antonlo  José  Cepeda. 

<E  5884)  II 


(E  1199S)  CVJJOO 


NtLOPOLIS  —  Vendo  4  rua 
Dr.  Ootavio  Braga,  esquina  da 
nu  Soares  Ntiva,  7  lotes  de 
1",50  x  50.  Preço  35  mil  cru¬ 
zeiros.  (N:;,Selo  urgente).  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  128,  15.°.  Sulas 
1512-13.  (E  6849)  CV  2800 


TUliC  V  —  Vendo  i  kj  Afou- 
Ko  ?ena,  esquina  da  rua  Gonçal- 
ve*  Crespo,  terrenu  de  26x50, 
onda  existem  4  prédios  antigo*. 
Preço:  Crf  550.000,00.  Avenida 
r'i  Branco,  128,  15.°  andar,  ra¬ 
la*  1512-13.  (E  6848)  CV  2500 


to»,  proprloa  para  caul  ou  para 
aolteiroa,  tendo  1  amplo  quarto  * 
banheiro  completo,  no  Edifício  N. 
S.  Aparecida.  4  Rua  Rlachuelo,  147 
—  Conetruçflo  em  vias  de  Inlclar- 


Vonde-ee  em  BoneuceaM,  junto  4 
Variante  Rlo-Petropolla.  1  Depoelto 
Tipo  Galpllo,  com  4%  de  frente  por 
16  de  fundo,  licenciado  para  o  ramo 
de  Cnrvío  e  Lenha  e  eeua  deriva¬ 
do*.  Inclusive  o  terreno  que  mede 
8  d»  frente  por  36  de  fundo#.  Ten¬ 
do  o  comprador  possibilidade  de 
aumentar  area  deate  até  48  d* 
frente  por  90  de  fundo#,  casq  lhe 
Interesse  comprar  outro#  terrenos 
em  continuação  *  este.  Preço  60 
mH  Cr|,  ao  Interessado  queira  es¬ 
crever  ou  telefonar  para  o  Sr.  An¬ 
tonlo  CostA,  Rua  7  d»  Março  46-A, 
T.  30-3888  —  Boniucesso  —  Rio. 


•e.  Grande  facilidade  de  pagamen¬ 
to.  Trator  Av.  Rio  Branco,  128, 
S.  1216/6.  |  (E  10632)  81 


Vendo  terreno  4  Rua  Oblrattt 
com  12,00  ma  x  30,00  nu.  Entre  o# 
predlo#  86  *  63.  Tratar  com  Daltro 
T#l.  43-0736. 


Vendo  dola  edltlcloi 


DOA  renda  - 

I)  de  apartamento#  Iguale,  tendo 
cede  um  3  pav.  com  9  aparl.,  no 
Eng.  Novo,  construção  recente,  ren¬ 
dendo  Crg  77.400,00  «nuals  e  por  Cr* 
730.000.00  cada  um;  tratar  com  o 
proprietário  Sr.  Femnnde#  Macha¬ 
do,  Edlf.  Odeon,  ula  810,  de  4,30  Ai 
3.30.  (E  7495)  CV  3860 


SITIO  —  Vende-#*  em  Campo 
Grande,  na  Estrada  do  Menda¬ 
nha,  a  6  minutos  da  estação  c  pro¬ 
ximo  4  Variante  Rlo-Petrapalls  e  Rio 
São  Paulo,  4  razão  de  Cr|  3,60  o 
luadrado,  ÓUm*  Arca  d*  200 


UCAMAR  —  Vendo  proximo  da 
iraia  loto  medindo  17x33  —  Fa- 
ide  da  pagamento.  Tratar  com 
Ale  —  Fone  43-6658. 


Petrópolis 

PETROPOUS  —  Araras  —  Ven- 
de-ie  iltlo  com  48.000  metros 
quadra  doe  clima  otlma  a  900  metro# 
de  altitude.  Nascente  de  agua  pró¬ 
pria.  Caia  pequena  t  pitoresca.  — 
Preço  100.000  cruzeiro#  ou  aejam  3 
cruzeiros  o  metro  quadrado.  Faclll- 
ti-ie  o  pagamento.  Tratar  na  Cadif 
Edifício  Odeon.  Praça  Getullo  Vcr- 
r>#  a.  3,  sala  815.  , 

(I  7475)  CV  3600 

PETROPOL3  —  Vendem  o*  «Itlo 
com  18,oomz,  tendo  uma  casa  pa¬ 
ra  veranuio,  com  3  quartos,  saleta, 
banheira  completo,  cozinha,  depen- 
denclae  de  creado,  telefone,  tendo 
multas  arvorei,  eatrada  calçada,  agua 
própria,  casa  pari  administrador,  co¬ 
cheira,  etc.,  a  7  minutos  da  Av.  15. 
Preço  e  demala  eondlçõe*  eom  DE- 
CIO  LEFfiVRE  e  ANTONIO  SAAD 
—  Rua  7  dc  Setembro  n'.  54,  1.®  an¬ 
dor.  Tela.  43-3777  •  23-0554. 

1355481  CV  tm 


Sm  Tereaopolle,  lindas  ohacarai 
a  pouco»  mlnutoo,  de  auto,  da  es¬ 
tação  da  Várzea,  facilidade  de  con¬ 
dução,  grande  abundancla  de  agua. 
Preço#  a  partir  d#  Cri  13.000,00, 
20%  d#  entrada  •  o  restante  em  60 
prestações  meneais,  Tabela  Prtee. 
Marco*  Cstrlm.  Almirante  Barroco, 
n.®  90.  10.»  nadar,  Bala  1.012.  — 
T.  43-1361.  <*  6873)  91 


Vendo  terreno  de  esquina  com 
16,00  ma.  x  30.00  nu.  Tratar  com 
Daltro.  Tal.  42-0736. 

(11  7620)  91 


Vendo  cortada  pela  eatrada  Rlo- 
Bahla,  tendo  onlbua  4  porta,  a  ni¬ 
no»  d*  3  hora*  do  P.lo  e  a  1%  klme. 
da  eataç&o  ferroviária  d*  Anta.  com 
34  alqa.  geométrico*  medido*,  em 
paatoe,  capoeira*  *  plantaçOee, 
grande  pomar,  cachoeira#,  benfei¬ 
toria»  *  rezei.  Planta.  Av.  Oraça 
Aranha,  416.  13.*  Sala  1.201.  — 
JOBX'  BARROSO. 

(X  6864)  CT  IT6I 


metro  quadrado,  ótima  área  d*  200 
mil  metro#  quadrado#,  eom  ba# 
frente  per*  duae  eitradai.  Próprio 
para  cultura  ou  ótima  loteamento, 
ònlbua,  Agua  encanada,  luz  elétrica 
á  porta.  Vende-ee  também,  A  razão 
de  Cr$  4.21  o  metro  quadrado,  o  ti¬ 
tio  Junto,  de  145  mil  metroe  Qua¬ 
drados.  eom  3  boas  moradias.  Pelo 
telefone  35-1181. 

(E  68*9)  CV  3700 


HADDOCK  LOBO  -  Vendemoe 
terreno  para  Incorporação,  teu- 
do  dui#  frentei  com  entrada  pol* 
rua  Kiddoclc  Lobd,  com  30.60  x  53.40. 
Prcoo  a  condtcôe*  —  DECIO  LEFE- 
VnJ  *  ANTONIO  SAAD,  rua  7  d* 
Setembro  n.  84,  1.®  endar.  Tela. : 
43-3777  *  33-0654. 


Jacarépagaá 


GAVEA 

NOBRE 


J ACAREPAGUA’  —  Vende-ae  uma 
boa  ctucara  para  rcsIdencLa  ou 
week-end,  com  ó(lma  caia  ■  (randfc 
terreno  de  4.800  m2.  antea  da  Praça 
Sêea.  Preço  de  ocazlAo.  Tratar  pei- 
soalmente  no  «crltorlo  de  A.  COU¬ 
TO  BRITTO  •  EURIPIDES  C.  DE 
MENEZES  —  Av.  Rio  Branco.  111. 
I.  304.  (X  7015)  CV  3001 


FTlBUtSOPOLlS  —  Grande  predlo 
Jl  para  negocio  e  galpão  *  mora¬ 
dia  em  terreno  d*  32  x  100  A  ave¬ 
nida  Fellclano  Sodré  n.  154.  Pre¬ 
dlo  para  moradia,  benfeitoria*  em 
magnifico  terreno  A#  ruaj  Ipojuca 
*  Arino*  (Jardim  da  Varzea).  Pre¬ 
dlo  em  comtrúçio,  benfeitoria*  e 
bom  terreno:  ruai  Ipojuca  *  Ati¬ 
no».  perienerntee  A  messe  falida  de 


Vendemos  linda»  caete  neste 
bairro,  em  centro  de  terreno,  eom 
todas  aa  comodidade#.  Imobiliária 
Comprolnr  Lida.  Av.  Rio  Branco. 
277.  S.  1609.  —  32-9327. 

_  (E  8410)  11 


Vendi-e#  rtea  residência  em  cen¬ 
tro  d*  lindo  parque  no  enluberrlmo 
bairro  Gavea,  com  dlvereo»  quar¬ 
to#  •  salões.  A  bela  pleclna.  o# 
fronilotaa  arvores  •  o  parque  for¬ 
mam  um  conjunto  majestoso,  pró¬ 
pria  para  embaixada  ou  família  de 
alto  tratnmento.  —  Bõ  ■»  Informa 
diretamente  ao»  pretendente#.  — 
Travessa  do  Ouvidor.  17,  6.»  Bala 
601.  ANTONIO  JOSE'  CEPEDA. 

(X  4188)  81 


I  10  alqueire#  geometrlcoi,  A  mar- 

gem  d»  eztroda  RIo-SAo  Paulo,  ãnl- 
u*.  otlmo  clima.  Tem  pequena  ca¬ 
sa  de  moradia  mobllsds,  lus  eletrt- 
ca.  agua  encanada.  Grande  criação 
de  porcoe,  galinha#  de  raça.  etc. 
Algum  gado,  animal»  de  carga,  po¬ 
mar.  harta,  arada,  chocadeiras,  pin¬ 
tura»,  galinheiro#,  cercados  eom  tel» 
da  arame,  casas  de  colono#,  paios. 


íriLÃlSÃBEL  —  Em  ru»  perpen- 
V  dl  cu  lar  A  Av.  28  dc  Setembro, 
vendo  predlo  em  cimento  armado, 
novo  da  ftn»  construção,  com  dota 
npartamerfo#  enhropostoi.  cada  um 
com  jardim  proprlo,  varanda,  aiU, 
3  quarto»,  dependendo»  de  empre- 
g.vaoe,  grandoa  areai  d»  eervlço 
gnmg»  por  Crí  360.000,00,  podendo- 
to  facilitar  grande  parlo:  Ouvidor. 
LU,  3®.  sala  M3.  Tel.  43-5340. 


Venda-a*  a»  Central  4o  Brasil, 
Estado  do  Rio,  em  'franca  produ¬ 
ção,  com  109.090  pé*  d*  café  *  200 
cabeço»  d*  gado  vacum.  Com  tele¬ 
fone,  lus  «letrlca  própria,  confortá¬ 
vel  eéde,  eto.  Preço  3,600.000,00 
Cnuelroe.  lnf,  detalhada#  eom  Dr. 
Castro,  —  Tel.  31-1702,  és#  17  4» 
11,30.  todo  ao#  dl»#. 

(X  1884*1  CV  1781 


Vondi-M  na  praia.  Av.  Ruy  Bar¬ 
bosa,  com  vlita  deslumbram# ;  4 
quartos,  1  salõis,  eala  de  entrada, 
jardim  d#  Inverno,  varanda,  I  ba¬ 
nheiro*  completo»,  eto.  —  Preço : 
Crf  800  mil.  Outro  com  mobília  * 
rico»  objetoe  de  adorno  por  Cri 
1.500.000.60,  Traveses  Quvlflor,  17 
i.®  Bala  6*1.  <£  6886)  8X 


J ACAREPAGUA*  -  Vende-ee  poi 
Cr)  75.000,00.  terreno  .na  Estra¬ 
da  do  Tlndlb».  Frcguczlt,  com  cér- 


A.  Rodriguee  Vieira,  eerlo  vendidos 
em  lelllo,  pelo  leiloeiro  Ceur  Lei¬ 
te,  na  terça-felri  18  d*  junho  de 
1841,  i»  3  horat  de  tarde  em  eeu 
armarem  4  rua  São  José,  63.  Anun¬ 
cio*  detalhado*  no  Jornal  da  Co- 
sieeeOa.  IX  73 ttl  CV  3M0 


_ ao  áiuuiun,  rii-(uuaii.  uim  lci* 

c»  de  3.000  m2.  Preço  de  ocaalão. 
Tratar  pc.uoalmente  no  eacrttorlo  de 
A.  Couto  Brltto  c  Eurlpcdei  C.  de 
Menerta.  Av.  Rto  Branco,  111  — 
8.  384.  <8  lOaiBI  CV  30qL 


Particular  vende  otlmo  palacete 
c /  3  nnd.  Terreno  20  x  60  mti.  d» 
fundos.  Podendo  »er  para  Incorpo¬ 
ração  da  3.®  and.  —  Tel.  17.3886. 

«B  31955)  61 


íiFi 

n 

!#ilu 

iií 

CENTRO 


VHHFIQUI,  OOM  M  VENDEDOR»  AUTORIZADOS, 
Al  PLANTAI  K  DETALHES  00  EDIFÍCIO  AQUITANIA 


(85830) 


Litania 


a°uitania 


CORREIO  DÀ  MANHA  —  Quinta-feira,  7  de  lunlio  de  1045 


T I J  U  C  A 
Apartamento 

Vende-se  com  2  quartos,  I  sala.  quarto  e  dependencias 
pari  empregada.  f*reço  Cr$  130  000,00.  FaclIUa-se  o  pa¬ 
gamento.  TraUr  á  Av.  Nilo  Peçanha,  38  D  —  2*  —  S/225 
-  Fone  22-3644.  •  » 

,  (337M)  91 


BARÃO  DE  JAVARI' 

ESTAÇAO  CLIMATÉRICA. 

ALTITUDE:  630  metros, 

LINHA  AUXILIAR  -  ESTADO  DO  RIO. 

entre  GOVERNADOR  PORTELA  e  MIGUEL  PEREIRA 

LUGAR  IDEAL  PARA  DESCANSO. 

5  HOTÉIS: 

HOTEL  JAVARI  —  Tel.  nr.  3 
HOTEL  ITAMARACA’  -  Tel.  nr.  2 
HOTEL  LA  CHAUMIÊRE  —  Tel.  nr.  6 
HOTEL  FLORESTA 
HOTEL  IMPERIAL. 

MAGNÍFICO  LAGO. 

PASSEIOS  PITORESCOS. 

VENDA  DE  TERRENOS: 

ótimos  Lotes,  peftó  ‘■da  estacão,  em  prestações 
a  longo  prazo  —  sem  juros. 

LUZ  -  AGUA  —  TELEFONE. 


INFORMAÇÕES : 

RUA  BUENOS  AIRES  104  —  4.°  andar,  salas  44/45. 
Telefone :  43-0226. 


(E  08061)  91 


COPACABANA 

APARTAMENTO 

Vende-se  no  Posto  4,  a  poucos  metros  da 
praia,  apartamento  de  luxo,  recem  construído, 
composto  de  2  salas,  saleta,  3  dormitórios  sendo 
um  duplo,  2  banheiros  nobres  de  côr,  garage,  etc. 
Tratar  á  Rua  do  Rosário,  113  -  8o  pav. 

(3M7Í) 


PRÉDIO  m  ÍOTRO 

BANCÁRIO 

Vende-se  a  poucos  metros  da  Avenida 
Rio  Branco  moderno  Fdificio  de  escritório, 
venda  diréta,  não  se  dando  informações  pelo 
elefone  Tratar  á  rua  do  Rosário  113, 8  3  pa¬ 
vimento  . 

«Ml 


PARA  RENDA 

Vende-it,  numa  dai  melhores  nua  dc  Botafogo,  terreno  com 

5 rand*  frente,  com  planta  aprovada  da  35  apartamentoa.  contrato 
e  comrtrucSo  a  Cr*  1.2W.00  o  metro  quadrado,  e  contraio  do  fi¬ 
nanciamento  (50%).  Preço  do  te-.Teno:  Cr*  í, 000.00  o  metro  qua¬ 
drado,  Renda  liquida:  7  %  Servo  também  para  Incorporação. 
Carta»  4  —  PARA  RENDA  11058  -  neate  iomnl. 


'51773)  91 


MORRO  DA  VIUVA 

GRANDES  E  LUXUOSOS  APARTAMENTOS 
AV.  RUY  BARBOSA  314 

EDIFÍCIO  AGUA  BRANCA 

VENDE-SE  neste  luxuoso  edifício  os  últimos  apartamentos  a 
serem  entregues  dentro  de  30  dias. 

COMPÕE-SE  de  Vestíbulo,  3  grandes  salões,  grande  varanda 
envidraçada,  4  ótimos  dormitórios,  2  banheiros  principais,  toilette,  rou- 
paria,  2  quartos  de  empregados,  banheiro  de  empregados,  copa-co- 
zinha,  dispensa,  chapelaria,  galerias  de  coitlunicação,  varanda  de  servi¬ 
ço,  garage,  depósito  de  malas  (privativo  no  15°  pavimento). 

ÁREA  PRIVATIVA  aproximadamente  400  m2. 

PREÇOS:  a  partir  de  Cr$  780.000,00. 

AGESILAO  DUTRA  -  Engenheiro  CivÜ 
AV.  ALMIRANTE  BARROSO  N.  72,  SALAS  802  A  804 

TELEFONE  -  42-7987  <9i) 


COPACABANA 

ZONA  COMERCIAL 

Vemde-M  terreno  4  Avenida  Copacabana.  lado  4a  eombra, 
,  qurtelriU  da  nova  Confeitaria  Colombo,  Indicado  para  ama  boa 
k>Ja  e  apartamento*  pequenos. 

Telefonar  para  4Í-3078,  com  o  ir.  Alfredo. 

(E  07474)  M 


APARTAMENTO  - 
POSTO  6 

Com  sais,  saleta,  quatro 
quartos,  banheiro  de  cõr, 
quarto  de  empregada  e  de¬ 
mais  dependencias.  Vende- 
se  ou  aluga-se  com  móveis, 
cortinas  e  etc.  Rua  Joaquim 
Nabuco,  195,  Apto.  201.  Pre¬ 
ço  Crí  300.000.00. 


TERRENOS  NA  ZONA  INDlfSTRIAL 

Lotes  para  construção  de  fábricas  ou  residên¬ 
cias  —  proximo  á  Estação  de  Herédta  de  Sá  e  Rua 

Lino  Teixeira  (Triagem)  —  dimensões  várias - 

grande  facilidade  de  pagamento  —  Propriedade  da 
CIA.  PREDIAL  -  (Vila  Guarani)  -  Praça  Florlano 
31/39  —  2*  andar  com  o  Sr.  BONOSO  —  22-7690 
R.  16.  (E  7433)  *1 


SITIO 

lampo  Grande,  na  Estrada  d* 


endo  um  em  Campo  Grande,  nn  Estrada  da  Mendanha.  com 
ma 2,  com  benfeitorias.  Perto  da  estação,  em  zona  ]í  aer- 
por  trens  elétricos.  Além  de  trens  existem  outros  meios  de 
opto,  incluindo  ônibus  &  porta.  Preço  Cr$  90.000,00.  Facl- 
5  o  pagamento.  Negócio  urrente.  TraUr  com  o  Sr.  Manto, 
Gonçalves  DUs  n.  5,  das  l£ás  13  horas.  (3B034)  91 


“PETRÓPOLIS”  í 

GRANDE  TERRENO  NA  ESTRADA  DE  ARARAS. 

TODO  ARBORIZADO  —  45  x  320 

,  li.OOOnut  de  terreno  pronto  para  receber  construç&o.  Ma¬ 
ravilhoso  local  para  luxuosa  casa  de  campo.  Abundanola  de 
4 Uma  água  e  de  árvores  frutíferas.  Privilegiada  vista  e  excep¬ 
cional  clima  sêco.  10  Anlbns  diários  —  a  20  minutos  de  PetrApolls. 
PREÇO  DE  GRANDE  OCASIAO:  C$  10,00m2. 
INFORMAÇÕES  COM:  OLIVEIRA  UMA  A  CIA  LTDA 
Avda.  Graça  Aranha-  n.  206,  4.®  —  Tel.:  22-1885. 

(91350)  91 


Edifício  de  apartamentos 

BOTAFOGO 

Vende-se  na  melhor  transversal  a  São  De¬ 
mente,  em  centro  de  terreno,  Edifício  de  3  an¬ 
dares  com  6  apartamentos.  Negócio  direto,  não 
se  dando  informações  pelo  telefone.  Tratar  á 
rua  do  Rosário,  113-8°  pavimento. 

viiten  «i 


ATTJUCA 

Vende-se,  de  construção  recente  com  varanda,  hall 
sala,  3  quartos,  copa,  cozinha)  banheiro  completo,  quarto 
e  dependencias  para  empregada.  Preço  Cr$  160.000.00. 
Facillta-se  o  pagamefito.  Tratar  á  Av.  Nilo  Peçanha,  88  D 
-2°  ^  S/225  »  Fone  22-3644,  » 


TíRESOPOLIS 

I*  x  40  de  «quina,  von- 
ocalliaçKo  no  Jardim  âa 
msvereal  à  Av.  Fellcla- 
»  pror.lmo  a  Prefeitura, 
carta  na  portaria  deste 

/W  1 1 Q  AR  \  91 


Vende-se  magnifica  loja  oom  sub- 
sola  no  Edifício  N.  S.  Aparecida. 
A  Rua  do  Rlachuelo,  147,  com  su- 
perftole  utll  d*  135  m2.  e  mais  do 
60  m2.  de  sub-Bolo.  Obrae  em  vias 
de  lnlclar-se.  Ponto  de  t*  ordem 
para  comercio  e  ronda.  Prego  ra¬ 
zoável,  com  facilidade  de  pagamen¬ 
to.  -•  Incorporadorea  •  ALMEIDA 
PINTO  *  CIA.ÍAv.  *1o  Hran» 
128,  Salas  1216/6..  .(B  10524)  *1 


CENTRO 


Vende-M  apartamentos  pequenos 
no  Edifício  N.  8.  Aparecida,  A  Bua 
do  Itiachuelo,  147,  tondo  saleta,  sa¬ 
la,  quarto,  banheiro  completo,  oo- 
xlnha  e  varanda.  Freçoe  desde  Cr* 
88.000.00  com  grande  facilidade  de 
pagamento.  Obra*  em  via;  de  Inl- 
Clar-u.  tncnrporndDres  ALMEIDA 
PINTO  &  CIA.  Av.  Rio  Branco 
1»,  Bala  111*.  <E  10538)  91 


nnciNA  DE  PELES,  eceltn  qual 
v  quer  trabalho  de  reforma,  con- 
lerte  lava  e  Unha  eempro  ocaiilo 
em  Manteiux  Rsnird.  Marter»,  Ce¬ 
pas  *  Coros.  —  Rua  Republica  do 
Fort  nJOM,  Copacabana.  27-9048. 


Últimos  apartamentos  a  vendà  a  partir  de  385  mil  cruzeiros 


(CONSTRUÇÃO  PELA  COMPANHIA 
CONSTRUTORA  BAERLEIN) 

*  .4  grandes  quartos  sendo:  3  de  frente  dando 

para  uma  varanda  de  II  x  220;  com  vista  para 
o  mar! 

*  grande  Uvlng-room  dando  frente  para  d  mes¬ 
ma  varanda  de  11  x  2,20; 

*  uma  varanda  menor,  do  7  x  2,20; 

*  vestíbulo,  de  3  x  3; 

*  sala  de  Jantar,  com  23  m2; 


*  grande  bar  ou  sola  de  almoço; 

*  2  banheiros  completos; 

*  copo; 

*  cozinha; 

*  dependencias  de  empregados  e  garage; 

*  Do  5.®  andar  para  cima,  descortina -se  maravi¬ 
lhoso  panorama  sobre  a  LAGOA.  IPANEMA 
LEBLON,  ARPOADOR.  COPACABANA  e 
LEME. 

3  linhas  dc  ônibus  á  porta. 


AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  621 


EDIFÍCIO  muiraquitã 

PRAÇA  EUGENIO  JARDIM  N.°  42  (Copacabana  —  Posto  4) 

Praça  do  Corte  Canta  Galo 


4NCOKPUKAÇAO  DO  BNU.  : 

A.  DA  SILVA  LIMA 

EXCLUSIVIDADE  DE  VENDAS  DA  FIRMA  : 

C.  E.  MARCONDES  FERRAZ 

RUA  OEBRET.  71  -  4°  ANDAR  -  SALA  401/3  —  FONE:  22-3610 


Vende-se  para  entrega  imediata,  junto  á  Avenida 
Rio  Branco,  andar  corrido  de  446  metros  quadrados, 
podendo  ser  dividido  em  grupo  de  salas,  com  instala¬ 
ções  sanitárias  independentes.  Financiamento  de 
60  %.  Tratar  á  Rua  do  Rosário,  113  —  8o  pav. 

(35928)  »1 


TEREZOPOLIS 


FAZENDA  DA  PAZ 
Vende-se  dois  magníficos  sítios  com  área  apro¬ 
ximada  de  10.000  e  17.000  m2.  Tratar  á  Rua 
do  Rosário,  113,  8°  pav. 


Magníficos  andares  ou  conjuntos  de  salas.  Gramlt 
sôbre-loja,  loja  e  sub-solo.  Fnanclamento  de  50% 
e  facilidade  de  pagamento  da  parte  nlo  financiada. 

A  tôdas  as  organizações  importantes,  que  necessitem  instalai4 
ae  condlgnamente,  em  grande  artéria  próxima  à  zona  portuária, 
aos  bancos  e  ao  centro  comercial  do  Rio,  pferece-se,  agora, 
uma  excelente  oportunidade  para  a  aquisição  de  andares  com¬ 
pletos  ou  conjuntos  de  shlas,  no  EDIFÍCIO  AQUITANIA. 

Não  perca  esta  ocasião  de  fazer  um  bom  negócio!  A  instala¬ 
ção  de  sua  firma,  em  sede  própria,  liberta-a  do  pagamento 
de  aluguéif,  permitindo,  assim,  maiores  lucros,  e  assegurando 
a  posse  de  um  patrimônio  valorizado  dia  a  dia.  E  a  reserva  de 
pavimentos  ou  conjuntos  de  salas  do  EDIFÍCIO  AQUITANIA 
por  suas  características  especiais,  amplia  as  vantagens  ‘Ma 
compra  de  uma  sede  própria  para  sua  firma,  fazendo  desta 
inversão  imobiliária  um  negócio  invulgar.  Eis  algumas  das  es¬ 
pecificações  do  EDIFÍCIO  AQUITANIA :  andares-t^o,  do  2.°  ao 
22“  pavimentos,  divididos  em  11  salas..  ToHlette  independente 
para  cada  grupo  de  2  salas.  3  grandes  elevadores.  Rápida 
entrega,  em  virtude  da  sua  já  adian\ada  construção.  t 


PLANTA  QE  LOCALIZAÇÃO 


rmm  pRtnotifi  num 


Esta*  li*  ae  cemN««oa  4*  pagamento 
para  a  compra  4a  andarei  a 
salas  da  KDIFJcIO  AQUITANIA 
• 

— —  10%  na  raiarvai  - 

10%  no  atilnafura  da  ascrKwra  do 
quota  do  torro  no ; 

30%  duranta  o  eonitruçQoi 
,  50%  (Inanclomonto  do  II  «nos, 


Tôdas  as  vantagens  de  uma  esplêndida 
localização  estão  asseguradas  no  Edifício 

...  ri'*-"  '  "t  ,  í> 

Aquiiania  -  dividido  em  andares-tipo,  de  V  salas, 
com  áreas  totais  de  392,70  m^A  loja  e  o  sub-solo  for¬ 
mam  um  só  conjunto  (de  Intergsse  especial  para  bancos) 
com  659,00  m*  Salão  livre  na  sóbre-loja ,  com  365,60  m.‘  Constru¬ 
ção  de  esmerado  acabamento ,  a  cargo  da  firma  Oliveira  &  Herculano. 


$ 

_  £ 


COPACABANA  -  TERPENO 


t.-.O 

VENDE-SE  NO  POSTO  6  MAONIF1CO  TERRENO  DE 
ESQUINA  COM  ORANDE  TESTADA. 


TRATAR  A  RUA  DO  ROSÁRIO,  113  -  8o  PAV. 

(35839)  91 


HIPOTECAS 


Empresto  dinheiro  lóbre  pré¬ 
dio*  e  terrenos,  a  Juro*  de  8  %, 
9%  e  19%  ao  ano.  SUBÚR¬ 
BIOS.  CENTRO  E  NITERÓI. 
Informações  grátis  e  sem 
compromisso 

ANTONIO  JOSÉ  CEPRDA  do 
Sindicato  dos  Corretores  de 
UadreU.  Travessa  do  Ouvidor. 
11,  5.°  andar,  sala  591. 

(E  6881)  91 


APARTAMENTOS  PEQUENOS 

POSTO  4 

AV.  N.  S.  0E COPACABANA, 79í 

Cr $  70.000,00  a  Cr8  94.000,00 

Ampla  saleta  —  grande  quarto  —  banheiro  com  louça  Inglesa. . .  "Twyfords” 
a  pequena  cozinha  —  Próximo  do  Ctno  Metro  o  do  ponto  final  da  ônlbo*  48 
_ ótimos  para  renda  —  sinal  de  50  %  —  Construção  em  início. 

INFORMAÇÕES  E  WNDAS  COM  OS  INCORPORADORES  :  « 

IMOBILIÁRIA  CANAi,  LTDA. 

AV.  GRAÇA  ARANHA,  226  -  ífl  andar  -  Sala  602  -  Telefone  42-5559  e  12-2478 

AK.ISTÕTR4VERS 

LARGO  DA  CARIOCA,  5  —  S.°  andar  —  Sala  602  —  Fone  43-3645 


•,  VENDEDORES 

ffiO  oi'  Ji*ncir0 

\  Cl  A,  IMOBIIIARIA  GRAMAEHO  .S  A. 

;  TrpVqnti  d.-  i),...dur.  W  i-/  -»*•-«< 

H  BlTTDH 

».  N.lu  itç-jnh  i,  >V'  -'  i  V.J?P  l(  r'-‘ 

1  ■  HILIOH  M  AG  AUIMS 

1  AwIGíqço  Arqahq,  337  f|  'v  bV‘A  li»)  4.'  .  t 

■  ,  t.ío  P.tu/o 

I  I.  c.  MACEOQ  SOARES  OE  AFfOHSfCfl 

I  #uq  1'jd|íNi>yi  r)  -•  ncu-  '<•'  ' 

'  ■  ftpío  Hariianl* 

j Q R n E  OA  CUNHA  PUUIRA 

'  I  '  euo  il«,i,-t*HbJ  vjio  íu  L.i  ■: '  :ci 


INCORPORAÇÃO  E  FISCAUZAÇAO  DE 


p  n  N  0  B  R  n  S.A. 


fNGÍNMAffM  f  COMtRCIO 

1  / 

.  AY.  GítAtA.. ARANHA,  «7  -.8®-  SALAS  S01/80)  -  TEL  42-1196 


HPTHPHIIIE  HEPBUM1*"B  E5TIHPE  DO  DRBGfiO^ "-BREUtOl 


antnSüflTt 

I  Tfl47l7ZO 


CONDICIONADO  PARA  SÉÍF BEM-ESTAR 


coLoniBi  csa 


doCflPITOUO 


A  PARTIR 
DAS  IO  HOPUS' 


JORNAL  FRANCÊS  E  INGLÊS  COM  EXCLUSIVIDADE 


>^rfliun  mRRSHRL 

Ounn  joHnson-FiinnH  moRcnn 

lODOT  MCDOWHU  ■  D»MI  MAT  WHITTY 


“IHt SiUfWH (HOSÍ 
HUIWI  (HONVN  llSSKAUNOY 


■3ra‘-rignBiLjiprrcgT- 


SEKftffs 


*  ★  ★  ★  *  — *  FILHES  METRO  •  GOLOWYN  -  MAY  ER 


Cinefandia 

IMPÉRIO 


O  DESTINO  DE  UMA 
<j§§>  PECADORA 


7*/fj  ta  18  ano} 
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PRUMO*  —  HOJE 


A  Sultana  da  Sorte 

Dorothy  Lamaur 

Almas  no  mar 

com  Cary  Cooper 
Imp,  10  anos 
Reportagens  P.R.A.-9,  23 
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Teatro 

PHOENIX 

Sessões  qs  20  é 
22  Horas 


Um  encanto  para  os  jovens,  emotiva  para  os 
velhos,  real  para  a  vida ! 

Grande  criação  de  Jaymc  Costa  1 
Sábado  —  Vosperal  elegante  ás  16  horas. 
Domingo  —  Vespcral  ás  15  horas. 
Balcão;  Cr$  4,80 


PR0C0PI0  e  BIBI  FERREIRA 

ULTIMA  SEMANA  DE: 


De  Insausti  e  Malfati.  —  Trad.  Gastão  Pereira  da  Silva 

HOJE  :  SEXTA-FEIRA,  15  — 

Vesp.  das  Moças  "RQDRIGUES 
ás  16  hs.  -  Preços  O  EXTRANUME- 

RARIO" 


reduzidos 


HOJE  —  Vespera!  das  Moças  ás  16  hs 
Ta  preços  reduzidos) 

A  NÓ1TE  -  As  20  e  22  hs.: 


HOJE  A'S  20  e  22  HORAS  NO  RIVAL 

Vesp.  das  Moças  ás  16  hs.  Fone:  22*2721 
ULTIMA  SEMANA  DE 

O  Poder  das  Massas 

engraçadisslma  comédia  de  ARCANDO  QONZAOA, 
com:  CAZARE’  -  ITALA  —  PALMEIRIM 
Amanhã:  Premlérc 
ALUGA-SE  UMA  SALA 

3  atos  engraçadissimoE  de  HENRIQUE  FERNANDES 

<H  6878) 


N0PIKKIt.C9MriS.NACS, 

HORÁRIO 

A.IS-S.SO-B.MS* 


_ 3  atos  cngraçadlssimos  de  Rui  Costa _ 

Sábado,  Vespcral  ás  16  hs.  —  Bilhetes  á  venda  afé 
'  domingo 

A  seguir:  "ESTÃO  CANTANDO  AS  CipARRAS”  -  de 
Virlato  Corrêa. 


DülCIM  -  ODILON 

Em  vista  do  retumbante  sucesso  e  para  atender 
inúmeros  pedidos,  serão  dadas 

MAIS  3  ULTIMAS  E  DEFINITIVAS  RÉCITAS  DE 


ERICH  KLEIBER 


Ciclo  Beethoven 

AMANHA,  SEXTA-FEIRA,  AS  21  HORAS 
2°  Concerto  da  Assinatura  NOTURNA 
II  e  VI  SINFONIAS 

Poltronas:  Cr$  75,00  —  Galerias:  Cr$  25,00 
Domingo.  10,  ás  1C  horas 
2°  Concerto  da  Assinatura  VESPERAL 
com  o  mesmo  programa 

Bilhetes  a  veada.  Frisas  e  Camarotes;  Cr|  200,00;  Pol¬ 
tronas:  Cr$  40,00;  BalcSes  Sfobrea:  Cr|  80.00;  BalcSee; 
Cr»  26,00;  Galarias:  Crí  16,00.  8êlo  &  parto. 

Os  Concertos  começarão  eaatamenta  &  bora  marcada,  ha. 
vendo  um  «â  Intervalo.  Os  rWardaMrtos  delxarão  de  assistir 
a  1*  Sintonia,  sendo  proibido  o  Ingresso  na  sala  uma  ves 
Iniciada  a  exocuçio  do  Concerto.  , 


VENDE-SE  GRANDE 
INDUSTRIA  POPULAR 


TEATRO 

RECREIO 


Vende-se  grande  indústria  popular  de 
produtos  alimentícios,  em  pleno  funciona¬ 
mento,  marca  conhecidissima  e  muito  con¬ 
ceituada,  localizada  no  Rio  de  Janeiro,  re¬ 
presentada  em  todos  os  Estados  do  Brasil. 
Preço  Cr$  8.000.000,00.  Negócio  direto 
sem  intermediários.  Absohito  sigillo.  Cartas 
com  referências  para  Joaquim  Pereira,  Av. 
Rio  Branco,  n.°  137, 10.°  andar,  sala  1.006. 


de  Sommcrset  e  Maugham  —  Trad.  d< 
Genolino  Amado 

HOJE,  VESPERAL  ÁS  17  HORAS 
SABADO,  NOTURNA,  AS  21  HORAS 
DOMINGO,  NOTURNA,  AS  21  HORAS 
Bilhetes  á  venda  —  Preços  do  costume 


(Empresa  Teatro  Pinto  Ltda. 
Tel.:  22-8164) 


Lotações  esgotadas  e  quase  100 

(alter  Pinto  representações  '  Uercy  Gonçalvi 

HOJE:  “Matinée”  a  Preços  Reduzidos  ás  16  horas  e  Sessões  ás  20  e  22  hs. ! 
W ALTER  Pinto  apresenta  a  nova  temporada  de  criticas  políticas,  com  o  ostu 
pendo  sucesso  da  "revista  da  Democracia”  e  o  elenco  argentino: 


ESTRÉIA  do  célebre  violinista.  HOJE 


HOJE,  QUINTA-FEIRA,  ás  21  horas 


ODNOPOSOFF 


BONDE  DA  LAI1E 


2  atos  de  "charge”  u  fantasia,  retratando  a  fase  de  redemocratlzação  do  pais, 
numa  produção  engraçadisslma  de  L.  PEIXOTO  e  G.  BOSCOLI. 
Diretor-ensalador:  Prof.  OTÁVIO  RANGEL 
SABADO:  Veaperal  ás  16  hs.,  DOMINGO:  Matinée  ás  15  hs.  (Bilhetes  á  venda) 


Em  programa:  César’ Franck:-  Sonata  em  la  maior  —  Paganini-Wühelm:  Concerto  em  ré  maior  — 
Sarasate:  Capricho  Vasco  —  Moropou-Szigeti:  Jeunc  filie  au  jardin  —  Mignone:  Variações  sobre  um 
tema  brasileiro  —  Glinka-Auer:  A  cotovia  —  Szymanowskl:  Noturnos  e  Tarantella, 

Ao  piano  FRANCISCO  MIGNONE 

Bilhetes  á  venda.  Frizas  e  Camarotes:  Cr$  200,00;  Poltronas:  Cr$  40,00;  Balcões  Nobres: 
Cr$  30,00;  Balcões:  Cr$  20,00;  Oalerias:  Cr$  10,00.  Sêlo  á  parte.  , 


De  recente  construção  e  ainda  não  habitados,  dotados  de  todo  conforto; 
alugueis  de  350  —  400  —  450  —  550  e  800  cruzeiros;  à  RUA  FERREIRA  BOR¬ 
GES,  26  —  Junto  à  Estação  de  Campo  Grande,  servida  por  trem  eletrico;  em 
frente  ao  Banco  do  Brasil  e  ao  Cine-Teatro  Campo  Grande.  Contrato  de  12 
mê8ea  com  fiador.  ÍE  07500) 


ENCERRAR-SE-Á  AMANHÃ  AS  17  HORAS  A  PREFERENCIA  PARA  OS  YORK  E  “SAN  FRANCISCO 

OPERA  HOUSE” 

Encerrou-se  a  PREFERENCIA  para  os  Srs.  Assinantes  das  RÉCJTAS  DE  OALA,  E  VESPERAIS 

ENCERRAR-SE- A  HOJE  AS  HORAS  A  PREFERENCIA  PARA  OS  SRS.  ASSINANTES  DOS  SABADOS 

NOTURNOS 

Visto  o  numero  de  novos  inscritos  para  as  três  assinaturas  ter  ultrapassado  de  DOIS  MIL,  os  Assi¬ 
nantes  do  ano  passado  que  não  renovarem  suas  assinaturas  ATÉ  A  DATA  ACIMA  FIXADA,  per¬ 
derão  qualquer  direito  ás  mesmas. 

Os  NOVOS  INSCRITOS  para  as  ASSINATURAS  DE  OALA  E  VESPERAIS  estão  convidados  a  retirar 
suas  assinaturas  efetuando  o  pagamento  da  perneira  quota 


PERFURATRIZ 


Laquali  •  reforma  qualquer  mo¬ 
vei,  meemo  lustradoe;  atende  qual¬ 
quer  dia  ou  hora.  —  Tol.  26-1447. 
_ _ (E  12032) 

TAPETES 

Lava-sa  •  conserta  tapetes.  — 
Lava-ee  a  domicilio.  Sofia  •  pol¬ 
trona*.  Jato  da  Silva.  TeL  41-3229 
Rua  Hermtseglldo  do  Barron,  23, 
12028) 


Vende-se  uma,  marea  KEYS  TONE  N°.  3-1/t,  de  peronresSo 
com  capacidade  até  120  metros  com  cabo  manilha  e  250  metroí 
com  cabo  de  aco,  perfel lamente  equipada,  montada  aõbre  track 
de  4  rodas,  em  perfeito  estado  de  funcionamento.  Ferramenta* 
pesando  aproximadamente  6.000  Mloe  —  Feso  total  da  máquini 
e  ferramentas  aproximadamente  11.000  ktloi-  Ver  e  tratar  é 
Travessa  Aires  Pinto,  23,  Sta  Cditovf& 

Vrecoi  Cif  175,000,00.  •,  ._ 


Compra-se  uma  da  ultima  edição  e  em  perfeito  es¬ 
tado.  Ofertas  para  n.°  7528  neste  jornal.  (E  07520) 


(38016) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  7  de  Junho  de  1045 


VIDA  SOCIAL 


Teatro 


bastião,  &  rua  do  Matoso.  164.  E. 
irada  franca. 

Sr.  Lvci  (Jnntcíro  —  Roallcu 
tioju,  Am  17  horas,  na  Acadcr.i 
Brasileira  de  Leiras,  n  segunda  Ct 
frrendíi  do  Cicio  Hlo  llranco 
cirno  do  «r.  Lcvl  Carneiro,  C 
fnlnrá  mbre  Wlo  Branco  e  «eu  • 
plrll»  de  tradiçilo. 

REUNIÕES 

/itííjfuit»  do»  Adroyodus  — 


BIBLIOTECAS 


0  mestre 


Duiclns  e  Odilon  darlo  hoje,  no 
Municipal,  cm  vesperal  ás  17  horas. 
s>  ultimo  espetáculo  com  ■  peça 
"Chuva",  de  Mnugham. 

No  Rival  —  "O  poder  das  massas", 
de  Armando  Gonzaga,  despede-se, 
hoje,  em  vesperal  e  â  noite,  do  car¬ 
taz.  na  Interpretação  do  elenco  Déa- 
Cn7»rrá. 

No  Phoenlx  —  A  tarde  de  hoje, 
no  Phoenlx,  é  dedicada  por  Procóplo 


aosUrla  de  habitar,  durante  det 
dias,  a  biblioteca  de  obrai  sCbre  mu¬ 
sica  do  ar.  AbrahSo  de  Carvtllio, 
Contem  nada  menos  da  det  mil  vo¬ 
lumes.  Reflito,  porém,  que  uma  dl- 
vUSo  rigorosa  do  tempo  daria  a  mé¬ 
dia  de  mil  volumes  por  dia.  Ma] 
hnverla  tempo  de  percorrer  as  pra¬ 
teleiros.  olhar  nos  frontespícios  o 
nome  do  autor  o  titulo  da  obrn,  ler 
aqui  uma  página,  acolá  um  capitulo, 
•  seguir  adianto.  No  fim,  não  sabe¬ 
ria  ae  fizera  apenas  um  Inventário 
gu.ierílcitl  das  coleçBci,  ou  se  apren¬ 
dera  algo.  E  ertou  em  que  essa  ex¬ 
periência  intensiva  redundaria  no 
répldo  mareio  do  papel  impresso,  e 
na  necessidade  Irresistível  do  ar 
livre, 

Esclsreço.que  s  preciosa  biblioteca 
particular  de  AbrahSo  ds  Carvalho 
nSo  dispôs  ainda  de  catálogo  e  fi¬ 
chário.  Torna-se  necessário,  por 
Isco,  descobrir  os  seus  tesouro*  ocul¬ 
tos.  Ponhamos  cntfio  cem  dias,  um 
ono,  ou  muitos  anoa  de  leitura  me¬ 
tódica  •  escolhida.  Belos  proje¬ 
tos!.,,  Aos  livros,  não  ■  doz  mil, 
mas  a  cem  ou  duzentos,  e  quase 
eempra  os  mesmos,  nós  nos  dlrlgl- 
mia  e  voltamos.  O  Importante  é 
distinguir  quais  são  os  grandes  livros 
que  nos  Interessam.  E  o  essencial 
não  i  snbé-los.  mas  saber  aprovel- 
tsr-se  délea. 

A  cidade  de  Uvroí  oferece  a  opor¬ 
tunidade  da  escolha  «  do  trato  da- 
morado  com  obras  primas.  Uma 
causa  flagrante  de  precariedade  de 
formaçüo  intelectual  no  Braall  é  e 
Inexistência  dc  bibliotecas  bem  apa¬ 
relhadas.  Retlro-me  especlnlmenle 
A;  bibliotecas  do  Estado  sAbro  a 
ciência  e  a  orle  musicai,  que  hoje 
de  modo  algum  contribuem  para 
suprir  os  artistas  dos  Indispensáveis 
conhecimentos  teirleos.  A  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Musica,  outrára 
satisfatória,  durante  o  exercício  de 
Luiz  Heitor,  t  hoje  um  cemitério  de 
livro*  —  um  dcpAslto  de  llvroa  es¬ 
quecidos  que  ninguém  sabe  encon¬ 
trar  direito,  na  confusão  das  estan¬ 
tes.  E'  uma  biblioteca  acéfala,  sem 
bibliotecário  especializado,  entregue 
a  funcionários  do  estabelecimeulu.  a 
correndo  o  risco  de  vir  a  cair  nu 
snAos  de  um  bibliotecário  comum  de 
carreira.  Cumpre  que  as  bibliote¬ 
cas  musicais  sejam  dirigidas  por  téc¬ 
nicos  com  formação  musical  comple¬ 
ta.  ou  que  o  chefe  da  biblioteca  dis¬ 
ponha  de  auxiliares  capazes  de  en- 
tregsr  so  consulente  uma  partitura, 
por  exemplo,  seguindo  apenas  ss  ln- 
dlcaçóes  do  tom  ou  do  nome  de 
opus.  , 

Itelorno,  entretanto,  aos  dez  mil 
volumes  do  AbrahSo  de  Carvalho. 
E‘  s  maior  e  a  mais  completa  bi¬ 
blioteca  especializada,  creio,  que 
existe  na  América  do  Sul.  Resulta 
dc  um  estorço  pertinaz  de  colecio¬ 
nador  esclarecido,  afeito  a  desco¬ 
brir,  mesmo  é  distancia,  aa  obras 
raras,  segulndo-lhes  o  rastro.  Assim 
edificou,  tijolo  a  tijolo,  por  vários 
décadas,  a  sub  cidade  de  Uvros,  sub¬ 
traindo  de  certo,  na  ronda  constante 
As  livrarias  e  aos  “sebos",  uma  par¬ 
is  do  orçamento  t  coisas  de  utili¬ 
dade  material.  £'  éssa  um  estorço 
singular.  Conta  Abrahlo  de  Carva¬ 
lho  que  certa  vez  um  Uvrelro  do 
Rio  recebeu  uma  vultosa  partida  de 
llvroa  europeus  aábre  musica,  a  de 
enda  edição,  naturalmente,  êle  logo 
comprou  um  exemplar.  Depois 
lcmbrou-se  de  adquirir  algumaa  du¬ 
plicatas.  Mas  voltando  â  livraria, 
nada  mala  encontrou  dos  volumes 
recem-chegados,  Todos  vendidos? 
NBc.  Todos  devolvidos  â  essa  edi¬ 
tora.  NSo  havia  mercado, 

N5iT  To  zinho,  mas  com  t  asslstên- 
ot*.  que  te  faz  tio  aolldta,  do  pro¬ 
prietário  dos  dez  mil  volumes,  ser- 
me-ia  grato,  afinal,  passar  dez  dial 
na  biblioteca  de  AbrahSo  de  Carva¬ 
lho.  Este  guarda  de  memória  a  lo- 
callzaçSo  das  obrai  e  estabelece  pa¬ 


ru  o  visitante  a  sua  devida  hierar¬ 
quia.  Lá  ae  encontra  o  “Index  da 
Livraria  de  Muelca  dc  Dom  João  IV” 
o  rei  compositor  dc  musica  sacra  — 
livraria  desaparecida  no  terremoto 
que  destruiu  Lisboa  no  qno  de  ml! 
setecentos...  (abro  o  Larousse)  de 
MU  setecentos  e  setenta  e  cinco. 
Da  primeira  ediçAo  sã  se  conhecem 
de  exemplares  do  Index:  o  da  Bi¬ 
blioteca  Nacional  de  Parla  c  o  da 
Torre  do  Tomba,  em  Portugal.  O 
exemplar  pertencente  a  Abrahio  dc 
Carvalho  é  uma  cdlçSo  íae-stmllc  do 
que  existe  na  Biblioteca  de  Paris 
Junto  ao  volume,  eslSo  dais  outros, 
de  ensaloi  críticos,  sãbre  a  livraria 
do  ret:  de  Joaquim  de  Vaaconceloa, 
autor,  altáa,  da  edtçSo  fac-atmlie,  e 
de  Sousa  Vlterbo.  Uma  raridade  bi¬ 
bliográfica  é  também  o  "Missal  Pon¬ 
tifical"  d*  E»t*v»m  Gnnçalvai  N-ttn, 
cuje»  páginas  séo  ornadas  de  mara¬ 
vilhosas  Uumlnurai.  Um  "Antífona- 
rio",  em  pergaminho,  do  Convento 
de  .tonta  Cruz  de  Colmbre,  data  dc 
1781.  Trata-se  de  um  exemplar  úni¬ 
co,  como  *e  depreende  de  ser  escri¬ 
to  A  mSo,  no  pergaminho.  Em  au 
ma,  llvroa  e  livras,  e  mais  livros  »ó- 
b~e  musica.  Oa  dez  dias  que  requei¬ 
ro  talvez  bastassem,  para  sopesar- 


"Uma  peie  significa  para  a  mu¬ 
lher  muito  mais  que  um  bom  aga¬ 
salho  e  proteção  contra  o  frio: 
é  um  sonho  que  vem  desde  a 
Infância  e  se  torna  realidade 
quando  envolve  de  encanto  e- 
quela  que  sempre  a  ambicionou  " 


re j  pelos  livros  expostos  »o  vi¬ 
trina.  Arthur  era  um  palestradm 
que  encantava  pela  gra-.a  cc«i  «ve 
temperava  os  assuntos  que  abor¬ 
dava.  , 

Atnlyo  u  admirador,  e  mm  Mm 
comp.innt !'•<,  de  repui  tl.HO  de  Alu¬ 
dindo  do  Assis,  t-slava  diariamen¬ 
te  om  contito  com  o  cinzeiador  de 
pdpJnas  tmpcrceivels.  Assim,  Ini¬ 
ciando  palestra  com  o  mais  chis¬ 
toso  dos  nossos  teatrilogos  A  por 
ta  de  uma  livraria,  /cimos  pros- 
scput-la  e  rematd-la  na  Manglni 
O  Alanotnl  era  um  restaurante  que 
surgia,  como  uma  saliência.  Jun¬ 
to  ao  teatro  fliio  Cedro  do  Alcân 
tara,  onde  se  comia  bem  e  óiiíio-st 
AH  almoçava  dlarta- 


Aflm  de  assumir  na  funçBcs  do 
secretario  da  Erobnlxnila  <lo  Urnull 
na  Argentino,  parle  nmnnhft.  pelo 
“Cabo  dc  Homna".  para  Ititcnoa 
Aires,  o  sr.  Carlos  Alberto  Thomaz 
Drnmlea.  ' 

COMEMOKAÇOES 


*áo  ordinária  liojc,  da  2ÕV4  Htirwr 
AtmdoMla  Naclonni  do  SIcdw  ,i 

—  SessAo  ordinária,  hoje,  ár  31 ' 
lioras  . 

Cumissdu  do  Sindtniln  das  Tr  ■ 
balhadorrs  na  iudustrla  da  Ce  ri¬ 
ja  o  liebldas  -  Ueune-se  hoje  e-  • 
slmllraio,  afim  do  Inlormnr  n  ao  • 
associados  sotire  os  resultados  t  , 
assembléia  do  Sindicato  doa  IV 
trfies  e  ao  niosmo  tempo  deilhri 
sobru  a  atitude  u  assumir  cm  Icm 
da  atitude  deste  ultimo  slndlcnln 
Clube  do  Delações  tntcmaclan.  i 

—  O  Clube  de  BelacBes  Internai I  • 
nula,  rtllndo  no  Inaiiuito  Brn»  • 
Entados  Unidos,  reiine-ao  hoje.  . 
17.50  horna  pora  eleição  de  rua  r.i  • 
va  diretoria,  na  forma  dos  acus  Y.< 
tatutoa.  Paru  essa  rrunlflo  e»M  ■ 
canvacndoa  todos  os  acua  soeloa. 

BELAS-ARTES~ 


O  instituto  flrarilelro  de  Cultura 
vai  comemorar,  na  próxima  terça- 
feira,  o  centenário  do  nlmlrantc 
Noronha.  O  escritor  Jacy  do  Rego 
Barro»  fnrá  uma  conferencia  Inti¬ 
tulada  “Marinheiro  e  cldadtto".  se¬ 
guindo-se  uma  parte  ertletlca.  com 
o  concurso  daa  pianistas  Dén  No¬ 
gueira  o  Delzletts  Souto,  cantoras 
Mnrln  Sylvln  e  I,oiirdlnhn  Mnln.  e 
declntnnanras  Tallta  Pereira  e  Eli¬ 
sa  Lopes,  terminando  com  o  “Ma¬ 
drigal  Pax",  eob  a  dlrocAo  dn  ma» 
estrlna  Caellda  Borges.  A  lesm, 
para  n  qual  o  ingresso  será  franco, 
dará  ensejo  á  apresentação  de  um 
elemento  nnvo  e  apreciável  nos  clr- 
cutoo  artísticos,  a  cantora  Lourdl- 
nbn  Msln,  que  nltn  á  qualtdnde  do 
interprete  do  nosso  folclore,  a  de 
compositora.  Lourdlnhn  Mala  fnr- 


ufímamenfe, 
mento  o  visconde  rie  ãforaes,  cer- 
apreciável 


cotio  sempre 
grupo  de  amigos,  entre  os  quais 
o  aimpdllco  Francisco  Guimaráes 
euudosu  tesoureiro  da  Wuu  Eco¬ 
nómica.  Abotclamo-nos  no  saldo 
n.  i,  onda  havia  menos  mesui  « 
mais  sliândo.  começamos  a  dis- 
orulvar  sóbr»  a  nossa  tlterufuru, 
o  para  lupa  foi  fixada  a  figura 
do  ertadar  de  "Urus  Cubas".  E 
Arthur  cuntau-mc;  Fui,  ha  dias, 
transferido  para  a  sccçdo  che/iada 
pela  delicioso  artista  de  "memo¬ 
rial  da  Aprci"  um  amanuense, 
formado  pela  Universidade  de 
Coimbra.  Machado  mandou  o  ba¬ 
charel  redigir  um  oficio,  que  de- 
ocpçáol  A  rcdufdo  nada  deixava 
a  desejar  a  uma  prova  escrita  dc 
aluno  da  escola  prtmdrla,  Com  a 
delicadeza  que .  coce  conhece,  o 
medira  pediu-ihe  redigisse  se- 


Trabalhos  de  Zach  —  Na  «ide  r, 
instituto  dc  Arquitetos  do  Brntl 
&  Prnqa  PIorlann,  7.  1."  andar,  ff  i 
o  patrocínio  conjunto  desse  Instlv 
to  e  do  Instituto  Drasll-Eatnéi  i 
Unidos,  está  em  expoelçAo  os  In 
halhos  do  nrttatn  trhecoslovnco  1» 
Zach.  Entrada  franca. 

Carvões  ds  Nlgrl  —  O  pintor  N  • 
grl  Inaugurou  no  snlSo  de  expci 
çécs  do  Palare  Ilotol  n  sun  morii  t. 
de  quadros,  que  permanecerá  A  v  • 


Além  de  linhas  perfei¬ 
tas  e  requintado  gosto, 
uma  pele  da  CANADA 
oferece  muito  mais.  Ofere¬ 
ce  também  corte  impecável, 
execução  artística  e  qua¬ 
lidade  inigualayel.  Tam¬ 
bém  oferece  a  absoluta 
certeza  de  possuir  o 
que  é  “correto". 


sltnçAo  publica  até  o  dia  15  do  m.< 
correnlo. 

— ®— 

CASAMENTOS 

Rufar»  èurres  Madri  —  Blthr.  > 
do  Preitos  —  Rt-allza-ee  no  prosn.  i 
sabnilo,  9.  ás  17,30  horas,  o  w;- 
monto  do  ar.  Lula  Mario  de  Bar; 
Maciel,  com  a  gentil  srta.  IA' 
Itrglnn  Bilbao  do  Ereltan.  tlmu  > 
da  nossa  melhor  sociedade.  Sen  - 
nlo  de  testomunhne  no  ato  rei  Ir- 1-  - 
so,  o  qual  serA  «dobrado  nelo  hh:  > 
D.  Mnmedo.  no  OUtolro  da  Olor1- 
nor  parte  do  noivo,  o  ar.  Luiz  Fi 
golll  e  senhora,  *  por  parta  dn  rn  - 
vn  o  dr.  rnrlos  Bilbao  Gumn  s 
Ciam  Rllbao  Gnma.  O  easnmr- 
civil  sorâ  na  residência  da  famin  i 
da  noiva  e  será  testemunhado,  i  ■ 
parto  do  noivo  ,peh>  »r.  lAiir.  C.  ■ 
mos  dn  Silva  e  oonhora.  «  por  pr>  . 
te  dn  noiva,  peio  ar.  José  Ereli,  i 
Bastos  o  esposa. 

—  fleallzn-se  hoji.  na  tgreja  Cs 
SBo  José.  o  casamento  da  getd 
senhorita  Mnrln  Auzenda,  filha  i  > 
sr.  Manoel  Caolho  e  ds  sun  sonh 
ra.  com  o  ar.  Aroyntos  ■Vornari , 
filho  do  dr.  Pedro  Vergara,  rn  - 
curador  da  Itepuhilca  e  presidir.1  < 
do  Instituto  Nacional  do  Clenc!  v 
Pollticn,  «  dn  enn  srnhora.  O  nt  > 
religioso  está  marrado  para  ai  1  ’ 
horas. 

— O— 

BODAS  DE  PRATA 

Completou  suas  bodas  de  prst  . 
O  casal  dr,  Goorges  Gougenhel* 
engenheiro  aposentado  daa  Ml  nr  ■ 
do  Carvlio  Séo  Jernnlmo.  e  soa  c* 
posa,  d.  Ninfa  Silveira  Gougenbrlr 
da  sociedade  do  Hlo  Grande  do  Bu 

“ ®— 

MISSAS 

No  altar-mdr  da  Catedral  Melr. 
pcllatna  eerá  reeada  hoje,  áe  10.- 
horaa,  missa  dc  30.’  dia  do  falei.' 
mento  da  viuva  Olímpia  de  Arav 
Silva,  eogra  do  dr.  Antenor  Lc< 
nardo  dn  Costa. 


do  á.«  Concõrto  da  Temporada  de 
1945,  que  a  Orquestra  Slnfãnlca  Bra¬ 
sileira  fará  realizar  para  o  seu  qua¬ 
dro  social,  em  récita  vesperal,  no  dia 
0  do  corrente,  ás  17  horas  e  cm  ré¬ 
cita  nctuma,  no  dia  11,  ái  31  horas. 

Para  ambas  as  séries,  vesperal  ou 
noturna,  serão  aceitas  lnscrlçSes  até 
a  vespera  do  concêrto. 

Concurso  de  seleção  de  solistas  — 
Para  atuaçfio  na  Série  de  Concértos 
da  Juventude,  prossegue  a  sua  rea¬ 
lização,  estando  lixadas  as  seguintes 
provas; 

Canto  —  O  resultado  da  provi  de 
seleção  realizada  quinta-letra  passa¬ 
da,  quanto  aos  aspecto  vocal,  foi  o 
seguinte:  l.°  lugar,  Edna  Pereira  da 
Silva:  3o  lugar,  Zulcüia  das  Neves: 
3°  lugar,  Neydc  Btvar:  4»  lugar,  Al- 
delaide  Martins  Corrêa!  5°  lugar, 
IlkB  do  Nascimento  e  6o  lugar,  Irm- 
gard  Gcrtrud  Muller.  Está  marcado 
timn  reunião  do  Jurl  e  candidatos 
Para  hoje,  ás  13  horas,  na  Escola 
Nacional  de  Musica  afim  dc  acr  exa¬ 
minado  o  repertório  dos  candidatos. 

Violino  —  As  provas  desta  secção 
serão  realizados  na  primeira  quinze¬ 
na  de  Julho,  estando  á  disposição  dos 
inscritos,  na  sede  da  O.S.B.,  a  peça 
de  confronto . 

Plano  —  As  provas  desta  secção 
serão  realizadas  entre  15  c  30  rio  cor¬ 
rente,  devendo  os  Inscritos  enviarem 
a  mimitagem  das  peças  que  preten¬ 
dem  apresentar,  ao  prof,  Luiz  Ama- 
bile.  no  Conservatório  Brasileiro  de 
Musica. 

Orquestra  Brasileira  ds  Estudante* 

—  Domingo,  no  Instituto  La-Fayatte. 
resltza-se  uma  audição  da  Orques¬ 
tra  Brasileira  dc  Estudantes,  sob  a 
regóneta  do  professor  Norbert  Ca- 
taldl, 

Cantora  lolandn  Laport  Machado 

—  Na  série  de  concértos  da  Associa¬ 
ção  Musical  Pró-Juventude,  reall- 
za-sc  domingo,  no  auditório  da 
A.B.I.,  com  um  sugestivo  progra¬ 
ma,  um  recital  da  cantora  lofanda 
Laport  Machado. 

Rublnstein  vlsja,  mas  não  vem  ao 
Brasil  —  México,  a  (R.)  —  Artur 
Rublnstein,  o  grande  pianista,  quo 
está  em  transito  no  México,  proce¬ 
dente  dos  Estados  Unidos,  deve  vi¬ 
sitar,  suceaslvamente,  Cuba,  Equa¬ 
dor,  Chtlo  e  Argentina  ainda  este 
més.  Rublnstein  viaja  acompanha¬ 
do  (Je  sua  ejpósa  e  dois  filhos. 


Fraldas 


CANADA 


rando  para  o  Boletim  um  csludo 
completo  sóbre  a  vida  do  palnlsU 
norte-americano  GottachaUc  no  Rio 
de  Janeiro  —  e  de  quem  «raba  de 
salvar,  no  Interior  de  Minas,  quilos 
e  quilos  de  musica  manuscrita  bra¬ 
sileira.  de  valor  histórico,  destinada, 
na  falta  de  melhor  emprego,  á  In¬ 
dustria  pirotécnica... 

Na  biblioteca  central  dc  musica, 
ideada  por  Curl  Lange,  o  contin¬ 
gente  maia  valioso  seria  formado  pe¬ 
los  dez  mil  volumes  da  coleção 
Abrahão  de  Carvalho. 


Toalhas 


canadA  de  luxe 

Avtnids  Rio  Branco  138 


canadA  de  luxe 

Rua  Msrconl  53  -  São  Paulo 


CANADÁ  PÊLES 
Rua  Sete  de  Setembro  110 


que  a  L.  B.  A.  adquiriu  na  rua  Th 


pompa  será  oolenemente  celebrada 
a  testa  do  Sagrado  Coração  de  Jo- 
ius,  na  igreja  da  Santo  Afonso. 

O  Apostolado  da  Oração,  co¬ 
memora  amanhã,  o  decimo  pri¬ 
meiro  aniversario  de  sua  funda¬ 
ção,  em  louvor  ao  divino  Oram;  se¬ 
rão  realizadas  diariamente  as  7,30 
horas,  missa,  ladainha,  terço,  ato  de 
consagração  ao  Sagrado  Coração,  e 
benção  do  Santiiilmo  Sacramento. 
Amanhã  haverá  inlssa  e  comunhão 
gerai,  ás  7,30  hotyis  e  ás  30  horas 
sermão,  admissão  dc  novas  associa¬ 
dos,  ato  de  consagração  e  benção 
do  Santíssimo  Sacramento,  Precede 
á  festa  uma  serie  de  conferencias 
feitas  pelo  diretor  do  Apostolado, 
padro  Agostinho  Mtchlelsen.  supe- 


Rádio 


DOS  PROGRAMAS 
DE  HOJE 

Ministério  áa  Educação:  31  — 

Transmissão  diretamente  do  auditó¬ 
rio  do  Ministério  da  Educação  s 
Saude  da  conferência  do  professor 
EmUlo  Mira  y  Lopes:  33.55  —  A 
guerra  no  Pacifico  —  Noticiário. 

Prsfsltnrá:  31  —  Jornal  da  Pre¬ 
feitura  —  Noticiário  administrativo 
—  Suplemento  musical  —  Io  progra¬ 
ma  dn  série  dedicada  a  Beothoven 
para  ums  perfeita  compreensão  dos 
Concértos  de  Klelber:  As  3.»  o  #.• 
com  citurin*  explicativos. 

■állo  Clnbs:  31,30  —  Orquestra 
Sinfónica  Brasileira,  regência  dc: 
Eleazsr  dc  Carvalho  —  Diretamente 
da  Escola  Nacional  de  Muslcs. 

Rádio  Globo t  10  —  Jornal;  I9ã  — 
Vítor  Bacelar,  Diva  Helena  e  regio¬ 
nal;  31  — '  Conjuntos  em  conjunto, 

rm  Trlgemsos  Vocalistas,  Irspurús 
Irmãs  Medlna;  33  —  Jornal  e  cor¬ 
respondente  de  guerra. 

Jornal  «a  Brasil:  19.30  —  Notas 
esportivas;  31  —  -Seleção  -musical; 
31,30  —  Hor  ada  Inglaterra;  33  — 
Ultimo*  telegramas; ‘33, 10  —  Obras 
ptlmaa  da  rnualca. 


Buaico  Nogueira  Franca 


Estréia  sita  noite  Ricardo  Odno- 
posofl  —  Esperado  com  justificado 
Interêsse,  apresenta-se  esta  noite,  no 
Municipal  o  violinista  íiletrdo  Od- 
noposoíf  que,  com  a  colaboração,  ao 
plano,  do  Francisco  Mlgnonc,  exe¬ 
cutará  o  programa  scguli^e:  Ccsar 
Franck:  "Sonata  em  lá  maior”;  Pe- 
ganlnl-WIlhelm;  “Concêrto  cm  ré 
maior";  Sarasate:  "Capricho  Vasco"; 


CHA  DA  VITÓRIA 


Conatltuiu  uma  corlmonta  d< 
grande  eaproaeivldado  civlca  o  en¬ 
cerramento  do  "Chá  da  Vitoria" 


VIDA  CATÓLICA 


Campanha  para  Obras  Soelals  — 
RcsUzou-se,  ontem,  ás  17  horae,  no 
Pstsce  Hotel,  roais  uma  reunião  das 
comtssOes  patrocinadora  e  executi¬ 
va  e  dos  diversos  grupos  da  campa¬ 
nha  para  Obras  Sociais  da  AÇão  So- 
qfal  Arquidiocesana.  A  sessão  foi 
presidida  pelo  concgo  José  Tavora. 
diretor  da  A.  8.  A.  e  representante 
do. arcebispo  Dom  Jayme  de  Berros- 


eicola  e  Jardim  da  Infinda  modela¬ 
res,  a  Orquestra  Sinfónica  Brasileira 


realiza  domingo,  ás  10  borss  da  ma¬ 
nhã,  no  Clno  Rex,  um  Festival 
Strauss,  cuja  regência  estará  a  cargo 
do  maestro  Eugen  Szsnkar. 

Terá  anlm  o  conjunto  sinfónico 
maia  uma  ocasião  de  se  associar  u 
obraa  de  alcance  social,  como  Já 
tem  feito  várias  vezea.  Para  êaic 
conctrto  Inclui  o  programa  aa  mais 


Q  vigof  do  organismo  buma* 
^  no  o  a  plenitud*  da  tua  vi- 
taUdad*  Mtá  no  equilíbrio  da» 
(unções  glandulçnea.  Glanlona. 
á  baw  de  «tratos  dé'glándu- 
las  e  vitaminas,  noxmallsa  essas 
funções  *  liuprlm*  ao  õigaai*- 
mo  novas  forcas  propulsoras. 
Doopsita  energias  adormeci¬ 
das,  trazendo  ao  homem  a  ale¬ 
gria  de  viver.  Tubos  com  20  dra- 
geas.  Expansão  Cientifica  S/A. 
—  Caixa  PostaL  386-8.  Paulo. 


dela  de  chá  pa trípticos . »,- do . «lo  .q : 
csrlnho  com  qus  suas  diretoras  sou¬ 
beram  manlê-Ip  ató  o,Ldla  dl 
ritt.  Dlrlgltfdó-ço  ao  geriiratz.  ito 
Soares,  t-cea -louvores  ftiat*8}sefci- 
prá  nobre  da  Cruz  VormolhR.' nUo 
tanto  fes  psm  mtnorar  o  joffiroin- 
to  doa  soldados  da  Liberdade  ícon- 
irratulou-ae  com  suas  cointoraaoraa 
pela  escolha  daquela  entidade', para 
homenHCenriq  ito  Chi  da  Vitória  b 
concluiu  dizendo  quo  aa  suas  sete 
diretoras,  ali  reunidas,  estavam 
certas  do  haverem  cumprido  Inte- 
gralmente,  o  compromisso  assumido 
quando  do  recebimento  das  letras 
simbólicas,  as  qual*  naquele  mo¬ 
mento,  reconduzidas  ao  seu  ponto 
de  partida,  formariam,  sobra  a  Bah- 
dolra  do  Brasil,  a  palavra  54  trans¬ 
formada  em  gloriosa  renlldnde: 
Vltirlal  Neste  momento,  os  dire¬ 
toras  que  ostentavam  no  peito  a* 
respectivas  letras,  foram  colocan¬ 
do-as  peia  ordem,  na  faixa  aurl- 
verdo  pendente  de  soberbo  rama¬ 
lhete  de  rosas  brancas,  símbolo  da 
Pns.  Ao  ser  colocada  a  ultima  le¬ 
tra,  lemlo-se  a  palavra  Vitoria,  vi¬ 
brante  salva  ds  pnltnsa  cortou  tão 
original  *  slmhollra  cerimonia,  Sc- 
çulu-sa  breve  parte  litero-artlstira. 
Lavrada  a  ata  d*  encerramento, 
por  todos  assinado,  o  general  Ivo 
Soares  agradeceu,  em  nome  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira,  àquela  ho¬ 
menagem  *  fez  o  elnglo  do  "Chá  dn 
Vitória"  que.  nascido  na  santuário 
do  lar  e  nele  vivificado  se  encerra¬ 
va  naquela  data,  com  tão  encanta¬ 
dora  festividade  civlca.  Tormlnou 
erguendo  um  brinde  á  Idealizadora 
daquela  patriótica  cadela  de  chás. 
que  com  tanta  efldenda  opsrára 
pelo  espaço  ds  dois  anos.  em  prtl 
da  Cruz  Vermelha  Brasileira.  A 
ara.  Joaé  Eugênio  Rache  ofereceu 
aos  presentes  uma  mesa  ds  doces  e 
frios. 

_  —rSr— 

CONFERENCIAS 


As  14  bs.  álm.  Barroso, 
o.»  97.  S.».  T.  23-5431. 


PUBLICAÇÕES 


melodiosas  crisçóes  do  Rei  das  val¬ 
sas.  Os  últimos  ingressos  encon¬ 
tram-se  á  disposição  dos  Interessados 


LEGIÃO  BRASILEIRA 
DE  ASSISTÊNCIA 

Escola  Fluminense  de  Alsisténcia 
Social  —  Com  a  presença  da  sra. 
Alzira  Vargas  do  Amaral  Peixoto, 
foi  lavrada  a  escritura  do  tmovct 


Recebemos  ss  seguintes  publica- 
çóea: 

Retatorto,  de  1943,  ds  Caixa  Eco¬ 
nómica,  apresentado  pelo  sr.  Car- 
los  Luz,  presidente  do  C.  Adminis¬ 
trativo.  so  ministro  da  Fazenda. 

Catálogo  de  Livros,  da  Sociedade 


urtets 


de  Copland,  conatltuem  o  programa 


Brasileira  de  Cultura  Inglese. 


Ç£antona 


unir  %  TODAS  AS  QUINTAS  FEIRAS 
HUJt  AS  SR.  t0  HO.RAS,  NA 

RÁDIO  GLOBO 

L-tlO  K  L  5. 

VICENTE  CUNHA  -  UMA  OFERTA  DE 


A  VIDA 


A  Diretoria  do  Sindicato  do*  Jor¬ 
nalistas  Profissionais  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro  convido  os  mus  associados  pa 
ra  umn  reunião  hoje,  7,  ás  15,30  nr 
ras,  para  o  fim  de  trocarem  Imprei 


sfies  robre  a  constitui; 
cooperativa  d*  consumo, 


Bxttngulo-io  o  vida  bran- 
damente  conta  noite  escura  e 
Interminável  qus  ms  envol¬ 
via  o  poitsamenfo  no  negro 
mníifu  da  cseurlddo  forna  «do 
a  Jornada  penosa  e  triste. 

Num  dia  ventura»,  quis  o 
Destino  que  o  brUho  fulgu¬ 
rante  do  leu  findo  «  mel  a  o 
oiHc r  dissipasse  os  frevos  da 
meu  viver  transformando  a 
distenda  no  esplendor  dessa 
ventura  que  me  arrebato  o 
coração. 

B  esss  desejo  Incerto  que 
ss  esboçava  na  msnfs,  qual 
polida  e  fonqfnqua  esperan¬ 
ça,  converteu-se  no  mal*  su¬ 
blime  e  deflofosa  romance  ila 
mifibo  efsmera  passagem  por 
ssts  mundo. 

Xakf 


VTLI-BltAIN  -  Éludes  lltté- 

ralrcs. 

O  PRECEITO  DO  DIA 


Agua  «  dieonleria  ameblana  — 
A  agua  podo  transportar,  ulêm  de 
ovos  de  vermes  caunadores.de  do¬ 
enças,  paraaltna  como  n  ameba  dl- 
sentérlca,  responsável  sela  temível 
disenteria  amablana.  Por  at  se  po¬ 
de  ter  uma  idéia  do  perigo  de  be¬ 
ber  agua  qus  não  tenha  stdo  pre- 
vlamente  filtrada  ou  fervida.  — 
Bvlts  a  disenteria  amoblnna,  beben¬ 
do  unicamente  apuo  depurada.  — 
(8NES) . 


Dr.  J.  O,  Junqueira  ■—  Na  ses¬ 
são  de  amanhã,  ás  17  horas,  do 
Instituto  Oceanogrsflco  Brasileiro, 
que  se  realizará  no  salão  nobr*  do 
Club*  Naval,  o  dr.  J.  C.  Junquei¬ 
ra  Bchmltd  fará  uma  conferencia 
BObr*  o  Oceano  a  o  clima  brasileiro. 

Sr.  Aurella  A.  Valente  —  "A 
mtsntlo  dos  espíritos*,  hojs,  ás 
30,30  horas,  na  nêde  do  Grupo  fio- 


NO  ITAMARATY 


MAPPIN  STORES 


O  encarregado  do  Expediente  do 
Ministério  daa  nelaçóes  Exteriores 
•  a  era.  ministro  JoaS  Roberto  de 


(lUcoltu  d*  CACILDA  *.  (CABRA, 

autora  do  Uvro  "Arte  Culinária  Brasileira”] 


oOrto-o  em  quadradinho*,  d«tt*-(> 
em  tacaa,  polvtlhe-o  com  oqucsi 
deite  cotas  d*  rhun  «coloque  pc 
cima  pequena*  pirâmides  dc 
creme  Cbsntllly. 

Leve  4  geladeira 


Almftco: 


"Reaont”  Ce  vilela 
Eeplnefree  cone  evos 
Memflo  cem  creme  Chsntlllr 


JANTABi 

Sopa  d*  nbobora  eem  mossa 

Faça  ura  bom  caldo  de  carne. 
Junte  tt  quilo  de  abobora,  3  ba¬ 
tata*.  sal  e  pimenta. 

Duan  boroa  depota,  passe  etldr 
hatataa  e  aboboru  pola  peneira. 
Leve  ao  fogo  novameote  agor, 
porem  com  um  pouco  de  mstes 
“Avo  Maria*  ou  outro  qualquer 

filrvo  com  queijo  ralado. 

Carne  assada  oora  couve- flor 

Curte  em  podaçoe  grande* 
quilos  do  carne.  Condimente  oom 
sal,  pimento,  alho  e  caldo  de  lf- 
mão. 

Esquente  bem  um  pouco  d< 
gordura,  Junte  pedacinho*  de  tou 
clnho,  ‘bacon*  adicione  a  oarm 
e  doure-a. 

Plnguo  de  vei  em  quando  utr. 
pouco  dagiia  e  doure-a  eempn 
stê  ficar  macia. 

Aumente  o  caldo,  Junte  1  ee- 
bola  ralada,  deixe  ferver  un 
pouco  •  Junte  couve-flor  Já  meta 
cosida  e  om  bouquets  grandes. 

Pudln  é*  pão  llgetre 

Amoleça  ézn  H  litro  de  lsllc. 
3  pá  es  <oó  o  miolo).  Pzsse-os  dc- 
pois  psiu  peneira,  junte  4  ovos 
batidos,  2  xícaras  de  açúcar  U  de 
oopo  do  vinho  do  Porto  um  pou¬ 
co  do  nós  moscada  e  1  colher  dc 
chà  de  manteiga. 

Dolte  cm  fôrma  carameisdn 
e  asso  em  forno  em  binbo  merto. 


Sopa  lc  abobora  tom  massa 

Cnrne  assada  com  oaave-flor 

Pndla  de  pge  ligeira 

ALMuCU: 

"Hagout”  de  vitela 

Prepare  um  bam  refogado  com 
gordura,  cebola,  albo  *  tomates. 

Junte  alguns  pedaços  grande» 
ds  vitela  Ja  oondlmentada  e  re¬ 
fogue  bem.  Deixe  dourar,  plnguo 
um  pouco  degua  e  deixe  dourar 
novamente.  Adicione  então  bata¬ 
tas  •  cenouras  em  pedaços  gran¬ 
des,  refogue  bem.  Junte  um  pou¬ 
co  do  sal  e  em  eegulda  adicione 
H  litro  dsgqa.  Deixe  ferver  len 
tamento  ató  coslnbar  os  legu¬ 
mes  Adicione  então,  1  xtoara  ds 
leite  com  2  colbcree  de  sopa  de 
farinha  de  trigo,  deixe  ferver  um 
pouco  e  sirva. 

Espinafres  cana  «Toe 

Costnhe  o  espinafre  em  agua 
«  sal.  Escorra  a  agua,  pique  bem 
o  espinafre  e  deite  um  bom  refo¬ 
gado  feito  com  aaelte,  alho  e  ce¬ 
bola  ralada.  A*  parte  bata  8  ovos, 
junte  2  colheres  de  farinha  de 
trigo,  1  colher  de  chá  de  mantei¬ 
ga  derretida  *  1  colher  de  quel- 
lo  psrmnzon  ralado. 

Passe  montlnhos  de  espinafre 
nessa  mansa  e  frito. 

Mamãa  eem  creme  Chsntlllr  _ 

Eseolbs  mamão  bem  maduro, 


um  crcmc  superfino,  cientificdmencc 


preparado,  de  grande  eficdcld  no  tratamento 


Qlostora 


boca,  c  especialmente  recomendado  para 
combater  os  siniis  de  velhice  dd  cutls. 

PEIÍ FUMARIAS 


Destacando  a  personalidade,  GLOS- 
TORA  tomou-»»  o  amigo  d»  elegância 
•  Indispensável  ao  homem  de  ho}e. 
Preparado  moderno  Que  fixa  icm 
empai tar  «  amacia  sem  engordurar 
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RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  7  DE  JUNHO  DE  1945 


NOTÍCIAS  POLÍTICAS 


Fala  o  ministro  da  Justiça  a  propósito 
da  declaração  de  guerra  ao  Japão 


O  DECRETO  DO  GOVÊRNO  E  A  COMUNICAÇÃO 
OFICIAL  POR  INTERMÉDIO  DA  LEGAÇÃO 

DA  SUÉCIA 


Recebida  uma  denúncia  na 
Primeira  Região  Militar 


Dura  n 


Serão  mantidas  todas  as  liberdades,  Inclusive  a  de  imprensa, 
afirma  o  sr.  Agamemnon  Magalhães 


Declarações  do  chanceler  Leão  Velloso  em  São  Francisco 


militar,  tot  o  mesmo  romotldo  A 
Justiça  competento,  onde.  na  2*. 
Auditoria  da  1*  Região  Militar  ,o 
respectivo  representante  do  Mi¬ 
nistério  Público.  dr.  Augusto  Cé¬ 
sar  Sampaio,  apresentou  ao  au¬ 
ditor  da  meima,  dr.  Darcy  Roquo- 
te  Voz,  longa  denuncia,  na  qual 
narra  mlnuncloBamente  os  factos 
apontando  como  Inpllcadaa  as  se¬ 
guintes  pessoas:  Azôr  da  Cunha 
Pinheiro,  José  Felipe  de  Olivei¬ 
ra,  Llrlo  Pinto  da  Silva  Vale,  Pe¬ 
dro  Argentino -Rodrigues  Bran¬ 
dão,  Manoel  Costa,  Álvaro  Gui¬ 
marães,  Vítor  Vasconcelos,  João 
do  Bousa,  Durval  Bnrrost.  Braga, 
Raimundo  Alves  do  Nascimento, 
Durval  da  Silva  Almeida,  João 
Ribeiro  Marques,  Durval  Doside- 
rlo,  Amím  Nessar  Donnl,  J'úto 
Rafael  de  Almeida  Bustos,  Fer¬ 
nando  Almeida  <ou  Fernando  Ma¬ 
rio  Pinto  Almeida,  conhecido  por 
capitão  Nandinho):  Ageu  Jero- 
nlmo  de  Souza,  Dlrceu  Chlesso 
Cominho,  Ary  Ferreira  do  Matos, 
Joaô  Ferreira  de  Matos,  Antenor 
Rodrigues,  Francisco  Rodrigues. 
Altamiro  de  Oliveira,  Orfeu  de  Lt- 
nia,  Gastão  de  Lima,  AnaxagoraB 


[ts,  Para  Barras,  sus  cidade  natal, 
o  Interventor  despachou  como  pre¬ 
feito  teu  próprio  ajudantes  do  ordena, 
major  Dlogo  Plutoaa,  policial  sabi¬ 
damente  truculento  que  tem  exer¬ 
cido  all  covardea  perseguições  con¬ 
tra  os  que  negam  apôto  político  ao 
govêmo.  Recentemente  o  Interven¬ 
tor  visitou  Barras,  onde  nfio  se  pe¬ 
jou  de  declarar  que  ganharia  ns 
eleições  ainda  que  fosse  preciso 
derramar  sangue.  Depois  dessa  vi¬ 
sita.  os  desmandos  do  prefeito  re¬ 
crudesceram, 


Os  jornalistas  acreditados  Junto  ao 
gabinete  do  ministro  da  Juatlça  pro¬ 
curaram  ontem  o  sr.  Agamemnon 
Magalhães.  afim  de  formular-lhe 
esta  pergunta: 

—  Quais  as  repercussões  Internas 
da  declaração  de  guerra  ao  Japão? 

—  Nfio  serão  senslvela  essas  re¬ 
percussões.  respondo  o  sr.  Aga- 
memnon,  que  acrescenta:  Já  está¬ 
vamos  da  relações  rompidas  com  o 
Japgo.  E,  quanto  ao  estado  de  guer¬ 
ra,  agora  declarado,  vem  colocor- 
noa  na  situação  em  que  nos  achá¬ 
vamos  até  há  pouco,  cm  beligerân¬ 
cia  com  a  Alemanha,  se  bem  que 
deverá  afetar  multo  menos  a  nos¬ 
sa  vida,  poli  as  nossas  ligações  com 
o  continente  europeu  —  do  qual 
nos  achamos  multo  mala  próximos 
■—  eram  mala  Intensas  e  mais  Inti¬ 
mai  do  qua  aa  que  mantínhamos 
com  o  Império  do  Sol  fcoscentc. 

Nessa  altura,  os  jornalistas  Inter¬ 
vém  da  novo.  Querem  saber  se  a 
campanha  eleitoral  eerâ  prejudica¬ 
da  com  restrições  á  liberdade  de 
Imprensa,  de  palavra,  etc. 

—  Não  —  afirmo  o  ministro.  Será 
mantida  a  mala  ampla  liberdade  de 
ação  política.  A  imprensa  deverá 
acr  cada  vet  mais  livra.  Esse  t  o 
desejo  do  govêrno.  que  quer  man¬ 
ter  absoluta  liberdade  de  critica  e 
análise  de  todos  os  seus  atos,  ainda 
mala  nosie  período  do  campanha  po¬ 
lítica.  Iremos  para  o  pleito,  este¬ 
jam  certos  disso.  Se  houver  neces¬ 
sidade  de  censura  á  imprensa,  essa 
será  apenas  de  caráter  mllllar  — 
no  terreno  de  mera  colaboração  en¬ 
tre  aa  respectivos  autoridades  e  oa 
jornais  —  abrangendo  apenas  assun¬ 
to  que  digam  respeito  á  segurança 
nacional. 


AINDA  A  ECONOMIA 

DIRIGIDA  NO  PARA 


o  do  remediado.  Assim,  4  falt.i  de 
alimento  essencial  noa  humildes 
passou  a  fomo  a  reinar  nos  seus 
laves. 

Posto  cm  face  desta  resultado 
desa  stroso 


dodus  pola  conferência  dos  chance¬ 
leres,  com  a  Alemanha,  a  Itália  c 
o  Japão,  entramos  cm  guerra  con¬ 
tra  os  dois  primeiros  paises,  que  nos 
agrediram  em  nossas  próprias  águas 
territoriais. 

Jamais,  porém,  perdemos  de  vis¬ 


em  prática,  figuram  em  plano 
destacado  os  providencias  desti¬ 
nadas  A  prover  de  pescado  fresco 
a  populução  de  Belém. 

O  aparelho  encontrado  pelo  co¬ 
ronel  Mugalhães  Barata,  ao  as¬ 
sumir  a  Intorventurla,  sempre 
funclunou  a  comento  geral,  sen¬ 
do  o  peixe,  all.  alimento  básico 
das  classes  pobres. 

Eram  distribuidores  Uu  produto 
dezenas  de  donos  de  pequsnoa 
barcos  A  vela,  dotados  de  cama¬ 
rás  em  que  o  pescado  era  resfria 
do  com  gelo.  Buscavam  o  pesca¬ 
do  nos  lagos  e  represas  marojoã.- 
ras,  bem  como  nos  pesqueiros  o 
praias  longínquas.  Em  sua  niato- 
soua  pro- 


das  suas  medidas 
opressivas  e  absurdas,  tornou-se 
o  coronel,  em  presa  facll,  ao  al¬ 
cance  do  primeiro  espertalhão 
que  lhe  aparecesse.  13  não  tardou 
a  surgir,  com  esta  característica,! 
um  grupo  deles,  formado  de 
Jogadores  seus  protegidos,  con-j 
cessionários  do  "Cassino  Ma-j 
rajó"  antiga  Anembléía  Paraense 
Boclcdaúo  recreativa,  da  qual  e 
excla.  se  apossou  pelo  sou  pro¬ 
cesso  costumeiro,  —  o  do  arbítrio 
e  da  força,  —  para  converter  con. 


chamando  compulsc- 
riamente  á  sua  presença  repetidas 
vezes,  num  dia,  pessoas  qualifica¬ 
das,  para  insultá-las  e  ameaçá-las 
espancar  e 


ts  o  motivo  Inicial  de  nossa  aUludo. 
que  foi  o  atnquo  a  uma  nação  ame- 
rlcanB.  ataque  ésse  que  nos  obri¬ 
gou,  em  obediência  a  Imperativos  de 
lima  amizade  mais  que  secular,  e 
aos  sagrados  compromissos  conti¬ 
nentais.  a  colocar-nos  a  seu  Isdo. 

Terminada  a  guerra  na  Europa,  e 
permanecendo  os  Estados  Unidos  em 
luta  contra  o  Japão,  julgamos  nosso 
dcVcr  dar-lhes  toda  n  cooperação  e 
todo  o  auxilio  de  que  necessitem. 

Foi  para  Isso  que  declaramos  exis¬ 
tente  o  estado  de  guerra  entre  e 
Brasil  e  o  Japão", 

REPERCUSSÃO  EM  LONDRES 


soezmente.  mandando 
encarcerar  cidadãos  menoa  protegi-- 
dos  da  fortuna.  Em  Barras,  os  opo¬ 
sicionistas  Antenor  Rego,  ex-promo- 
'  ~  '  comer- 

na  hora  presente, 
sendo  voz 


tor  Comarca.  José  Batista, 
ciante,  passam, 
por  vexames  Incríveis, 
corrente,  que  o  próprio  juiz  de  Di¬ 
reito  não  se  sente  garantido  em  fa¬ 
ce  das  tropelias  do  prefeito,  Em 
Marvão,  velha  cidade  dominada  po¬ 
liticamente  pelo  dr.  Caloso  Aimen- 
dar,  presidente  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo,  um  sorgento-delegado 
pratica  desabaladas  violências  con¬ 
tra  o  conceituado  comerctanle  Joa¬ 
quim  Freire,  atnda  ameaça  de  mor¬ 
te  o  advogado,  dr.  Milton  Cardoso, 
líder  unlonlsta,  membro  de  nume¬ 
rosa  famtlla  tradicional  na  localt- 


Baltcs,  Apolliinrlo  da  Morais  Bat- 
te9.  Jair  Alves,  Lino  de  Oliveira 
Alves,  José  Nazareno  de  Llirm, 
Franrlrco  Fonsecn,  Melo  OMltes- 
ehl,  Umberto  Plneschl  Filho,  Nel¬ 
son  IMneschI,  Plínio  Baldl,  Rober¬ 
to  Baldl,  Luiz  Gonzaga  Baldl  e 
Valdemar  Baldl. 

Para  eo  avaliar  da  gravidado 
dessa  ocorrência,  basta  dizer  que 
um  dos  denunciados,  Ageu  Jero- 
ii Imo  de  Souza,  uxlgia  o  quantos 
desejavam  fugir  do  dever  mllltur 
,  .  .  Importâncias  deBde  dez  mil  cruzal- 

dade.  Em  Florlano.  o  mandonismo  rog_  conforme  foi  provado  no  fla- 
local  perturba  nossos  comidos  e  gramo  prêvlnmente  preparado  pc- 
tenta  desacatar  o  respeitável  tribu-  (0  encarregado  do  referido  Inquerl- 
no  desembargador  Arlmatéa  Ttto.  to  policial  militar,  capitão  JoséCia- 
Em  seguida  o  cacique  da  terra,  far-  raz  de  BouBa  Del  Gludlce,  comttn- 
facêutlco  Teodoro  Sobral,  vogal  do  danto  da  Cia.  do  Guardas  <lo 
Conselho  Administrativo,  alardeia  S  oTÚdo  Aguú 

não  consentir  na  realização  mee-  colMBKutai  com  a  oo-partlclpaçüo 
Ungi"  unlonistas.  Em  Campo  Maior.  dfl  oulros  0  desvio  de  fichas  ee- 
Igualmcnte  protegido  pela  Inércia  cretas  de  convocados  do  serviço 
da  polida  local,  um  grupo  de  de-  especial  da  1*.  Clrcunscrlço  de 
sordeiros,  tendo  á  frente  o  Inspetor  Recrutamento, 
fiscal  Álvaro  Melo,  Bobrlnho  do  ln-  A  denuncia  nctma  foi  recebida 
terventor.  procura  estorvar  os  ora-  PoI°  julz-audltor,  que  mandou 
dores  da  caravana  democrátlc.  Em  proceder  r.a  lmpresdttdlvcia  dlll- 

_ _ _  .  _ _ _  ...  •  cenclas  de  ordem  processual,  ten- 

Plcos,  um  tenente-delcgado,  além  do  o  prornotw,  (inal  da  rete- 

de  contribuir  para  perturbação  dos  rldB  (1  ..nda  proleBtado  até  pelo 
comícios  unlonlstas,  percorre  o  Mu-  exftn,e  pericial  dc  fichas  e  outros 
nlclpio  em  companhia  dos  chefes  documentos  comprobatorlos  da 


Ns  sala  Dobret  do  Itamaraty.  por¬ 
tas  dando  para  uma  varanda  que  se 
debruça  sóbre  o  lago  artificial,  pa¬ 
redes  de  lindo  colorido  na  reprodu¬ 
ção  dos  quadros  do  afamado  fran¬ 
cês,  pintor  das  nassas  coisas,  reuniu 
ontem  o  chanceler  Interino,  minis¬ 
tro  Josi  Roberto  de  Macedo  Soares, 
todos  os  representantes  de  Joraats 
cariocas,  asstm  como  os  de  agências 
nacionais  e  estrangeiras  para  uma 
entrevista  coleUva  no  curso  dn  qual 
foi  comunicada 


ria  eram  portugueses 
prletarlos,  radicados  no  Pará  des¬ 
de  a  Juventude. 

Tal  circunstancia  não  ora  dè 
molde  a  lhes  grongeur  a  simpa¬ 
tia  do  coronol  Interventor,  cuja 
hosUlldado  no  elemonto  luso  ê 
bem  conhecida  cm  sua  terra  na¬ 
tal.  multo  embora  haja  a  gente 
portuguesa  sido  o  fator  máximo 
do  descnvolvlmontu  oconõmlco  lo¬ 
cal. 

Tão  módico  era  o  preço  do  pei¬ 
xe  no  vurejo,  que,  de  qualldudea 
mais  abunduntes,  era  vendido 
n  baixo  do  Cr»  1.01)  por  quilo,  en¬ 
quanto  por  Idêntico  quantitativo 
se  adquiria  um  “cõfo”  com  25|30 


lento  negocio,  role  Invertendo 
parte  dos  ganhos  faceia  do  Jogo. 
Formaram  uma  sociedade  o 
adquiriram  trêB  ou  quatro  “trai¬ 
neiras"  no  Rio  e  as  levaram  para 
Belém,  onde  ub  puzeram  em  trá¬ 
fego,  privilegiada  a  respectiva 


Londres,  fl  (A.  F.)  —  Nos  Cír¬ 
culos  britânicos  mais  aulorizados,  ■ 
declaração  de  guerra  do  Brasil  ao 
Japão  foi  Bcolhlda  com  a  maior  sim- 
palio,  aguardando-Ro  qualquer  deci¬ 
são  de  uma  participação  ativa  do- 
Brasil  na  guerra  do  Pacifico. 

Uma  personalidade  de  alta  situa¬ 
ção  acentuou  que  o  Brasil  tem  sido 
e  foi  um  excelente  "parceiro  de 
guerra"  contra  •  Alemanha,  lendo 
dado  magnifico  auxilio  material. 


a  declaração  de 
guerra  do  Brasil  ao  Japão, 

Depois  de  apertar  a  mão  a  todos 
oi  presentes,  o  sr.  Macedo  Soares 
tomou  lugar  i  cabeceira  de  umi 
comprida  mesa.  E,  abrindo  á  sua 
frente  uma  pasta  de  cartolina  cheia 
de  cópias  datilografadas,  começou 
dizendo  que,  de  acõrdo  com  s  pro¬ 
messa  contida  na  nota  oficial  dis¬ 
tribuída  pela  Secretaria  do  Catete, 
logo  após  a  reunião  coletiva  do  Mi¬ 
nistério,  segunda-feira  ultima,  vinha 
dar  conta 


O  «r.  Cheng  Ticn  Koo,  embaixa¬ 
dor  da  China,  fez,  a  propósito,  as 
seguintes  declarações: 

"O  Japão,  ao  Invadir  a  Mandchu- 
rla  em  1831,  foi  a  primeira  nação 
que  desrespeitou  tratados  Interna¬ 
cionais  e  perturbou  a  paz  do  mun- 


Sucedeu,  porém,  que  as  trai¬ 
neiras  lião  dessem  conta  do  abas¬ 
tecimento  em  volume  auílclonle 
para  substituir  a  atividade  dos 
"geleiros".  Efetlvamente  a  quan¬ 
tidade  do  peixe  rol  diminuindo 
progresslvamente,  até  chegar  no 
extremo  atual,  que  6  de  escassea 
tão  aguda  que  mal  chega  para  * 
gente  abastada,  Esta  o  disputa 
aoa  altos  preços  em  vigor,  subi¬ 
dos  peia  empresa  ao  triplo  e  qua¬ 
druplo  dos  anteriores  o  Inaccessl- 
vets  aos  pobres,  por  efeito  do  vir¬ 
tual  monopólio  desfrutado  pcioa 
Jogadores. 

A  certa  altura  da  vida  da  em¬ 
presa,  seus  aproveitadores,  que  u 
eram  também  do  cassino,  se  de¬ 
savieram  entro  sl,  tomando  o  co¬ 
ronel  Magalhães  Barata  o  partido 
de  um  deles,  seu  velho  amigo  e 
protegido.  Eate  era  acusado  pelos 

r ócios  de  haver  desvbido  . 

Cr»  425.000,00,  pertencentes  á 
caixa  social  ou  a  outro  sõcio, 

Com  esea  intervenção,  o  caau 
tomou  proporção  escandalosa,  de¬ 
vido  A  divulgação  por  rõplas  fo¬ 
tostáticas,  de  bilhete  endereçado 


REGRESSARAM  OE  8RS.  OSWAL- 
DO  ARANHA  E  GENERAL 
SIANOEL  RADELLO 


çfio  agressora  e,  portanto,  o  seu 
crime  é  maior  do  qua  o  de  Hlllcr. 

Esta  guerra  demonstrou  qua  não 
há  recanto  no  mundo  longe  demais 
para  ficar  livre  da  agressão  e  não 
há  nação  longínqua  demale  para 
sustentar  o  principio  de  justiça  In¬ 
ternacional.  , 

Os  brasileiros  amam  a  liberdade, 
a  paz  e  a  Justiça  tanto  quanto  qual¬ 
quer  outra  nação  amante  da  liber¬ 
dade.  E’  natural,  pole,  que  èite 
grande  pala  declare  guerra  ao  Ja¬ 
pão. 

Com  èase  nobre  gesto,  o  Brasil 
figurará  na  história  como  um  doi 
maiores  campeões  da  ordem  e  paz 
Internacionais. 

Para  o  povo  chlnis  ésse  nobre 
gesto  representa  mata  do  que  mera 
simpatia  e  apõlo  moral  á  sua  causa. 

Para  as  Nações  Unidas  representa 
um  grande  passo  para  promover 
ainda  mais  a  solidariedade  e  a  co¬ 
operação  para  um  mundo  melhor". 


—  Ao  mesmo  tempo  em  que  es¬ 
tou  fazendo  esta  declaração  ó  Im¬ 
prensa  —  continuou  o  substituto  do 
chanceler  Leão  Veloso  —  dei  ao  ar. 
ministro  Acyr  Pais,  chefe  da  Divi¬ 
são  Política  e  Diplomática  do  Ita- 
miraty.  o  encargo  de  levar  pessoal- 
mente  ao  ministro  ds  Suécia,  que 
responde  pelos  Interêsses  do  Japão 
no  Brasil,  a  nota  de  declaração  de 
guerra  que  está  assim  redigida: 

“Em  8  de  junho  de  1945. 

Senhor  ministro  —  Tenho  a  honra 
de  rnmtmlrar  a  v.  excla.  que  o  Go¬ 
vêrno  brasileiro,  havendo  conside¬ 
rado  desde  multo  a  agressão  do  Ja¬ 
pão  a  uma  nação  dêste  hemisfério, 
como  feita  ao  próprio  Brasil  e  de¬ 
sejando  cooperar  para  a  vltõrla  fi¬ 
nal  das  Nações  Unidas,  suas  aliadas, 
resolveu,  a  partir  desta  data,  de¬ 
clarar  a  existência  do  estado  de 
referida  potência 


Em  avião  da  Cruzeiro  do  Sul. 
desembarcaram  ontem  &  tarde  no 
aeroporto  “Santoa  Dumont"  os  ar». 
Oswaldo  Aranha  e  general  Manoel 
Rabello,  que  regressaram  de  uma 
excursão  política  a  Pernambuco. 
Em  Recife,  Inauguraram  um  depar¬ 
tamento  da  Sociedade  Amigas  da 
América. 

Grande  foi  o  numero  de  amigos 
que  os  aguardavam,  vendo-se,  entre 
outros,  os  srs.:  major-brigadeiro 
Edusrdu  Guines,  José  Augusto,  ma¬ 
jor  Juracy  Magalhães.  João  Cleo- 
phai,  Alde  Sampaio.  Carneiro  de 
Mendonça.  Eurlco  de  Souza  Leão, 
Lengruber  Filho,  Fernando  Caldas, 
Rafael  Fernandes,  Augusto  Frede¬ 
rico  Schmldt.  Ferreira  de  Souza. 

Os  ara.  Oswaldo  Aranha  e  Manoel 
Rabello  foram  recebidos  com  uma 
aslva  da  palmas. 

Falando  llgelramente  á  reporta¬ 
gem,  em  melo  aos  abraços  dos  ami¬ 
gos,  msnlfestaram  grande  satisfação 
pelos  resultados  ds  sua  missão.  De- 
rlêntntm-M  msgnlflcamente  Impres¬ 
sionados,  não  só  quanto  ao  numero 
como  também  quanto  á  vibração 
dos  manifestantes  do  movimento  cí¬ 
vico  que  se  está  operando  em  todo 
o  nordeste. 


devidamente  autorizado, 
á  opinião  publica  da  atitude  do  Bra¬ 
sil  em  relação  á  sua  política  inter¬ 
nacional  . 

Declarou,  em  seguida,  que  nessa 
dsta,  em  que  nõs,  os  aliados,  co¬ 
memoramos  o  primeiro  aniversário 
da  hora  H,  do  dia  D,  o  Brasil  de¬ 
clara  guerra  ao  Japão. 

Diz  pensar  que  os  Jornalistas  all 
presentes  Já  Unham  recebido  cópia 
do  texto  do  referido  decreto  que 
tem  o  numrrn  tfl.811.  declarando  o 
estado  de  guerra  àquele  pais. 

Naquela  reunião,  poucos  haviam 
recebido  o  mencionado  texto,  dc 
sorte  que  as  cópias  que  o  ministro 
Macedo  Soarei  trazia  na  sua  pasta 
foram  ansiosamente  disputadas  não 
chegando  para  todos.  Novas  cópl»! 
tiveram  de  ser  tiradas  para  distri¬ 
buição. 

A  DECLARAÇAO  DE  GUERRA 

E‘  o  seguinte  o  c(ecreto-lel  nu- 


trados  cm  Belém,  a  criação  de 
novos  serviços  fedcralB  e  a  vinda 
de  obreiros  do  Nordeste,  tal  si¬ 
tuação  se  modificou.  A  abundân¬ 
cia  cessou,  substituída  peia  es- 
cassés,  geradora  de  preços  etq 
alta  constante,  fenómenos  inse¬ 
paráveis,  que  são,  dos  tempos 
anormais,  mas  cuja  imensidade 
medidas  adequadas  sempre  con¬ 
seguem  limitar,  quando  capaz  e 
sensatamente  articulados. 

Impõc-se  então  ao  Poder  Pú¬ 
blico  reduzir  os  tributos  que  one¬ 
ram  n  produção  do  allmentns.  fn- 
olIltnr-JheB  o  transporte,  tolher  o 
exodo  dos  obreiros  seduzldua  por 
vantagens  alcançáveis  ncutrnB 
ocupações  e  baratear  o  custo  do 
material  de  trabalha. 

Neste  particular  6  notório, 
quanto  á  pesca,  que  os  preços 


MANIFESTAÇAO  DE  SOLIDA¬ 
RIEDADE 


Washington,  õ  (A.  P.)  —  O  se¬ 
cretário  de  Estado  Interino,  «r.  Jo- 
seph  Grew,  disse: 

"Foi  com  a  maior  aatlafação  qua 
roccbl  c  nollcls  tia  que  o  govêrno 
do  Brasil  declarou  a  existência  de 
um  estado  do  guerra  entro  ésse 
pais  e  o  Japão.  ConslHul  mais  uma 
manifestação  de  solidariedade  da 
grande  nação  brasileira  para  com  o* 
Estados  Unidos  •  seus  aliados,  em 
sua  firme  resolução  de  esmagar  o 
ultimo  reduto  do  fascismo  tnllilan- 


para  conter  os  desatinos.  Compre-  panha  eleitoral, 
endemos  todavia  que  determina-  rcferl!)0  Jomfl|  umbèm  notlcta. 
çóes-  do  chefe  Policia  não  poderão  0  „  Ado!fo  Konder>,  uder  opo- 
surtir  efeito  contra  desígnios  ma-  dc|oolaU.  «.governador  do  Esta- 
qulsvéllcos  da  Intervantorla.  Ver-  do  „  „.6enador  catarinense,  vlslta- 
dado  é  que.  até  agora,  nenhum  pro-  ri  Santa  Catarina,  logo  que  esteja 
vocador  da  desordem  foi  punido.  cumpictnda  (  organização  da  UDN. 
Conhecedores  que  somos  do  cenário  q  me,m0  vespertino  noticia  que 
piauiense,  podemos  afirmar  que  o  aderiu  á  UDN  o  sacerdote  conter- 
atual  Interventor  possue  a  mentalt-  raneo  cónego  Tomás  Fontes,  acres- 
dada  de  galopim,  exercitada  antes  centando  que  êste  afirmara,  em  pa- 
e  depois  de  1830  em  famigeradas  iestra  com  o  sr.  Konder,  no  Rio. 
expedições  eleitorais  contra  Barras  que  comparecerá  á  convenção  de- 
e  Alto  LongS,  —  mentalidade  agra-  mocrática  nesta  capital  e  partlclpa- 
vada  por  oito  anos  de  Estado  Novo,  rá  da  campanha  pró-candldatura 
nos  quais  timbrou  em  desrespeitar  Eduardo  Gomes. 

os  direitos  os  mais  sagrados  de  seus  _  _ _  . 

conterrâneos,  logrando  subverter  VEM  TRATAR  DO  ELEITORADO 
até  magistratura  estadual,  cujos  „  ,  .  , 

componentes,  com  raras  e  honrosas  q  ^‘P^ucaçao,  'Manoel 

exceções,  so  tomaram  lamentiv  ls  Vilab0|m  tl!r[a  ldo  Rto  tratar 
burocratas  que  se  Inspiram  conflan-  dc  8S8unt0I|  referenlat  a0  Trlbunal 
ças  aos  poderosos.  O  preclaro  aml-  Elelton||  da 
go  pode  crer  que  tate  é.  infeliz* 

mente,  o  quadro  realista  do  situa-  Q  partido  CONSTITÜCIONALIB- 
ç«o  pomica  do  Plaul  cuja  popula-  JA  DE  SA0  PAUL0  EM  FACE  DA 
çâo,  em  maioria  assoberbante,  vibra 

pela  candidatura  Eduardo  Gomes.  LEI  ELEITORAL 

—  Saudações  cordiais.  —  Esmerarão 

de  Freitas.  Eurlpedes  Aguiar,  Matias  sl°  P»u*°-  6  <P-  p-)  ~  Ni°  é 
Olímpia"  pensamento  dos  lideres  do  Partido 

p  Constltuclonallsta  conservarem  a 

aavel.  Nesse  ínterim,  premido  por  autonomia  do  partido,  em  virtude 

InJ unções  de  poder  superior,  o  JAt  E  FRANCA.  EM  8AO  PAULO  ^  exlg4ndaa  íc„a,  pl!la  nova  ,el 

coronel  Magalhães  Barata  se  viu  ESTÃO  COM  O  BRIGADEIRO  ,  ■  ,  .  .  .  ... 

forcado  a  fechar  o  coasino,  Com-  ,  el.Horal.  Quanto  ao  âmbito  naclo- 

ponaou,  porém,  aos  seus  donos,  a  ss»  Paulo,  6  IP.  P.l  —  Os  ex-  nal  do*  Partldos-  pretendem  êsçes 

perda  dOB  proventos  do  jogo  com  deputados  Miranda  Junior  e  Pereira  n'*ím®5  1'dercs  que  o  Partido  terâ 

a  conservação  doB  decorrentes  do  Lima,  respectlvamente  de  Jaú  e  vldt  dfntr?,  ,  p,  pr  a  UnlSo  De; 

monopólio  do  peixe.  Franca,  afirmaram  que  o  povo  dos  rnocrâtlca  Nacional. 


guerra 

agressora,  o  que  acaba  de  ser  feito 
por  decreto  do  sr.  presidente  da 
Republica. 

Aproveito  a  oportunidade  para 
reiterar  a  v.  excla.  os  protestos  ds 
minha  alta  consideração.  —  José 
Roberto  de  Macedo  Boarei,  encar¬ 
regado  do  Expediente.  —  A‘ 
a.  excle.  o  sr.  Ragnar  Kmlln.  envia¬ 
do  extraordinário  e  ministro  pleni¬ 
potenciário  de  sua  majestade  o  rei 
da  Suécia". 

Igual  declaração  será  feita  ao  Ja¬ 
pão  pelo  govêrno  português  que  vela 
pelos  nossos  Interêsses  naquele  pais. 

solidariedade  americana 


A  PALAVRA  DO  CHANCELER  DECLARAÇAO  DE  ROCKEFELLER 
LEAO  VELOSO 

glo  Franr.lsc-a,  fl  (A.  P.)  —  O  «r. 
São ,  Francisco,  8  (Por  Ewaldo  Nelson  Roekcfeller,  assistente  do  *e- 
Monteiro  dc  Castro  da  A.  P.)  —  cretárlo  de  Estado,  comentando  a 
O  ar.  Pedro  Leão  Veloso,  chance-  declaração  de  guerra  do  Brasil  eon- 
ler  Interino  do  Brazll,  referindo-se  tra  o  Japão,  afirmou:  "A  declara- 
&  declaração  de  guerra  do  Brasil  ao  çâo  de  guerra  do  Brasil  ao  Japão  ê 
Japão,  fez  ai  seguintes  declarações:  mala  um  paEso  na  cooperação  entre 
"Sempre  foi  nosso  ponto  de  vista  oa  nossos  dois  países  para  a  derro¬ 
que  a  guerra  não  estaria  terminada  ta  final  e  completa  de  nosso  inl- 
para  o  Brasil  enquanto  não  o  estl-  mlg0  no  pacifico.  A  contribuição 
vesse  para  os  Estados  Unidos.  d0  Brasil  em  homens,  materiais  de 

A  nossa  Intervenção  no  conflito  guerra  e  „as  bases  aéreas  e  navais 


lhãee  Barata,  ao  .associado  qiib 
lhe  acctteara  '  o  amigo. 

Os  termos  dessa  missiva  des¬ 
pertaram  as  mais  Eêrlaa  duvidas 
a  respeito  do  desinteresse  eco¬ 
nómico  pessoal  do  seu  signatário. 

O  certo  foi  que  se  dissolveu  a 
sociedade  concessionária  do  cas¬ 
sino.  ficando  com  este  aquele  ami¬ 
go  de  s.  excla. 

Pouco  depois,  os  sócios  da  em 
presa  de  pesca,  que  ainda  eram 
os  mesmos  anteriores  do  cassino, 
por  Imposição  do  Interventor,  ti¬ 
veram  dc  ceder  suas  quotas  ao 
dito  amigo  delo,  por  um  milhão 
de  cruzeiros.  Continuou,  assim,  o 
monopólio  do  pescado  conjugado 
á  exploração  do  cassino,  este  a 
se  locupletar  com  n  dinheiro  dos 
tncniitn»  e  aquele  a  esfaimar  tut 
classes  trabalhistas,  sonegando- 
lhes  alimento  habitual  e  Indlspen- 


mero  18.811,  de  8  de’junho  de  1945: 

"Declara  o  eslado  de  guerra  entre 
o  Brasil  e  o  Japão". 

"O  presidente  da  Republica,  usan¬ 
do  da  atribuição  que  lhe  confere 
da  Constl- 


o  artigo  74, 
lutção; 

Considerando  que  os  compromlssoí 
Interamerlcsnos  de  assistência  e  de¬ 
fesa  mutua  se  acham  em  pleno  vi¬ 
gor  e  foram  reiterados  e  ampliados 
na  recente  Conferência  das  Nações 
Americanas  reunida  no  México; 

Considerando  que,  derrotadas  as 
nações  agressoras  no  contlnehte  eu¬ 
ropeu,  o  pbdarlo  total  dos  nones 
aliados,  os  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica.  se  transfere  agora  para  o  tea¬ 
tro  de  operações  no  Oceano  Paci¬ 
fico; 

Considerando  que  oi  objetivos  dc 
paz  das  Nações  Unidas  reclamam  a 
participação  de  todos  os  Estados 


CONFERENCIARAM  COM  O 
MINISTRO  DA  JUSTIÇA 


Estiveram  ontem  em  conferência 
com  o  sr.  Agamemnon  Magalhães 
os  ara.  Marrey  Junior,  ganenl  Odl- 
11o  Denls,  Mozart  Lago,  general 
Dutra,  desembargador  Susselclnd  de 
Mendonça,  coronel  João  Nlemeyer. 
Edgard  da  Faro  Carvalho  e  Cesarío 
de  Mello. 


Em  seguida,  o  sr.  Macedo  Soarei 
Justificou  a  atitude  do  govêrno  bra¬ 
sileiro,  baseada  na  solidariedade  dos 
os  quais,  com 


países  americanos, 
exceção  apenas  da  Colômbia,  Jê  ha¬ 
viam  declarado  guerra  an  Japão.  E 
passou  a  ler  para  os  Jornalistas  as 
datas  de  declaração  de  guerra  dos 
demais  palscs,  nesta  ordem:  Esta- 


humana,  do  ponto  de  vista  so¬ 
cial. 

Ao  envex  de  assim  agir  a  in¬ 
terventor  entrou  a  desmandar- 
ee.  Lançou  mão  da  compressão  e 
da  violência,  despercebido  da  ex¬ 
trema  delicadeza  dos 


PESBOAR  NO  GABINETE  DO 
GENERAL  DUTRA 


Forara  recebidos  pelo  ministro  da 
Guerra  o«  generais  Boancrges  Lo¬ 
pes  d*  Souza,  Canrubert  P.  da  Cos¬ 
ta,  José  Agostinho  dos  Santos,  At¬ 
eio  Souto,  Newton  Cavalcanti  e  da 
KSêrvã  Afonso  Ferreira,  bem  como 
os  srs.  Lacerda  de  Menezes,  Maciel 
Filho,  Geraldo  Rocha  e  Machado 
Neto. 


pronlemn» 
econômicos,  nos  quais  tol  modo  de 
proceder,  eô  podo  ter  efeito  con¬ 
traproducente.  Prendeu  “guiei¬ 
ros”,  apreendeu-lhes  o  pescado 
pcrsegulu-oa  ao  Impulso  de  anti¬ 
ga  malquerença.  Do  fato  resul¬ 
tou  o  progressivo  afastamento 
dessa  gente  operosa  da  respectiva 
atividade  o  a  consequência  desse 
desatino  não  se  fez  esperar:  con- 
substanclou-Be  em  maior  escas¬ 
sea  do  alimento  e  reflexamente 
em  sublr-lhe  verUglnostunents  o 
preço. 

Deixaram  pctxo  e  mariscos, 
"Ipso-facto",  de  ser  alimento  ba¬ 
rato  e  fundamental  do  povo. 


le,  em  14-2-45;  Costa  Rica,  em 
8-12-41;  Cuba,  em  D-13-41;  Republica 
Dominicana,  em  8-12-41:  Equador, 
em  5-2-48;  Republica  do  Salvador, 
em  8-12-41:  Guatemala,  em  8-12-41; 
Haiti,  em  8-12-41;  Honduras,  em 
8-12-41;  México,  em  22-5-42:  Nica- 
ragua,  em  8-12-41;  Panamá,  em 
8-12-41;  Paraguai,  em  8-2-45;  Peru’, 
em  11-2-49;  Uruguai,  em  23-2-45;  e 
Venezuela,  em  15-2-45. 


Gomes,  o  qual  se  farâ  representar  no 
conclave  pelo  sr.  Prado  Kelly  ou 
pelo  sr.  Octavio  Mangabeira. 


DEIXOU  AR  "FOLHAR1 


Rio  Paulo,  6  (P.  P.J  —  O  sr.  Ru¬ 
bens  do  Amaral  deixou  a  chefia  da 
redação  dos  jornais  Folha  da  Noi¬ 
te  e  Folha  da  Manhã. 


EM  K8TUDO  A  LEI  ELEITORAL 


âletro-Copacabana 
Mtlro-Tljuca  —  E> 

Meyer  —  Melodia! 

Modelo  —  Saudadi 
.Moderno  —  Dois 
Nacional  —  Lilly  , 

Natal  —  Fuga  de 
Olinda  -  Idílio  Pt 
Oriente  —  Feitiço 
Paraíso  —  Somos  ' 

Parttodoa  —  Alia 
Penha  —  Du  Barr 
Piedade  —  A  Sev 
Plrajà  —  Lobos  E 
Politeama  —  Bufl 
Quintino  —  Mais 
Ramos'—  Shcrlocl 
Rtan  —  Desde  Qu 
Rita  -  Idlllo  Perl 
Rosário  —  Maria 
Roxy  —  Desde  Qt 
Santa  Cecília  —  I 
e  Morena 
Santa  Helena  - 
Perdidas 
São  Crlstovlo  — 
ssdo. 

São  Luiz  —  Desde  Que  Partlsto 
■Slur  -  tolanda 

TIJuca  —  Mais  Forte  Que  a  Vida 
TodoB  os  Santos  —  Expresso  Bagdad 
Istambul 

Trindade  —  A  Preferida 
Vaz  Lobo  —  Gente  Honesta 
Velo  —  O  Mnrrn  rln«  Ventos 
UI  vantes 

Vila  Isabel  —  Jane  Eyre 


NOS  CINEMAS 
CINELAND1A 


Esteve  ontem  reunida  na  União 
Democrática  Nacional  a  comissão  de 
estudos  da  lei  eleitoral. 


‘ASSINO  PORQUE  NAO  QUERO 
SER  PERSEGUIDO" 


Pa;S  pelo  aeu  atual  governante. 

E  não  há  vocâculn  bastante  aeve- 
ro  s  oaustlcanto  para  traduzir  a 
corrupção  e  a  desfaçatez  que  en¬ 
volvem.  r  _  pó  ‘  --  --  - _ _ _ _ _ _ _ 

opressão  aos  humildes,  no  mala  ra  do  mUntclplo  de  Benjamln  Cons- 
alto  grau  Imagtnavol.  1  ■  ■  ■  •  -  ■  -  ■ 

_  está  vivendo  momentos  de  Intensa 

vibração  clvlca  com  a  Instalação 
empolgados  pelo  peculiar  patrioUs-  aU  de  um  comité  Provisêrlo  ds 
mo,  espirito  democrático,  beneméri-  união  Democrática  Nacional, 
to,  olarlvtdante,  quo  toda  nação  bra- 

allelra  vê  possuído  na  pessoa  de  v.  ®  DESCONTENTAMENTO  DO 
excla.,  apresentamos  a  tão  digna,  POVO  DE  ALAGOAS 

Justa  e  merecida  escolha  da  candl-  te(|t  g  ,p  p  ( 
datura  de  v,  excla,  á  magistratura  de‘  m(sér^  a  qu0  ohegarom  „  mo. 
da  Hepublica  Brasileira,  o  nosso  radoríi  dos  bairros  pobres,  agra- 
apôlo  e  Irrestrita  solidariedade.  —  vada  peiai  chuvas  e  pela  falta  ab- 
CordlaU  saudações.  Manoel  Ceies-  a0luta  de  amparo,  é  um  dos  motivos 
Uno  de  Souza,  Heitor  Vieira,  Eula-  que  afasta  cada  dia  mais  o  povo  do 
11o  Pires,  jdsé  Manoel  Pires  Sobrl-  situacionismo  —  dht  um  jornal  de 
nho,  Alvtndo  Pires,  Antonlo  Fon-  Recife,  em  correspondência  proce- 
seca,  Angelo  Bcilato  Primo,  Mareia-  dente  de  Maceió.  E  acrescenta: 


uapuout.  -  aeosoas  Paaaatetnpt 
Império  -  Santa 
Metro-Passeio  —  A  Sétima  Cruz 
Odeon  —  Lobos  da  Serra 
O.  K,  —  Á  Queda  de  Berlim  -  Con- 
cêrto*  com  Dcsconcêrfbs  —  Contas 
de  Casamento 
Palácio  —  A  Aventureira 
Plaza  —  Idlllo  Perigoso 
Pathé  —  A  Sereia  dia,  Selvas 
Rex  —  A  Ponte  de  Waterloo 
Vltiria  —  Desde  Quo  Partiste 


AS  CHAPAS  DO  OFICIALI8MO  DO 
AMAZONAS 


Entro  as  ía 


Maeelò,  6  lAxp.) 

mosas  listas  de  sdctõej,  criação  de 
quo  «e  orgulha  a  poltUca  situacio¬ 
nista  local,  distribuídas  aos  chefes 
dc  repartições  estaduais,  somente  a 
tant,  vizinha  á  Republica  do  Perú,  |d0  Departamento  de  Estatística  nSo 

O  diretor  foi  repetidas 


PARA  O  COMÍCIO  DO  PACAEMBÚ, 
EM  SAO  PAULO 


Manaus,  6  (P.  P.)  —  A  imprensa 
matutina  desta  capital  divulga  a  no- 
flogrante  de  maJdade ,  o  I  ttefa  do  que  Ioda  ■  região  tlndel- 


Termtnada  a  exposição,  começa¬ 
ram  as  perguntas.  Um  jornalista 
perguntou  se  os  nossos  soldados  se¬ 
riam  enviados  a  combater  no  Pa¬ 
cifico. 

Respondeu  o  sr.  Macedo  Soares 
qua  a  participação  material  na  guer¬ 
ra  não  era  assunto  subordinado  i 
Chancelaria. 1  Sua  dependência  esta¬ 
va  nos  acõrdos  firmados  entre  os 
Estadoa-Malorea  Interessados,  acres¬ 
centando: 

"O  Brasil,  entretanto,  aará  toda  e 
qualquer  colaboração  solicitada,  es- 
peclalmcnte  pelos  Estados  Unidos, 
atnda  que  essa  colaboração  anvolva 
a  participação  direta  na  guerra  — 
frisou  a,  excla.".  E  continuou:  — 
"Não  julgo  provável,  no  entanto,  a 
nossa  participação,  porque  os  nos¬ 
sos  aliados  possuem  grande  reserva 
dc  homens  pura  a  luta” 


Manaus,  8  (P.  P.)  —  Sabe-se  por 
Infornlações  saldas  dos  meios  pala¬ 
cianos  que  o  govêrno  do  Estado  Já 
escolheu  a  sua  chapa  elettoral  e  que 


Partirão  do  Rio  diversas  comls- 
■õei  da  rçpresenlantea  de  todas  as 
Está  aendo  preparada  uma 


claaaei, 

composição  especial,  para  conduzir 
a  São  Paulo  os  que  devam  assistir 
ao  comido  do  Pacaembú,  quo  será 
a  maior  de  todae  as  reuniões  polí¬ 
ticas  do  mesmo  caráter,  déstes  ultl- 
tnoa  tempos. 

A’  proporção  que  ee  aproxima  a 
data  do  relerldD  comício,  aumenta  a 
ansiedade  pelo  discurso  com  que  o 
major-brlgodelro  Eduardo  Gomee 
Inicia  a  campanha  política  da  de¬ 
mocratização  do  Drasil. 

8áo  Paulo,  6  (P.P.)  -  Inúmeros 
comité*  do  Interior  do  Estado  têm 
visitado  a  eede  local  da  U.D.N., 
onde  prosseguem  Intensos  oi  prepa¬ 
rativos  para  a  realização  do  comido 
do  dia  19. 

Até  ê  tarde  de  ontanl  subiam  ‘  Já 
a  35  mil  as  fichas  de  adesões  pes¬ 
soais  to  “mcetlng"  das  oposições. 


teve  curso. 

vezes  Intimado  a  leva-la  aos  fun-  está  assim  constituída:  Álvaro  Mala, 
clonárlos  mas  não  aquiesceu.  Fl-  Leopoldo  Cunha  Melo  —  senadores; 
nalmente,  outra  pessoa  obteve  as  Leopoldo  Peres,  Antonlo  Mala,  Jor- 
asslnaturaa  que  eram  Intercaladas  gc  Andrade  e  Ruy  Araújo  —  depu- 
de  frases  assim:  "ssilno  porque  não  tados. 

quero  ser  removido";  "assino  por-  Segundo  se  murmura  nas  rodas 
A  situação  I  que  não  quero  ser  perseguido",  "as-  palacianas,  esta  chapa  foi  organiza- 
sino,  mas  voto  no  brigadeiro".  O  da  logo  após  i  Inesperada  c  curta 
diretor,  ao  quo  ee  anuncia,  deixa-  viagem  rtn  sr.  Álvaro  Mala  á  vixl- 
rá  o  cargo.  nha  capital  do  Estado  do  Pará. 


abundante  material  anti-integralista, 
volantes  e  cartazes  que  mcitram  a 
Ugação  do  sigma  com  o  fascismo 
Internacional.  Por  nosso  Intermédio 
a  Comissão  Organizadora  dirige  um 
apêlo  aos  comités  de  bairro  para 
que  mandem  buscar  na  sede  da 
U.N.E.  o  material  de  que  neces¬ 
sitarem  para  a  distribuição  nos  di¬ 
versos  bairros  e  locais  de  trabalho. 

A  Comissão  de  Finanças  solicita 
aos  portadores  de  listas  qus  as  en¬ 
treguem  ao  tesoureiro  até  á  data  da 
Inauguração  da  Exposição. 


Solar  Das.  Almas 


Uolonlsl  —  Plmptnela  Escarlate 
D.  Pedro  —  Não  Adianta  Chorar. 
Eldorado  —  Iníatnia 
Florlano  —  Queijo  Sulçu. 

Guarani  —  Caçando  Estrelas 
Irls  —  Emtle  Zola 
Ideai  -  Viva  a  Folia 
Lapa  —  As  Portas  do  Inferno 
Mem  de  Si  -  IrreslstK-el  Impos¬ 
tora. 

Mctropule  —  Alma  Cigana 
Moderno  —  Ala-Arrlba 
Olbnpta  —  Tudo  Por  Um  Beijo 
Popular  —  Sete  Dias  Para  Amar. 
Primor  —  A  Sultana  de  Sorte 
Republica  —  Caaanova  Junior 
Rio  Branco  —  Fuga 
São  José  —  De  Todo  O  Coração 

HA1KKOS  •  SUBLBBIOS 

Alfa  —  Original  Pecado 
América  —  Desde  Que  Partiste 
Americano  —  A  Vingança  do  Ho¬ 
mem  lnvtslvel. 

Apoio  —  A  Filha  do  Comandante 
Avenida  —  General  Suvorov 
AStoria  —  ItUIIU  Perigoso 
Bandeira  —  Alma  Cigana. 
Beija-Flor  —  Rainha  dos  Coraçãea 
Hento  Ribeiro  —  Canário  Amarelo 
Carloea  —  Desde  Que  Partiste 
Cstumby  —  Plerre  o  Aventureiro 
Cavalcante  —  Bancando  Grantlnoe 
coliseu  —  o  Capanga  de  Httler 
Edison  -  No  Caminho  de  Burma 
Eftáclo  do  Si  —  O  Diabo  Disse  Não 
Floresta  —  A  Rainha  das  Selvas. 
Fluminense  —  Modelos. 

Glória  —  São  Jofco  de  Merlty):  — 
A  Mulher  do  Padeiro. 

Grajaá  —  Aurora  Sangrenta. 
Guanabara  —  Arsene  Lupln. 

H.  Lobo  —  De  Amor  Também  Se 
Morre 

Ipanema  —  Emtle  Zola 
Inhaúma  —  Incrível  Suzana 
Irajl  —  Um  Fantasma  Camarada 
Jovial  —  Jane  Eyre 
Ltix  —  Canção  de  Dlxle 
Mascote  —  Os  Super  Homens 
Msdnrelra  —  Búfalo  BtU 
Maracanã  —  Axseno  Lupln. 


Saudades  do  Pa« 


TELEGRAMAS  DE  ADESAO  AO  DR. 
AGOSTINHO  MONTEIRO 


Betem,  8  (P.  P.j  -  Logo  apôs  a 
sua  chegada  a  esta  capital,  o  dr. 
Agostinho  Monteiro,  líder  democrá¬ 
tico  e  um  doa  chefes  do  movimen¬ 
te,  cüuanliata  déste  Estado,  recebeu 
Inúmero*  telegramas  de  inlhlnrlc. 
dade  pela  candidatura  popular  na- 
qtonal  do  major-brlgadelro  Eduardo 
Gomes,  de  prestlglosoe  chefes  polí¬ 
ticos  dos  municípios  de  Marapa- 
nbn,  Abaetetuba,  Castanhal,  Tu- 
curul,  Maracanã,  Mosqueiro,  Capa- 
nema,  Igarapemlrl  e  de  todos  os 
municípios  do  baixo  Amtzonas. 


TELEGRAMAS  A  EDUARDO 
GOME8 


O  brigadeiro  Eduardo  Ciomea  re¬ 
cebeu  os  seguintes  telegramas: 

"Santonópolli  —  Sta.  Catarina  — 
Cumprimos  o  dever  de  comunicai 
a  V.  excla.  a  organização  do  Dire¬ 
tório  da  U.D.N.  deste  Município, 
em  cujo  selo  se  encontram  as  maio¬ 
res  tôrçaB  políticas  locais,  assegu¬ 
rando  a  vitória  da  causa  democrá¬ 
tica.  cuja  bandeira  representais  dt- 
gnamenle.  Realizamos  brilhante  co¬ 
mício  na  Praça  da  Republica  da  ci¬ 
dade,  sendo  aclamado,  aein  favor, 
o  Ínclito  qome  de  v.  excla.  -  SDS. 
Daniel  do  Vale  Nnnes”. 

"Londrina  -  Paraná  -  Cumpre- 
noa  levar  ao  conhecimento  do  llua- 
tre  brasileiro  relvlndlcador  da  Lt- 
herdade  da  Pátria,  que  o  norte  do 
Paraná,  em  grande  frente  apoia  o 
nome  dr  v.  excla.  Milhares. da  ade¬ 
sões  demonstram  Inequivocamente 
a  vitória  do  nosso  movimento  no 
setentrlão  paranaense.  Queira  o 
bravo  campeão  da  Democracia  * 


quo  está  cohtra  a  situação.  O  pró-  .  , 

prio  Prestes  foi  poito  em  duvida, 
pelo  facto  de  não  ter  feito  ataquea  .rav,.„' 
violentos  contra  o  govêrno".  banhado 

Manhuassú-Jor- 1  0  8B-  BORGES  DE  MEDEIROS  nistério 
ENVIARA  REPRESENTANTE  foi  que 

a  candld 

Porto  Alegre,  8  (P,  P.)  -  O  ar.  do  a  , 
Borges  de  Medeiros,  que  se  encon- 


GOVERNADOR 


“De  Manhuassn'  -  Minas  Gerais 
—  Lavo  ao  conhecimento  do  presa- 
do  chefe,  que  reiniciamos  a  publica¬ 
ção  do  semanário 
nal".  em  melo  aos  maiores  aplausos 
dn  população  democrática  deste  Mu¬ 
nicípio.  A  candidatura  de  v,  excla.  _ 

Já  erti  pratleamente  vitoriosa  neste  tra  acamado,  mandará  um  represen- 
e  nos  Municípios  vizinhos.  —  Sau-  unte  seu  ao  comido  do  dia  16,  em 
dações  htonclosai.  (a)  Domingos  São  Paulo. 

Ribeiro.  Delo  “Manhuassú-Jomal". 

O  P  R.  P.  PREPARA  O  PROCES- 

_  _ _ _  50  PARA  PASSAR  A  PARTIDO 

TELEGRAãtAS  RECEBIDOS  PELO  DE  AMnjTO  NACIONAL 
BRIGADEIRO  EDUARDO  GOMES 

São  Paulo,  8  (P.  P.)  -  O  PRF 
De  Tereslna,  Plaul,  o  mojor-briga-  ntá  promovendo  com  grande  tnten- 
delro  Eduardo  Gomea  recebeu  o  se-  sldade  a  sua  reorganização,  de  for- 
guinte  telegrama,  com  data  de  4  do  ma  a  ficar  com  Âmbito  nacional. 


Itaniai  —  Cairo 
Jardim  —  Rebeca 


MTfSROl 

Edrn  —  O  Morro  dos  Ventos 
Ulvantea 

tearai  —  Desde  Que  Partiste 
Imperial  —  Jornadas  Heroicas 
Odeon  —  A  Espiã  de  Argélia 
Rio  Branco  —  Tarzan,  Terror  do 
Deserto 


A  EXPOSIÇÃO  ANT1- INTEGRA¬ 
LISTA 


IN6TALAÇAO  DA  U.  D-  N.  ESI 
tV  '  DELEM 


Reallzam-se  na  sede  da  U.N.E. 
os  últimos  preparativos  para  a  Ex¬ 
posição  Anti-Integralista,  que  se 
Inaugurará  sexta-feira,  áj  17,30  ho- 
gas,  na  galeria  subterrânea  do  “Ta- 
fculelro  da  Bahlana".  A  partir  de 
tntem  tiveram  (nldo  no  mesmo  lo¬ 
tai  as  stlvldadcs  da  Comissão  de 
, Montagem,  constituída  pelos  «ra-  Os- 
s#r  Nlemeyer,  Hello  Uchõa.  Fernan¬ 
do  Brito,  Marcos  Jalmovttch  e  ou¬ 
tros. 

São  numerosas  as  adesões  de 
particulares  e  organizações  que  che¬ 
garam  ultlmamente  A  Comissão  Or¬ 
ganizadora  da  Exposição,  destacan- 
do-se  a  da  União  Democrática  Na¬ 
cional,  que  hipotecou  seu  apõlo  ê 
iniciativa,  através  da  sua  Comlsaão 
de  Ação  Social. 

Já  começou  a  s«r  distribuído  o 


Belem,  6  (P.  P.)  —  Estão  sendo 
ultimados  todos  os  preparativos  para. 
sob  a  orientação  do  dr.  Agoatlnho 
Monteiro,  aer  Instalada  ainda  esta 


Caxias  —  As  Porias  do  Inferno 


PETRÔPOUS 


Capitólio  —  De  Todo  o  Coração 
D.  Pedro  —  Solteiras  aa  Soltas 
Petrópolis  —  Pacto  De  Sangue 
Rydan  —  Um  Mundo  do  Ritmos 


Fema  -  A  Primeira  da  Classe 
Glotik  -  o  rai  aue  os  mulheres 
Gostam 

Suiti  Uaetanii  -  Que  Rei  tiuu  Eu? 
Municipal  —  Chuva. 

Recreln  -  Brrnae  Da  Latte 
Rival  —  O  Poder  dae  Masase 
Serrador  —  Maria  Vol  Com  *'/ 

Ou  trai 


ESPERADO  EM  JULHO  EM  SAN¬ 
TA  CATARINA  O  BRIGADEIRO 
EDUARDO  GOMES 

Florianópolis,  6  (Aap.)  —  O  Diário 
da  Tarde,  orgáo  oposicionista  des- 


